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INTERFERÊNCIA AMERICANA REJEITADA PELA FRANÇA
aceitou o governo Pinay a su-

gestão de Washington, a respeito
da maneira por que deveriam ser
gastos os milhões de dólares da

ajuda estadunidense
Porta-voz do Departamento de Estado con-
firmou o incidente, não lhe emprestando maior

importância

INAUGURAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS
Prossepe intensa a luta pela posse do monte Cavalo Branco
SUL-COREANOS E COMUNISTAS CHINESES TRAVAM COMBATES

CORPO A CORPO, ABRINDO CAMINHO A ARMA BRANCA
Uns e outros, entrincheiraram-se, às vezes, através de seus próprios mortos

PARIS, 
10 (U. P.) — A em-

baixada dos Estados Unidos
anunciou que o governo

francês recusou-se a aceitar e
devolveu um sumário oficial
norte-americano, contendo pon-
tos de vista sobre como devem
ser dispendidas as importân-
cias enviadas à França, a titulo
de ajuda americana.
Devolução do

documento
PARIS, 10 (U. P.) — Um

porta-voz da embaixada dos Es-
tados Unidos confirmou que o
governo de Pinay devolveu o
documento que foi deixado em
seu poder, quarta-feira, pelo
embaixador norte - americano,
sr. James Dunn. Essa revela-
ção representa uma contradi-
ção direta com declarações fei-
tas por um porta-voz da em-
baixada, sóbre os antecedentes
do caso, a jornalistas norte-
americanos, aqui.

A revelação oficial, pouco de-
pois do meio-dia, veio apenas
duas horas depois que a em-
baixada disse que Dunn não
fizera entrega de nenhuma no-
ta ou «memorandum» ou de
qualquer outro documento, afo-
ra uma carta de rotina a Pi-
nay. Os fatos agora apresenta-
dos pela embaixada são de que
Dunn entregou também o que
os norte-americanos qualificam
de «revista sumária» dos pon-
tos de vista oficiais de Wash-
ington, sobre a maneira como
devem ser empregados os 500
milhões de dólares, aproxima-
damente, das ajudas norte-ame-
ricanas à França, neste ano
fiscal (norte-americano). Êsse
sumário foi deixado por Dunn
juntamente com sua carta, de-
pois do que êle fêz uma longa
explicação verbal das razões
por que os Estados Unidos não
podiam aceitar o pedido fran-
cês de 650 milhões de dólares
de ajudas, durante o ano fiscal
de 1953, que terminará a 30 de
junho do próximo ano.

Ação enérgica
PARIS, 10 (U. P.) — Fontes

autorizadas informaram que o
«premier» Antoine Pinay repe-
liu, energicamente, o «memo-
randum» dos Estados Unidos
em que êste país sugeria a for-
ma como a França deveria gas-
tar a ajuda, que espera, no va-
lor de 525 milhões de dólares.
Segundo as ditas fontes, o sr.
Pinay criticou as sugestões con-
tidas na declaração «verbal» do
embaixador norte-americano, sr.
James Dunn. Também criticou
a linguagem da declaração nor-
te-americana, qualificando-a de
ingerência nos assuntos pura-
mente franceses.

Durante vários dias, circula-
ram versões sobre o incidente,
que parece ter afetado adver-
samente as relações entre a
França e os Estados Unidos.

O sr. Pinay, de acordo com
es círculos bem informados,

devolveu a declaração ao sr.
James Dunn, pedindo-lhe que
o Departamento de Estado re-
considere sua atitude.

Segundo a versão do inciden-
te dada por pessoas autoriza-
das, os fatos foram os seguin-
tes:

1» — O sr. James Dunn en-
tregou ao sr. Félix Gaillard,
secretário de Estado da Presi-
(Conclui na 4.» pág., 3.» eoluna)

J. tando sobre seus próprios mortos, nas ladeiras da Montanha do
Cavalo Branco, os sul-coreanos e comunistas chineses reiniciaram

a violenta luta pela posse dessa elevação, que domina as linhas de
abastecimentos do oeste da Coréia.

Por três vezes os sul-coreanos avançaram para o cimo da monta-
nha ocupada pelos chineses, sendo repelidos por "ondas humanas" de
comunistas, ante as quais tinluim que ceder depois de causar-lhes
inúmeras baixas.

No quarlo assalto, os sul-coreanos retrocederam cento e cinqüenta
quilômetros, a espera de reforços, e os comunistas fizeram o mesmo.

Em quatro dias, a montanha mudou de mãos vinte e uma vezes.
Ultimamente, lutou-se na escuridão e aob a chuva. Os aviões aliados
deixaram cair fogos de bengala durante à noite passada, permitindo

os ataques sul-coreanos, que abriram caminho pela primeira vez, «
arma branca, exterminando os comunistas com baionetas e machados
em diferentes ações isoladas.

Entrincheirados uns c outros atrás de seus próprios mortos, os
litigantes estiveram em luta alé que os sul-coreanos se retiraram para
depois iniciar uma série de ataques durante todo o dia.

A batalha pelo domínio do Monte Cavalo Branco é a mais intensa
em todo um ano de luta na Coréia. Na semana que terminou a 7 de
outubro, os comunistas tiveram, segundo um comunicado oficial aliado,
4.786 mortos, 2.692 feridos e 50 prisioneiros.

O alto comando aliado declarou que essas baixas foram sofridas
pelos comunistas quando a batalha pelo Monte Cavalo Branco apenas
havia começado.

Realizar-se-á na próxima terça*
feira, participando das reuniões

sessenta países
Será seu presidente o canadense Lester Pear-
son, ministro do Exterior do Domínio — De

talhes do novo edifício da Assembléia

Desistirá a Rússia de sua política agressiva
Exprime o sr. Adiai Stevenson essa esperança, à
vista do sueesso do sistema de segurança coletiva
Convencido da excelência da política externa seguida até agor? pelogoverno americano

0KLAHOMA, 
10 (AFP)—Num

discurso pronunciado, hoje,
nesta cidade, o governador Adiai
Stevenson exprimiu a esperança
de que a Rússia desistirá de sua
politica agressiva, em vista do
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NA SUÍÇA A EX-RAINHA DO
EGITO — A ex-rainha Narri-
man, do Egito, quando chega-
va para internar-se numa clí-
nica de Lausanne (Suíça), a
fim de ser operada. Logo em
seguida, surgiram os boatos de
que Narriman pretendia divor-
ciar-se de Faruk.. (Foto U. P.)

?—

sucesso do sistema de seguran-
ca coletiva.

No entanto, o candidato de-
mocrata à presidência acres-
centou que a possibilidade que
êle entrevê de uma melhora na
situação internacional, poderá
íicar comprometida se os repu-
blicanos ganharem as eleições
de novembro e aplicarem a po-
litica externa que preconizam:
«Essa nova politica — disse o

.sr. Stevenson. — consiste em
falar duramente, enfraquecendo,
ao mesmo tempo, as nossas de-
íesas e as nossas alianças».

Em troca, o sr. Stevenson
disse que estava firmemente
convencido da excelência da
politica externa seguida até
agora pelo governo democrata.
«Ela aliou e uniu o mundo e
conteve a marcha do comunis-
mo — afirmou. Estou conven-
cido de que evitaremos uma
terceira guerra mundial se con-
tinuarmos com essa politica».

Em guarda
OKLAHOMA, 10 (U. P.) —

O governador Adiai Stevenson
declarou que o programa de

CHEFE SINDICAL PRESO
EM PARIS

PARIS, 10 (U. P.) — Alain
De Leap, secretário geral da
Confederação Geral do Traba-
lho, entidade de tendência co-
munista, foi preso sob a acusa-
ção de «contribuir para a des-
moralização do exército e da
nação».

A detenção de Leap é a ter-
ceira que se verifica de um
chefo sindical, depois das dili-
géncias de dois dias em todo o
pais nos centros comunistas,
em buáfca de provas de que os
vermelhos estão conspirando
contra a. segurança do Estado.

ARRISCAR-SE-A AO ROÜIENTO COM 0 IRAN
Disp<^osta a Grã-Bretanha a não aceitar as últimas pro-

postas feitas pelo primeiro ministro sr. Mossadegh

Continuam ativas as consultas entre Londres e Washington sobre o
——— grave problema

segurança coletiva operou tão
bem que a Rússia se está, pro-
vavelmente, preparando para ou-
tra rodada de «conversas ma-
cias» com os Estados Unidos,
mas advertiu quu a vitória re-
publicana em novembro poderia
torpedear a participação dos
Estados Unidos na segurança
coletiva e meter a nação «no
caminho certo para o desas-
tre».

Declarou que a nação deve
manter-se- em guarda, porque,
ao menor sinal de fraqueza, «o
Kremlin pode novamente mudar
os seus sinais». O candidato
presidencial democrata foi um
dos delegados à ONU que man-
tiveram estreito contacto com
os russos, e Daseia sua pre-
sente opinião nos recentes pro-
nunciamentos de paz de Stalin
e na presente reunião do con-
gresso do Partido Comunista
soviético, em Moscou.

«Nossa politica de força co-
letiva — disse éle — produziu
frutos». Frutificou tão bem que
é bem possível que estejamos
vendo — esta semana, em Mos-
cou — uma mudança na poli-
tica russa, que pode revestir-se
da máxima importância.

«E' possível que os russos
tenham chegado à conclusão de
que seus atos agressivos íoram
demasiado arriscados e que eles
terão mais a ganhar pelo mel
que pelo vinagre. Eu disse «é
possivel», mas esta é pelo me-
nos üma possivel interpretação
da recente declaração de Sta-
lin. Só o tempo poderá dizê-lo».

Stevenson . aludia à recente
declaração de Stalin, abrindo o
congresso coinunista, na qual o
lider russo manifestou a con-
vicção de que o Oriente e o
Ocidente podem viver lado a
lado, em paz.

LONDRES, 
10 (U.P.) — A Grã-

Bretanha parece disposta a,
embora com relutância, ar-

riscar-se a um rompimento de
relações diplomáticas com o Iran,
antes que aceitar as últimas pro-
postas feitas pelo primeiro mi-
nistro iraniano, Mohamed Mos-
saclcgh. para solucionar a crise
petrolífera entre os dois paises,
que dura há dezoito meses.

Círculos diplomáticos britâni-

\: COMUNHÃO
Foto Preuss avisa que

atenderá nos seus Studios,
dia 12, domingo, na parte

da manhã (só 1* CO-
MUNHÃO).

cos prognosticam que a Grã-
Bretanha não aceitará as pro-
postas na forma apresentada,
porque as mesmas não demons-
tram uma genuína intenção de
Mossadegh de chegar a acordo.
Por outro lado, o Ministério das
Relações Exteriores informa que
continuam ativamente as con-
sultas com o governo de Was-
hington, esperando-se que, para
a semana próxima, seja enviada
uma resposta ao Iran.

Entretanto, as perspectivas de
que a Grã-Bretanha deposite pa-
ra a próxima terça-feira os 20
milhões de libras (ou 56 milhões
de dólares) exigidos, e que no
mesmo dia esteja no Iran unia
missão britânica, são conside-
radas praticamente nulas. Fon-
tes autorizadas dizem que a Grã-
Bretanha estaria disposta a dei-
xar a porta aberta a novas ne-
gociações uma vez que Mossa-
degh cancelasse suas condições

DENTADURAS E PONTES MÓVEIS
Rodolpho O. Lyrio
(CIRURGIAO-DENTISTA)

Com absoluta garantia, tanto do material empregado em sua con-
feceâo, como aparência e aderência aos maxilares. Pr.-ços módicos,
eom pequena entrada e pagamento final só depois do tratiain...

.aceito pelo cliente. — Avenida Graça Aranha, 19 —
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de pagamento de 20 milhões de
libras terça-feira e mais 29 mi-
lhões dentro do prazo de três
semanas. Êsse pagamento de 49
milhões de esterlinos, que o Iran
reclama a .titulo de rendas per-
didas em virtude da disputa pe-
trolifera anglo-iraniana, foi re-
jeltado em todas as ocasiões pela
Grã-Bretanha.

TOTAL DAS BAIXAS AMERICA-
NAS NA CORÉIA

WASHINGTON, lü (U. P.) —
O Departamento da Defesa in-
formou que ò total de baixas
dos Estados Unidos na Coréia
ascendeu a 120.269.

O novo total é superior em
890 baixas ao da semana ante-
rior, tendo sido o maior aumen-
to desde os fins de junho.

O total inclui as oalxas co-
municadas aos parentes dos sol-
dados até sexta-feira passada.
Não reflete o total real até à da-
ta, pois as notificações demo-
ram duas ou três semanas.

O total desde o começo das
hostilidades na Coréia abrange
21.062 mortos, 86.632 feridos,
•9.419 desaparecidos, 1.726 anri-
sionados, e 1.390 homens que
eram considerados como perdi-
dus mu* valturtun ao serviço.

Mercado do café
NOVA YORK, 10 — (U. P.)

— O caíe Santos S — a têr-
mo — fechou em baixa de 23
pontos, vendendo-se 50 contra-
tos.

Para entrega imediata, o San-
tos 4 e os colombianos manti-
veram suas posições, sendo co-
tados a 53,7|8 e 53,3|4 de centa-
vos de dólar a libra-pêso, res-
pectivamente.

O interesse aberto registrado
no início das operações apre-
sentou um aumento de 31 con-
tratos em relação ao dia ante-
rior — ou seja, para 2.202 con-
ttratos.
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SELOS COLONIAIS — Acaba
de ser divulgado em Londres
o modelo oficial dos selos co-
loniais comemorativos da co-
roação de Elizabeth II, a serem
emitidos no próximo ano. Cada
colônia emitirá apenas um selo,
com o retrato preto e a mol-
dura na côr de um valor cor-
respondente já em circulação.

 (Foto U.P.). 
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CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA SOVIÉTICO —
Stalin senta-se modestamente, enquanto Georgi Malenkov, na
qualidade de secretário do Comitê Central do. Partido Comu-
nista Soviéticq, pronuncia o discurso de abertura do. .19' Con-
gresso do Partido, no Kremlin. Na*"pjríniéira fila, da esquerda
para a direita, Stalin, Kagàriovich, Molotov,. Voroshilov,

Khrushov, Beria e Bulganin. Na segunda fila, também da
esquerda para a direita, Aristov, Bagirov, Kuusinen, An-
dryanov, Nyazov, Korotchenko, Shyakbmeitov e Patolychev.
(Flagrante transmitido de Moscou para Londres pelo rádio).

(Foto U.P.). 

NOVA 
YORK, 10 (U.P.) —

Terça-feira próxima inaugu-
rar-se-ã oficialmente no edi-

flcio da ONU a Assembléia Ge-
ral das Nações Unidas. Ésse
edificio, que custou 12.250.000
dólares, compõe-se de três blo-
cos que formam a sede geral
das Nações Unidas e foram le-
vantádos às margens do rio
East, sobre um terreno cujo
superfície ocupa a extensão de
cinco quarteirões, fi um edifi-
cio de linha3 muito modernas,
cujo projeto esteve a cargo de
um grupo de arquitetos de vá-
rios países, presidido pelo nor-
te-americano Wallave Harrison.
Em chtraste com o estreito e
esguio bloco onde tem sua sede
a Secretaria Geral da ONU, o
bloco da Assembléia Geral é
baixo e ocupa muito maior su-
perficie de terreno. As portas
do edificio, doadas pelo Cana-
dá, são niqueladas e ostentam
em baixo elevo quatro painès
que simbolizam a Paz, a Jus-
tiça, a Verdade e Fraternidade.

A sala de sessões da Assem-
bléia, de que participarão ago-
ra 60 nações, tem o teto abo-
badado, a 25 metros de altura,
revesttido de material acíisti-
co ,e suas paredes são cober-
tas de madeira talhada. De um
lado ,acham-se as cabines de
vidro reservadas aos interpre-
tes e representantes da impren-
sa, rádio e televisão. A tribu-
na dos oradores é de mármore
mas singela, e por traz dela
acham-se as mesas do presiden-
te da Assembléia, do secretário
geral e auxiliares. Atrás da trl-
buna vê-se um emblema das
Cações Unidas rodeado por es-
paços circulares onde serão co-
locados oa escudos de todos os
paises membros. As mesas dos
delegados são de madeira reco-
berta de couro.

Na parte posterior há oito-
centos assentos destinados ao pú-
blico, além de assentos espe-
ciais para os observadores fo-
tógrafos, etc. As paredes que
flanqueiam os assentos para o
público estão decoradas com

Dissolvidos o gabinete e o Parlamento gregos
Trata-se do primeiro passo para a realização de elei-

ções sob o sistema de representação majoritária
Vitó-No dia 16 de novembro o pleito — Plastiras fora do governo

ria política de Papagos

ATEXAS, 10 (U.P.) — O Par-
lamento e o Gabinete gre-
gos foram hoje dissolvidos,

como primeiro passo nos prepa-
rativos para as eleições de 16 de
novembro próximo, as quais, pela
primeira vez, se realizarão sob
o sistema de representação ma-
joritária. O primeiro ministro

DISCUTIRÁ 0 SR. ÉDEN 0
FUTURO DO SUDÃO

LONDRES, 10 (U. P.)—O
ministro do Exterior, sr. An-
thony Éden, discutirá amanhã
o futuro do Sudão com os re-
presentantes dos nacionalistas
sudanêses, segundo anunciou o
"Foreign Office".

Acha-se prevista, porém, uma
reunião prévia, no Cairo, en-
tre o embaixador britânico,
Sir Ralph Stevenson, e o pri-
meiro ministro Mohammed Na-
guib, sobre o problema suda-
nês.

Segundo se diz, o ministro
Anthony Éden considera o pro-
blema do Sudão um dos mais
urgentes a solucionar.

Válvula artificial
no coração

Foi instalada por um medi-
co da Universidade de

Georgentown

WA-'ASHINGTON, 10 (ü. I\>
Um cirurgião norte-

americano conseguiu ins—
talar uma válvula artificial no
coração de um paciente. Xra-
ta-se do doutor Hufnagel, do
centro médico da Universidade
de Georfjetown, que acaba dc
substituir as três membranas
quo obrigam o sangue a escoar
num srntido único, à salda do
coração, por uma pequena bola
e um tubo de matórui plástica.

A operação, que fora tenta-
da primeiramente em nlguns
cães, teve perfeito êxito.

Nicolas Plastiras, que deixa au-
tomàticamente o cargo, anunciou
que será formado um gabinete
provisório, para dirigir os assun-
tos do Estado até a posse do
novo governo.

Como chete dêsse gabinete,
atuará o procurador da Corte Su-
prema, Demetrio Kioussoreoulos.
A dissolução do Parlamento e do
gabinete íoram apenas íormali-
dades decididas em princípios
desta semana, entre o rei Paulo
e os chefes políticos, depois que
o Parlamento havia aprovado o
sistema eleitoral de representa-
ção majoritária no Parlamento.
A decisão constituiu uma vitória
política para o partido de con-
contração grega, do ex-marechal
Alejardro Papagos, que em se-
tembro de 1951 perdeu a maioria
por uns poucos votos. Muitos ob-
servadores acreditam que a mu-
dança de sistema dará esmaga-
gadora vitória a Papagos nas
próximas eleições. No último
pleito, o sistema proporcional
produziu um Parlamento dividido
e um débil governo de coalisão,
e o país andava de uma crise
para outra, devido à falta de-uma
marioria parlamentar, que pudes-
se fazer predominar uma tendên-
cia determinada.

Eleições nacionais
necessárias

NOVA YORK, 10 (Phil New-
son, da U. P.) — A Grécia, na-
ção protegida dos EE. UU. no
Mediterrâneo, brevemente reali-
zarâ eleições nacionais urgente-
mente necessárias. A figura cen-
trai será o marechal Alejandro
Papagos, duas vezes aclamado
herói nacional, primeiro por ter
comandado a resistência grega à.
invasão italiana, em 1940, e de-
pois por sua vitória contra os
vermelhos, na guerra civil grega
de 1945|49.

Através de recentes modifica-
ções na lei eleitoral grega, tro-
cando o complicado sistema de
representação proporcional pelo
majoritário, êle espera emergir
como o 'homem de ferro» capaz
de temperar a nação grega como
temperou o exército grego. Pa-
ra os EE. UU., essas eleições
terão muito mais que um interes-
se sentimental. Os EE. UU. já
canalizaram cerca de 2,5 biliões

de dólares para a Grécia, como
ajuda econômica e militar.

A Grécia é um elo vital na
cadeia de defesas do Mediterrâ-
neo, mas encontra-se enfraqueci-
da por severas tensões internas.
Economicamente, é uma das na-
ções mais pobres da Europa.
Metade de sua renda nacional é
convertida em armamentos. Em
dólares, tem que importar mais
de cinco vezes mais mercadorias
do que consegue exporUr. As
medidas de economia, tais como
os «dias sem carne» e a probição
de se construírem apartamentos
de luxo só serviram para au-
mentar o desemprego. Um de-
crépito sistema tributário sobre-
carrega os pobres, enquanto mui-
tos dob ricos se escafedem.

O sistema de representação pro-
porcional, usado desde antes da
guerra, encorajou a formação de
pequenos partidos e as cisões, de
modo que, ordinariamente, não
há nenhum partido com força su-
ficiente para instalar governo e
as múltiplas coalisões com fa-
cilidade são derrubadas.

CONFERÊNCIA INTERNACIO-
NAL DE TELECOMUNICAÇÕES

BUENOS AIRES, 10 (A. F.
P.) — O delegado da Polônia,
apoiado pelo representante da
Tchccoslováquiu, pediu a retira-
da dos delegados do Viet Nem
e da Coréia meridional da Con-
ferência Internacional de Tele-
comunicações.

Êsse pedido íoi rejeitado por
56 votos contra 9.

Os delegados reuniram-se pus-
terlormente iniciando a organi-
zação do trabalho das diversas
comissões. Terminada a assem-
bléia íoi constituída uma co-
missão para tratar da inclusão
do idioma russo na Conferência.
Depois de estudada a proposta
do grupo soviético pela comissão
íoi realizada a votação, regis-
tando-se 9 votos a favor, 49
contra e uma abstenção.

dois grandes murais de autoria
do pintor francês Fernand.
Canadense na pre-
sidência

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 10 (U.P.) — Fontes bem
informadas dizem que o minis-
tro do Exterior canadense, Les-
ter B. Pearson, que está apon-
tado para presidir a próxima
Assembléia Geral da ONU, pos-
sivelmente emergirá como a fi-
gura central dos esforços da
ONU para pôr termo à guerra
da Coréia. Embora a decisão
final sobre as propostas norte-
americanas, a serem apresen-
tadas á Assembléia, não se es-
perem para antes da reunião da
toda a delegação dos Estados
Unidos, inclusive Acheson, em
Nova York, segunda-feira pró-
xima, fontes bem informadas
dizem que o possivel papel a
ser desempenhado pelo presi-
dente cia Assembléia será maior
do que a Dfincípio se julgara.

Em.suas linhas gerais,- o pia-
no norte-americano consiste em
pedir enüosso irrestrito para o
prosseguimento da guerra e
para us esforços de paz, em
nome cia ONU, e fazer com quo
o presidente da Assembléia di-
rija um apelo aos comunistas
chineses e norte corepnos, para
que aceitem a trégua nos têr-
mos assentados em Pan Mun
Jom.

Há várias semanas que os
Estados Unidos discutem êsse
plano com seus aliados de
guerra cia Coréia e outras po-
tências amigas, e, segundo fon-
tes informadas, conseguiu-se
um acordo geral. As diferenças
que surgiram foram mais ds
natureza tática, que estraté-
gica.
Tempestuosa

NOVA YORK, 10 (U. P.) Le-
roy Pope, da United Press: —
Será tempestuosa a sessão da
Assembléia das Nações Unidas,
que terá início na próxima se-
gunda-íeira. Também pode te-
sultar em decisões de enurme
importância, e até em modifica,
ções fundamentais nu seu pruce-
dimentu. Multo poucas coisas
serão feitas sem lula.

Um dos punlus etn que se es-
peta um acordo fácil c o rela-
cionado com a eleição dos tréS
novos membros não permanen-
tes do Conselho de Segurança.
Via dc regia, há agitação em
torno dêsse assunto, mas uesta
vez, provavelmente, a Dinamar-
ca, a Colômbia e o Líbano se-
rão escolhidos sem diiiculdades
para substituírem a Holanda, o
Brasil e a Turquia.

Também nãu se espera «ba-
rulho» na seleção dos homens
que ocuparão postus importantes
na Assembléia. O ministro das
Relações Exteriores clu Canada,
Lester iJearson, será escolhido
para presidir a assembléia.

João Carlos Muniz, do Lsrasil,
chefiará uma cumissão politica
importante, e Jiri Nosek, ca
Tchecoslováquia, a comissão eco-
nômiea. Rodolfo Mufioz, da Ar-
gentina, cncaticçarà, a Comissão
de Fidcicumisso, na qual, certa-
mente aparecerão alguns casos
candentes. Depois disso, haverá
choques sobre tudo.

Os debates mais encarnuiados
serão em torno do problema da
Coréia, nos quais os Estado»
Unidos procurarão apoio para a
maneira como a guerra está sen-
do conduzida, como conduziram
as negociações de trégua, e so-
licitarão à assembléia que lhes
permitam tomar medidas mais
fortes.

A Rússia e seus satélites, oem
como alguns paises neutros, js-
tarão do lado oposto com a exl-
gência no sentido da transíerén-
cia das negociações de trégua
para a assembléia e convidarão
a China Vermelha e a Coréia do
Norte e enviarem delegações a
Nova York.

A seguir, a maior das pelejas
esperadas será em torno das rei-
vindicações dos blocos áraoe e
asiático, os quais estão decidi-
dos a se esforçarem no sentido
de que a assembléia ouça as
suas acusações de que a Fran-
ça está ameaçando a paz mun-
dial por meio do seu mau go-
vêrno na Tunísia e Marrocos A
África do Sul fornecerá os «fo-
gos de artifício», juntamente com
a África do Norte.

OLHOS - Dr. Gervais
UOENÇAS E OrERAÇOES

Rua Gonçalves Dias, 30, 6.1 an-
dar, telefone: 22-7963

ANCO M0SC0SO-CASTRO S.A.
RUA DA; ALFÂNDEGA, 51 ff
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m APRESENTAM OS PRODUTORES E INDUSTRIAIS DE Lft AS SUAS REIVINDICAÇÕES
Aprovaram os médicos a realização de uma jornada de protesto
Paralisará na próxima terça-feira o trabalho nos ambulatórios e demais ser-

V* - _ ..t ^~~, cínal ri**» mvrikt^eto

Elaboraram uma resolução de nove itens para ser leva-
da em conta nos futuros convênios comerciais com ou-

tros países
Presidida a reunião de ontem, que se realizou no Itamarati, pelo minis-

tro do Exterior, sr. João Neves da Fontoura
Os produtores c Industriais de lü,

depois de três dias dc reunião no Ila-
niaratl, apresentaram uma resolução
de nove itens, que consubstancia os
seus .pontos de vista e suas reivlndi-
cações, em face rie futuros convênios
comerciais com outros países.

Ontem, em sessão espacial, presi-
dlda peln sr. Joào Neves da Fontoura
e assessorada pelo sr. João Alberto,
chefe do Departamento Econômico do
ItaiVraratí, os produtores fizeram a
entrega do documento, cujos pontos

básicos são os seguintes : a) corre-
laeionarem-sc as exportações de lãs
brasileiras ãs Importações de fios de
lã estrangeiros; b) estabelecer a pie-
reriência das exportações de lãs bra-
sileiras sobre as importações de fios
de lã estrangeira; c3 permitir estas
importações exclusivamente aos con-
sumidores diretos; dl autorizar as ex-
portacões somente aos exportadores
tradicionais ou cooperativas rie lã,
com exclusão de qualquer entidade con-
troladora, excetuada a, CEXIM, que,

14? W' ÍHHi _mM W&MMSr&SiS&íiSli R#:::::liHíW^R<9iiR K»l^^^MR^I^w^rl fcfl^ MPB
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por sua vez, não poderá delegar faci-
lidades: e) autorizar as exportações
em qualquer moeda, dando direito à
importação de igual valor do qualquer
procedência; fl autorizar somente im-
porlação de lãs dos tipos 64s e acima,
e 46s leruza 4) e abaixo; g) permitir
somente importação de fios de lã de ti-
tulo 2/56 c acima, e por «mohain»; h)
permitir a importação de lã dos tipos
Intermediários compreendidos entre 46s
e 64s, sempre que ficar comprovada
a íalta de lãs nacionais dessas finu-
ras, dentro dos limites das resoluções
da Comissão; i) manter a proibição,
já existente, da importação de tecidos
de lã, «mohain» e alpaca.

O sr. João Neves da Fontoura, en-
cerrando a reunião, ressaltou o signi-
ficado da mesma e a importância da
resolução consignada na ata final,
para- solucionar o problema da lã na-
cional.

Feira-livre de colonos
do Ministério da

Agricultura
O Ministério da Agricultura, através

da Divisão de Terras e Colonização,
no intuito de cooperar para o abaste-
cimento desta capital, vem realizando,
semanalmente, uma feira-livre no largo
de Santo Cristo, na Saúde, onde os co-
lonos dos núcleos coloniais da Baixada
Fluminense vendem, diretamente aos
consumidores, seus produtos.

Assim, a D. T. D. avisa aos mo-
radoius dos bairros da Gamboa, Saúde
e Santo Cristo, que hoje, sábado, ha-
verá mais uma reira desse tipo, na-
quele logradouro.

3.? feira, na COFAP, o
caso do filme «Quo

Vadis»
INSISTE A METRO EM QÜE-
RER COBRAR CRS 35,00 VE-

LOS INGRESSOS
A COFÀP deverá examinar, na

próxima terça-feira, o caso do
filme «Quct Vadis». A Metro pre-
tende o preço especial de Cr?! ,..
25,00, alegando que não se con-
forma em exibir o referido filme
ao preço tabelado de Cr$ 10,00.

vicos dos órgãos federais, para-estatais e autárquicos, em sinal de protesto
contra as medidas protelatórias do andamento do projeto visando a melhoria

dos seus vencimentos 
Eeuniu-se na ABI, em numerosa assembléia a A. M. D. F cujo V™»*™** "TeLSndo^
Lima, em discurso, focalizou aspectos referentes à campanha em mj^J^JP^Si^l
gSe classe-Funcionarão os serviços de urgência para qué o publico nao seja prejudicado
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ELETRIFICAÇÃO PARA CACHAMORRA — Numeroso grupo dc la-

vradores tendo à frente o vereador Miécimo da Silva, comparece-

ram ontem ao gabinete do secretário de Agricultura a fim de agra-

dece.r os estudos e providências tomadas para eletrificação da estra-

da de Cachamorra, Grota Funda e parte da estrada dos Bandetran-

tes que na véspera foram aprovadas pelo prefeito e encaminhadas

ao' Departamento de Concessões, para execução. Em nome dos la-

oradores todos residentes naquelas vias do sertão carioca, falou o
¦ .' sr. Miécimo da Silva, saudando o sr. Heitor Grillo 

NOVAS TABELAS PARA AS FEIRAS,
MERCADINHOS E CAMINHÕES
Estarão em vigor até o próximo dia 16

limpo, quilo,
1,8(3; nabo roxo
com rama,, quilo,

com rama, quilo,
limpo, quilo, 3,11(3;
2,40; pepino, quilo,

^guiníès preços máximos pcrmissivels I limpo, quilo, 3.40

para as feira-llvres e mercadinhos, a
vigorai desde hoje até 16 do corrente:

LEGUMES E VERDURAS — Abó-
bora de primeira, quilo, 3.30; abóbora
de segunda, quilo, 1.8(1; abobrinha D.
F quilo 3,00; abobrinha d'água, qul-
lo,' 2,40;' aipim, quilo. 2.50-, alface

paulista pé. 2,40; batata doce, quilo,
3,0(3; batata amarela grauda, quilo,
6,00; média, quilo, 5,S0; miúda, qul-
lo, 4,50; heringela, quilo, 4,20; beter-
raba quilo, 4,20; cebola (vermelha ou
branca), quilo, 7.20; cenoura paulista
especial, quilo, 4,20; miúda, quilo, 1.80;
chuchu, quilo, 2.00; Inhame graudo.
quilo 2,10; miúdo, quilo, 2,40; jiló.

Io concordam com o aumento do preço dá carne
Pediram demissão vários membros da COAP de Santa

a,

Catarina
Chega ao R. G. do Sul um carregamento de farinha de trigo uruguaia

,  . . ,»„„„,„., ,„.,.„„,i»nip rie Montevidéu »
FLORIANÓPOLIS, 10 (Asapress) —

Vários membros da COAP demitiram-
se de suas funções por nâo concor-
darem com o aumento do preço da
carne verde, que a referida comissão
acaba de conceder aos marchantes e,
sobretudo, porque o presidente, con-
forme Instruções recebidas pelo sr.
Cabello, sobrepôs a lei 1.522-02, de 26
de dezembro de 1951, que autoriza a
COAP a fixar preços, sem nenhuma
restrição, o decreto-lei 9.250, de 10
de maio de 1946, que atribui ao Ml-
nistério da Agricultura a fixação do
preço do gado em pé. Entendem :»s
demissionários que lhes cabe essa atrl-
huição. em face da lei de 1951 e. lal.
pretenderem fixar- o preço do gado em

Taxas de locação nos
mercados municipais e

regionais
O Departamento de Abastecimento,

avisa aos interessados qu»2 a cobrança
das taxas referentes às locações nos
mercados regionais c municipais, no
mes de outubro corrente, será efetuada
depois de amanhã

pé como a maneira mais justa de de
ter o Indiscriminado aumento da
carne.

O sr. Cabello pensa diferente e de-
terminou que fosse desobedecido o de-
creio 9.250, resultando disso a men-
cionada demissão, inclusive do repre-
sentanle da imprensa.

Segundo o agrônomo Apolônio Bou-
ret, presidente da COAP, o sr. Ca-
bello prometeu quc enviaria um navio
frigorífico abarrotado de carne, para
solucionar a escassez do produto. In-
«laga-se, aqui, onde seria colocada tan-
ta carne se não há armazéns frigorl-
ficos para guardá-ia. Foi, também,
proposto pelo presidente da COAP que,
de cada boi abatido, fossem' reser-
vados 50 quilos de carne chamada
popular, a ser vendida por preço mò-
«lico, ficando o restante a critério dos
retalhislas e marchantes.
FARINHA I)E TRIGO URUGUAIA

1'AllA O It. G. S3DI>
PORTO ALEGRE, 10 (Asapress) —

Chegou a esta capital o vapor «Santa

Marta», procedente de Montevidéu e
carregando 1.000 toneladas de farinha
di trigo uruguara destinado à COAP
do R. G do Sul. Esse carregamento
é o primeiro de uma série que visa
abastecer o Estado de farinha de tri-
go. enquanto não entrar a safra gaú*
cha, que deverá ocorrer ém dezembro
ou nos primeiros meses do próximo
ano. Adianla-se que. assim que a pro-
dução local começai a entrar no mer-
cado, a COAP dispensará in -lorla-

ção do trigo estrangeiro, ficando «>
abastecimento a cargo da produção
gaúcha, que se anuncia como das mais
auspiciosas.

1-ItOIIIIUA A EXPORTAÇÃO ->E
GAIJO VAOUM

JOAO PESSOA, 10 (Asapress) — O
governo do Estado,- atendendo a uma
sugestão de COAP, determinou a proi-
bicão, até segunda ordem, da exporia-
ção de gado vacum, exercendo-ie para
Isso severa fiscalização na fronteira,
especialmente de Pernambuco, para
onde sal maior quantidade.

Insuportável a poeira
na rua São Salvador

A COMPANHIA TELEFÔNICA ESBP-
BACOU O CAL.CASir.NTO K NAO O

KE1E7,
' 

Há perto de dois meses, a Corn-
panhia Tekitònica iniciou uma obra
subterrânea na rua São Salvador, abriu-
do, para tanto, profundas valas do Isilo
direito da rua, desde a praça Sãu
Salvador, alé a rua Marquês de Abian-
tes. A medida que os trabalhos iam
sendo concluídos os trabalhadores re-
colocavam de maneira irregulai os pa-
ralelepipedos, resultando dai a forma-
ção de camadas de terra, espalhadas
pelo melo da via pública. Com •> calflr
intenso dos últimos tempos, formou-
se .um'-pó finíssimo, quc se levanta à
passagem de qualquer veiculo. Como
resultado. A poeira tomou conta das
casas, sujando tudo c tornando ás vê-
zes irrespirável o ar.

Inúmeros telefonemas temos recebi-
do, pedindo providências àquela emprê-
sa' no sentido dc quo refaça o que des-
manchou, possibilitando a volta da
limpeza que imperava naquela rua.

Responde a Secretaria de
Agricultura às criticas sô-
bre a fiscalização nas feiras
Afirma que tem tomado tôdas as providências
sugeridas por outros setores da administração

pública e observadores
Secretaria «le Agri

PREFIRAM OS

GUARDA-CHUVAS l>

;-ilm

¦ y ,7.

l'l

Motorista União Co-
mercial Importadora

S/A.
ASSEMBLÉIA <*F,RAL

;'¦ KXTKÀOKDINAIUA
í .;.• 3.» CONVOCAÇÃO

Firam convocado*» na senhores
ni-HMiistas para sr reunirem cm
assembléia geral extraordinária, a
reali/.ar.se n«> |>r«'».\iiin« «lia IU Ah
g» liora» na srdV so<*ial à rna Mon-
corvo, Filho, 3."> — '£." pavimento
par» ijelilibrarem sobre a seguinte
ordem tio «Ha:

1.»  Proposta da Diretoria com
«.parecer do Conselho Fis-

i- cal, para aumento do «•»-
pitai, mediante reavalia-

-,'¦¦ *.'cfto do ativo imobilizado;
t.T.  Proposta da Comissão n«>-

meada pela assembléia ge-
ral realizada em  •

".*'"' 23-S-1D5'!, alterando os se-
guintes nrtljros dos esta-
tutos sociais: Art 8.»,
Art. li.' « 2.'-'. Art. 17 «
3." Art. 2» « 3." Art. 21
letra C. Art. 22 e Art.
21 conforme, deliberação da',-.' 

: referida, assembléia

A partir desta data. ficam sus-

pensas as transferencias de ações.

Kio de .laneiro, 10 de outubro
do 1952.

MOTORISTA UNIÃO COMERCIAL
IMP. S. A.

ALEIN" IH ARTE SI.HRA
i)irr{'»r Presidente

Informa-nos
cultura «la P. li. K

«Km fuce das criticas formuladas,
na imprensa, em torno do comércio
das felras-llvres nesla capital, a. Se-
cretaria Geral de ¦ Agricultura, Indús-
iria e Comércio da P. II. F. esclarece
que todas aa providências que tém sido
ultimamente sugeridas por outi-os se-
tores da administração pública, c ob-
servndores, com relação a êsses em-
portos, vem sendo, lin muito, postas
em pratica pela Secretaria, dentro dc
sua alçada Irsrul.

A principal dessas providências é a
codificação «ios regulamentos que re-
gem as feinss-livre, elaborada pela
Secretaria c <iue foi, reccntem**nle.
baixada em decreto do prefeito Joào
Carlos Vital, Dc outro Indo. foi ins-
tttuida, por ordem do prefeito, Irá um
ano. exatamente, a aferição ohrigato-
ria de pesos c .balanças, pela primeira
vez. nas feiras e no comércio estabe-
lecldo, com excelentes resultados, já
do conhecimento público. Intensificamos
a fiscalização, — ca longa relação
diária de fciranles punidos, eslampa-
da na Imprensa, conrirma o fato —
fiscalização não só sobre os negoclan-
tes «iiie a Prefeitura licencia para
Teiras nas ruas da «idade, mas tam-
liem sobre os próprios fiscais, com
expurgo dos maus elementos.

Juntamente com as medidas pnra
mantei n cl«lad0 bem abastecida alia-
vés (las feiraw, onde se supre a maior
parte da população carioca. Institui-

mos, liá muitos meses, uma barraca de
fiscalização em cada feira, tornando,
ao mesmo tempo, obrigatório o uso
de bracadeiras pelos fiscais.

Tildas essas atividades e outras parn
assegurar o funcionamento normal «las
feiras c proteção da hóhsa popular sâo
exercidas com regularidade e energia
pela Secretaria de Agricultura, sob a
sujrcrvlsão do prefeito».

6,(30; pimentão doce, quilo, 9,60; quia-
bo, quilo. 4,80; repolho, quilo, á,00;
tomate especial, quilo, 6,00; tomate
de primeira, quilo, 5,50; tomate de
segunda, quilo, 4,20; vagem manteiga
grauda quilo, 7,20; miúda, quilo, ..
6,00; vagem de ervilha, quilo 8,40.

FRUTAS — Abacate Guatemala, um
3,6(1; banana d'água, grauda, dúzia,
3 60; média, dúzia, 3,00; bana maça,
grauda, dúzia, 4,80; média, dúzia, ..
4,2(1; banana ouro, grauda, dúzia, ..
2 40; média, dúzia, 1,80; banana pra-
ta, grauda, dúzia, 3,60; média, dúzia,
3,130-, banana dn terra, grauda, dúzia,
9,0(1; média, dúzia, 7,00; coco seco,
quilo, 6,00; laranja natal, dúzia, 5,40;
laranja pera, dúzia, 7,20; laranja ie-
leta dúzia, 9.00; lima da Pérsia, dú-
zia," 8,00; mamão, quilo, 4,80.

FRUTAS ESTRANJEIRAS — maç*,
quilo, 13,60; pera, quilo, 13,00; uva,
quilo, 22,50; ameixa, quilo, 20,70.

DIVERSOS — aves abatidas, quilo,
33,50; aves vivas, quilo. 26,00; ovo
comum (minimo de 35 gramas!, dú-
zia, 11,50; ovo especial, (mínimo de
48 gramas), dúzia, 13,00.

E' o seguinte o tabelamento fixado
pelo Departamento de Abastecimento
da Secretaria de Agricultura paia os
preços máximos permisslvels * serem
íobrados nos caminhões-felra, no pe-
riodo de ontem, até 16 do corrente:

L,*gunies t Verduras — Abóbora de
1» quilo 2,80; abóbora de 2», quilo,
1,50; abóbora dágua, quilo. 2,00; abo-
brinha D F. quilo, 2,50; aipim, quilo,
2,00; alface 

'paulista, 
pé, 2,00; batata

doce q-.illo, 2,50; batata amarela gran-
da quilo, 6,00; media, quilo, 5T50;
miúda quilo, 4,50; berlngela, quilo,
3,50; beterraba, quilo, 3,50; celxila
<vermelha ou branca), quilo. 6.00; re-
noura 

' 
paulista especial, quilo, 3.50;

cenoura paulista miúda, quilo, 1.50;
xuxu quilo. 1,60; Inhame graúdo, q-.iilo,
1,80;' Inhame miúdo, quilo, 2.00: jiló.
quilo. 3,00; maxixe, qul»l'o, 3,50; milho
verde espiga, 0,80; nabo branco limpo,
quilo'2.00; nabo branco drama, quilo.
1,50;.' nabo roxo limpo, quilo, 2.50;
nabo rox0 clrama, quilo, 2,00; pepino,
quilo 5,00; pimentão doce, quilo, 8.00;
quiabo, quilo, 4,00; repolho, quilo,
2,50; tomate especial, quilo, 5,00; to-
mate de 1\ quilo. 4,50; tomate de 2»,
quilo 3,50; vagem de ervilha, quilo
7,00; vagem manteiga grauda, quilo,
6,00; vagem manteiga miúda, quilo,

' 
Frutas — Abacate Guatemala, um

3,00; banana d'água, grauda. dúzia,
3,00; média dúzia, 2,50; banana maçã,
grauda, dúzia. 4.00; média, dúzia, 3,50;
banana ouro. grauda, dúzia. 2.00;
média dúzia 1.50; banana prata, grau-
da dúzia, 3.00; média, dúzia, 2,50;
banana da teria, graúria. dúzia, 8.00;
média dúzia 6,00; coco seco. qu31'0,
5,00; 

' 
laranja natal, dúzia 4,50; la-

ranja pera. dúzia. 6,00; laranja seleta,
dúzia, 7,50; lima da Pérsia, dr. 7,00;
mamfio, quilo. 4,00.

frutas ArKentInas — Ameixa, quilo,
20,70; maçã, quilo, 33,50; pera, quilo,
13,00; uva, quilo 22,50.
Diversos — Ovos comuns (minimo de
35 gramas), «luzia 11.50; ovos espe-
ciais (minimo de 48 gramas), dúzia,
13.00. _„ , ,

Os responsáveis pelos caminhfies-relra
só poderão expor frutas nacionais e
estrangeiras na parte traseira do vel-
culo obedecida a proporção de duas
qualidades de frutas nacionais para
uma das estrangeiras, devendo o vo-
lume das fruto- nacionais ser sem-
pie maior do <iue o das cslrangeiras.

M um dos auditórios da A,
B. I., reuniu-se, ontem, às
31 horas, a Associação Mé-

dica do Distrito Federal, a fim
de prosseguir na campanha pró-
aumento de vencimentos dos
médicos do serviço público íe-
deral e das entidades autárqul-
cas e parestatais.

Presidiu à assembléia o pro-
fessor Ermiro de Lima, secre-
tariado pelos drs. Cunha Me-
lo e José Homem da Costa, ten-
do, ainda, feito parte da me-
sa, entre outros, os drs. prof.
Martinho da Rocha, Álvaro Dó-
ria e Campos da Paz Filho.

Perante numerosa assistência, o
presidente abriu os trabalhos,
fazendo uso da palavra, para
definir a posição da AssociaçSo
Médica do Distrito Federal nes-
sa nova fase da campanha pró-
aumento de salário dos medi-
cos do serviço público federal e
autarquias. Disse o professor
Ermiro de Ura»:

«Há precisamenle dez dias estive-
mos reunidos numa assembléia, que
podemos chamar rie preparatória des-
ta de hoje. Sentimos, desde então,
que a classe médica começa a des-
pertar de seu longo e perigoso sono,
rie seu descuidado viver de quem es-
tava «iesprevenida e confiante na jus-
tiça social e na boa vontade dos ho-
mens.

Tenho insistido, várias vezes, sobre
o que julgo c único Itinerário para
atingir as poRiçfies perdidas de nossa
decência profissional coletiva: a união
da classe.

Não exigimos impossíveis nem mes-
mo grande sacrifício. Não impomos
renúncia de convicções ou de irieo-
logias, embora nfto toleremos nem
permitamos qualquer matiz político,
quaisquer interesses de correntes sec-
tárias, nas nossas deliberações. Nós
somos democratas. N6s somos ver-
dadeira mente apolitlcos, como per-
mite a democracia. Nein ao menos
somos antl-pollticos, que é um modo
rie tomar partido, também. Devemos
ser integral e sinceramente d«dicados
t prática e à filosofia da Medicina.

Náo queremos, também, que a nos-
sa uniSo seja uniforme e tranqüila,
destoando da vibração e da aspereza
da própria vida. Nfto queremos a
solidariedade passiva, que é renúncia
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Em cima a mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se o prof. Erminio

de Lima,'quando proferia a sua oração. Em baixo, parte da numerosa
— assisíé/icieí. 

de personalidade, covardia ou Indlfe-
rença. A unlfto que antevemos é a
caudalosa corrente, poderosa e produ-
tiva, formada do entrechoque de fôr-
ças, atritos, espumas, ruídos, cujo
conjunto ê disciplinado e contido pe-
las alevantadas margens do largo lei-
to traçado pelo nosso destino subli-
me. Lancemos os princípios básicos
da lossa organização. Nós. que es-
tamos tfto acostumados a dar tanto
crédito de confiança ao governo e
aos nossos inimigos, demos o mesmo

Eleita a nova diretoria da Confedera-
ção Nacional do Comércio

Vitoriosa, por 13 votos contra 8, a chapa enca-
beçada pelo sr. Brasílio Machado Neto

•*OÚO^' rf" »-»^M»»**m"*>'*' -—-

aos nossos colegas, ainda que no ca-
lor da» discussões e dos desentendi-
mentos.

O maior perigo para nós ê o In-
diferentismo e o abetencionismo. Se-
jam do mestre, do professor, ou do
grande acadêmico; sejam do recém-
formado ou do médico humilde dos
mais longínquos subúrbios. A força
social é express&o numérica, antes
d« aer Índice moral ou peso clentl-
fico. Todos aqui valem tudo para
nossa causa.

Faço neste momento significativo
para a classe médica, um sincero e
vibrante apelo para que se conduza
esta assembléia á altura das tradi-
ções de tolerância e raciocínio lúcido
que costuma ter na sua vida o mé-
dico profissional, lembrernos que,
quando um dia pudermos sentir a
nossa classe organizada, Influindo de-
clslva e patrioticamente na evolução
cientifica do nosso meio, na queda
da morbilidaie e da mortalidade la
nossa gente; quando sentirmos que
nossa classe sem perder o ánico de
sacrifício qtie a Impulsiona, recebeu
por outro lado, a compreensão e os
atos de Justiça da parte do governo,
nesse dia, então, bendiremos o sacr-1-
ficlo maior que coube à nossa gera-
ç&o, o sacrifício de recrutar os mé-

Devem comparecer ao
Ministério da Viação
Estão sendo chamados ao Ministério

da Vação. para tratarem de assunto
de seu interesse: ao Serviço de Comu-
nivações o ex-engenheiro Miguel Ama-
ral Olive, da Estrada de Perro Santos
a Jundiai; à Divisão de Orçamento um
representante da Administração do Pôr-
to do Rio, e i Divisão do Pessoal os
srs. Geraldino Francisco de Assis, Ru-
te da Gama Pragana e Valentim To-
más da Luz.

dicos da nossa cerra. apesar d»
incompreensão, da Indiferença, do de-
sânrmo e até, da oposição de pe-
quenos e' de grandes nomes da me-
dlcina pátria Guard»mos entretairto
essa flâmula - a A M. D. F. Al
gerações vindouras farão de'a, um
sol a iluminar nossa estrada.'

FALAM OUTROS ORADORES
(incitando a classe médica a to-

mar uma atitude mais enérgica, fa-
lou em seguida, o dr. Mário Cou-
Unho, que focalizou a situação de
lnferiorld-i.de dos médicos federais
em relação á do-s seus colegas do
serviço público municipal. Só com
uma atitude enérgica, disse. «iuc se
traduza na paralisação total do»
serviços médicos, poderá obter a nu-
merosa classe, a equiparação de ven-
cimentos. „.,,, „.

Falou também, o clr. Helbro Rego
Lins, qúe aludiu h situação em que
se debate a classe, «cansada de ser
ludibriada pelos poderes competenlts
• das protelações e mistificações
parlamentares em torno do projeto
n. 1.082|50. não podendo ficar d«
braços cruzados, esperando um ml-
lagre, no qual nimguém acredita».
Sugere, por fim, o orador, que se d*
uma demonstração de torça, com um
movimento de protesto pelo descaso
dos poderes competentes, pela labo-
riosa e numerosa classe.

PROPOSTAS DE GREVE
No d.correr dos trabalhos, várias

propostas foram apresentadas, no
sentido da paralisação total dos ser-
viços médicos dos Ministérios, au-
tarquias e órgãos paraestatais por 24
horas cm sinal de protesto da cias-
se pela protelação do governo no to-
cante à pretendida equiparação de
salários.

Também o dr. Murilo Belchior pe-
dlu a palavra para demonstrar dis-
por a Associação Médica do Distri-
to Federal de elementos para tornar
vitoriosa a campanha, com o des-
taque de emenda apresentada ao pro-
jeto n' 1.082150, e quc regula em es-
peclal a situação da clnsse medi-
ca. Terminou a sua oração suse-
rindo que a S. M. D. l'\ deve en-
tretânto aguardar o pronunciamento

da Associação Médica Brasileira, di
qual c filiada, para tomar qualquer-
atitude em relação à paralisação to-
tal aos. serviços médicos.

JORNADA Dli PROTESTO
Os trabalhos se encerraram

pouco antes tle 1 hora de ho.ie,
tendo sido aprovada, por -rran-

de maioria, a realização de uma
jornada de protesto contra -w

protelações na equiparação do«*
vencimentos dos médicos fe-
derais, autárquicos e paransta-
tais aos seus colegas da Pre-
feitura do Distrito Federal «**
do Estado de São Paulo.

Essa jornada de protesto serã
realizada na próxima têrça-iel-
ra, dia 14, e constará da para-
lisnção do trabalho dos ambula-
tórios e demais serviços médico»*
dos órgãos federais, paraesta-
tais e autárquicos.

A fim de evitar que o pú-
blico venha a ser prejudicado,
os serviços de urgência funcio-
narão como se faz normalmen-
te nos dias de domingo, tendo
sido lançado um manifesto à
população explicando as ra/.ões
que determinaram essa medida
extrema.

Essa decisão nos foi trazida
ã hora em que encerrávamos
os nossos trabalhos por nume-
rosa comissão integrada por
mais de cinqüenta médicos.

A A. M. D. F. se mantém
em sessão permanente a partir
de hoje.

RECREATIVISMO

Comemora-se, amanhã, o 22." aniver-
sário da Embaixada do Sossego

Aspecto da mesa que presidiu as eleições na Confederarão Nacional
' do Comércio

pois de agradecer as congratulações do
seu competidor, teceu comentários elo-
giosos ao representante da Justiça do
Trahalho pela maneira com que dirigiu
o pleito. Finalizando a solenidade, o
sr. Humberto Grande disse da sua sa-
tisfação em ter presidido uma eleição
em um ambiento verdadeiramente de-
mocrâtico.

m

Escola para traba-
lhadores

Amanhã, às 10 horas, será Inaugura-
da, cm Volta P.edonria. a primeira Es-
cola Sindica» do pais. cuja finalidade
é realizar palestras c mesas redonda
com os trabalhadores em torno ria le-
gislação trabalhista e dos seus oro-
blemas.

O estabelecimento pertence ao Stn-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas. Mecânicas e do Material
Elétrico de Volta Redonda.

Düdroestreptomicina a
seis cruzeiros no Minis-

tério do Trabalho
Comunicam a Comissão do Imposto

Sindical:
,A Comissão do Imposto Sindical,

através do seu Serviço Social, avisa
aos trabalhadores em geral que o ml-
nistro do Trabalho, aprovou a resolu-
ção n? 1.H8S dos srs. conselheiros «Ia
Comissão do Imposto Sindical, que au-
loriza a vjnder diidroestreplomicina.
diretamente aos necessitados, ao pre-
cn rie seis truzeilos a grama. Tal
medida foi aprovada pelo exmo. »r.
ministro, visando os interesses rlas
classes mais dêstavoií-cidas.

O? interessado* ¦ poderão procur*r »>
andar térreo do Ministério dr, Tinha-
llio. onde i» -ei viço funciona no hoiá-
rio normal .

A Embaixada do Sosségot uma das
mais poiiulares sociedades carnavalos-
cas da cidade, vê transcorrer amanhã
o 22.'" aniversário de suo fundação.

Para comemorar a dala, a sua nova
diretoria, cuja posse terá lugai no mes-
mo dia, ás 19 horas, organizou inte-
ressante programa, «lo qual ressaltam o
"cnuk-laH" oferecido í« imprensa, ás
20 lioras, c o grande baile de aniver-
sário, com inicio às 23 horas.

A Associação de Cronistas Carnava-
lescos, que recebeu amável convite da
diretoria da simpática agremiação, com-
parecerá incorporada hs festividades.

BAIUí DA PHIMAVERA, NO CLUBE
DOS EMBAIXADORES

Conforme noticiamos, o Clube dos
Embaixadores fará realizar hfjje, h.« 23
horas, o seu esperado "Baile da Pri-
mavcrii", cuja organização vem sendo
preparada com carinho, já que nesla
nolii' será coroada a sua recém-elelta
"Rainha da Primavera".

Adelaide Gouveia, a soberana do
clube da Cinelândia, receberá a coroa
de seu reinado, às 24 horas, em pie-
no desenvolvimento 'Ia festa, que se
antecipa animadíssima",

Os salões do clube estarão decora-
dos com flores naturais, em bonita
ornamentação preparada pelo artista
Alexandre OUvieri.

As riam-as serão impulsionadas por
nova e grande orques-tra.

FESTA EM HOMENAGEM AO
DESCOBRIMENTO DA AMftRICA

O Clube Tenentes do Diabo, o "vovô"

do Carnaval carioca, fará realizar
amanhã, em sua sede da rua Vis-
conde de Maranguape. uma grande
festa em homenagem ao descobrimen-
to da América.

Trata-se rie um bonito geslo da tra-
dicional sociedade carnavalesca, que,
assim, faz lembrar umn data que
transcorre sempre esquecida.

A festividade, animaria por «Mima
orquestra, decorrerá enlre 23» e 24 ho-
ras.

CLUBE IX3S DEMOCRÁTICOS
Em prosseguimento ao seu programa

rie festas, o Clube dos- Democráticos
fará realizar hoje, em sua sede, no
"Castelo" da rua rio Passeio, um
animado baile dedicado ao seu quadro
social.

Uma nova e bem organizada orques-
tra impulsionará as danças, das 23 às
4 horas da manhã.

BOLA PRETA

Como sempre, o Cordão ria Bola
Preta oferecerá amanhã, das 21 à 1
hora da manhã, uma fesla aos seus
associados.

Animada orquestra tocará para as
danças e ricos brindes serão distribui-
rios às damas presentes.

Reconhecidos dois
sindicatos

O ministro rio trabalho assinou car-
tas de reconhecimento 'Io Sindicato rios
Trabalhadoras na Indústria «ie Extra-
ção de Carvão »le Orleães «j rir» Sindi-
cato dos Empregados de Empresas de
Assolo c Conservação rio Rin rie .3a-
nciro».

Tomará, posse no dia 14
Tomará posse, no próximo dia 14, As

l!l horas, a nova diretoria da Fedeia-
ção dos Trabalhadores em Construção
e Mohiliáiio do Rio de Janeiro, deven-
do o ato ser presidido pelo ministro do
Trabalho.

Inaugurado um ronjun-
to do I. A. P. C em

São Paulo
O ministro do Trahalho que viaja-

ra ontem cedo. para São Paulo, a fim
de presidi! h inauguração de um novo
conjunto residencial do I. A. P. f'.. e
ao lançamento da pedia fundamental ric
um novo núcleo nn. cidade comeroíA-
ria Getúlio V.-izrs, r-qiessriu, ontem
m-«mt». ao Rio.

O piesitlenle do I. A. P. C. dfverá
regressar hoje.

As llhSüm, de onlem, 24 noras
apus a runião realizada paru apre-
sentacão de credenciais dos represen-
tantes das federações filiadas, tive-
ram início, na Confederação Nacio-
nal do Comércio, os trabalhos para
a eleição da nova diretoria daquela
entidade. A mesa coletora, de acordo
com hidicação do diretor do Departa-
mento Nacional do Trahalho, funcionou
sob a presidência do sr. Brasllio Ma-
chado Neto, presidenle em exercício
da Confederação Nacional do Comer-
cio, secretariado pelos srs. Antônro
Osmar Gomes e Eugênio Soares.

IIOIS CANDIDATOS
As eleições ontem realizadas para «

escolha da nova diretoria que regera
as destinos da Confederação, quc des-
de a sua fundação, em 1945, leve à
sua frente o sr. João Daurit d'Ollvei-
ra, concorreram duas chnpas, enca-
becadas pelos srs Brasllio Machado
Neto e Antônio Ribeiro França Fi-
lho, presidentes, respectivamente, da
Federação do Comércio do Estado de
São Paulo e da Federação de Turismo
a Hospitalidade do Rio rie Janeiro, e
nelas fizeram o uso do direito do vo-
lo 21 dos representantes das 23 fe-
der-aeões filiadas. Uma dessas federa-
ções'deixou de comparecer e o repre-
scnlante da Federação do Comércio
Atacadista, em face de uma dúvida
levantada pelo conselheiro Artur PI-
re* i»ncamlnhou um oficio à mesa
declarando que deixaria de exercer o
direito du voto a fim de evilar «itu-
ra» «'ontrovérsias em torno do oleito.

IIESUI.TAHO DA Al-UKAÇAO

As 19 -oras, »» sr. Humberto Gran-
do procurador da .instiga do Traba-
Ihó que presidiu h mesa apuradora.
anunciou o resultado da apuração, ten-
rln se wrificado a vitória, por ld
contra A votos, da seguinte chapa:

DIRETORIA — Brasllio Machado
Neto (presidente». Rubem Soares, Cló-
vis Anais Maia, Camilo Slellfeld.
João de Sousa Vasconcelos. Rlvadávia
Caetano da Silva e Antônio Júlio de
Morais;

SUPLENTES DA DIRETORIA —
Charles Edgar Moritz. Eugênio Soa-
res, Oscar Prado e Gôis. José Pinto
Freire. Pedro d'Arai3So, José Edison
Félix de Sousa e Djalma da Silva Pei-
xoto;

CONSELHO FISCAL — Antônio An-
gelo Carraro, Severino da Costa Maia
Filho e Jaime Cftmara;

SUPLENTES DO CONSELHO FIS-
CAL — Manuel Alfeu Silva. Lauro
Pesso» Martins e Severo Simões.

A «eguir o sr. Antônio Ribeiro Fran-
ça Filho, candidato derrotado, fêz uso
da palavra, congratulnndo-se rom os
membros da chapa vencedora.

Apôs. falou o presidente recém-elelto,
sr. Brasllio Machado Neto. que, de-

Regressou de São Pau-
lo o diretor da Central

do Brasil
Regressou, ontem, de São Paulo, para

onde viajara na semana passada, o dl-
retor da Central do Brasil, coronel Eu-
rico de Sousa Gomes. O objetivo da sua
viagem, íôra inspecionar as obras da
variante de Paratel, .ol»ras essas jâ
concluídas e que serão Inauguradas bre-
vemente pelo presidente da República.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
PELOS MUNICÍPIOS

DR. JAYME VILLAS BOAS
DR. KORHERTO VI1.J.AS-BOAS

Pele p Slfilia - 1 à» .- h» Tel :
Í3-49H0, ¦"•». 4-1* e fi*» K Ouvidor

 183-216. 

Petrópolis
AN1VERSAPJA A "TRIBUNA DE

PETRÓPOLIS"
Completou, ontem, 50 anos de exis-

tenda a "Tribuna de Petrópolis", o
mais antigo úrgão de imprensa local.

No próximo domingo, o prestigioso
matutino publicará uma edição espe-
ciai comemorativa.

IV CIRCUITO AUTOMOBILÍSTICO
Promovido pelo Automóvel Clube do

Brasil e sob o patrocínio da Prefei-
tura Municipal, será disputado, no
dia 19 do «,'orrenle, o IV Circuito Au-
tomobilistico "Cidade de Petrópolis".

DEDICADA A PETRÓPOLIS UMA
EDICAO DO SUPLEMENTOU LI-
TERARIO DO "DIÁRIO DE PER-

NAMBUCO"
O "Diário 'le Pernambuco", que *

o jornal mais antigo da América I.a-
tina, acaba «le publicar um stiplemen-
to literário dedicado a Petrópolis, apre-
•sentando o seguinte sumario:

•'O Museu Imperial": origem, fun-
dação, organização", pelo prof. Lou-
remío Lacombe: "A Justiça de Deus
na voz da História", pelo dr. H. C.
Leão Teixeira Filho; "Pernambuco em
Pelró|>olis", 3»elo dr. José Kopke Fróis;
"Poemas pelropolilunos", do poeta
pernamlmeano Manuel Bandeira; "Si-
nhã Gomes", [por Raul Gomes; "Tra-

riii-ões |»etro|iolitanas", por Dulce Ca-
rol ina Becker; "Um Cavalcante de Al-
buquerque na lm|»erial Fazenda", por
Guilherme Auler; "As coroas dos im-
perntlores do Brasil", por José Serra-
no; "Visitando o Museu Imperial", por
Catarnia Luzia Leite; Noticiário -iôbre
a Biblioteca de Petrópoli.»».

E' redator-secretárlo « diretor do su-
plemento literário do "Diário de Per-
numbuco". o sr. Mauro Mota, que te-
vc n Idéia de divulgar no Nordeste
brasileira essa amostra da intelectuall-
dade petropolitana

CLINICA MÉDICA GERAL — ESP.
ESTÓ.MAfilt — INTESTINOS —

FIGADO — RAIOS X

PROF. RENATO SOUZA LOPES
Kua Musico, UH, ria» I6h'l0ni às 20

horas. —' Tel.: 22-72'*''.
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Duque de Caxias
VISITA DO GOVERNADOR DO

ESTADO
Acompanhado do seu secretariado, o

governador do Estado visitou, anteon-
tem, oficialmente, o município de Du-
que de Caxias.

Várias solenidades foram realizadas
em homenagem ao chefe do Executivo
Fluminense.

Depois das cerimônias na sede do
município, a comitiva dirigiu-se par»
Campos Ellseos t Olavo Bilac, onde um
estabelecimento bancário desta capital
construiu duas escolas rurais, que doou
ao Estado do Rio.

Encerrando as solenidades, foi ofere-
cldo um churrasco ao chefe do Exe-
cutivo.

POSITIVISMO
COMEMORAÇÃO DO
DESCOBRIMENTO DA

AMÉRICA
A Igreja Positivista «lo Brasil ceie-

brará amanhã, às 10 horas da manha,
em sua sede na rua Benjamim Constant
74 (Glórla3, o extraordinário feito que
evoca os nomes de Cristóvão Colombo
e Izabel de Castela.

Na mesma ocasião, será solenemente
comemorado o 61» aniversário do Ian-
çamento da pedra fundamental do atual
templo da Humanidade.

Será orador o sr. Alfredo de Morais
Filho.

A entrada i franca.

DR. OCTAVIO BABO FILHO
Advogado — Primeiro de ..larço
Tel.: 43-6256. <Edifício do Paço).
Das lfihSOm, as 19 horas exceto

às quintas «• sábados.

PRECISA-SE DE VENDEDOR
Para venda de artigos de espelho
e quadros. Tratar à rua Antônio

JoAo 10-A, Cordovil com o sr.
Jorge.

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA *S 1* HOKAS
At. Almirante Rarrnsti, 97, 8.» —

Telefone: TÀ-òiU

A PEDIDOS
DESPEDIDA
NSo tendo me despedido da V. O.

3«. de S. Francisco «la Penitência, no
dia qne tive alta daquele importante
eutahelrcimento Ue enra, recomendável
pela ordem, disciplina, asseio « lim-
peza, que «e observam em tôdas as
dependência», despeco-me hoje de sna
digníssima diretoria na pessoa do Sr.
Elisio de Sousa, e-c-sargento do men
saudoso regimento, o 2o R. A. M.i d«»
sen seleto corpo clinico na pessoa d»
I)r. Acellno, do Dr. Monteiro, do Dr.
Costa Belo, e do Dr. Flores, que snhs-
tituindo o men médico assistente, em
KÔzo de férias, conduziu-me em rota
segura ao pftrto de saivamente para
cura final! dos médicos de plantân. qne
várias noites salTaram-me de crises
que me cruciavami do eorpo ds irmàs
de Caridade na pessoa da irmã Angela!
d» corpo de enfermeiras na pessoa da
Senhorinha Gertrudes, encarregada da
tenda de «íxigéneo; dos enfermeiros Ps-
dreira, José Lopes, Martins • Valdemar,
que com seus auxiliares Manoel Ro-
drigues, Adelino e Carlos, com caridads
e paciência servlram-me. A todos, •
meu saudoso abraço. Finalmente, não
podendo retribuir pessoalmente, as vi-
silas de grande námer0 de parentes •
amigos que me prestaram valioso eon-
fftrto moral durante minha enfermide-
de, o meu coração profundamente agra-
decido.

AMÉRICO DIAS NOVAES
R. Maria Angélica, 46 — J. Botânlc».

IDOENÇAS
BRONCO-PULMONARES

Um medicamento ideal para
crianças e para tôdaa ai pe»-
¦oaa fraca» e convalescente»
é • PHOSPHOTIOCOL GRA-
NU LADO DK GIFONI Pelo
fosfocálciu fisiológ-iuo que en-
cerra, éla auxilia a formação
doa dente» e ao» osso», desen-
volve os músculo», repara a»
perda» nervosa», estimula <*
cérebro; pelo ¦ulfu-ruaiacol,.
tonifica o» pulmões e desinto-
xica o» intestino» Em pouca
tempo • apetite volta, a nn-
trição é melhorada e • pê»o
du corpo aumenta, fe • fortl-
flcante indispensável na omn-
valescença da pneumonia, da
influenza, da coqueluche, e do
sarampo. Precioso recalcifl-
cante remineralizador, diária-
mente receitado pelas sumida-
de» médica». Km tAda» as far-
macias e drogaria». Deposito
tzerali — Farmácia e Droga-
ria Gifoni — Rua Primeiro de

Março n. 17 — Rio.
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Prometeu o líder da maioria a chegada da mensagem do aumento "dentro de breves dias"
A AUTONOMIA DO DISTRITO

O controle da natali-
dade na Itália

R. Magalhães Júnior
Rende-se a Itália à evidência dramática da

lei de Malthus: não pode o país oferecer meios
de subsistência, num padrão razoável, a toda a
sua população atual. Se essa população fôr con-
siderãvelmente reduzida, melhorarão as condi-
ções de vida para todos. Se fôr aumentada, pio-rarão ainda mais essas condições e a miséria
atingirá uma grande parte dos meninos e me-
ninas que contribuírem para agravar o excesso
de população do pais. Como resolver tal proble-ma? Não é possivel tirar mais da terra generosa
da península do que ela já vem dando. Não há
um palmo de chão italiano que não esteja culti-
vado de maneira sábia. Quem percorre, como
percorremos, as planícies e montanhas da Ligú-
ria, os vales da Toscana, os alcantis do Lácio,
fica maravilhado com as vinhas, os trigais, os
pomares que por toda parte encontramos. E"
uma agricultura primitiva nos seus processos,
roteada a terra com arados anacrônicos, puxa-
dos por lerdas juntas de bois. O trator não
entrou aqui. E para que? Aquela lerdeza faz
com que o agricultor se entretenha todo o tempo
no amanho carinhoso da terra. Os processos de
mecanizaçã» passam a ser desnecessários e in-
convenientes, numa terra em que o braço é fácil.
O trator americano só poderia criar maior nume-
ro de desempregados, fazendo num dia o traba-
lho de dez. O excesso de população existente
na Itália não pode ser, hoje em dia, desviado
para a África. A Líbia se converteu num reino
independente, graças à miopia política e militar
de Mussolini, lançando a Itália na guerra ao
lado da Alemanha nazista. A Eritréia se encon-
tra sob um mandato internacional, pretendendo,
agora, o Negus da Abissinia, que esta e aquela
se fundam, numa confederação. Restam, pois,
os paises do Novo Mundo: Estados Unidos, Brasil
e Argentina, os quais aceitam de bom grado,
de braços abertos, a imigração italiana. Entre-
tanto, a capacidade de absorção desses paises
não anda a par com a extraordinária capacidade
d* reprodução da gente italiana. Cada jovem

par que se une numa igreja ou numa pretoria
é a promessa de uma multiplicação por cinco,
senão mesmo por dez. E há muitos que não
necessitam do padre e do pretor para tal espécie
de multiplicação... O problema tem sido mui-
to estudado e as conclusões a que chegou a
UNESCO são as de que, em certas áreas como
a Itália, como Porto Rico (que está à frente,
como a mais densamente populada do mundo*,
etc, terá de ser praticado, como norma, o con-
trôle da natalidade, contentando-se os casais com
um filho único, ou não tendo nenhum, se assim
preferirem, de modo a concorrer para o decrés-
cimo de sua população. O excesso de população
arruina tais nações. Portanto, o remédio tem
que ser êsse remédio heróico. Em alguns paises,
a conclusão da UNESCO tem sido qualificada
de imoral e de contrária aos principios religio-
sos. Algumas congregações estão lançando pro-
testos indignados, principalmente na Inglaterra
e em outras nações protestantes. A Itália, po-
rém, não se indignou. Ao contrário disso, re-
conhece oficialmente que aquelas conclusões es-
tão certas e que não há outro rumo a tomar.
Já vem sendo feita na Itália a propaganda anti-
procriativa, mas de uma forma ilegal, porque tal
propaganda é punida pelo artigo 553 do Código
Penal Italiano, que diz: «Quem publicamente in-
citar a práticas contra a procriação ou fizer pro-
paganda contra essa, será punido com um ano
de reclusão, etc». Tal contradição fêz com que
o deputado Preti apresentasse na Câmara da
Itália um projeto que determina, simplesmente,
a supressão desse artigo, que faria incidir tal
penalidade em qualquer cientista, escritor, jor-
nalista ou homem público que tentasse convencer
a seus concidadãos de que a vida se tornaria
mais fácil, mais amena, mais confortável, para
todos os italianos, se suas dedicadas consortes
não freqüentassem tão assiduamente o leito das
maternidades... Diz um jornal: «O bom senso
nos leva a desejar que a população do_ nosso
pais não ciesça com o mesmo ritmo dos últimos
decênios, agravando o fenômeno da desocupa-
ção. Nestes últimos anos, em relação a êste
estado de ânimo, surgiram vários métodos e re-
médios antiprocriativos. Alguns desses, como o
método Ogino-Knaus. têm sido recomendados até
por sacerdotes». O mesmo jornal declara que a
eliminação daquele artigo é tanto mais neces-
sária quanto é certo que não encontra corres-
pondência em nenhum Código Civil do mundo.
A Itália, que pedia filhos para o Império, pede
agora aos casais que não os tenham. Pelo menos
com a mesma abundância de outrora.

Deputados
projeto

"Mesa-redonda" no palácio do Catete
Debatem, com o chefe do govêrno, problemas da lavou-

ra os componentes da l.a Conferência Rural
Encerramento, hoje, do concla ve, na Fundação Getúlio Vargas

O presidente da República quando falava aos participantes da 1 Conferência Rural Brasileira

fizessem necessárias. O chele do go- i rio foi cientificado de que hoje será
vêrno autorizou, ali mesmo, a ida do 1 realizada a sessão solene de encerraO presidente da República recebeu,

ontem, no palácio do Catete, os par-
ticipantes da 1» Conferência Rural
Brasileira, que ora se realiza nesta
capital os quais foram apresentados
pelo ministro da Agricultura, que
falou sôbre a reuniáo dos ruralistas e
dos resultados que trará para a la-
voura do pais, passando, depois, a pa-
lavra ao deputado íris Melmberg,
presidente da FARESP.

O sr. íris Melmberg disse que a la-
voura atravessa uma fase de frar.-O
desenvolvimento que os produtores que-
rem acelerar ainda mais, como o de-
monstra a disposição dos ruralistas
de virem dos mais longínquos recan-
tos do pais para debater os problemas
da classe numa reunião na capital da
República. Finallsou agradecendo os
atos do chefe do govêrno que perml-
tir. > a organização e o amparo doi
homens do campo.

U sr. Getúlio Vargas agradeceu as
palavras que lhes foram dlrigldati. de-
clarando que estava aoompa. :ifin_o
com atenção as discussões da I Con-
ferência Rural Brasileira e desfiava
que, concluídos os debates, a mesa lhe
dirigisse, por escrito, o desejo dos la-
vradores, para que o seu governo
pudesse adaptá-los ao programa de
amparo à lavoura. Terminou dizendo
que os homens do campo podiam eon-
Ur eon o seu apoio.

«MESA-REDONDA»
Falaram, ainda, diversos representan-

tes da lavoura, levantando problemas
que preocupam aa classes produtoras
• sôbre os quais também opinava o
presidente da República, transforman-
do-se a reunião em verdadeira «mesa-
redonda», onde todos puderam expor
seus pontos de vista. Referiu-se o che-
fe do governo à reunião que se rea-
lizará agoi-:' no Interior de São Paulo,
em oue serfio debatidos os problemas
da lavoura algodoeira, afirmando que
o govêrno federal estará presente ao
conclave, pois já recomendara ao ml-
nistro da Fazenda que comparecesse
à reunião. Um dos lavradores pre-
sentes solicitou, então, que o presi-
dente recomendasse também ao ml-
nistro •« Agricultura a participar dos
debates, pois sua presença facilita-
ria a adoção <1e providências que se

sr. João Cleófas, que assegurou aos
ruralistas que lá estaria.

ENCERRAMENTO, HOJE
Na sessão de ontem, o plenário da

Conferência Rural, por proposta dos
^'legados da Federação do Paraná
e da Sociedade Nacional de Agricul-
tura. deliberou que os próximos con-
claves anuais terão lugar nos Estados
do Paraná e Sfio Paulo, por ocasião
dos centenários de suas capitais. O
sr. Kurt Repsold sugeriu que, ao
lado da conferência em Curitiba se
'casse a efeito uma grande exposi-
ç*o de cereais, tendo o delegado do
Rio Grande do Sul sugerido a inclu-
são de produtos animais nessa mos-
tra.

O sr. Oliveira Lopes apresentou o
seu relatório sôbre a pecuária de cor-
te • Industrialização, intervindo no
debate diversos congressistas. Foram
aprovados numerosos relatórios com
pequenas emendas, tendo sido trans-
ferido para outra oportunidade nova
apreciação do caso das Importações
de carnes congeladas, que tomou largo
tempo nas discussões. Opinam, a pro-
pósito, os delegados de Sfio Paulo,
Rio Grande do Sul e Gola».

Após outras deliberações. • plena-

mento do conclave, às 20 horas, na
Fundação Getúlio Vargas, edifício
«Darke de Matos», para a qual foi
convidado o presidente da República.
Na parte da manhã, haverá uma as-
sembléia extraordinária da Confede-
ração Rural Brasileira, seguida de
sessão ordinária, seguindo-se outra
sessão ordinária às 16 horas.

A 
CÂMARA dos

aprovou, ontem,
que concede autonomia au

Município de S&o Paulo. Os ar-
tlgos 2?. e 3». que fixavam pra-
zo para a eleição, foram eli-
minados pelo Senado, tendo a
Câmara concordado com a ell-
mina.ão, pelo que o projeto fl-
cou reduzido a estes dois ar-
figos:

«Art. lf. — É excluído da
classificação declarada nu art.
lf. da Lei n. 121, de 12 de uu-
tubru ile 1047, u Municipiu de
SAo Paulo, no Estado de S&o
Paulo.

Art. 2». — Esta lei entrara
em vigor na data da sua pu-
blicação, revogadas as dispusl-
Sões em contrário».

Os artigos 2». e S». toram ell-
minados pela sua Ipatualidade,
pois que visavam prazos já
vencidas.

O prujetu referente a Santos
foi retlradu por dez sessões, a
requerimento du líder da maioria
O INQUÉRITO DO BANCO DO

BRASIL
Aprovou-se, também o proje-

to de resolução que modifica o
§ 7» do art. 83 do regimento
interno, para possibilitar a pu-
blicação do inquérito do Banco
do Brasil. Foi aprovada esta re-
dação para o mencionado para-
grafo: «A publicação de infor-
mações e documentos, oficiais
ou não, de caráter reservado,
dependerá sempre de deliberação
do plenário, mediante requeri-
mento, no qual se declarará ex-
pressamente se a sessão deverá,
ou não ser secreta».

Resta, agora, o requerimento
a fim de que decida o plenário
se a publicação do inquérito
deve ou não ser feita.

O ORÇAMENTO
Foram ainda aprovados —

além do anexo da Receita, cuja
votação se ultimou — mais os
seguintes projetos: abrindo crô-
dito de 14 milhões, para refôr-
ço de verba, ao Ministério da
Fazenda; abrindo o crédito de
um milhão, também para re-
forço de verba, a Câmara; con-
cedendo gratificação adicional
aos aposentados da Casa; e
dando nova redação ao art. 60
do Código Penal. Êste projeto
visa a conceder «sursis» aos
condenados a mais de dois anos
• a menos de três anos, bem
como dispensava exigência, para
o livramento condicional, do
cumprimento das obrigações cl-
vis resultantes do crime.

REJEITADO O ABONO
Entre os projetos rejeitados,

figuram estes dois: concedendo
abono de emergência de mil
cruzeiros ao pessoal civil da
União e das autarquias; e cri-
ando uma coletoria em Afoga-
dos de Ingazeira, Pernambuco.

Rejeitou-se o primeiro porque
a êle se opóa o líder da maio-
ria, alegando que «nestes dias»,
deverá chegar à Câmara a men-
sagem presidencial do aumento.
O DISCURSO DA AMAZÔNIA

Há doze anos, o sr. Getúlio
Vargas pronunciou uma peque-
na oração que ficou sendo co-
nhecida na propaganda oficial,

No M. da Agricultura
O ministro da Agricultura recebeu,

em seu gabinete, os srs. Irlnel Bor-
nhuasen, governador de Sant* Catarl-
na, e Silvio Pedrosa, governador do
Rio Grande do Norte; deputados Nilo
Coelho, Clemente Medrado, Lafalete
Coutinho, eLoberto Leal, Ooaraei Nunes,
Aluisio Alves, Neto Campeio, Llcurgo
Leite, Monteiro de Castro, Chagas Ro-
drlgues, José Cândido Ferraz, Alberto
D_o_ato, João Caruzo, vice-presidente
da Assembléia Legislativa do Rio G.
do Sul, Amaurl Pedrosa, da Assem-
bléia Legislativa de Pernambuco, e
ministro Macedo Ludolf. do Trlbun»l
de Recursos.

Por êsse motivo a Câmara dos Deputados rejeitou o

projeto que concedia um abono de mil cruzeiros ao
funcionalismo civil da União e das Autarquias

FEDERAL
O sr. Maurício Joppert, em

breve discurso, criticou a cam-
panha empreendida no Senado
contra a autonomia do Distrito
Federal, afirmando que ela par-
te de «capangas» da pena •
dos recalques de quem foi obri-
gado a comprar um mandato.

SIDERURGIA EM MINAS
Foi lida ao plenário mensa-Aberto o caminho para a publicação do inquérito do Banco do Brasil,

com a alteração introduzida no regimento — Concedida autonomia ao gem p^jj-ou com^antepro.
Município de São Paulo — Votada a receita, conclumdo-se exame *~

r orçamento
do

como «O discurso do rio Ama-
zonas» por ter sido proferido
naquele Estado. Ontem, o sr.
Pereira da Silva recordou êsse
documento, afirmando que as
promessas que ali se continham
nâo foram vãs. O sr. Plinio
Coelho também falou a res-
peito.

O sr. Vasconcelos Costa Jus-
tificou depois emendas ao pro-
jeto de sua autoria, criando co-
letorias federais em Medina,
Campina Verde, Santana de PI-
rapama, Matoslnhos, Águas For-
mosas, Salto da Divisa, ltu-
rama, Turmalina, Indianópolts,
Santa Vitória, Inhaúma, Lagl-
nha, Procano, Mantena e Nanu-
que, em Minas.

CRITICAS AO BANCO DO' 
BRASIL.

Após o sr. Humberto Gobbl
ter se congratulado com o dl-
retor do SAM, pe. Pedron, pela
inauguração de mais um alber-
gue, o sr. Antônio Maria Cor-
rela fêz severas criticas ao Ban-
co do Brasil, que não executou
o decreto de financiamento da
cera de carnaúba. O orador
acusou o Banco de se ter acum-
pllciado com os exploradores •
especuladores, contra os produ-
tores. O sr. Antônio Cor-
reia leu telegramas com apê-
los angustiosos vindos <!o Pi-
aui, e esclareceu que a menor
demora na execução do finan-
ciamento, Importará no estran-
gulamento da economia piau-
iense.

Dois assuntos do Paraná, •_»
seguida: o sr. Vieira Lins co-
municou ter recebido noticias
comunicando o assassinato do
presidente do PTB de Cambe,
devendo oportunamente falar a
respeito; e o er. Ostoja Rogus-
ki apresentou projeto para a
construção da rodovia Ourinhoa-
Jandaia.

O sr. Augusto Meira assina-
lou nos Anais a celebração do
meio centenário da Faculdade

de Direito do Pará, falando,
como último orador do expedi-
ente, o sr. Francisco de Araú-
jo Macedo, que acusou o gover-

nador e a Justiça de Sergipe,
de protegerem criminosos per-
tencentes a um verdadeiro «sin-
dicato do crime».

jeto
neira para importação de ma-
quinismos e matérias primas
indispensáveis à construção,
instalação e funcionamento da
usina que a Companhia Side-
rúrgica Mannesmann montará

em Belo Horizonte.I
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Aspecto da chegada do sr. Ademar,no Aeroporto Bantos Dumont

Reivindica o sr, Ademar a paternidade da
reforma do sr. Vargas |

«Mandei-lhe um vasto plano em 1950, quando êle nem
era ainda candidato» — Foi portador o sr. Erlino Sal-
zano — O ex-governador de São Paulo apoia as co-

memoraçÕes do 29 de outubro
«Não vejo por que deixar de homenagear um Exército que garantiu a

posse do sr. Getúlio Vargas» ,
MAL 

chegado ontem da Europa,
gabando-se de haver sido rece-
bldo por chefes de Estado sem

«a amável Interferência das repre-
sentaçOes diplomáticas», o sr. Ade-
mar de Barros deitou falação à re-
portagem política. De salda, revelou
que o já famoso plano de reforma
administrativa, com o qual o sr.

Instala-se amanhã o II Congresso
Nacional dos Municípios Brasileiros
Uma das maiores conferências já realizadas no
país — Segue hoje o prefeito do Distrito Federal
para São Vicente — Contribuição do I. B. G. E.

capital

Será feito sem intermediários
o fornecimento de máquinas

e utensilios agrícolas
Dois telegramas do chefe do gabinete do minis-
tro da Agricultura denunciando as atividades
de uma firma que se estaria insinuando aos go-

vernos de três Estados

Decretos assinados, on-
tem, pelo chefe do

Govêrno
O presidente da República assinou

decreto.: outorgando à Prefeitura Mu-
nicipal de SSo Goncaio do Pará, Esta-
da de Minas Gerais, concessão para
distribuir «nergia elétrica na Bede do
municipio, e fornecida pela Usina Ga-
fanhoto, de propriedade daquele Es-
tado; designando diretor da Escola de
Belas Artes da Universidade da Bahia,
o profesaror catedrático d» desenho da
mesma escola, Manuel fnàclo de Men-
donca; • designando diretor da Fa-
culdade de Ciências Econômicas da
Universidade da Bahia o professor
catedrático de Direito Civil • Comer-
dal da mesma Faculdade, Jofto Caldas
Conl.

LIVRE CONCORRÊNCIA PARA A EXPLO-
RAÇÃO DO SEGURO CONTRA ACIDEN-

TES NO TRABALHO
Salientada a conveniência de conceder-se aos
Institutos de Previdência o monopólio dessas
operações — Os consertos de carga e descarga
nos portos de desembarque — Apenas duas co-
missões estiveram reunidas ontem na Câmara

dos Deputados

Convocado pela AssoclacSo Brasi-
lelra de Municípios, órgão oficia,
dos Municípios, do pais, instala-se,
amanhã, em Sfto Vicente. Estado
de SSo Paulo, com a presença do
presidente da República, do prefeito
do Distrito Federal; do governador
de São Paulo e da maioria dos go-
vernantes das unidades da Federa-
çfto, assim como do mais de dois
mil prefeitos e vereadores de todos
os pontos do território nacional, o
II Congresso dos Municípios Brasi-
lelros.

Numerosas contribuições, teses, me-
mórias e outros trabalhos serão ofe-
recldos ao grande certame, que serft
um dos maiores já realizados no
Brasil, devendo durar oito dias.

SEGUE HOJE O PREFEITO DO
DISTRITO FEDERAL

A fim de tomar parte na solenl-
dade da Instalação do Segundo Con-
gresso Brasileiro de Municípios, ne-
diado na cidade de SSo Vicente, par-
ttrá hoje para Sfto Paulo o prefeito
Jofto Carlos Vital.

O governador da cidade viajara
de automóvel acompanhado do seu
assistente militar, major Euclides
Bola. _ _

CONTRIBUIÇÃO DO I.B.G.E.
Segue hoje, com destino a SSo

Paulo, o desembargador Florêncio de
Abreu, presidente do I.B G.E., que
vai participar da solenidade Inau-
gurai do II Congresso Nacional dos
Municípios Brasileiros, em São •"-
cente, e presidir a Inauguração

um curso de estatística, na
daquele Estado.

Além de u'a monografia do Mu-
nlcípio de Sfto Vicente, editada pelo
C.N.E., a titulo de contribuicfto ao
conclave, o I.B.G.E., através do
seu Conselho Nacional de Geografia,
apresentará documentado trabalho sô«
bre Estados e Municípios do pais,
trabalho êsse confeclonado pela Sec-
Cfto de Cálculos da Divis&o de Géo-
grafia do mesmo Conselho, que ln-
clulu partes históricas, referência»
às águas costeiras e Interiores, téc-
nica de medição, tabelas do ellp-
lóide, etc.

SERÃO IRRADIADOS OB
TRABALHOS

O sr. Lucas Nogueira Garcez ma-
nUTestou ao ministro da Viação oa
agradecimentos do govêrno do Estado
de S. Paulo, pelo pronto atendi-
mento do pedido de concessão de duas
freqüências de ondas curtas, destl-
nada. h Irradiação dos trabalhos do
II Congresso dos Município* Brasi-
lelros.

Notícias chegadas ao Ministério da
Agricultura informam que determinada
firma estaria percorrendo o interior dos
Estados do Piaui, Ceará e Maranhão,
propondo o fornecimento de maquina-
ria agrícola..

Segundo o plano estudado pelo Ml-
nistério para fornecimento não sô de
máquinas como utensílios agrícolas, os
intermediários foram eliminados, pelo
que as noticias chegadas em torno da
atividade dessa firma levaram o gabl-
nete do ministro a expedir os seguln-
te» telegramas:

Aos governadores do Plaul, Ceará e
Maranhão:

«N. 3459 de 30-9-52. A fim dissi-
par quaisquer explorações interessados,
tenho prazer esclarecer que plano
distribuição máquinas e utensílios agri-
colas a vigorar brevemente será exe-
cutado sem intermediários e sem ame-
nor exclusividade, de acordo preços an-
tecipadamente divulgados. Máquinas se-
rão distribuídas a preços previamente
fixados e originários dos fabricantes
dos quais serão adquiridas diretamente
acrescidos apenas despesas transporte e
montagem. Logo aprovado pela entida-
de financeira empréstimo de oito
milhões farei divulgar todos Estados
instruções minuciosas e claras que de-
monstrem propósito Govêrno atender
melhor maneira agricultores e evitem
interferência de estranhos. Agradeço
divulgação estes esclarecimentos e
quaisquer sugestões seu Govêrno sóbre
assunto. Cordiais saudações (a) Jofto
Cleofas, ministro Agricultura.

Aos chefes dos distritos agrlcoli -:
«N. 3464 de 1-10-52 — A fim dissi-

par exploraçôe» tendenciosas, nome
senhor ministro solicito esclarecer opi-
nião pública êsse Estado plano distrl-
bulcSo máquinas e utensílios agrícolas
a vigorar brevemente serft executado

sem intermediários e sem caráter ex-
clusividade. Preços revendas máquinas
que serão antecipadamente divulgados
representarão os de aquisição direta
fabricantes acrescidos despesas trans-
porte e montagem. Uma vez obtido tm-
préstlmo dezoito milhões fim aumentar
movimento revenda serão baixadas to-
dos Estados instruções minuciosas ca-
pazes atender lavradores à margem ln-
terferêncla estranhos. Solicito divulgar
esses esclarecimentos e notificar ime-
diatamente qualquer irregularidade com-
provada relativa assunto. Cordiais sau-
dacões Antônio Carlos Konder Reis,
chefe gabinete ministro Agricultura».

Getúlio Vargas se esforça para pes-
car os partidos de oposição, não é
do ex-ditador, mas dele:

Fico multo satisfeito em saber
que o sr. Getúlio Vargas pretende
executar êsse plano. Ainda em 1950,
quando eu era governador de São
Paulo e éle nem era candidato,

mandei-lhe, em São Borja, por lnter-
médio do sr. Erlino Salzano, um
vasto programa de reforma, porém

reforma de base, muito ampla, da
qual fazia parte esta reforma adml-
nistratlva...

SOBRE O 29 DE OUTUBRO
Alguém se lembrou de pergun-

tar se o P. S. P. apoiaria na Cà-
mara o requerimento do sr. Arman-
do Falcão, que pede homenagem
especial às forcas armadas, no dia
29 de outubro.

E o sr. Ademar, sem titubear:
Perfeitamente. Não vejo por

que deixar de homenagear um Exér-
cito que afinal de contas tennlnou
garantindo a posse do sr. Getúlio
Vargas...

Mas depois lhe velo a prudência:
Desde que não haja no re-

querimento segundas intenções...
Eu não conheço o requerimento
ainda.

O PREÇO DA FELICIDADE
O sr. Ademar fala multo. Se lht

dão trela, não pára e diz coisas.
Disse, por exemplo, que realizou es-
tudos econômicos e financeiros ne
Europa, fazendo observações que po-
dem ser úteis ao Brasil.

. E assegurou que, segundo os teua
estudos, pode «er feita a Indepen-
dêncla econômica do nosso pais e
assegurada sua felicidade, com um
esquema de trabalho que importa-
ria em 50O mllhOes de dólares.

O tempo necessário a conquista da
felicidade: «de 2 a 8 anos»...

A CHEGADA
O ir. Ademar chegou eom duas

horas de atraso. Esperado àa 15,
o avião que o recambiou somente,
às 17 horas desceu no Aeroporto,
onde o ex-governador era «guar-
dado pelos srs. Café Filho, Hora-
cio Láfer e um representante do
ministro da ViacSo.

VAI HOJE
Hoje, às 15 horas, o sr. Ademar

vai para São Paulo. Em São Vi-
cente, no domingo, se encontrará
com o sr. Getúlio Vargas, no Con-
gresso Brasileiro de Municípios.

Visita Volta Redonda
o general Somervell
O general Brehon Somervell, acom-

panhado de assistentes técnicos, este-
ve em visita A Volta Reilonda, sendo
ali recebido pelos diretores da C. S.
N. com os quais percorreu demorada-
mente as principais dependências da-
quele parque siderúrgico.

Presidente da Koppers. — empresa
americana de equipamentos liderütgl-
cos, — o general Somervell veio ao
Brasil para conhecer a nossa Cidade
do Aco e, particularmente, observar
as obras de expansão da Usina d*
Volta Redonda, que dentro em breve
deverá duplicar a produção %le lln-
gotes de aco, atingindo a média anual
de cerca de 700.000 toneladas.

Após a visita, o general Somervell
manifestou-se bem Impressionado com
o ritmo de trabalho da Usina e com
o que ali está sendo construído para
duplicar a produção de aco.

VIBRADORES
Vibradores de Agulha, Vibradores de Placa, Vibradores de Pavimen-

to, Mesas Vibradoras indispensáveis para construções de concreto.
Fornecem-se com acionamento a motor elétrico e de combustão

interna.

Vi-
le
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A Comissão de Finanças da Cá-
mara dos Deputados voltou a ocupar-
se, ontem, do projeto do Senado, que
estabelece o regime da livre concor-
rência para as operaçOes de seguro
contra acidentes no trabalho. Os srs.
Osvaldo Fonseca e Parsifal Barroso
combateram tenazmente a referida
proposição, sustentando que aquela
espécie de aeguro deveria constituir
monopólio dos Institutos de Prevt-
dêncla. í:stes, argumentaram, têm o
maior Interesse em evitar ou atenuar
ob riscos, desde que são responsáveis
peia aposentadoria de seus associa-
dns. e, alêrn disso, dispõem de multo
melhor assistência médica para os ac -
dentados do que as companhias pri-
vadas, o que garantiria, sem dúvida,

socorro mais eficiente. Depois de pro-
longado debate, durante o qual o sr.
Aloísio de Castro defendeu o seu pa-
recer favorável ao projeto, êste, afl-
nal foi aprovado por dez votos con-
tra seis.

COMISSÃO DE TRANSPORTES,
COMUNICAÇÕES. E OBRAS

PUBLICAS

Também esteve reunida essa comis-
são, que aprovou parecer do sr. Mau-
rício Joppert, favorável ao projeto
que regula os consertos de carga e
descarga nos portos de desembarque,
estabelecendo, ainda, que os mesmos
serão executados exclusivamente por
profissionais matriculados na Delega-
cia do Trabalho Marítimo.

No Itamarati
O ministro do Exterior recebeu, on-

tem, no Itamarati, os srs.: R. Pag-
lioli reitor da Universidade de PMIo
Alegre; Arnaldo Faria, presidente da
Câmara Municipal de Bagé; e Herschel
V. Johnson, embaixador dos EE. UU.

Primeira reunião da
Comissão Consultiva

da Administração
Pública

Realizou-se no salão nobre do plena-
rio do Conselho Nacional de Economia
a primeira reunião da Comissão Cônsul-
tiva de Administração Pública, que in-
cia os seus trabalhos, com a colai mracao
do Instituto de Assuntos Interameilca-
nos, no desenvolvimento de assistência
té iica para a América Lalina.

No decorrer dos trabalhos da reunião,
foi _ .i estabelecidos os métodos e sis-
tema de atividade da Comissão, tendo
sido debatidos. Inicialmente, aspectos dos
mais Importantes problemas da adml-
Biatrmsimr pública no Brasil.

NOTÍCIAS DA MARINHA
ESPERADO EM GUAM O

«ALMIRANTE SALDANHA»
Segundo comunicação recebida no ga-

blnete ministerial, após curta permanên-
na capital javaneza, o navio escola «Al-
mirante Saldanha» partiu de Djakarta
com destino à ilha de Guam.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assinou os

seguintes decretos: promovendo ao posto
de vice almirante, na reserva remune-
rada, o contra almirante Raul Alvares
de Azevedo Castro; considerando pro-
movido ao posto de primeiro tenente o
segundo tenente Mamede Emílio Avelar,
Ja falecido; reformando, na mesma gra-
duacai.- por Invalldez definitiva, o ma-
rinheiio Antônio Silva; promovendo à
(•ratíua.ao de segundo sargento, o tercei-
ro sargento Augusto Fernandes de Oli-
veira e à tercero sargento o cabo Pedro
Marques Ferreira e transferindo-ns para
a reserva remunerada: demitindo, por
abandono de função Epaminondas Alves
de Sousa Pinto, da função de professor
primário e Pedro Félix da Silva, da
função de operário.

EM NEW ORLEANS O MINISTRO
Segundo comunicação recebida o alml-

rante Renato de Almeida Guillobel e sua
comitiva chegaram, ontem, a New Or-
leans, partindo hoje para Arizona, onde
terão enseio de visitar o Grand Ca-
nyon.

CHEGOU O «KOSMAJ»
Trazendo a reboque o navio mercante

«Kosmaj», chegou ontem o rebocador
«Trilfio».

Repercussão do
discurso do sr.
Afonso Arinos

«Qualquer notícia de adesão
da UDN ao ex-ditador deve
ser excluída como disparata-

da», diz o sr. Otávio
Mangabeira

SALVADOR, 
10 (D. N.) — O

discurso do sr. Afonso Ari-
nos, interpretado como muni-

festação de adesão da UDN ao sr.
Getúlio Vargas, tem provocado
vivos comentários. O sr. Otávio
Mangabeira, interpelado por jor.
nalistas, declarou:

"Embora não conheça a in-
tegra do discurso, nem tenha
qualquer ingerência na direção
da UDN, nâo hesitaria em des-
mentir semelhante interpretação.
O próprio sr. Gelúlio Vargas n&o
pediu adesão, reconhecendo que
seria -por demais escandalosa".

Preferindo aguardai a oportu-
nidade de uma leitura do discur-
so, na integra, para fazer decla-
rações mais precisas, o ex-gover-
nador da Bahia resumiu a sita
impressão:

"Qualquei noíicta de adesão
oit mesmo de aproximação da
UDN com o ex-ditador deve-ser
excluída como disparatada. Se-
ria alguma coisa parecida com
dizer que o Vaticano se tenha
aproximado ãe Stalin ou a êste
haja aderido..."
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Aconteceu há W anos
O gue o "Uióiio de Noticias"

ptiblioava no dia
11 DE OUTUBRO DE 1932
Telegrama de São Taulo infor-

mava que havia embarcado, preso,
com destino a esta capital, o aca-
dêmico Guilherme rie Almeida, que
tomava parte saliente na revolução
paulista.

Tomava posse no cargo de dire-
tor da Fazenda Municipal, em so-
lenidade presidida pelo prefeito
Pedro Ernesto, o sr. Durval Medcl-
1'05.

Ficara gravemente ferido, num
desastre d. automóvel, ocorrido em
Paris, o famoso compositor Mau-
rlc» Ravel.

Acabavam de chegar presos a
esta capital, procedentes de São
Paulo, os jornalistas .lúlio de Mes-
quita Filho, diretor do «Estado de
São Paulo»; Cúsper Libera, pro-
prictArio da «Gazetas; srs. Ataliba
Lloncl, Cirilo Júnior e Péclua Sales,
membros d0 Partido Republicano;
Atircliano Leite, do Partido Demo-
critico; Plinio Barreto e outros cl-
dadfios que, depois de ouvidos prlosr. Coelho Brandão, 3o. delegado
auxiliar, foram recolhidos ao pre-
sidio do Müler.

PEQUENOS PARTIDOS
EXAMINAMOS 

há dias o caso das dissidências partidárias,
acentuando a necessidade, que existe, de incluir na legisla-

ção, seja a eleitoral, ou a dos partidos, algum dispositivo sôbre
o assunto.

Volveremos hoje as nossas vistas para outro problema que
se está, no momento, pondo em foco : o dos pequenos partidos.

Aventou-se, como é sabido, a hipótese de suprimi-los, só per-
mitindo que funcionem os de grandes proporções. Evitar-se-ia
desse modo o que se chama a proliferação de agremiações par-
tidárias.

Sem deixar de reconhecer os •&
males indiscutíveis que resul-
Iam e têm resultado de seme-
lhante proliferação, não vemos,
todavia, como impedir que or-
ganizações respeitáveis, e já
em pleno funcionamento, como
sejam, por exemplo, o Partido
Libertador, o Republicano, o
Socialista, ou o Democrático
Cristão, continuem a exercer
as suas atividades.

Julgamos, entretanto, que
seria da maior conveniência a
fusão ou aliança de agremia-
ções, que apresentem entre si
determinadas afinidades, de
maneira a, reunidas, constitui-
rem uma força, mais apta a
bem servir, não só ao país e
às instituições, mas também às
diversas correntes que dela fi-
zessem parte.

A verdade Inquestionável é
que um pequeno partido tem
influência muito limitada, «
nunca, por via de regra, pode
chegar ao poder. Acontece até,
não raro, que não consegue
eleger sequer um representante
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PARA
TODOS

—•» Alpinismo
Tecidos de algodão
Riqueza piauiense

nas. assembléias legislativas.
Sem embargo, nas suas filei-
ras, se encontrarão, muitas vê-
zes, homens das melhores qua-
lidades, que ficam inutilizados,
para os altos postos da vida
pública, por motivo da fraque-
za da organização a que per-
tencem, quando, sem dúvida,
ascenderiam a tais postos, com
proveito para a coletividade,
se outra fosse a pujança da
agremiação em que militam.

Os elementos cujo ideal se
resume em dar apoio a todos
os governos, quaisquer que fo-
rem ou que venham a ser, ten-
dem naturalmente a congregar-
se. O governismo é invariável-
mente, para eles, um denomi-
nador comum. Ei-los a formar,
em conseqüência, um grande
partido, ou uma grande alian-
ça, que domina, ocupando as
posições, com desproveito, em
geral, para o interesse público.
Mas os idealistas de verdade,
ou, digamos, os menos domina-
dos pelo amor do poder, a qual-
quer preço, estes se acastelam

em seus redutos, formando gru-
pos distintos, cada qual mais
orgulhoso de sua bandeira, -s,
dispersos, são esmagados pelo
rolo compressor das «forças
majoritárias».

Os partidos que se inspiram
em elevados propósitos, e **e-
conhecem que, isoladamente,
nada ou pouco haverão de con-
seguir, devem refletir profun-
damente sôbre o que será pre-
ferível, para si próprios, e aa-
ra a nação e o regime : consti-
tuirem, como atualmente, uma
série de correntes, condenadas,
em suma, à derrota, ou «e uni-
rem, compondo uma força, ca-
paz de levar a efeito um pia-
no, um programa mínimo, em
torno do qual se reunam.

São questões de importância
bem maior do que, à primeira
vista, se supõe. Um país que
não tenha por si, para servi-lo
e para defendê-lo, forças políti-
cas, não somente idôneas, mas
em condições de influir, de
maneira real ou decisiva, na
alta direção dos seus destinos,
fica, de alguma forma, ao de-
samparo. Não temos o direito
de esquecer a grande, tremenda
lição do último pleito presiden-
ciai, quando passamos pela hu-
milhação de ver o ex-ditador
eleito nas urnas livres, menos
pela união dos seus amigos,
que pela divisão ou dispersão
dos seus adversários.

Dinheiro para Quitandinha
Andou a Assembléia do Estado do Kio, ainda

recentemente, agitada por debates em torno «Ia
jogatina explorada no território fluminense à som-
lira da proteção de políticos prestigiosos, segniid*
denúncia veiculada, paradoxalmente, por um depu-
tado pertencente ao partido ademarista, o da «cai-
xinliav. O assunto, como sempre sucede, não foi
além du veemência oratória, encerrando-se som que
a, prometida revelação de nomes se efetivasse.

Voltou, porém,, o malfadado vício ft ocupar

Problema que se agrava
O assunto tem sido tão repisndo que se torna-

ria ocioso voltar a êle não fosse a extrema ncçcs-
sidade em quo se encontram os interessados, que
integram enormes parcelas da coletividade. 1'ar-
celas, aliás, que são as mais desassistidas, e que,
por isso mesmo, hão de merecer sempre de nossa
parte precedência no atendimento aos reclamos
dc seus direitos. B' o caso dos telefones.

Sabemos como se agravaram as condições desse
importante serviço de utilidade pública em nossa

atenção dos legisladores da vizinha unidade. Des- | terra, nem que até agora nada tenha sido feito

ALPINISMO — Nova Krisia, o
maciço mais setentrional do mun-
do, ao norte do Spitzberg, foi o
alvo duma expedição de quatro
alpinistas franceses. Os dois obje-
tivos principais foram atingidos: o
de exploração da parte alpina e a
escalada dos diferentes cimos,
bem como o conhecimento de mais
quinhentos quilômetros ao norte,
em terreno até agora inexplorado.

*
*

TECIDOS DE ALGODÃO — Os
tecidos cie algodão plenamente
aceitos para os trajes femininos de
verão passaram agora a fazer pai-
te também dos guarda-roupas tle
Inverno. A recente exposição de
tecidos da Grã-Bretanha apresen-
tou as novas criações da indústria
britânica cm algodão para inver-
no. E os mais famosos costurei-
ios do pais adotaram o novo teci-
do, inclusive o veludo de algodão,
para algumas das suas criações
mais modernas.

*
*

RIQUEZA PIAUIENSE — O Es-
tado do Piuui é unia das unida-
des de nosso país mais rica em
¦produtos naturais. Amêndoas de
babaçu, cera de carnaúba, ulgodão,
oiticica, couros e peles figuram
entre os seus principais artigos de
exportação. Rico em plantas lt-
brosas, seus território tem gran-
des áreas cobertas de carod, mai-
va, macaúba, paoo-paco e maçam-
bira. Em várias zonas do estado
foi assinalada a presença de nitra-
tos bem como várias salinas, com
uma superfície de cristalização de
625.000 metros quadrados.

Construção de trecho
rodoviário

O presidente da República enesmi-
nhou ao Congresso Nacional, mensa-
gem acompanhada de projelo de lei
incluindo, no programa de construções
de primeira urgência dos troncos do
Plano Rodoviário Nacional, o trecho
Areal-Belo Horizonte, da Rodovia Rio-
Belo Horizonte.

REAÇÃO FRANCESA COMEN-
TADA NO CONGRESSO

CONSERVADOR
áCARBOROUGH, 10 (AFP)

— A reação do governo fran-
cês, à última nota do governo
de Washington, foi comentada
com vivo interesse nos basti-
dores do Congresso Censerva-
dor.

Aprova-se de . modo geral o
sr. Antoine Pinay por ter jul-
gado inaceitável a redação da-
quela nota, devolvendo-a, con-
sequentemente, ao expedidor.
Um deputado conservador re-
sumiu a impressão de numero-
sos dos seus colegas, declaran-
do: «Num caso semelhante, de-
veríamos fazer o mesmo. Mas,
poderíamos fazê-lo?».

Segundo opinião dos obser-
vadores britânicos, a atitude do
governo francês tende a clari-
ficar a situação e a reforçar o
campo dos que afirmam a ne-
cessidade de rever os modos de
cooperação entre a Europa e a
América, no esforço geral de
rearmamento.

Interferência ...
(Conclusfto .da 1.» pas., 2.* coluna)
dência do Conselho, uma nota
em que se contestava, negati-
vãmente, ao pedido da França,
no sentido de obter ajuda nor-
te-americana, no valor de 650
milhões de dólares, durante o
ano econômico que termina a
30 de junho. 2* — O sr. James
Dunn leu a declaração, em que
se reitera o conteúdo daquela
nota. Ao mesmo tempo, ofere-
cia-se cm princípio à França
525 milhões de dólares. A de-
claração continha algumas ex-
pressões francas, sôbre a for-
ma como os Estados Unidos
consideravam que esses 525 mi-
lhões de dólares deveriam ser
gastos.

Pagamento no Tesouro
SerSo panas hoje as folhas do 18'

dia; Montepio da Viação; 7.901—12.

ta vez, trata-se do famoso Hotel Quitandinha,
monumento à batota, erguido durante a ditadura
getulista.

Construído para ser o grande ponto de «tra-
ção dos contraventores, o famigerado hotel, que
viveu dias de pompa o de opulênci» à enfia do
seu cassino, entrou em crise desde 4(5, quando o
decreto Dutra pfls termo àquela escandalosa osten-
tação de desacato il lei e à moral. O sr. Joaquim
llíiln, entretanto, possuía, como possui aindu, ami-
ros poderosos, que • não desampararam; e, por
isso, o seu hotel se transformou num problema do
Kstado — de um Estado que já tem seus proble-
mas próprios, os do seu povo, e não poucos e
¦ã» pequenos, para resolver. Soli a alegação de
que aquilo era um padrão de glória para a terra
fluminense, o çovêrno do Kstado se fez hoteleiro,
associando-se ao sr. Rola por meio de um con-
trato que, pela situação conhecida, lhe tinha de ser
oneroso e por cuja rescisão teria de pagar pesada
indenização, Claro que, apesar das conferências
internacionais e nacionais, que ali se realizam, e,
com certeza, muitíssimo bem pagas, an receitas do
hotel ficam sempre muito longe das do cassino; e,
em conseqüência, «deficits» que se acumulam e que
o movimento turístico do verão e do carnaval não
resolve.

Ora, o Kstado do Rio de Janeiro não tem estra-
das, não tem hospitais, não tem escolas, não tem
saneamento, não tem crédito agrícola. HA pouco,
para melhorar suas rodovias, teve de criar taxas
extorsivas; pnra projetar um abastecimento de
água íl sua capital, também teve de duplicar a
respectiva tributação; os credores do Banco i'*lu-
minense da Produção se acham, até agora, no de-
semholso do que depositaram nesse estnbelpcimen-
to falido. E é qunndo isso tudo ocorre, que o go-
vernador Amaral Peixoto envia mensagem ã As-
sembléia Legislativa pedindo a concessão de um
auxilio de um milhão e duzentos mil cruzeiros no
hotel do sr. Rola, um homem positivamente feliz,
porque, na opinião dos poderes publico do Estado,
merece um carinho de que nenhuma outra inicia-

de prático em defesa do público. A empresa con
cessionária lança mão de justificativas dc toda es-
péclc, as quais nem sempre convencem, alegando
principalmente dificuldades de material, enquanto
o poder público não teve ainda a coragem devida
pnrn uma ação drástica em beneficio de todos.

As filas de pretendentes a telefone continuam
aumentando e cada vez mais se vão diluindo as
esperanças já nfto diremos de ver solucionado •
problema, mas, ao menos, dc que ns coisas, nesse
setor, melhorem e afinal tendam para a norma-
lidade.

Contudo, há zonas que sofrem mais, e são elas,
de resto, aquelas que maiores deficiências apresen- defrontavam e repeliam-se.

«Non possumus»
Allomar BALEEIRO

NA 
BAHIA, a preparação ma-

terial e psicológica para o
golpe de Estado do 1937 con-

tra a Constituição, por obra
de quem jurara cumpri-la, re-
vestiu-se de cautelas • requin-
tes poupados a quase todas as
províncias. Tropas vindas de
outros Estados desembarcaram
sob cobertura do metralhadoras .
carregadas. Um cruzador fun-
deou no porto, sob pretexto «te
«estudos hidrográficos.», qu* de-
veriam ser executados na maia
velha, explorada • conhecida
das balas do pais.

Paralelamente a esses prepa-
rativos, começaram as prisões
de deputados estaduais da maio-
ria e da minoria.

Um deles recebeu de um ca-
pltão do exército e do chefe do
serviço de capturas, no curso
cortês e corial duma visita, a
noticia de que deveria não só
permanecer incomunicável, em
casa, sob vigilância efetiva de
um investigador, mas também
entregar quantos livros possuis-
se, a fim de serem incinerados
em autos de fé, já postos em
prática desde a semana anterior.

Enorme, foi, entretanto, a per-
plexidade dos executores quan-
do, após cuidadosa busca na
chácara onde se achava o pré-
so, encontraram apenas um C6-
digo do Processo e a brochura
«Le comunisme et les chretiens»,
então muito discutida, do padre
Ducatillon e outros.

Desistiram da apreensão e o
detido encheu as horas do dia
9 de novembro de 1937 com o
ensaio do dominicano, que o
Rio veio a conhecer • ouvir ai-
guns anos depois.

Nele, discutia-se se os cato-
licos deveriam acolher a mão
que lhes estendia o lider comu-
nista francês Thorez. Sem dú-
vida, a Igreja condenava a ex-
ploração de operários, com o
mesmo vigor de Marx e de seus
discípulos. Em muitos pontos,
havia perfeita coincidência de
vistas e objetivos entre os San-
tos Padres, a partir da «Rerum
Novarum», e os mais conspícuos
lideres comunistas. Tudo isso
concedia Ducatillon, resumindo
com absoluta lealdade as idéia»
fundamentais do marxismo.
Mas, à raiz delas, jazia o dis-
sidio substancial entre matéria-
listas e espiritualistas. Estes
acreditavam em certos princi-
pios básicos quo nenhum senti-
do tinham para aqueles. Co-
munistas • cristãos analisavarn
o mundo, o homem e a vida à
lua de concepções antagônicas.
Duas filosofias inconciliáveis se

NOTAS POLÍTICAS

tam quanto ao número de aparelhos em compa-
ração com a massa que nelas habita. Trata-se,
já se vê, das áreas suburbanas e periféricas, para
onde, na crescente crise de habitações, se vai des-
locando a maior parte da população. As diflcul-
dades são gerais, dir-se-á. Mas a verdade é que
Subúrbios, como a Penha, por exemplo, e o» que
lhe estão próximos, se acham privados de telefones
em proporção muito mais acentuada do qne certos

; bairros nos quais moram as pessoas realmente in-
j fluentes o prestigiosas.

Para essas áreas menos protegidas, portanto,
! deveria fazer-se sentir de preferência o favor rtas
| autoridades controladoras da concessão do apare-
1 lhos. E' triste dizer que. nesse como noutros ea-

pitulos, em que o povo é diretamente atingido,
prosseguimos à mercê de entidades privadas, mas
não menos triste é a verificação da incapacidade
governamental no encaminhamento de soluções que
acabem com semelhante estado de coisas.

E êsse problema dos telefones é dos que «fe-
recém motivo a considerações das mais desates-
tadoras.

tiva particular jamais gozou, em território flumi-
nense. An contrário, todas elas se queixam, em
vão. das dificuldades que • fisco lhes cria, pretex-
tando aflições do erário.

Absolvição sem revisão do processo
A 

CAMPANHA da resistência
democrática em Pernam-
buco não se baseia, nem

precisaria de basear-se, apenas
nos maus antecedentes do can-
didato da coligação dos parti-
dos que detêm o poder, nos
crimes policiais que assinala-
ram sua passagem pelo governo
do Estado. As referências a és-
ses fatos históricos são inovitá-
veis e necessárias, até porque o
julgamento dos homens públi-
cos há de ser feito à base
da sua conduta pretérita. Mas
não constituem o tema princi-
pai, muito menos único, da
campanha.

O movimento de iniciativa do
Partido Socialista, congregaii-
do todas as correntes verda-
deiramente democráticas, inclu-
sive as dissidências dos parti-
dos cujos chefes, à inteira re-
velia do eleitorado e das pró-
prias direções partidárias, ne-
gociaram a pretendida «cnndi-
datura única», é, em princípio,
um protesto contra essa fórmu-
Ia anti-democrática que se pre-
tendeu impor à passiva homolo-
gação do corpo de votantes.
Será também a afirmação das
aspirações de progresso político
e de justiça social, do povo de
um Estado onde condições eco-
nômicas peculiares e particular-
mente ingratas tornaram mais
cruciantemente sensível do que
talvez em qualquer outra re-
gião do Brasil o desequilíbrio
na distribuição da riqueza. Um
Estado ainda dominado pela
monocultura, com acentuadas
sobrevivências feudais, e onde »
fortuna está concentrada nas
mãos de um pequeno número
de privilegiados em contraste
chocante com o pauperismo ca
lamitoso de grande maioria do
povo. Não havia de ser do can-
didato da plutocracia, — que
nele vê o melhor instrumento
para se assegurar, através da
mais brutal opressão politica
a tranqüila segurança da opres-
são econômica de que é boné-
ficiária, — que a massa sofre
dora esperasse o encaminha-
mento da solução dos seus an*
gustiosos problemas.

*
* - ,* ,Não se poderá dizer dos com-

batentes da campanha de , re-
sistência democrática o que em
1945 se disse — com justiça
ou não — dos partidos forma-
dos para destruir a ditadura:
que exploram um cadáver, que
fazem do sacrifício de Demo-
crito de Sousa Filho um «slo-
gan» eleitoral, um chamariz de
votos. O nosso movimento tem
um conteúdo político e social
que pode prescindir da expio-
ração de temas emocionais para

Osório BORBA
persuadir o eleitorado livre e
esclarecido.

Apenas, a recordação dos cri-
mes da ditadura em Pernam- '
buco se impõe para a caracte-
rização do sentido reacionário
do candidato dos pretensos do-
nos do Estado. O trucidanitnto
de Demócrito de Sousa Filho
e Elias dos Santos não foi um
episódio isolado. Se a figura
do bravo lider universitário as-
sumiu as propoções de um sim-
bolo foi porque seu sacrifício
constituiu a coroação de uma
série ininterrupta de atentados
contra a liberdade, a dignidade
e a própria vida de inúmeros
outros homens livres, inconfor-
mados com a dominação tota-
litária.

Muito menos se poderá em
qualquer tempo apagar a res-
ponsabilidade do governo pela
chacina da praça da Indepcn-
dência, como, tão tardiamente
e tão sem argumentos, com
simples palavras, procuram fa-
zer alguns lideres da campa-
nha de 1945 para justificar *
sua barganha de posições com
os próprios verdugos dos seus
liderados.

Na verdade, estamos diante
de uma espantosa tentativa de
reabilitação de um réu por sim*
pies, espontânea e gratuita de-
claração dos seus acusadores
Estamos diante de uma abso!-
vição sem revisão de procès-
so — e não aludimos ao pro-
cesso judiciário, que êsse de-
sapareceu nas ondas da nossa
indefectível generosidade, para
com todos os crimes do poder,
mas do processo histórico. O
pecador é absolvido sem peni-
tência.

Os chefes udenistas, atuais
sustentáculos da candidatura do
interventor de 1945, fizeram pe*
rante a nação, dramàticamcn-
te e com provas cabais, a de-
monstração da responsabilidade
do sr. Etelvino Lins no mons-
truoso crime. O processo pre-
sidido pelo ilustre e íntegro
desembargador Felisbcrto Pe-
reira, ouvindo testemunhas ds
mais alta autoridade — profes-
sores como o eminente lider
católico Andrade Bezerra, en-
tão diretor da Faculdade de Di-
reito, e outros mestres univer-
sitários, médicos, magistrados,
outras figuras de relevo social,
algumas declaradamente amigas
do governo — reuniu provas
mais do que bastantes da culpa
das autoridades. O interventor
dera garantias para a realiza-
ção da passeata, enquanto sua
policia organizava chacina e
armava os sicários que vieram
a ser os assassinos do estudan-

I

te Demócrito e do carvoeiro
Elias. Mais de uma vez, dias
antes, Demócrito fora provocv
do e ameaçado por policiais. A
premeditação da infâmia ficou
plenissimamente demonstrada.
Consumado o crime, como se
portou o interventor? Foi obri-
gado a demitir o delegado de
policia, organizador do atenta-
do, hoje deputado, como vários
outros policiais da ditadura.
Mas fechou o «Diário de Per-
nambuco», em cuja sacada tom-
bara o estudante. Sua policia
invadiu e depredou as instala-
ções do órgão centenário. E o
governo fêz o que pôde para
lançar sôbre «populares» o cri-
me dos seus policiais.

Antes e depois disso, um sem
número de outros atentados
do mesmo gênero revoltaram
e aterrorizaram Pernambuco:
uma passeata festejando a re-
tomada de Paris pelas demo-
cracias foi dissolvida a tiros,
seguindo-se numerosas prisões,
inclusive de professores e es-
tudantes; o sr. Gilberto Frey-
re e seu pai, o professor Alfre-
do Freyre, foram presos e ti-
veram de reagir a agressões
físicas dos policiais; o velho
jornalista Aníbal Fernandes,
(diretor do «Diário de Per-
nambuco», hoje a serviço da
candidatura Etelvino), nas vés-
peras do pleito de 1945 foi bru-,,
talmente espancado, alta ma-
drugada, ao entrar em casa;
quando delegado de policia, o
hoje candidato da U. D. N.
era visto — afirmou-me há dias
uma pessoa idônea — investindo
contra o povo de «casse-tête»
em punho.

Quanto à imprensa, repete-
se ainda hoje uma frase do sr.
Etelvino Lins: «E' mais fácil
chegarem a Recife as águas ia
cachoeira de Paulo Afonso do
que a liberdade de imprensa».

Sob qualquer governo podem-se dar excessos policiais sem
culpa das autoridades superio-
res. Nunca quando a violência
é sistemática, e estimulada e
premiada pelo governo, quando
êste próprio cria o clima da
insegurança.

Durante sete anos, os lideres
udenistas deixaram de pé seu
lieblo cie 1945 contra o então
interventor. Êste nunca pro-
curou defender-se, depois que
teve assegurada a impunidade.
Sete anos decorridos — não *
tanto tempo — os chefes ude-
nistas entregaram-lhe gratuita-
mente o indulto histórico. E,
como a opinião pública entre
nós se fnz nas conversas e nas
trocas de amabilidades entre
parlamentares e repórteres, a
imprensa carioca, porque não
visse o interventor da ditadura
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Thorez em conclusão, deve-
ria recolher a mão estendida,
porque, como os dos primeiros
séculos, os cristãos de hoje es-
tão adstritos â fórmula serena
e firme da intransigência no
fundamental: «non possumus».

Quinze anos depois, os fatos
desta semana evocam a remi-
niscência daquela leitura sob is
vistas e bocejos do policial,
aliás um preto amável, como
tantos da Bahia.

Em muitos casos, a política
invariável • sábia dos doutore*
da Igreja é insubstituível. Ela
recomenda aos fiéis a obediên-
cia à legalidade e a César. M«ts
somente enquanto César estiver
na legalidade e fiel aos princi-
pios eternos que a inspiram ou
devem inspirar. Nem mais uma
polegada, nem menos uma po-
legada. Nem menos um minu-
to, nem maia um minuto.

A César, o tributo, as honras,
as vantagens. E também os de-
veres de César. Se isso lhe é
reconhecido, por quo nos esten-
de êle a mão?

Se, além dessa indagação ele-
mentar, alguém medita sôbre os
antecedentes de César e sôbre
a filosofia do cesarismo, então
surge aquele mesmo contraste
violento que separa católicos e
comunistas. Concepções anta-
gônicas sôbre a politica e sôbre
a vida Indiciam q"ue César,
quando estende a mão, quer
algo mais do que lhe é de-
vido. Não lhe basta o tributo,
file quer a parte de Deus, ou
aquilo que o sr. Gustavo Ca-
panema, adequadamente, deslg-
nou como «o eterno», — os va-
lores supremos da liberdade e
da dignidade da pessoa huma-
na. Mas o «eterno» constitui
exatamento a raiz da demo-
cracia.

Temos, então, que, em qual-
quer hipótese, honestamente, a
mão deve ser recusada, B des-
necessária, para quem não con-
testa que se deve a César o que
já lhe pertence e compreende-se
nas suas atribuições1, ft um im-
perativo da dignidade, para
quem se sente com força de ne-
gar a César o que lhe não *
devido.

Logo, lnflexivelmente, há que
responder à maneira antiga,
sem ira, mas também sem ro-
deios: — «não podemos».

«Não hâ mais clima para
aventuras, nem para aquelas in-
termináveis agitações que fize-
ram a triste celebridade de nos-
so continnente». ft verdade, mas
os artistas e beneficiários des-
sas aventuras, também tristes,
estão vivos, de boa saúde e não
ignoram que com a ealefação e
o ar condicionado se produz ar-
tificialmento o clima da Sibé-
ria ou o da Abissinia e do
Egito.

MAIS UM FALSO DILEMA
PASTAMOS 

vivendo uma época de falsos dilemas. O período da

4 história mundial que o sr. Afonso Arinos qualificou de
trágico, mas não confuso, não tem sido, pelo _menos na

politica brasileira, assim claro. O Brasil tem sofrido, ultima-
mente, os efeitos de uma série de contrastes inexatos, em que
se dá a escolher entre Getúlio e Ademar, ou reação e comu-
nismo, etc. ,. .,

O mais recente desses dipticos influiu, sem duvida, na po-
sição udenista, mas é, também, sem dúvida, tão falso quanto
os demais. Diz-se que o sr Getúlio Vargas conseguiu colocar a
U D. N. numa encruzilhada: ou ela se nega a colaborar, e o
ex-ditador, culpando-a, lançará às massas seu apelo revolucio-
nário, tentanto sobreviver na crista da onda de um movimento
de massas; ou a U. D. N. colabora, assumindo a corresponsa-
biiidade do governo, e fica também envolvida no fracasso.

Mas o dilema é falso: não há êsse imperativo de escolher
entre as duas soluções. Nada falta ao sr. Getúlio Vargas para
governar como queira e saiba. E a verdade é que, no fundo, z

quando não se trata da manobra mistificadora de envolvimento
« cujo desdobramento estamos assistindo, é tão pouco o apreço
que o governo tem pela oposição que não se sabe de caso ero

que projeto de deputado oposicionista tenha triunfado no «-.on-

gresso, atravessando as baterias majoritárias... A colaboração
di U. D. N. não é só, portanto, desnecessária para a execuç-so
da politica governamental: por essa colaboração, a não ser parn
aprovar os projetos nascidos do próprio Executivo, nao se co-
nhecem maiores demonstrações de simpatia dos adversários...
A U. D. N. poderia, pois, recusar-se a colaborar neles, sem

que se lhe pudesse fazer a mais leve acusação. E isso se^
melhor, dez vezes melhor, do que assumir a culpa do_ desastre
irremediável. Desastre que é do governo, não da Nação.

# * *
Pelo contrário: negando-se a colaborar na elaboração e na

execução da reforma (ma» não a examiná-la, debate-la, ementia-
Ia» caberia à V. D. N. denunciar à Nação (parece que e o «iu«s
devia lazer um partido oposicionista), a superficialidade da me-
dida. os limites modestos do seu alcance, que se dirigem mais
aos «meios» do quV aos «fins», mais aos instrumentos de : aj,ao
do Estado do que ao plano dos fatos sociais e econômicos, o que
está faltando, sobretudo, no Brasil, quanto a atividade estatal,
o a vontade executiva, aquilo que um dos nossos colaboradores
chamava, recentemente, a «dinâmica administrativa». Nao será
uma revisão, como a que se imagina, que vai resolver os pro-
blemas de profundidade. De que adianta que a conversa seja
transmitida ao papel, manuscrita ou dactilografada, se faltam,
atrás dela. sabedoria e capacidade de agir? „„„..,,

A reforma administrativa, sendo inegavelmente necessária
e complexa, é, por outro lado. inoperante quanto as questões
centrais da vida brasileira. Estamos em face de uma espécie ue
Plano Salte da rotina burocrática, que nao valorizara a Ama-
zônia, não irrigará o polígono das secas, nao eletrificara o pais,
nâi. lhe dará combustível, nem alimento, nem habitação, nem
educação, nem saúde, embora possa, amanhã, indiretamente «e
refletir na solução desses diversos problemas. Nao e fácil com-

preender que por uma Dalila tão mitigada nos seus encantos
tenha a V. D. N. se apaixonado tanto que nem desconfie, aüor-
mecendo em seu colo, dos intuitos traiçoeiros dos chefes fl-
listeus... m

Retificação
Narramos ontem, descrevendo o ambiente em que o sr.

Afonso Arinos fêz o seu discurso, que o sr. Ferrari, deputado,
ao mesmo tempo que aparteava para aplaudi-lo, fazia, junto a
bancada de imprensa, comentários irônicos: <.Que namoro des-
csrãdo 'd

O sr Ferrari, deputado e getulista, foi de colega em colega
desmentindo a informação. E tinha razão. Não lhe^ negaremos
a retificação, que devemos. A memória nos traiu. A frase toi,
entretanto, dita, junto à primeira fila da bancada de imprensa
onde estavam sentados lado a lado o redator desta seção e o sr.
João Duarte Filho, da «Tribuna de Imprensa». A frase foi dita,
mas o adjetivo foi outro. O sr. Ferrari, deputado e getulista,
não disse: «Que namoro descarado!», hão disse, nao. Disse: «fcjue
namoro gostoso!». E sorriu, encabulado, e corou, porque acaba-
va de dizer uma coisa muito engraçada e voltou para seu lugar
no plenário, cívico e feliz

E

Pensamento
e ação

RAUL PILLA
M SEU belo discurso proíe-

rido na Câmara dos Depu-
tados, antes obra de so-

ciólogo, que de politico, lem-
brou o eminente sr. Afonso
Arinos um conceito de Schil-
ler: pensar é fácil, agir é di-
ficil, agir segundo o pensamen-
to é quase impossível.

E' o que se pode considerar
uma verdade universal. Tanta»
são as resistências, tantos os
obstáculos no simples trajeto
do pensamento à ação, que esta
raramente corresponde por in-
teiro àquele. Isto, quando o
pensamento chega à ação que
implica.

Mas pensar nao e tao íacil,
quanto inculca o grande poe-
ta germânico. E no Brasil, ou,
para falar com maior precisão,
no mundo politico brasileiro,
não parece nada fácil pensar,
pois o de que mais ali se ca-
rece é de pensamento. Tão
ausente anda o pensamento da
vida política nacional, que.
mais de uma vez, na Câmara
dos Deputados, fui tomado pela
estranha sensação de estar- vi-
vendo num mundo de autôma-
tos, a cumprir mecanicamente
o seu destino.

O grande mal, que perverte e
esteriliza toda a nossa vida
pública, é a carência de pen-
samento. Não quero dizer, com
isto, que, neste nosso mesqui-
nho mundo politico, onde todas
as coisas se medem por baixo,
e não por cima, não haja for-
mulação de pensamentos. Não:
o pensamento aparece, vez por
outra. Mas não passa de epi-
fenômeno. Não gera a ação:
pretende apenas justificá-la,
como quem legitima filhos es-
púrios. Não precede o ato: se-
gue-o, apenas para dar a im-
pressão de que êste estranho
mundo de autômatos tem liber-
dade e inteligência.

No Brasil dos nossos dias, é
muito mais dificil pensar, do
que agir. E, se entre nós con-
tinua sendo verdade que é qua-
se impossível agir de acordo
com o pensamento, é que êste,
quando existe, não antecede,
sucede à ação. Esta monstruo-
sa inversão dos processos nor-
mais explica muita coisa na
vida pública brasileira.

NOTAS PARLAMENTARES
Na Câmara dos

Deputados
MENSAGEM UA CAMARA DOS

COMUNS
O sr. Geoffrey Thompson, embaixa-

dor da Grã-Bretanha junto ao nosso
governo, entregou ao sr. Nereu Ra-
mos, presidente da Câmara dos Depu-
tados, uma mensagem em que o sr.
W. S. Woorrison, em nome da Cà-
mara dos Comuns, agradece a men-
sagem de saudações de <_ue íoi por-
tadora a delegação de parlamentares
nrasileiros que visitaram recentemente
Londres.

DIVERSAS
CARGO POLITICO, A AGÊNCIA

DO LÔIDE BRASILEIRO
RECIFE, 10 (Asapress) — Revela

um vespertino que o sr. Gomes Ma-
ranhão, recentemente nomeado agente
do Lôlde Brasileiro, nesta capital, e
cuja designação tanta celeuma vem
causando, dizendo-se até que, caso seja
mantida, levará o sr. JoSo Cleofas a
exonerar-se do Ministério da Agricul-
tura, não tomou posse, ontem, naque-
le cargo porque não quis.

Diz o jornal que o sr. Gomes Ma-
ranl.âo recebeu uma visita do ma-
jor Newton Santos, chegado do Rio,
de avião, trazendo o ato de nomeação
e a procuração do Lóide Brasileiro
para dar-lhe posse. Entretanto, o sr.
Gomes Maranhão preferiu escrever uma
carta ao presidente da República, agra- I

decendo-lhc a nomeação ç fazendo cer-
tas ponderações, e somente depois ria
resposta do sr. Getúlio Vargas é que
tomará posse.

Injorma, ainda, o vespertino que o
major Newton Santos regressou ao Rio,
ontem mesmo, após uma permanência
de duas noras, aqui.

Anuncia-se que o P.S.D., pelo seu
presidente, enviará telegramas ao che-
fe do governo e ao governador Ama-
ral Peixoto, eongratulando-se pela no-
meacão de Gomes Maranhão para o
cargo de agente local do Lóide Bra-
sileiro.

Na Assembléia Legislativa, o depu-
tado Constantino Maranhão apresentou
um requerimento de congratulações
pela escolha, o qual foi combatido por
elementos da U.D.N., até ser verifi-
cada a falta de "quorum" para a
votação,

NOVA CRISE NA EXECUTIVA
DO P.S.D. PERNAMBUCANO

RECIFE, 10 (Asapreís) — Nova cri-
se surge no seio da Executiva do
P.S.D., com a renúncia, em caráter
irrevogável, do diretoriano Henrique
Portela, ex-prefeito e chefe político no
município de Moreno.

Alega Portela que foi desconsiderado
em virtude do ato do governador Tor-
i-ps Galvão, fazendo voltar aquela cl-
dade um coletor transferido <*-m vir-
tude de suns atividades contrárias aoa
interesses do partido.

A carta de Portela está em poder
rio deputado Jarbas Maranhão, pro»i-
dente em exercido do P.S.D.

POLÍTICA pitoresca

NINGUÉM
«PERDEU»

0SR. 
ADEMAR de Bar-

ros chegou ontem. Com
duas horas do atraso.

Esperado desde as quinze lio-
ras, o avião que o recam-
bion desceu no aeroporto
Santos Dumont às dezessete.
A recepção fora cuidadosa-
mente preparada. Por exern-
pio: o diretor dos Correios e
Telégrafos, correligionário dê-
le, dispensou, mais cedo os
funcionários, conduzindo os
em ônibus fretados para in-
tegrar a "massa" do ex-ao-
vernador de São Paulo.

Durante as duas horas de
espera, para consolar a dis-
trair a "massa".uma "escola
de sam b a", previamente"compensada" do sacrifício,
cantava ao som de cuícas e
tamborins:

"ôi, ninguém verde por
esperar

Pela chegada de Ade-
mar"...

Os bolsos dos sambistas e
a "caixinha," do antigo in-
terventor de São Paulo que
o dissessem. Ninguém "per-
de" por esperar pela chega-
da do Ademar.

E por isso, a "massa" espe-
rou. Se nâo, o sr. Barros ia
ver uma coisa.

INICIADA A CAMPANHA DA RESISTEN-
CIA DEMOCRÁTICA EM PERNAMBUCO
Comentários da imprensa reciíense sôbre a agitação
provocada pela apresentação da segunda candidatura
Seguirá amanhã para Recife o jornalista Osório Borba, apresentado
candidato pelo PSB com o apoio de outras correntes — Também irá a

Pernambuco o senador Domingos Velasco

dando tiros ou exibindo facas
no Senado (não é esse, evi-
dentemente, o seu ambiente)
incumbiu-se de apresentá-lo
como uma flor da Democracia.

Um jornalista insuspeito ac
candidato estadonovista (ou, se
preferem, suspeito como juiz
porque partidário dele) louvou-
lhe a «virtude sertaneja» de
«amigo dos seus amigos», que
o teria feito asumir a respon-
sabilidade dos crimes de seus
auxiliares. Outra «virtude ser
taneja» o levou a tomar a ini-
ciativa de erguer um monumen-
lo à sua própria vítima. Cer-
tos facínoras costumam matar
de tocaia o inimigo e depois ir
rezar por alma dele na missa
de sétimo dia.

*
*.

Não exploramos, nos os da re-
sistência democrática pernam-
bucana, a memória de Demo-
crito de Sousa Filho. Conti-
nuam a explorá-la os chefes dd
U. D. N., negociando com ela,
trocando a gratuita absolvição
do culpado por futuras posi-
ções.

•y-y.
&

Seguirá amanhft para Rtcife, peto
avião da carreira da «Cruzeiro do
Sul», o jornalista e ex-deputado f«-
deral por Pernambuco Osório Borba,
a fim de realizar o campanha elei-
toral, candidato que é ao governo do
Estado, apresentado pelo Partido So-
clalista e apoiado por outras cor-
rentes democráticas, inclusive as dis-
sldência» dos partidos que compõem
a collgaçfto encabeçada pelo PSD *
a UDN.

Deverá acompanhá-lo, para parti-
clpar de um comício, o senador sócia-
lista Domingos Velasco, secretário
geral do PSB.

Antecipando-se Sr. chegada do sr.
Osório Borba, os dirigentes da cam-
panha de resistência democrática de-
ram inicio há dias «m Recife • ou-
trás cidades á propaganda de «eu
candidato, através de comlclos-relâm-
pagos, cartazes e outros meios de
difusão.
MANIFESTAÇÕES UE SOLIDAKIE-

PAIJE A CANDIDATURA »E-
MOCRATICA

Entre as numerosas mensagens que
o ar. Osório Borba tem recebido de
Pernambuco • de outros pontos do
pais, figuram os seguintes telegrá-
mas:

«Kio — Bela tua atitude que honra
Pernambuco e pernambucanos. Abra-
ços. — Heitor Beltrão».

••Rio — Sua candidatura Pernam-
buco Democrático revive lutas mocl-
dade nossa geração. Certamente an-
tlgos chefes lideres, Café Filho,
Kduardo Gomes, Juarez, Lima Cavai-
canti, Crlstiano Cordeiro, Silo Melre-
les e outros, reafirmarão fé demo-
cratlea teu nome honrando passado
sacrificou tantos companheiros éter-
nos vigilantes liberdade. Abraços. —
Majur Petersen».

«Todo o apoio dos socialistas cea-
renses 1 candidatura a governador
de Pernambuco do valente e fiel com-
panheiro. Abrtços. — Alcântara No-
guelra».

INICIADA A CAMPANHA
RECIFE, 10 (Asapress» — Em-

bora ainda nao tenha chefiado a esta

capital, o candidato Osório Borba,
já foram Iniciados os comlcios-relâm-
pagos pelos bairros pela sua cândida-
tura, promovidos pelo Partido Soda-
lista. O encerramento da propaganda
eleitoral do jornalista Osório Borba
está. marcado para o dia 21 do cor-

TERÁ REPERCUSSÃO A REVO-
LUÇÃO DE NAGUIB

NOVA DELHI, 10 (AFP) —
O embaixador do Egito, Ismail
Kamel, declarou à imprensa
que a revolução do general Na-
guib teria repercussões em to-
do o Oriente Médio.

Referindo-se ao plano inter-
nacional, salientou o embaixa-
dor a importância das negocia-
ções que se abrem com a Grã-
Bretanha e os Estados Unidos
para a realização das aspira-
ções nacionais egípcias, que
permanecem inalteradas. Escla-
receu Ismail Kamel que a ques-
tão do comando no Oriente Mé-
dio entrava no quadro dessas
negociações. Quanto a Israel,
declarou o embaixador que era
improvável o reinicio das hos-
tilidades, contanto que fossem
postas em prática as resoluções
das Nações Unidas sôbre a re-
instalação dos refugiados ára-
bes e a internacionalização de
Jerusalém.

Quanto ao plano interno, o
embaixador denunciou a cor-
rupção e a tirania do regime
do ex-rei Faruk e salientou a
vontade do novo governo de
instaurar um regime constitu-
cional que dè particularmente
toda a proteção aos eslrangei-
ros e aos seus interesses.

rente, quando haverá um comício
monstro no Parque Treze de Maio.

«BOMBA ATÔMICA»
RECIFE, 11 (D. N.) — Para dar-

mos uma impressão da profunda re-
percuBS&o que teve no Estado a ini-
ciativa do PSB de apresentar candl-
dato contra o que pretendia, apoiado
por quase todas as demais agremia-
ções políticas, ascender ao governo
numa eleição sem competição, trans-
mitlmos êste tópico de uma reporta-
gem do sr. Romildo Cavalcanti, no
«Diário da Noites.

«Teve o efeito de uma bomba ato-
mica na cidade do Recife, especial-
mente, e também no Ínterim do Ks-
tado, o lançamento, ontem, da can-
dldatura do jornalista Osório Borba
ao governo de Pernambuco, em opo-
slçâo ao senador Etelvino Lins, can-
didato da maioria dos partidos poli-
ticos.

O período de ansiedade que ante-
cedeu à aceitação, por parte daquele
profissional da imprensa, da indica-
çfto do seu nome, muito concorreu pa-
ra êsse clima de agitnça*n que ora se
nota nas hostes políticas du Estado,
de vez que o nome de Osório Borba
encerra grande simpatia e se apre-
senta como uma espécie de trunfo pa-
ra a campanha politica dc oposição
à chamada «solução alta» encontrada
pelos chefes da maioria dos partidos,
com a apresentação do candidato
único.

A sucessão governamental de Per-
nambuco voltou agora a ser o assun-
to principal das palestras, notando-se,
a partir de ontem, que a população,
até então apática e desinteressada' pelo problema sucessório, vibra e se
mostra disposta a marchar para aa
urnas, em busca da vitória do seu
candidato».

Revela o mesmo jornalista que os
deputados Miguel Mendonça e J. GO-
mes de Sá, êste do alto sertão, de-
ciaram seu apoio à candidatura Osório
Borba, e que tomarão a mesma ati-
tude outros representantes de partido*cujos chefes apoiam o «r. Etelvino
Lins,

A
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Mais de trinta mil pares de calçados produz o Estabe-
lecimento C. M. Intendencia para o Exército

Evitando o uso de uniformes diferentes — Palavras do general Paranhos — Novo mi-
nistro do STM — Manobras de 1952 — No Regimento Sampaio
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Os chefes militares com a preocupa-
çSo de aproximar o Exército dos aeus
ronsêneres melhores do mundo vêm
liab.i'iiando intensamente e procurando
conhecer de perto suas necessidades e
»n mesmo tempo tomando providências
no sentido de ser renovada sua apare-
lhagem bélica. Todos os estoques, de-
pósitos, fábricas, estabelecimentos e ar-
senais estão sendo visitados. O pró-
prio ministro da Guerra iniciou, há
meses, essas visitas de Inspeção, que
estão sendo agora continuadas pelo
chefe do Departamento Geral de Admi-
nistraçâo, general Ângelo Mendes de
Morais.

Ontem, o general Mendes de Morais,
prosseguindo nas suas visitas de ins-
peçao, fazendo-se acompanhar do sub-
chefe do D. G. A., general GastUo dR
Cunha, do chefe do seu gabinete, co-
ronel .Tosê Betâmio Guimarães, e do
ajudante de ordens, capitão Alvlr Sou-
to • de vários oficiais do D. G. A.,
esteve na Cidade Marechal Mallet, onde
está localizado o Estabelecimento Cen-
trai dc Material de Intendencia, além
de. outras repartições da mesma espe-
cialidade. Recebido pelos generais Car-
los Guimarães Cova. diretor geral de
intendencia: Valdemar Rocha, diretor
tle [.'inanças; Odilon Gomes da Silva,
diretor de Produçfto, e Hobson Couti-
nho, diretor de Transportes, coronel
Manuel dos Santos e inúmeros outros
oficiais, amigos e jornalistas, oficiais
representantes da Missfto Militar Ame-
ricana, toda a oficialidade ali em ser-
viço, o antigo prefeito desta capital,
após os cumprimentos e apresentaçóes,
passou a percorrer as dependências •
instalações do Estabelecimento, dirigin-
do-se i grande e importante Seção de
Calçados, onde trabalham milhares de
operários de todas as idades • de am-
bus os sexos. Ali, pôde o visitante
constatar que o Exército libertou-se
completamente do comércio • dos for-
necimentos desastrosos, pois est&o sen-
do confeccionados para atender as ne-
cessidades da tropa desta capital e dos
Estados e Territórios mais de mil pa-
res de calçados por dia.

A seguir, o visitante foi até o «alao
de refeições do operariado, onde assis-
tiu o almoço. O diretor, Manuel dos
Santos, prestou minuciosamente todas
as informações de que carecia o gene-
r»l Mendes de Morais.

O ALMOÇO — Após as visitas acl-
ma, o chefe do D. G. A. • todos os
presentes dirigiram-se ao «aldo de non-
ra do Estabelecimento, onde iol servido
um «cocktail», findo o qual, no salfto
de refeições, realizou-se o almoço ofe-
recido àquele chefe e comitiva, do «jual

participaram todos os oficiais, convi-
dados e jornalistas. Saudou o visitante
o general Odilon. A seguir, agradecen-
do falou o general Mendes de Morais,
que, em seguida, voltou a inspecionar
a» Seções do Estabelecimento.

EVITANDO O LSO ME UNIFORMES
Dll-EREMES EM SOLENIDADES

A fim de evitar constantes dúvidas
• conseqdente apiésentaçâo de oficiais
em solenidades militares • atos sociais

Araripe, subtenentes Miguel P. Mar-
tlns, Obed D. de Oliveira • Pedro J.
Tomaz, sargentos Eurico J. Marques,
Luis N. Spinosi. Alberto Barbosa, An-
tõnlo M. rte Jesus, Darci Almeida, Ar-
mando P. da Silva, Dercíllo A. Perel-
ra, Max N. Bezerra, Francisco M. Mo-
desto, Jofto A. S. Castro, José P. Ll-
ma, Edmundo Nascimento, Sebastião
Concelçfto, Agulnaldo A. de Barros,
Anadir G. Paraiso e Jofto Koldfto Pe-
reira, todos da Reserva do Exército.

CORONEL MALAN
O casal coronel Alfredo Souto Malan,

por motivo da recente promoçllo por
merecimento de seu chefe, na Arma
de Engenharia, ofereceu no palacete de
sua residência, na Urca, uma elegante
recepção às pessoas de suas relações
de amizade.
SER OFICIAL, E DO EXÉRCITO, NAO

E' SOMENTE VESTIR A TÚNICA
VERDE-OLIVA, DECLARA O

GENERAL PARANHOS
Despediram-se do Estado Maior do

Exército, onde serviam, os generais
Otávio Paranhos e H. A. Castelo Bran-
co, por terem sido nomeados coman-
dantes das 8» e 10» Regiões Militares,
respectivamente. Saudou-os o chefe do
importante órgfto técnico, general Fiúza
de Castro, que proferiu expressiva ora-
çfto. Agradeceu em seu nome e no de
seu colega o general Paranhos. Depois
de tecer referências elogiosas ao chefe
e pôr em relevo a importância do E.
M. E., assim declarou a certa altura
do aeu discurso: «Senhores, ser mlll-
tar, ser oficial, e do Exército, nfto è
sònynte vestir a túnica verde-oliva,
túnica Impoluta, sublime, honrada.
Mesmo porque a túnica a que nos re-
ferimos, nfto è apenas êsse pedaço de
pano com estrelas a refulgirem nas
ombreiras. A túnica de que falamos e,
sobretudo, a sua alma. Uma túnica
vazia nada seria. E' preciso que, den-
tro dela, haja algo mais. E' necessário
que, no «eu interior, palpite a justiça
da solidariedade completa; que envolva
um caráter de aço Inoxidável, resis-
tente a todas as erosões e a todos os
desgastes: que seja capaz de, até com
o sacrifício da própria vida, defender
a honra e a dignidade. Finalmente, é
preciso que haja um coração robusto,
onde nâo se escondam requintes, ln-
justiças e falta de ardor profissional.
Pois bem, foi nesta escola de civismo
e amor ao trabalho, que ê o Estado
Maior do Exército, e convictos dessas
idéias, que aqui passamos, sem sentir,
mais de três anos dos melhores vividos,
na nossa já longa carreira militar. E
nesse excelente periodo, do qual guar-
daremos a mais profunda saudade «
recordações, se algo produzimos para o
Exército, afirmamos que íoi, exclusiva-
mente, devido ã orientação segura e
sincera do nosso chefe, e à inteligência,
lealdade e operosidade dos magníficos
auxiliares, pois, como já dissemos, esta
casa * uma oficina que possui os me-
lhores • os mais brilhantes artífices».

DESl*ACHOS DO CHEFE DO
D..O. A.

G. A., foram ar

cílio Dia» — 3? andar) a 3» edlçfto
do Estatuto dos Militares (atualizado),
contendo todas as alterações até 31 de
agosto do corrente ano; livro de Inte-
rêsse para todos os militares das Fôr-
ças Armadas, da ativa • da reserva.

NOVO MINISTRO DO S. T. M.

Segundo estamos informados, está aa-
sentada pelo governo a nomeaçfto do
general de Exército Pedro Aurélio de
Góis Monteiro, para exercer o cargo de
ministro do Superior Tribunal Militar,
na vaga resultante da aposentadoria e
reforma do general Mário Ari Pires.
O general Góis Monteiro exerce atual-
mente a chefia do Estado Maior Geral
das Forças Armadas.

MANOBRAS DE 1952

O general Aristóteles de Sousa Dan-
tas, comandante da 1* Regifto Militar,
realizará no dia 14 do corrente, terça-
feira, àa 15 horas, no salfto «General
Eurico Dutra», a conferência inaugural
dos trabalhos relativos àa manobras
de 1952.

Para tanto, convidou os generais co-
mandante da 1» D. I., N. D. B., A.
C. 1» R. M. e C. A. E. R. com seus
Estados-Maiores e os comandantes, sub-
comandantes e oficiais S-3 das Unida-
des a comparecerem à dita cerimônia.

HOMENAGEM DO REGIMENTO
SAMfAlO AOS GENERAIS ZE-

NOBIO E CAIADO

Pará
MELHORES VENCIMENTOS PARA

JUIZES E PROMOTORES

BELÉM. 10 (Asapress) — O RO-
vernador está estudando um meio para
majorar os vencimentos- dos promotores
c- juizes do interior do Estado, lendo
err vista a responsabilidade de suas
funções.

Ceará
AGUARDADA A IMAGEM DE N.S.

DE FÁTIMA
FORTALEZA, 10 (Asapress) - Es-

tâo sendo preparadas grandes fes-
tas para receber a magem _ Nossa
Senhora de Fátima.- As autoiid ules es-
taduais e eclesiásticas organizaram um
í-rande programa para come-.norar o
fato.

Paraíba
NOVO PROCURADOR GERAL DO

ESTADO
JOÃO PESSOA, 10 (A. N ) — O

governador José Américo nomeou o ba-
clianel Agnelo Amorim Filho, oara exer-
cor o cargo de Procurador Geri! co
Estado, na vaga do sr. Renato Lima,
que foi servir no Tribunal _ Jus-
tiça.

Pernambuco
«SEMANA DA CRI •_>'•?*»

RECIFE. 10 (Asapress) -- Inicia-
se, hoje, a Semana da «fiança, com
um vasto prosiama Jiganlzndo pela

bléia Legislativa, acompanhada rie pro-
jeto de reestruturação do íuncionalls-
mo estadual e autárquico.

Bahia
INCISNDIO

SALVADOR. 10 (Asapress) — As
13 horas de ontem, aproximadamente,
tev.> inicio um incêndio na Perfuma-
ria" «SicoU. à rua Santo Agostinho,
no Sangradouro. o qual, mais tarde,
devido ft escassez d'água para o tra-
balho dos bombeiros, assumiu grandes
proporções, devastando tfldas »s ins-
talações da referida perfumaria.

Sâo Paulo
II CONGRESSO DE MUNICiriOS

BRASILEIROS
SAO PAULO, 10 (A. N.) — Reali-

zar-se-So, domingo próximo em sao
Vicente as solenidades inaugurais do
III Congresso de Municípios Brasi-
leiros. as quais deverão ser presididas
pelo presidente Getúlio Vargas. Esta-
râo presentes, também, o governador
Lucas Nogueira Garcez e o Senado*
de Minas Gerais. A cerimônia de ins-
talacfio do Congresso e a eleição da
mesa se darfto amanha, às 20 horas.

INTERDITADO O ABRIGO-
SANATORIAL

SAO PAULO, 10 (Asapress) — Foi
interditado, ontem, pelas a"^»-^"
sanitárias do Estado, o abr^o-sana.
torial da Associação Nacional de Com-
bate à Tuberculoso, cm Sao José dos
Campos, com a conseqüente emoção
dos enfermos ali Internados. Ostra-

Sábado, 11 de Outubro rte 1953

NOTÍCIAS forenses

Arguída de inconstitucional uma lei da Assembléia
Legislativa de Goiás

No Supremo Tribunal Federal, uma representação, a respeito, do prefeito da cidadt

Goiás - Julgamentos do Supremo - Concurso para promotor, em Sao Paulo -

Justiça Militar
O prefeito municipal de Goiás, por I T - ***$***?

intermédio rio procurador geral da Re- telra respeema,

Secretaria de Educação.._ Saúde, 
^s- 

««^.-^^ 1™JS dirigidos dl-
tam, das festividades, concursos ae; ro- balhosia remuv *•""£«¦• 

da Saúde,

rCMães,£anbe?n cSr^U'^ iTTZtâ A-— Cardoso nK

Pelo chefe do D.
em diferentes uniformes, o mlnlBtro da aulva(10a OB requerimentos de Homero

............ * u__tar,« i 
£,oren!!ano, Màrlo Moreira Madureira,
Roberto Brand&o Mascarenhas de Mo-
rais, Francisco Rigoni, César Barreto
Jacobina, Radagaslo Nunes da Rosa,
Valdemar Hausen de Melo, Paulo Vai-
demiro Guimarães, Antônio de Siqueira
Campos, Alceblades da Silva, José Au-
tigno Ferreira, Maximiano Zeverlno da
Silva; e deferidos os de Eurlpedes Ma-
chado Boavista, Otávio Camilo de Oll-
veira, Benedito Francisco Pereira, Ma-
rio Dias, Ivan de Melo Braga, José
Benedito de Araújo, Odilon Quadros e

Guerra, em nota dirigida à Secretaria
Geral, determina que o uniforme nor-
mal è o 5. (gabardine verde-oliva com
túnica). A Secretaria somente marcara
uniforme para atos ou soíenidades em
que seja especificado traje para os
civis ou quando por êle for determl-
nado.
ADIDO O GENERAL ETCHEGOIEN

Passou a adido ao Estado Maior do
Exercito o general de divisáo Alcides
Gonçalves Elchegoyen até a Instalaçfto ^^^ _,
da lnspetoria rie Arti.haria de costa nt0nlo Batista Cruz.

Anti-Aérea, recentemente '
e Artilharia ..
criaria e para a qual foi nomeado pelo
governo.

ENTREGA DE MEDALHA DK
GUERRA

A Diretoria Geral do Serviço Militar
c-onvida os oficiais e praças abaixo
relacionados, a comparecerem ao «eu

gabinete, no dia 13 do corrente, ás 15
horas, a fim de receberem as medalha»
com que foram agraciados recentemen-
te em ato solene perante as autonda-
des: generais de Drlgada Armando Ri-
beiro Almeida e Luz, Inácio Oorseui
. Jeronlmo Ferreira Romarlz, corone
Gaoriel da Silva Santos, tenente-coronel
Hildeberto de Albuquerque, majores
Aquiles Ribeiro de Araújo e José Gui-
marâes Cova, capitão Amilcar Sousa
da Silveira, tenentes Aércio Mota de
Sá Leitfto, Antenor Lins de Moura.,
Jofto de Lima, César de Moura Couti-
nho Rui de Lima Pessoa, Arllndo Ber-
nandes de Freitas, Artidor ^matín.
Joáo Neves Moreira Rodrigues, Murilo
Navarro Pereira, Osvaldo Lima, Ar-
mando Odelrecht, José Nazáno de Oli-
velra, Calmon Viana, Hostilio Américo
ri* Brito, Moacir de Almeida, Rodrigues
F Capela Filho, Timóteo F. Marinho,
Virgílio R. Ferreira, Adair M. Cama-
rho, Bento J. Lima Neto, Jofto G. T.
de Meneses « Raimundo d» Alencar

SANATÓRIO DOS BONECOS
Consertam-se bonecai de man», ce-

lulolde, etc. com perfeição —Rua

Visconde do Rio Branco, 37 —

Tel.: 22-9408

HOMENAGEM AO GENERAL CAIADO
DE CASTRO

Realiza-se hoje, às 13 horas, no res-
taurante Recreio, da praça José de
Alencar, o almoço ao general Agulnaldo
Calado de Castro, como regozijo pela
sua elevaçfto ao posto de general de

divisfto, oferecido pelos oficiais do ex-
tinto 181 B. C, Campo Grande, Mato
Grosso, ao seu ex-comandante entfto te-
nente-coronel.

ESCOLA DE SARGENTOS DA8
ARMAS

O exame intelectual do concurso de

admissão á Escola de Sargentos das
Armas, será realizado nos dias 13 «: W
de novembro, nos locais já previstos
anteriormente.
ENTREGA DE DIPLOMA DE ESTAGIO

TÉCNICO DE ENSINO

No próximo dia 15 do corrente, às

15 horaB, na sala «General Cardoso de

Aguiar», da Diretoria d. Ensino, com

a presença do chefe do E. M. E , será

feita a entrega dos diplomai, aos ofl-

cialB que terminaram o estágio de têc-

nica de ensino.

MÁQUINAS
DE ESCREVER

(A VISTA E A PRAZO)
Novas e reconstruídas de diver-
¦*_, marcas, inclusive portáteis

_ LAUMAR —
Rua do Ouvidor, 41 — Loja

HOMENAGEM PÓSTUMA DA ESCOLAH° 11K1'AKA -QUEDISTAS

A Escola de Pára-quedistas homena-

geou ontem, seus mortos, fazendo 
çele-

Irar missa em Intençfto de ¦«"*¦«"
na. lereja da Santa Cruz dos Militares.
Compareceram a êsse ato de religião,

numerosos oficiais, subtenentes, sargen-
tos cabos e soldados, bem como, mem-

bros das famílias daqueles vitimados
no cumprimento do dever.

D. O. A.

qoiicitam-nos: «Chama-se a atençfto

dos in errados para a retificação de

Te™ d° editai 1-53 e P^^nara a
nras-o de Inscrição de firmas para a

Concorrência administrativa a"
uraria. em 20 do corrente nue foram

S-.OD. °1*5^0,8também
corrente à página 15.680».

ESTATUTO DOS MILITARES
(Atualizado)

Afha-se à venda na Biblioteca Ml-

litar - QG- d° Exército (ala Mar-

Distúrbios sexuais - Vias uri»
nárias - Ginecologia - S.tilis

O Regimento Sampaio realizou ontem
em sua sede na Vila Militar uma festa
em homenagem aos generais Zenóbio da
Costa e Caiado de Castro, como rego-
zljo pelas suas recentes promoções.
Inicialmente, após serem recepcionados
os homenageados e demais autoridades
e convidados, teve lugar uma visltu às
principais dependências do quartel, se-
gulndo-se uma demonstração de ordem
unida pela respectiva tropa, que foi
muito aplaudida pelos presentes.

Apôs, realizou-se a inauguração do
retrato daqueles dois chefes militares
no salfto de honra da Unidade, tendo
usado da palavra o comandante, coro-
nel Augusto da Cunha Magessi Pereira,
que proferiu significativa oraçfto. Em
seu nome e no do general Caiado de
Castro, agradeceu o general Zenóbio da
Costa, sendo sua oraçfto repleta de
episódios históricos da Campanha da
Itália. Por fim, foi servido um «coek-
tail». A essa festa, também e3tlveram
presentes os generais Sousa Dantas,
Jaime de Almeida, Jandir Galvfto, Al-
ves Bastos e Coelho dos Reis, além
de outras autoridades e jornalistas.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra mar-
cou o 5" uniforme para os dias 12 e
13 do corrente.

APRESENTAÇÃO DE GENERAIS

Apresentaram-se, ontem, ao ministro,
por ter assumido a chefia do D. T.
P E. e deixado o comando da 5S. M.
n". o general Canrobert Pereira da Cos-
ta; por ter sido nomeado da 3» D. I.
o general Floriano de Lima Brayner,
que continuará na E. S. G.; por ter
sido classificado e assumido a chefia
do E. M. da Z. M. N. o general Sadí
Folcli e por haver deixado as funções
de chefe do D. T. P. E. o general
Cândido Caldas.

CIRCULO MILITAR DA VILA

TEATRO — Hoje, na sede dêsse Cir-
culo, exibição de artista líricos.

Programa: 1 — Maria Angela Dela
Vedova — Face Pace Mio Dio (Força
do Destino) — Verdi — Because —

Guid Hardelot; 2 — Anlonlno Santos
Júnior — La Calumnla (.Barbeiro de
Sevilha) — Rossinl — Strada dei Bos-
co — Blxio; 3 — Margarida Homenko

Addio Del Passato (Traviata) —

Verdi — Marguerite ou Rouet — Schu-
bert; 4 — Alexandre Ziborosse — Ten-
de piedade de mim — Canção popular
russa — Os Barquelros do Volga —

Cançfto popular russa; 5 — Sheila Mag
Je Veux Vlvre (Romeu e Julieta)

 Counod — Serenata — Alberto Cos-
ta- 6 — Afonso Valêrio — E Lucevam
Le Stellas (Tosca) — Pucclni — Sole
Mio — De Curtis; 7 — Dorina Lima

Vol Lo Sapete (Cavaleria Rústica-
na) — Mascagnl — Azulão Jaime
Ovalle; 8 — Enzo Seldes — Sognl
d'Amore (Lo Schiavo) — Carlos Go-
mes — Alma Adorada—• Franc-sco
Mignone; fl

Siqueira. Acompanhamentos da prof
sora Mabel Tavares.

Início: 21 horas. Traje: passeio, com-
pleto.

BAILE — Após a sessfto teatral, ie-
ra. realizado magnífico baile.

OBS : — Vedado o ingresso a me-
nores de 11 anos (meninos) e de 12
anos (meninas). Os associados entra-
rfto mediante apresentação da carteira
social e poderão levar três convidados.

CLUBE MILITAR DA RESERVA DO
EXÉRCITO

Posto dc Puericultura
Alagoas

REESTRUTURAÇÃO DO
FUNCIONALISMO

MACEIÓ, 10 (Asapress) — O go-
vernador enviou mensagem à Assem-

Os
onde

pública, vem de dar entrada no *>u-

premo Tribunal Federal, a uma re-
presentaçfto, arguindo ser Inconstltu-
cional o artigo 6... letra «a» da iel
estadual n. 332, de 30 rie novembro
da 1948, que estabeleceu as divisas
do município de Firminópolis, incur-
porando-lhe parte do município rie
Goiás e anesando-lhe o distrito rie
Sfio Luis de Montes Belos e parte dos
distritos de Mossamedes e Córrego d<.
Ouro da Comuna de Goiás.

Essa lei estadual atenta — diz.
ainda, a reprcscntacfio — contra as
Constituições Federal e do Estado de
Goiás, que estabelece ser competência
da Câmara Municipal deliberar sobre
anexaç&o e desmembramento de mu-
niclplo.

O advogado da Unlao faz referen-
cia ao parecer por êle emitida em 1949
com a representação apresentada pelo
Estado do Rio Grande do Sul e aceita
pelo Supremo Tribunal em 4-1-19S0.

O MOTORISTA QUER SER
REINTEGRADO

Demitido apôs processo administra-
tivo, sendo que na ação criminal nada
ficou apurado, Manuel Gomes da Silva,
propôs ação ordinária contra a Unlfto
Federal para ser reintegrado no cargo

de Identidade, mediante a -*-«r-
ainda

s — apresentar a folha corrida de
Policia, da Justiça Criminal, extrai-
das no lugar ou lugares onde o can-
dldato foi domiciliado nos ulfmos seis
meses, provada esta circunstância:
bem assim, folha corrida da extinta
Justiça Federal, passada pela Secreta-
ria do Tribunal do Justiça.

Os requerimentos, selados com seis
cruzeiros e com firmas reconhecidas,
deverão ser dirigidos «o presidente 

do
/- .._ cinnrini» <to Min stérlo ru-Conselho Superior do Ministério
bllco e apresentados ao respectivo pro-
tocolo (sala (514) da Sectária do Ml-
nistério Público no Palácio da Jus-
tkil" JUSTIÇA 

MILITAR

MATOU EM LEGITIMA DEFESA
Em grau de apelação da promotorla

da 1*. Regifto Militar, -leu entrada,
ontem, na Scccão Judiciária do Supe-
rlor Tribunal Militar, o processo a qu(!
respondeu, por crime de morte, o av.
sargento José Gomes do Nasclmen o,
da Exe» <le Instrução Especializada,
acusado de ter morto a tiro do re-
volver o trabalhador Manuel Vieira,
quando o advertia de que não pod.a
ingressar no campo de Instrução de

o" Conselho absolveu por unanlml- I

dade rir? volos, sob o fundamento de
que agira em legitima defesa e nfto
ficara provada a procedência da M-
nünC 

ENTRADA DE PROCESSOS
Em grau tle apelação da promotorla,

deram entrada, ontem, na Seccão Ja-
diciária rio Superior Tribunal M litar,
os processos de deserção de Luis de
Oliveira, soldado rio 20». RI., «m
Curitiba; e rie Manuel Donato dos
Santos, soldado do Batalh&o Esc. de
Engenharia; processo de insubmlssao
rle Sebastião Expedito Alves, soldado
do Batalhão de Guarrias; e processo
de agressão ao superior, do soldado
Almlr Alves, do 3o. B.C.C.

ANTÔNIO OTUUEIREDO FERRÃO,

motorista profissional, tendo per-

dido todo» «eus documentos, Rra-

tlfica. a quem entreRá-Ios a ave-

nlda Gomes Freire, 76» casa 81.

SAMI JORGE
DENTES — GENGIVAS
Cir. dentista

Rua da Quitanda 3, 8.», sala 509.
Telef. 43-3543 e 4?-3385

DB
BOCA

Americanos inte-
ressados pelo

Brasil
Cnmn número especial do «Relato-

rio Hispáno-Americano», editado
pela Universidade de stanford. saiu
unia «Listr. de Americanos Inte-
resxadns pelo Brasil»,

Autor da valiosa piililtraçàn f
Charles Anderson fiiiild, d exce-
lente • bem conhecido jornalista
estadunidense qne reside no Kl".

Estando em intimo contacto, des-
íe muitos anos. com todos os iici-is
e personagens norte-americano»
que tém relações com êslc país, as-
sim como sobre » literatura res-
pertlva "Tiuild conseguiu reunir nes-
se llvrinho, mais de 1.000 nomes
norte-americanos de todos os diiml-
nios culturais e econômicos.

Surgem diante de nós, cada vez
hem caracterizadas, essas numero-
sas personalidades num impressio-
nanle desfile que, redigido com o
maior cuidado, constitui a primei-
ra tentativa nesse sentido.

Quem percorre essas cinqüenta
páginas vai concordar com o pre-
fai-iador Ronald Hilton. que deno-
mina a publicação de Guild «uma
obra útil que vai grandemente fa-
cllltar a criação de laços pessoais,
de tanta Importância nas relações
internacionais».

SPECTATOR

Sí_!n?n Ton™'anoT fo°rambrèxplorãdoS I de""motorista. Na primeira instftnct
durante longos__anos t^r1anmhl,nn'Jf,a ex. a ac&0 fol ju,gada improcedente eo

autor apelou para o Tribunal Feder9l
de Recursos onde o suh-procurador ge-
ral da República vem de dar parecer.
O trabalho do sr. Alceu Barbedo afir-
ma que a sentença criminal decretando
a prescrição constitui, apenas, argu-
mento em favor do pedido, porem
nada tem com a prescrição de íue
trata o artigo 1'. do decreto n. 910,
de 1932, segundo o qual da começ.1
a correr do ato ou fato que deu orl-
gem h acuo, razão pela qual suscitou
a preliminar de prescrição. No mi-
rito, o representante do Ministério Pú-
bllco pede a confirmação da sentença
apelada.

JULGAMENTOS DO SUPREMO

pelos mercadores da peste branca, e*
tornaram o seu grande júbilo pela me»
dida fazendo espoucar fogos de arti'
ficios.

Rio Grande do Sul
T-ORTE TEMPORAL SOBRE PORTO

ALEGRE

PORTO ALEGRE, 10 (Asapress) *-

Forte temporal caiu sobre Porto Ale-

g„, causando prejuízos elevados em
alguns pontos. O vento forte date-
lhou grande parte do payl hao do GU

| mio Porto Alegrcnse

_ ^4»«r-«A_* QUARTOS PARA CASAIS B

HOTEL CAXIAS SOLTEIROS - Estrada Rio-Pe-
trópolis, 1945 — Duque de Caxiai.

RESTAURANTE ANEXO

Assim, em me-

i nos rie dois anos. o citado clube sofre
scmcll.ant.3 golpe, que lhe causou sé-

j vios prejuízos.

Minas Gerais
DESTRUÍDA POR UM INCf.NDIO A

FABRICA DE MOVEIS
1 BELO HORIZONTE, 10 .Asapress)

.... Vio'?nlo InrPndic destruiu a Fa-
lírica de Móveis Ascéticos desta ca-
ni'al dando um prejuízo de áOU mu
ci-UKcii-os a s-aus proprietários.

RUDGE
Ptra Segurança e Resistência

A MELHOR BICTCLETA
TNG1.ÊSA

AS
.; chamas 'ovam notadas pela 1!n}afr"f*:'ida. Foi alí.Tln Inquérito policial para

apuvar as causas do sinistro.

Pensões da Guerra do
Paraguai

Notícias da Polícia
Militar

Quaisquer pedidos dc providencias à
Policia Militar, deverSo ser. dlrlEirios
ao of. rle dia aoQ. G. pelos telefo-
nes 22-4S11 e 22-4034.

CONTADORIA
Serão pagas, hoje, as pensões, atra-

sadas, da C. B.
AUDITORIA

ProsscRUiião, hoje, as justificações
para percepção de montepio militar,
melo soldo e pensão da C. B.

I. P. M.

Foi nomeado o capitão Milton de
Calazans para proceder a um inque-
rito policial militar.

IPM, — PRORROGAÇÃO DE
PRAZO

Foram concedidos 20 dias dc prazo,

driiaí - José Siqueira - Você - José cm prorWC*to. tte acôrto .com o pa*
°",.«,-o Apnmrmnhamentos da proíes- | rágrafo Ai. do artigo 115 do £•*•«•

ao tenenle coronel Ari Saião Caldeira
Bastos, a íim de que possa ultimar
o inquérito policial militar de que se
acha encarrertado.

DIRETRIZES
«O serviço de Corporação exige

acurado SENTIMENTO ESPECIFICO,
que lem por base o respeito fts ins-
tiluicões, à autoridade constituída, a
ordem, "is leis, nos regulamentos p o
acatamenlo ao estabelecido, ft dlsci-
plinn, a subordinação, h obediência, íi
austeridade, ft probidade, ii defesa rio

n«-PARTAMENTO DE INSTRUÇÃO I erário púhlico e, por isso. não com

o capitão LuiT Montenegro cpmu- porta DESAJUSTAMENTOS como se

_ca ao. associados que está funcio- «"«<«¦ ™™ «ditador, ie-

nando o curso de admissão ao Ginásio,

gratuitamente, na rua Iblturuna, 43 -
__-- _-n_n*<?1l*7!>rin<*I c

Dr. Juüo Macedo - "gr^wáS r"»id-
» andar - DAS 9 AS 12 B DAS 14 AS 18 HORAS - TEL, 22-30*1

jam as tendências para agitador, re
beldia, desordeiro, provocador de cs-
cãndalos, árbitro ou critico dos atos
dos superiores, Indisciplinados: vícios
como a embriaguez e o 1°E0- n<:m
corrupçfies como a falta de probidade,

„„  .... o recebimento dc propinas para tran-

glnasial completo ou sigir no cumprimento^ do dever, e o
 ¦ furto; nem a mentalidade dc apro\el-

tador, do golpe e do «avança».
Nada contrlhul mais para o estahe-

lecimento de uma disciplina sa e es-
pontfinea do que o exemplo quotidiano
e sem riesraleeimento dado, cm todos
os escalões, pelo superior no cumpri»
mcnlo do dever, no preparo profissio-
nal, na compustura e no decoro mm-
tar no serviço e fora dele. na neve-
rldadc para consigo mesmo, enfim,
nas demonstrações exteriores e cons-
tantes do bom cultivo das virtudes

I

DR. J. BRAGA
o„i™e imi s. 1S7 —- Edifício

Avenida 13 de Maio, 23 - 7? «"^d^s 
de 2 às 7 horas da tarde.

DECLARAÇÃO
JOSÉ BALDUINO DA SIT VA

declara, para ressalva de seus di-

reitos, haver extraviado a caute-

Ia n. P>1.538, referente a sua subs-

crição de dez (10) ações da CIA.

SIDERÚRGICA NACIONAL.

rarao de professores especializados, com
aulas diurnas e noturnas. O Curso
Comercial Técnico de Contabilidade será
iniciado em 1953 para as moças que
possuam o curso ginaaial completo ou
o Comercial Básico, devendo as aulas
funcionarem no turno da tarde • a
noite.

SÓCIOS PROPRIETÁRIOS — Os fl-
lhos dos sócios proprietários l***--arao
de descontos especiais nas anuidade,
dos diversos cursos.

CURSO PRIMÁRIO — Durante o pe-
rlodo de férias funcionarão os cursos

primário e de admissão.
TÍTULOS — Os títulos de sócios pro-

prietários poderão ser adquiridos em

prestações mensais suaves.

HOMENAGEM NO H.Ü.E.

O sr. general dr. Olarlco Xavier Al-

rosa, diretor do Hospital Central do
r.»xército reuniu ontem pela manhã em

_.u gab nete de trabalho a oficialidade
• funcionários do referido nosocOmhJ

para prestar significativa homenagem
ao major dr. Tales Bstrázulas de OU-
veira fiscal administrativo do H.C.Js,..

q_sc,aaZreaceun°a necessidade de um maior
espirito de fraternidade entre chefes e

subordinados no Exército, terminando

por exaltar as qualidades do aniver-

sariante, que agradeceu, recebendo ofl

cumprimentos de todos os presentes.

CLUBE MILITAR

DEPARTAMENTO RECREATIVO —

AVISO - Hoje - Em virtude da ins-

tabilldade do tempo, o «Bingo Dançan-

U,.programado para hoje fo; «™p.n.*..
Domingo — Cinema Infantil e .Iu\e-

nü. Desenhos animados, «shorts* • o

filme «O falso bandido».
O Departamento Recreativo comuni*

ca que o teatro programado para o dia

21 foi antecipado para o dia 17, sexta

feira com à peça «Filomena, qual ô

o meu» com Jime Costa. Aquisição
"egressos 

a partir de terça-feira,

d,_Ivisfo 
DEhCULTURA ARTÍSTICA

_ VI SALÃO MILITAR DE BELAS

ARTES - INAUGURAÇÃO - Foi fi-

xada a data de 3 de novembro para
a inauguração festiva do VI WtoWj
litar de Belas Artes com o III Saião
Feminino em seção anexa.

Os concorrentes poderão enviar seus

trabalhos até o dia 20 do corrente,
data. em que serão encerradas, Impre-
ierive'mente, as Inscrições.

DlvTsAO DE CURSOS - Continuam
abertas as Inscrições para o Curso ü„

Taqulgrafia, que será Iniciado brese-

informações com d. Lucl. no 6» an-

dar, nas 12 às 17 horas .com o «r.

Valdemar, no 7» andar, das 17 às 1.

Inata*.

A Comissão de Habilitação de Pen-
«ões Vitalícias, em Sessão de hoje.
tendo tm vista o decreto n'-' 30.900, de
24 de maio último, decidiu deferir os

processos abaixo-indicados. mandando
incluir os nomes das interessadas em
"ESTABELECIMENTO DE FINAN-
CAS DA 2' REGIÃO MILHAR —

Cecília Schlappal Monteiro - tí« R. I*.
Maria Schlappal Monteiro — b* K.
I. (filhas)', Júlia Olímpia de Campos
e Andrada (filhas» - ERF, Maria
Pires Freire — ERF, Sllvina Piles
Fr„ire _ ERF — (filhas).

ESTABELECIMENTO DE FINAN-
CAS DA 4' REGIÃO MILITAR - Joa-
quina dos Santos Azeredo Bastos —

7. c. R. (filha)' Petrlna ' outo
Oliveira — 11' C. H. (filhas).
Estabelecimento de .wnan-
CAS DA 5* REGIÃO MILITAR -

Olímpia. Loures Pacheco — ERF, Ana
Maria Loures Bastos - ERí — l«-
lhas), Perpetua -ie Abreu Noguelia —

16» C R., Zólia dc Abreu Nogueira
Ramos - 16* C. R. (filhas). Maria
dc Lima Nunes Pires — 16». C. i*. —

(filhas).
ESTABELECIMENTO DE FINAN-

CAS DA 6» REGIÃO MILITAR -

Leonor Chaves Bieia — I9* c- Rn~
(filha). Ana Ricardina de Abre" Con-
trv-lras — ERF — (filha), Amanda
Amália de Freitas - ERF, Teresa
Amélia de Freitas - ERF - (íi-
"Estabelecimento de finan-
cas da 7» região militar •—
Maria Rosa Rodrigues Viana - 23»
C R , Lulsa Rodrigues de Meneses
— 23' C R. (filhas). „,„._

ESTABELECIMENTO DE E-NAN-
CAS DA S» REGIÃO MILITAR —

Cecilia Ferreira da Silva Peixoto —

(VesÍabelecimento DB FINAN-
CAS DA 9» REGIÃO MILHAR —

Laura dc Sousa Queiroz — ERF, Leo-

poldina de Queiroz Maia — ERF —

(filhas), Maria Martins de Oliveira —

169 B C, Constança Maria de .lesus
_ 16" B C. (filhas). Udelina FlRuel-
red0 _ Í6-. B. C, Edite Figueiredo
— I61» BC — (filhas).

ESTABELECIMENTO DE FINAN-
CAS DA IÓ» REGIÃO MILITAR —

Izabel de Alencar Peixoto — ER*.
Ana de Alencar Peixoto - ERF, Enol
de Alencar Peixoto — ERF — _(«-
lhas), com n pensão mensal de Crfj ..
720,00 para cada uma.

O Supremo Tribunal Federal, reuni-
do em sessfto extraordinária, julgou
ontem os seguintes processos:

Mandados de segurança em que sâo
requerentes: Maria Guimarães Lam-
bias (Paraná) — Recebeu os embargis
opostos, para declarar qne os autos
devem ser presentes ao Tribunal pleno;
Fazendas Reunidas Santa Helena Ltda.
(Pernambuco) — Rejeitou os embar-
gos; Jose Ferraz de Andrade (D. íe-
deral', José Fonseca de Siqueira (Pa-
ranái. José Slmpllcio de Azevedo Ho
(D Federali e Juarez Vieira da Cunha' 
(Pernambuco) — Deu provimento; Ll-
sandro dc Andrade (D. Federal) —
Não conheceu; Padaria Lisboa Ltda.
e Manuel Correia de Sousa (São Pau-
io) e Heitor de Pinho (D. Federal)

Negou provimento-, e Maria de Lour-
des Junqueira Gonçalves (D. Federal)
— Indeferiu.

CONCURSO PARA PROMOTOR
PUBLICO EM SAO PAULO

Acham-se abertas, até o dia 13 do
correm i\ na secretaria do Ministério
Publico, em Sâo Paulo, as inscrições
para o concurso de promotore? substl-
lutos das Clicunscrlçoes com sede nm
Santos. Taubaté, Campinas. Mogi Mi-
rim, Rlhclrão Preto, S&o José do Rio
Preto, Araraquara, Jaú, Sorocaba, Bo-
tucatu, Bauru e Araçatuba.

Para ser admitido à InscrlçSo, •
. , j„ i candidato deve exibir prova:( outo de x _ de ser brasileiro nato ou ra-

turalizado; ___
2  (je ser doutor ou bacharel

em direito por Faculdade Oficial ou
reconhecida; „,,„_,,.

— de ter menos rie quarenta
anos rie idade, salvo se fôr delegado
de Policia, caso em que será admi-
tido até aos quarenta e cinco anos;

— de haver prestado o serviçom,r_. re *rs__?V5£ * -¦«•
dir6eltü 

agrião sofrer moléstias con-

__¦«!...?\ Mf_*rín___. d 
ao^ex":

Mais de 80 anos de experiên-

cia na fabricação fizeram da

bicicleta Rudge u"a máquina

famosa por sua resistência,

segurança, marcha suave,

aparência e longa durabilida-

de. Não há bicicleta melhor.

Por trás
da Rudge
há uma
experiência de
mais de 80 anos.

RUDGE

slco que o torne Incapaz ao exe:
ciclo das funções;

a 

UM PRODUTO DA RALEIGH INDUSTRIFS LIMITED,
NOTTINGHAM, INGLATERRA

D'5'ribui'doreí exclusivos r

COMPANHIA COMERCIAL E MARÍTIMA
Avenida Oíwaldo Cruz, 67 - Telefona: 25-7555

RIO 0E JANEIRO

NENHUMA BICICLETA É COMPLETA SEM UM CAMBIO
STURMEY-ARCHER DE 3 OU 4 VELOCIDADES E DYNOHUB.

Rg. E. 84_(_1)
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CURITIBA

profissionais. ,
A obediência &s leis, regulamentos,

ordens e instruções seja observaria
com probidade em todos os escalões
como verdadeiro imperativo de espi-
rito público e da honestidade profis-

Rigorosa disciplina moral e inleleç-
tunl, completo ajustamento aos precel-
tos de subordinação nlio só entre os
indivíduos como entre os vários õrr-aos,
por Intermédio dos quais as ordens e
decisões alcançam o último dos su-
hordinados». (Condensação de «Dlre-
trizes»)

Irmandade São Pedro
do Caju

A última diretoria eleita convo.

c» todo» o» definidores daquele

tempo e o» irmãos diplomados

ainda vivo» para solucionar defl-

nitivamente sobre assunto», a rea-

llzar-se em IX do corrente, àa 18

horas na sede da Irmandade.

Kio de Janeiro, 10-10-95Í.

MANUEI. 8. RIBEIKO

Secretario

í
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FRAQUEZA!*. EM GEKAL

Vinho Creosotado
SI-VEIRA

Foqões comerciais a gás de querosene
VENDEM-SE fogões comerciais de 6 bocas, 2 fornos, pro-

prio para restaurante, pensões ou casa de campo.
Santl 

Luzia. 799-B — Tel.t 22-4361.

Domingos - 7 hs-
2*-"-* feiras • 6 h 30 (direto) * t hs* - M h_
3.»» feiras • 7 ha* « 8 hs-- 14 hs
4V-* feiras - 6 h 30 (direto) • 7 hs. «- u ns*
ft.*-* feiras • 7 hs* - 8 hs. (direto) • 14 hs.
<>*•••• feiras • « h 30 (direto) • 7 hs. - 14 lis»
Sábados •» 7 hs» • 9 h 15 (direto) - 14 hs

1

a rua

FORD F-6
capauc-aue entrega 0 financiamento.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S. A.
 KUA DOS INVÁLIDOS, 134.

16M/M- FILMES — 16M/M
X MUDOS E SONOROS

SERIADOS — ! - LONGA METRAGEM! -

SHORTES — PROJETORES E ACESSÓRIOS

CITÉR A

heia wmJfa^ aÀjüHÁ d*
-^=%^

Ttwm

,\v.».iicla Erasmo Bra-ra, 255 — Sobreloja
FESTAS? - O CINE CITÊRA em casa..

- Tel.: 311-5218.
é o melhor.

CRUZEIRO
iINFORMAÇÕES

D0 SUL
BRANCO, 12 B-TEU 4 *í»frO*SO

NILO PtCANHA.J6A.TEU l^OOO
AV. Ri©
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BEBIDAS E "COMIDAS"

OS 
BARES existentes na estação D. Pedro II, devido sua
péssima freqüência, estão se tornando um verdadeiro
caso do policia. Volta e meia ali surgem brigas tremen-

das, que habitualmente degeneram em graves conflitos. As
constantes confusões que ali surgem, são motivadas pela venJa
abundante de aguardente, mesmo fora da hora. Ainda sábado
último ocorreu uni incidente entre marinheiros, soldados da
Polícia do Exército, guardas ferroviários e civis, que hem po-
deria trazer conseqüências funestas. Fatos estranhos e incon-
venientes, diariamente se verificam naqueles «botecos» e na
maioria das vê/.es, provocados por militares, que desrespeitando
as fardas que ostentam, cuja finalidade é outra bem diferente,
provocam brigas, mesmo dentro de postos policiais. AinJa
naquele dia, o conflito gerado no saguão da «Gare», foi rei-
niciado dentro do posto policial ali existente. Positivamente é

preciso que as autoridades ponham fim àquela irregularidade,
porque milhares de pessoas que por ali transitam, são teste-
munhas oculares das bebedeiras que ali tomam civis desejas-
sificados e militares desordeiros. Será que as autoridades civis
e militares não podem tomar a respeito nenhuma providência?

Os líderes das diversas bancadas, com assento no Palácio
9 de Julho, em São Paulo, deliberaram ontem, por unanimida-
de, sugerir ao presidente da Assembléia Legislativa, sr. Asdrú-
bal da Cunha, a nomeação de uma comissão parlamentar para
examinar no Fórum Criminal, os autos originados pelo inqué-
rito policial movido para apurar irregularidades na Associação
Nacional de Combate a Tuberculose, a fim de verificar se está
ou não incriminado o deputado Manuel Vítor, ex-presidente
daquela instituição. Os parlamentares paulistas são como São
Tome: «ver para crer»...

Serão vendidos em leilão os bens do "Felipeta"
Encontrados no cofre do ex-tenente, por onde transita-
ram milhões, dezenove cruzeiros apenas — Surgem

novos cheques sem fundos emitidos pelo falido
Deseja o almirante Lemos Bastos saber quais os funcionários do Lóide

que se deixaram subornar

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Militares distinguidos com medalhas
de tempo de serviço

Oficiais admitidos na Ordem do Mérito Aeronáutico —

Novo brigadeiro da FAB — Decretos de promoção —

Transferências de oficiais e praças

Quadrilha internacional de falsários
Preso na Argentina um dos componentes do
bando» cujo quartel-general seria nesta capital

BUENOS AIRES, 10 (A. F. P.) — Com a prisão de Claude
Reisse. no momento em que chegava a esta capital, procedente
do Chile, de onde fora expulso, a Policia argentina reiniciou as
investigações sobre as atividades de uma grande organização de
distribuição de dólares falsos.

Reisse foi detido no Chile, ao pretender trocar várias iiotas
de 100 dólares. Está estabelecido que o bando tem o seu quartel-
general no Rio dc Janeiro, sendo agentes principais do mesmo
o indivíduo Pedro Kurt Stevenson, e sua esposa, diretores da,

empresa de turismo "Transocean", os quais também realizaram, ¦

importantes manobras dolosas .ta venda de passagens. \
O bando tem ligações com outros paises americanos. O di- ¦

nheiro falsificado c trazido para o continente americano por des- i

locados dc guerra, os quais chegam ao Brasil providos de bilhe- I

tes da zona russa da Alemanha. |

Roubaram 50 mil dólares du-
rante o vôo

Investiga o F. B. I. a misteriosa ocorrência
do o fato de que o roubo pode-
ria ter sido cometido em pleno

WASHINGTON. 10 — (U. P.)
— As autoridades policiais dos
Estados Unidos estão a braços
com a complicada tarefa de es-
clarecer o caso dos 50.000 dó-
lares, enviados pelo Chase Na-
tional Bank para um banco não
identificado em Lima, Peru, os
quais desapareceram, misteriosa-
mente, de bordo de um avião da
Panagra, no trajeto entre a capi-
tal peruana e a cidade de Miami,
com escala em Panamá.

O desaparecimento do dinheiro
foi descoberto ao chegar o avião
à Lima, quando o saco de lona,
em que se achava depositado, foi
encontrado rasgado, no compar-
timento da equipagem do DC-6.
Não obstante, o mesmo saco de
lona continha vários outros obje-
tos que não foram furtados. A
situação apresenta-se complexa
para as pesquisas da policia, da-

No escritório de um dos advogados
do slndieo, teve inicio, ontem, o tra-
balho relativo as informações, tanto
por parte do íalido eomo dos patronos
do sr. Eduardo Vilela, dos cráditos
habilitados nos autos da rumorosa ta-
lência. Tratando-se, conformo é do
inteiro domínio público, de cerca de
mil o trezentas petições dessa natu-
reza, não será necessário salientar que
a referida tarefa prolongou-se até às
primeiras horas de hoje. Uma vez in-
formados, esses requerimentos serão en-
caminhados ao Curador de Massas,
para o respectivo parecer, e, a se-
guir, em julgamento presidido pelo
juiz, aceitos ou impugnados.
NOVOS CHEQUES SEM FUNDOS

A Procuradoria Geral do Distrito
Federai foram endereçados, onlem,
para os devidos fins, cheques sem
fundos emitidos por Luis Felipe de
Albuquerque Júnior, em favor do sr.
Mário Rodrigues da Costa, Aristalizo
Ferreira de Oliveira e Carlos Guima-
rães, títulos esses a serem enviados
ao Departamento Federal do Segu-
rança Pública para a instauração de
processos criminais contra o seu emi-

,tente.
PRIMEIRO LEILÃO

Também por solicitação do sindico
da falência, sr. Kduardo Vilela, serão
vendidos em leilão iodos os canos que
integravam a frota de automóveis do
falido, bem corno o mobiliário do seu
escritório, aviões e um apartamento
situado à rua Visconde de Pirajá. O
primeiro leilão será realizado nu dia
17 do corrente, nos armazéns do lei-
loeiro Nú-olau Mendes rie Castro Jú-
nlor, e o segundo no riia 22 rio mês
?rn curso. A rua do Uruguai L,.'.::.

A renda decorrente dos mesmos, que
por certo reverterá em favor da
Massa, será imediatamente recolhida

i ao Bnnco do Brasil.
SURPRESA

' Oulra medida também pleiteada pelo
; sindico foi a abertura do misterioso
, coíre d'> escritório das «Felipetas».
j localizado na rua México, e por onde,
! no esplendor dessas transações, tran-
! suaram milhões de cruzeiros. Em
! nresença do Curador João Cordeiro
i Guerra, procedeu o sindico, com o
• natural escrúpulo exigido pela signifi-
! cação do ato, ao cumprimento da pio-
j vidôncia determinada pelo juiz Mar-
I colo Costa, encontrando, no interior du

mesmo, a Importância de CrS 1ÍI.4U,

Otatl Júnior e seu sogro Élzlo Bois-
son, indicando quais os servidores
daquela empresa contemplados com as
citadas gratificações.
NADA TEM COM AS .FELIPETAS»

Do sr. Eno9 Sadok de Sá MotR,
residente nesta capital, à rua Barão
da Torre n. 210, recebemos a se-
guinte carta : .Umo. sr. secretário
do «Dlérlo de Noticias> — Tendo o
conceituado Jornal secretariado por
v. s.. ao transcrever declarações fei

llpe de Albuquerque Júnior, menciona-
do, dentre outras pessoas implicadas
nas operações do citado senhor o
nome do «almirante Mota», venhu, na
qualidade de filho do almirante Vai-
demar de Araújo Mota, no momento
ausente desta capital, solicitar a
v, s. seja esclarecido de que nenhuma
relação existe entre meu pai e o
«almirante Mota», referido pelo autor
daB «Felipetas». Antecipadamente gra-
to, Bubscreve o seu patrício e admi-
rador. — (as.) Enos Sadock da Sá

tas em Juízo pelo ex-tenente Luís Fe- Mota».

Ainda a queixa-crime contra o pre-
sidente do Banco do Brasil

Repete o sr. Flores da Cunha em Juízo a defesa
que fizera do sr. Ricardo Jaffet na Câmara —
Outras testemunhas ouvidas ontem na 15.*

Vara Criminal
Conforme o do domínio público, o

deputado José Bonifácio, da UDN,
de Minas Gerais, há algum tempo
revelou à Nação vários fatos da mais
alta gravidade que estavam ocorrendo
no inquérito instaurado para apurar
irregularidades havidas no Banco do
Brasil, quando do governo Dutra e
que envolve muilos dos que ainda
estão ocupando cargos de relevância
no atual governo. O sr. Ricardo Jaf-
fet. atual presidente daquele estabe-
lecimenlo, em entrevistas concedidas à
imprensa desla capital, usou de ex-

pressões consideradas pelo deputado
como iniuriosas â sua pessoa, razão
pnr que impetrou junlo ap Juizo de
Direito da IT11 Vaia Criminal, uma
queixa-crime, rom fundamento no Cú-
digo Penal, por injúria, calúnia ou
difamação.

Em vista disso, depois de interro-
gado o sr. Jaffet, sobre se desejava
retratar-se ou se deixaria prosseguir
o íeito, o juiz titular daquela Vara,
sr. Antônio Teles Neto, marcou para
ontem o prosseguimento do processo.

Prestaram depoimento o deputado
José Antônio Flores da Cunha, do Rio
Grande do Sul; os srs. Auro Moura
dc Andrade, Miguel Teixeira de Oli-
veira, procurador da Prefeitura, e
Luís Carlos Pujoi, que fizeram a de-
fesa do presidente do mencionado esla-
belecimento bancário, especialmente o
sr. Flores da Cunha, que, de um
modo geral, repetiu todas as palavras
que dissera da tribuna da Câmara
Federal, quando falou sobre o as-
sunto, procurando eximi-lo de dolo.

O juiz Teles Neto deverá marcar,
na próxima semana, a data para prós-
seguimento do feito.

vôo e fora dos Estados Unidos, juntamente com documentos que con-
udo, o Bureau Federal dc In- j a.b.uam em faContud

vestigações diz acreditar que o
caso esteia sob sua jurisdição,
apesar de ocorrido fora do terri-
tório continental dos Estados Uni-
dos. Oficialmente, entretanto,
ignora-se se o F. B. I. foi en-
carregado das diligências para
apurar o caso.

Informou-se, por outro lado,

que representantes da companhia
de seguros interessados no assun-
to estão realizando investigações
no Panamá.

turas de pagamentos fei- j
tos a diversos jornais.

SUBORNO NO LOIDE

O diretor do Lóide Brasileiro, alml-
rante Lemos Bastos, em petição riiri-
gida ao titular da 14*) Vara Civel.
reportando-se ao «.-depoimento secreto»
do ex-lenenle, segundo o qual funcio-
nários daquela repartição teriam re-
cehido «propinas» no sentido de quo
dessem um «bom andamento» a de-
terminada proposta apresentada por
Luís Felipe, pediu que fossem solici-
tados esclarecimentos a respeito, não
só ao falido como ao professor Camilo

t contra ã~£L

PROSSEGUIRÁ A AÇÃO NEGATORIA DE
PATERNIDADE

| Deverá correr domingo, na Gávea, o cavalo «Ve-
ludo >, de propriedade de Francisco Alves

Ameaçam entrar em greve os
motoristas

Porque as empresas de ônibus de Niterói se ne-
gam a cumprir o dissídio coletivo

Até às últimas horas de ontem, a
diretoria do Sindicato dos Emprega-
dos em Transportes Coletivos de Ni-
terói, achava-se na Secretaria de Se-

PROTEGENDO 
a honestida-

de na prática do comer-
cio que,como se sabe,deve

alicerçar-se na base da con-
fiança e da dignidade, esta-
tue o artigo 175 do Código
Penal:"Enganar, no exercício de
atividade comercial, o aãqui-
rente ou consumidor: 1 —
vendendo.como verdadeira, ou,
perfeita, mercadoria falsifica-
da ou deteriorada; II — e»i-
tregando uma mercadoria por
oulra.

Pena — detenção, de seis
meses a dois unos, ou multa,
de mil a cinco mil cruzeiros.

§ l.v — Alterar em obra

que lhe ê encomendada a

qualidade on o peso de me-
tal ou substituir, vo mesmo
caso, pedra verdadeira, por
falsa ou por outra, de menor
valor; vender pedra, falsa por
verdadeira; vender, como pre-
cioso, metal de outra quali-
dade:

Pena — reclusão, de um, a
cinco anos, e multa, de mil a
des mil cruzeiros.

§ <l.'> — E' aplicável o dis-

posto no artigo 155, S 2."."
O artigo 155 refere-se ao

furto e o seu parágrafo 2.'
diz o seguinte: "Se o orimi-
noso é primário, e é de pe-
queno valor a coisa furtada.
o juiz pode substituir a pena
de reclusão pela de detenção,
diminuí-la de um a dois têr-

ços, ou aplicar a pena
multa."

A sucessão de Francisco Alves, ora
em curao no Juízo ria 4». Vara de
órfãos e Sucessões, vem transcorren-
do, em verdade normalmente, sem
qualquer lance llligioso, tantas vezes
preconizado pelos que viram, em sua
abertura precipitada, um indicio com-
prometedor ao desenvolvimento sereno
do processo.

Depois de requerer a0 juiz Lourival
Gonçalves tosse enviado oficio no Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados, no sentido de que a re-
ferida Instituição informe sobre a
pensão a que lem dheilo o finado
cantor, d. Perpétua Alvc.< irá, agora,
pronunciar-se na qualidade de Inyon-
tarianlc. em torno do pedido formulado
pelo turfista Rubens da Silva.

Conforme noticiamos, o aludido trel-
nador, -alegando quc o cavalo detiomj-
nado «Veludo», dc propriedade do
Francisco Alves, e atualmente alojado
nas novas cocheilas da Vila Hípica ft
disposição do Juízo da 4». Vaia de
úrlâos e Sucessões, tendo adquirido o
necessário aguerrimenlo paia paiW-
par das corridas do Hipodromo da Gá-
vea necessitava, agora, de autorização
¦judicial para fazê-lo, requereu ao ma-
eistraclu o respectivo alvará. Em seu
despacho de ontem, determinou o juiz

fosse consultada a respeito a «ra.
Perpétua Morais Alves.

Somente no tocante â ação nega-
tória dP paternidade, que corre pela
8». Câmara Civel do Tribunal de Jus-
tiça, deverá pronunciar-se a familia de
Francisco Alves, especialmente porque
tal islo consiste, uma vez mort0 o
autor da ação, uma das condições es-
senetais ao prosseguimento d0 feito,
sendo provável lambem, por outro lado,
que tal se vci-Uique em virtude dn as-
perto moral qut êste caso encerra.

VITIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE. MÊS)

Identificado o suicida
Já eslá identificado o desconhecido

que quarta-feira última, pôs termo à
vida no «Café Amarelinho», na Cine-
làndia. .., ,.

No necrotério do Instituto Medico
Legal o sr. Antônio de Araújo Pinhei-
ro morador no conjunto residencial
do IAPETC em Caxambi, reconheceu
no suicida o escriturado Jaime de^Sou»
s*a Leão Lustnsa, de 32 anos,
chiado em Recife.

domi-

de

Princípio de incêndio
na casa assaltada

Na madrugada de ontem, ladrões
assaltaram o armarinho da avenida
João Ribeiro. 9-A, de propriedade do
sr Alberto Bnhri, de onde furtaram
pecas de fazenda e roupas feitas. A
saída porém, deixaram na loja uma
vela acesa e isso deu causa a principio
de incêndio, extinto por populares a
baldes d'ãgua. Os bombeiros do Méier
não chegaram a intervir-, tendo a po-
liria do 2'-i° distrito tomado as provi-
dências de sua alçada. Estima o co-
meicianh* cm 10.000 cruzeiros os pre-
juízos, resultantes do furto c do fogo
tendo informado á reportagem
estar seu estabelecimento segurado

nao

Suicidou-se ingerindo
um tóxico

Na rua Macedo Sobrinho, 48, resi-
dência do almirante A. Pinto Lima,
o empregado da casa, João Raimundo
de Sousa, de 24 anos, viúvo, ali resi-
dente, suicidou-se, ingerindo um v.i.xi-
co. Com gui>a da policia do 3o D. P..

D cadáver foi removido para o necro-
térlo do I. M. L.

Pereceu afogado
Na praia existente na av. Portugal,

foi encontrado o corpo de José Anto-
nio Alves, português, casado, de bo

anos operário, morador na rua Pi-
nheiro Guimarães, que perecera afo-
gado, em circunstâncias ainda desço-
nhecldas. Com guia do 3<> D. P., o

cadáver foi removido para o necro-
lério do I. M. L.

rotat em 1950 .
Total em 1951 .
Total até Set.
OUTUBRO 1 .
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO
OUTUBRO 10
OUTUBRO 11
OUTUBRO 12
OUTUBRO 13
OUTUBRO 14
OUTUBRO 15
OUTUBRO 16
OUTUBRO 17
OUTUBRO 18
OUTUBRO 19

2
3
4
5
6
7
8
9

,430
,489
392

, 1
, 0
, 4
, 1
. 2
. 3
. 0
. 3
. 1
. 0

gurança do Estado do Rio entabo-
lando negociações quanto à solução da
questão surgida entre os motoristas e
as empresas de ônibus da capital flu-
minense. E' que estas não obstante
terem perdido o dissídio coletivo re-
lalivo a um aumento de salário aos
empregados, condicionam o cumpri-
mento da decisão da Justiça do Tra-
balho h concessão de um aumento no
preço das passagens. Os motoristas,
por sua vez, ameaçam entrar em gre-
ve, caso não seja garantida a exe-
cução dessa decisão. Além disso, o seu
advogado, dr. Dalto Pinto, declara
que vai protestar, hoje pelos meios le-
gais, contra o fato de não lhe ter
sido permitido tomar parle nas rils-
missões que tiveram lugar na Secre-
taria de Segurança.

Despachando na pasta da Aeronáutica,
o presidente da República assinou decre-
tos resolvendo conceder medalhas de
tempo de serviço, aos seguintes mllita-
res: Medalha de Ouro, com passadeira
de Ouro, por conturem mais de trinta
anos de serviço, uas condições exigi-
das, aos majores brigadeiros Vasco Al-
ves SOco e brigadeiro médico Manuel
Ferreira Mendes; Medalha de Prata, com
passadeira de prata, poi contarem mais
de vinte anos de serviço, nas condições
exigidas, aos tenente colunei aviador
Nelson Baenu de Miranda, major avia-
dor Carlos Moreira de Oliveira Lima,
capitão IG Borlmcl Teixeira da Luz,
suboficial Francisco Pascoal Severo, sub-
oficial Ivanof Conceição, suboficial Ja-
nuário Buble Machado, suboficial Ores-
tes dos Santos, primeiros sargentos Ader-
bal José Correia de Alcântara, Alherto
Opitz Filho. Alceblades Silveira da Cos-
ta, Aprlgio de Oliveira e Silva, Moa-
cir Camargo e Nilo Antônio de Lima;
segundos sargentos Antenor Rodrigues
Coelho, Domingos Gonçalves da Costa,
Mario Gualberto da Silva e Vamdeval
Rclielo de Almeida; Medalha de Bronze,
com passadeira de bronze, por contarem
mais rie dez nnos de serviço, nas con-
dições exigidas, aos major aviador Ben-
iamim Gonçalves da Costa, major avia-
dor Celso Resende Neves, major aviador
engonheiro Marcos Batista dos Santos
Júnior, capitão aviador Agenor de Fi-
gueiredo, capitão médico José da Silva
Porto, segundo tenente especialista avia-
dor Luis Guerra Borges, suboíiciais José
Cavalcanti Gomes o Macial Rodrigues
Flores, primeiros sargentos Acácio Mes-
sias de Figueiredo, Américo Pestana da
Cruz, Antônio Cosme, Armando Garcia
de Matos, Felipe Nicolau Abrahão, Ge-
raldo Maia, Gilberto Afonso Ferreira
Paiva, Homero Waieriçh Socai, Jair
Pedro de Assunção, Javert Lacerda San-
tos, Justo Guimarães, João Arquelau
Soares, João Bernardo de Oliveira, Joio
Regis Martins, Joaquim Moura Dias,
José Cerquelra Gomes, José Rodrigues
No,,ieira Filho, Luís de Paula Pereira.
Máifio Figueiredo, Miguel Lino de Si-
queira, Nelson de Almeida, Nilson Fer-
reira da Silva, Paulo de Sousa Nunes,
Plácido de Oliveira Guimarães Júnior,
Querini. Cardoso Filho, Rui Pinto Ca-
daval, segundos sargentos Adolfo Schu-
artz, Aníbal Hastenneiter, Deuclides de
sjousa, Edison de Albuquerque Costa, Ge-
nir Nicássio de Araújo, José dos San-
tos Araquan, Lourival Leite de Azevedo.
Francisco Viana Filho, terceiros sargen-
tos Osvaldo José da Silva e Roldão Ser-
molid Filho.
ADMISSÃO NA ORDEM BO MÉRITO

AERONÁUTICO
No caráter de grão mestre das Or-

dens Brasileiras, o presidente da Re-
pública assinou decreto, na pasta da
Aeronáutica, resolvendo admitir no Qua-
dro Ordinário da Ordem do Mérito Ae-
ronáutico, no grau de «Comendador»,
os coronéis aviadores engenheiros Jus-
saro Fausto de Sousa e José Vicente
Faria Lima; no grau de «Oficial», os
coronéis aviadores Armando Perdigão,
Slnval de Castro e Silva Filho e Ari
presser Belo; coronel intendente Ovldio
Alves Beraldo, tenente coronel aviador
do Quadro Suplementar de Aviadores

rgenheiro — Jorge de Arruda Pro-
ença e tenente coronel médico Valdemar
Salem.

PROMOÇÕES
O presidente da República assinou

decretos na pasta da Aeronáutica, resol-
vendo promover ao posto de brigadeiro
o coronel intendente Alberto Rodrigues
Gomes, ao posto de tenente coronel e,
neste posto transferindo para a reserva
u major aviador Sebastião Andrade de
Sousa.

NOVO CAITXÂO NA F.A.B.
Por decreto assinado pelo presidente

da República, vem de ser nomeado ca»
pitão capelão da Força Aérea Brasileira,
o padre Antônio Viçoso Rodrigues.

PROFESSOR AMBROSINI

Notícias da Central do

ADIACÀO
Por determinação

-; OUTUBRO 25 ..
OUTUBKO 26 ..:r':y OUTUBRO 27 ..

OUTUBRO 28 ..
:¦<"'¦ OUTUBKO 29 ..

• ¦ OUTUBRO 30 ..'k'$ OUTUBRO 31 ..

Depoimento em defesa
do tenente Bandeira
Está marcado Para * próximo dia

15, o reinicio da produção da prova
de defesa do tenente Alberto Jorge
Franco Bandeira, acusado como autor
d0 «crime do Sacopã». Foram dispen-
sados os depoimentos de Oscar Salva-
dor e Nuno Alvares Ribeiro, que Ira-
viam sido arroladas como testemunhas
de defesa. Também não será ouvida
a testemunha Francisco Soares Bran-
dão, por se encontrar ausente desta
capital. Em substituição, foi arrolado
o sr Gil do Rego Barros, funcionário
ria Caixa Econômica, o qual prestará
depoianento no próximo dia 15.

A CAP de Mineração
de Minas Gerais incor-

porada ao IAPETC
ESTUDA O DNI'S A FUSÃO DE

OUTRAS ENTIDADES

O chefe d0 govêin0 em recent» des-
pacho na pasta do Trabalho, autorizou
a incorporação rie quatro pequenas
Caixas do Nordeste.

Agora, assinou decreto, autorizando
a fusão da Caixa de Aposentadoria *e

Pensões dos Serviços dn Mineração de
Minas Gerais, sem prejuízo dos segu-
rados, ao instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em Transpor-
les e Cargas. A entidade, agora fun-
dlda ao IAPETC. abrigava em seus
quadros, os empregados da mina de
ouro de Môrr0 Velho.

No Departamento Nacional de Pre-
vidôncia Social *està0 em curso outros
processos da Incorporação dc Caixas

ASSIM S â. WQEA"' „ ^.«--
UM POUCO Pt TUPO EM TOPA PARTE

Adiado o julgamento
no Júri

DOIS JURADOS REODERERA7.I DI-
VERSAS DILIGÊNCIAS PARA MAIOR

ESCLARECIMENTO
Foi levado » julgamento, ontem, no

Tribunal do Júri, o réu Wilson dos
Santos, processado por crime rie mor-
te, ocorrido no dia 10 de outubro de
1949 pelas 22 horas, no ponto de
cruzamento da Avenida Brasil com a
Praii. de São Cristóvão. Consta dos
autos que o acusado é desordeiro, sem
proLssão, e perambulava, juntamente
cuin outros vagabundos, pela Praia de
São Cristóvão. Por maldade, agindo
traiçoeiramente, teriam empurrado Dul-
cinéia Maria de Oliveira, mulher que
iii.ni sequer conheciam, na frente de
um Ruto-õnibus da «Copa Norte Oni-
bos Limitada», linha nv 120, chapa n**
419 que trafegava pela referida ave-
nlda, com destino á cidade. Atropela-
da, a vitima morreu.

Os acusados fugiram, e a polícia,
diligenciando, apurou que em compa-
nhía de Wilson dos Santos estava
outro indivíduo desclassificado, de nome
Wilsun Fontoura. Investigando a vida
dos acusados, o delegado Aristides Ven-
tura, que dirigiu o inquérito policial
apurou que ambos possuem péssimos
antecedentes, vivendo na mais com-
pleia miséria.

Meses após o crime, foi preso o réu
Wilson dos Santos. O co-rcu, entre-
tanto, eslá foragido.

No julgamento do ontem, fazendo a
acusação, sustentou o libelo crime o
promotor Emerson Luis de Lima, que,
após estudar as principais peças do
orniesso, pediu a condenação do réu,
salientando que para indivíduos dessa
espécie, sem profissão, desajustados, a
cadeia é um bem, assegurando-lhes
pelr. menos, casa e comida.

Defendeu o réu o advogado Leopoldo
Heitor.

Findos os debates, o juiz indagou dos
Jurados se estnvam suficientemente cs-
clarecidos para o julgamento c dois
dentre eles, rcqueieram se procedesse a
várias diligências, que não podiam ser
rcalizndiis na ocasião. Em vista disso,
o juiz dissoveu o Conselho de Sentença,
ficando o julgamento adiado.

Viajando pelo avião da «Alitália»
está sendo esperado amanhã, nesta ca-
pitai, u professor A. Ambrosinl, t»le-
drático de Direito Aeronáutico da Uni-
versldade dc Roma. O prot. Ambrosinl
está regressando da capital italiana,
onde tomou parte, recentemente na Con-
ferência Diplomática de Direito Aéreo.

Antes de prosseguir viagem para Bue-
nos Aires, onde vem realizando cursos
de Direito Aeronáutico, o prot. Am-
brosim proferirá, no Rio, duas confe-
rências, atendendo ¦ convite da Socie-
dade Brasileira de Direito Aeronáutico.
A primeira dessas conferências será
sobre o novo texto da Convenção de
Ronni, cuja assinatura ae realizou no
dia h do corrente; a «egunda palestra
versarf em torno das modernas teorias
reiativa* aos problemas de soberania e
de espaço aéreo, «cima dos territórios.

1KANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS

O diretor geral do Pessoal transferiu,
por necessidade do serviço, para as uni-
dades abaixo, os seguintes oficiais: para
o 1' Grupo de Transporte o capitço avia-
dor Gabriel Ataíde, dn Base Aérea
do Galeão e para o Centro de Treina-
mente de Quadrimotores o primeiro te-
nente aviador Alberto Lírio, da Base
Aérea do Recife.

DE OFICIAL
do diretor geral

do Pessoal, passou a adido àquela Di-
retorla, aguardando cuasalfícução, o
capitão aviador Paulo Gurgel de Si-
queira.

ADIÇÃO DE OFICIAI,
TRANSFERÊNCIA DE PRAÇAS

Foram transferidos pelo diretor do
Pessoal, para as unidades e estabe-
lecimentos abaixo, os uesuintes sar-
gento, cabos e soldados: para a ECE-
MAR o sargento Raimundo de Oliveira
Bogéa, do Contingente da Diretoria de
Ensino; para o Destacemento de Base

Aérea de Belo Horizonte o soldado
Arlvaldo Leonis Baslos, da Escola de
Especialistas de Aeronáutica; para o
Comando de Transporte Aéreo o sar-
genlo Antônio de Oliveira Maciel, do
2*' Grupo de Transporte; para êste Gru-
po os soldados Adiniz Feliz Ferreira,
Álvaro Francisco de Paula o João Al-
eeu de Barros, todos da Escola de Ae-
ronáutica; para o Q. G. da 3» Zona
Aérea o sargento Antônio Moreira Li-
ma, do Q. G. da 2» Zona Aérea: para
a Base Aérea do Recife o sargento
Knéias de Assis Barbosa, do Q. G. da
3» Zona Aérea; para o Destacemento
de Base Aérea de Florianópolis o sar-
gento Cláudio Filomeno, do Q. G. da
1» Zona Aérea; para o Q. G. da 4»
Zuiia Aérea o cabo Francisco do Carmo
Rocha, da ECEMAR; para a Base Aérea
de Belém o sargento José Garcia, do
Q. G. da 1» Zona Aérea; para o Con-
tingente do Gabinete do ministro (Seção
de Aviões dc Comando) os sargentos
Mozart Lisboa e Arlindo Ferreira Gon-
çalves, ambos do Io Grupo de Trans-
porte; para o Núcleo do Parque dc Ae-
ronáutica de Porto Alegre o sargento
José Lussul Martins Teixeira, do Par-
que de Aeronáutica dos Afonsos.

BINGO DANÇANTE
Promovido pelo Departamento Recrea-

tivo do Clube de Aeronáutica terá lu-
gar, hoje, às 20h30m, mais unia reu-
nião social, com torneios de «bingo»
e danças. Durante os torneios serão «or-
teados valiosos brindes entre os con-
correntes.

Para a condução de associados e con-
vniadoj haverá um ônibus, que partirá
da esquina da av. Rio Branco com a
rua Araújo Porto Alegre, às 2Uh3Um.
MAJOR BRIGADEIRO ALVES SECO

Está sendo esperado, hoje, nesta ca-
pitai, o major brigadeiro Vasco Alves
Seco, chefe do Estado Maior da Aero-
náulica. O chefe do E. M. acaba de
realizar uma visita aos Estario.- Unidos,
atendendo a convite do general Hoyt
S. Vandenberg, tendo viajado em com-
panhia do major general Robert Walsh,
presidente da Junta Inter-Amerloana de
Defesa e do general Robert Webster,
chefe da Seção Aeronáutica da Comissão
Militar Mista Brasll-Estados Unidos.

Brasil

Concedida licença
especial a mais 11

servidores
Dispensas — Remoção

de servidores
O diretor da Central do Bn::.:i baixou

portaria concedendo licenças especiais
par., tratamento dc saúde aos seguintes
servidores: Ariumastor Somes, Albino
José de Moura, Francisco Fernandes,
João Germano da Silva, Joaquim Cassi-
miro de Fauln, José dc Freitas Coelho,
José Pereira Soares. João Rodrigues de
Almeida, Luís Iotli, Orestes de Toledo
Ribas e Osvaldo-Lasnor dc Melo.

DISPENSAS
O diretor da Central do Brasil baixou

portaria, dispensando da estrada por
abandono de emprego, o.s seguintes ser-
vidores: Manuel Luis Machado, auxiliar
de escritório; Pedro Ribeiro Dias, au-
xillur de maquinlsta: Francisco das Cha-
gas Machado, auxiliar de escritório;
Clodoaldo dos Sanlos Pereira; auxiliar
de escritório; Manuel Luis do Couto e
Rosaria Cruz da Costa, auxiliar de
escritório.

REMOÇÃO DE SERVIDORES
Foram removidos a pedido, da esta-

cão dn Tnmboril para a de Pira porá.
o servidor João Marcelo da Silva e pol
conveniência de serviço, da I.F.L.-l,
do Departamento ria Locomoção paia a
I.F.E.-2, do Departamento Eletrolccnl-

, o servidor Sérgio Máximo Pereira.

T
FARMÁCIA!

de PLANTÃO
Hoje

Estão de plantão, hoje, as seguintes:
2S5
665

'27S
6U-.1

3S2
3S4

6ô
6-a

95-b
(.2
hS

310
36,1
164
231

M. Floriano 173
S. F. Pralnha 21
S. José 112
L. da Carioca IU
L. da Carioca 12
Mem de fia 17S
Mem de Sá.
Riaehuelo
Lapa
Catete
Laranjeiras
Ipiranga
Passagem

M, Olinda
S. Clemente
Cariou Góis
Humaltá
Vol. Pálria
P. Leão
G. Sampaio
G. Sampaio 57ti-b
Toneleros 2is-a
F. Mendes 45-a
Sta. Clara 127-a
B. Ribeiro 616-b
J. Castilho 15
Av. Cop. 1.219
G. d'Ávila 137-f
M .Lemos 44-a

(loja)
J. do Carmo 9
Sto. Cristo 1S1
Bento Ribeiro 25
M. Coelho 174
Sto. Cristo '245
Cmte. Mauriti 90

(2» loja*
Catumbi 121

Had. LObo 153
São Carlos 63-a
S. Cristóvão 61
M, e Barros 455
S. L. Oonz. TiiS
S. Cristóv. 1.233

Piratini 0'.)l
S. Januário HiS
Saenz Peõir. 23
Av. Tijuca.
P. Siqueira
Av. 2S Set.
Av. 2S Set.
B. Mesquita 7)iti-a
universidade 40-a
H. da Costa 37-a
Leopoldo 314-a

S7-0

üsr.
34 4

Itabaiana
24 de Maio
L. Teixeira 174,
J. Maurício 40-a
L. Cardoso 261
A. Bergamini 345
A. Cavale. 2.065
B. B. Retiro 96
Lins Vasc. 503

D. Francisca 40-a
2!) Outubro 9.377

-Goiás 1.13S-b
C. ile Melo 79»-a
N. Gouveia 435
J. Ribeiro 263
Pça. Nações 74
C. de Morais 3)>n
Barreiros 614

P. Progresso 20
Itaú 79-a

L. Júnior 1.739-a
Kstr. P. Velho fc6
Av. Democ. 521-a
23 de Agô3to 36

Etelvina fi
B. de Pina 17-b
Pe. Januário 43
Mons. Félix 936

V. Magalh. 226-a
Dourados 3£'5-b

-Aut. Clube 2.ã,S4
B. de Pina 1.309

-,B. Marcial 109
V. Carv. 1.609
V. Carv. 393-a
M. Rangel 847
P. da Rocha 10H
F. Marinho 45
Aut. Clube 4.025

C. Machado 1.4S0
Av. Bandeiras 41
Av. Bandeiras 43
P. da Rocha 37-b
C. C. Meneses 23
P. Valqueiro 23-a
Jacarep. 7.60S-a
Av. C. Vasc. 161

Gita 4-a
(loja)

G. de Andrade >a
2 «ie Abril 5
F. Borges Ti
Kstr. Monteiro 4
P. Carvalho 14
P. Freire 71

FEIUDAS, ESPINHAS E MANCHA;.
(TLCERAS E REUMATISMO

lixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da «Ifilis.

AVISOS FÚNEBRES

ZENEIDE RODRIGUES DE OLIVEIRA
(MISSA I>E 7* DIA)

A família ile ZENEIDE «ouvida os parentos e amigo*

para assistirem ã missa de 7» dia, f|iie será rezada no á!a

14, às 9 horas, na Ijrreja do Bonfim, em São Cristóvão.

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a

êsse ato de fé cristã.

t

lONEOA — O Jovem Jael Rodrigues entrou nu 
cinemaH».M-.a,« HorUiinti-, crente que Iria asMstlr a

-------- clnnoTupi, de
I

„m grande, eapctaculo. Kra a última cessão e. climo

," depois, o rapa/, constatara seu engano e «olta*.»
nielris bocejos. «Fita cacete», murmurou, e, **..-

a
Ia

liftra no
Ilrtdto

minutos

í^d^^Tnrca^lríVpeiÔü^m"pesado son... Quando abriu

o* Olhos estava atelnho. perdido entre a. cadeiras da

«ia di projeção . « silêncio escuro e aterrorlzante
X » madrugada <• Jael nflo vacilou: abri" ¦

mundo e ter. tanto barulho que logo chegou
ratrulha para salvá-lo...

* * *

TOCMA... 

— Toda vez que se avistam, é briga na

certa. Aquelas cenas de rabos de arraia, puxões rie

cabelo e tratamento pouco afetivo, entre as 1'^

vizinhas, já se tornaram um hábito no murro rio PaW.i-
zinho Tanto essa., lutas ocorrem com freqüência que
os moradores se dividiram em (luas correntes de ap.-s-

tadores. uma a favor de Bnedlna dos Santos e outra
a favor de Sônia Aives. Ontem, fugindo à rotina, n-",

nouve o corpo a corpo entre as .luas renitentes vizinhas
lá nu morro do Pavftozinho. Kntretanto
dina dos Santos foi socorrida
apresentando bruto
riièilico que a
ao i>assnr pei?
1 ,'J60, fora ataca

noitinha, l£ne-
no Hospital Miguel Couto,

ferimento no frontal. Explicando no
atendeu a causa do ferimento, disse mie.
avenida Coimc .bana, em frente ao priVI;*)

de iiirprésa, pela inimiga Sf.n'R
Alves. lhe desferiu urn golpe rie faca.

-,„.»,.• _ Noticias procedentes de João .'essua lnfi.r-

i ninm iiiii- í* grave a situação no município de

Santa Luzia. Os trabalhadores do Ucpartament.,

Nacional de Obras Contra as Secas, na estrada Santa

í"ln - ral»". eslão ameaçando assaltar o comercio,
in, virtude da falta dc viveres. Cm caminhão perten-
cent.* a Comissão dc Abastecimento do Nordeste ¦<»•«¦'-

snUado pela multidão faminta. A referida viatura estava
carregada de gênero» alimentícios. Como se vê, os pro-
blemas do nordeste continuam sendo a fome e a seca

*fc ajfa

VISÃO 

— Comunicam da cidade de Cajazeiras, na

Paraiba, que passou por ali em grande velocidade,

um objeto luminoso de forma de um disco. O

numa altura calculada em 8.000 me-
Êta gente para enchergar longe!...

cinco o número de
da ¦íRiimlm dns

luminoso
fenômeno passou
tros, rumo ao sul

4* -4* }j*

INCHAÇAO 

— Atinge a setenta
pessoas envenenadas eom a áKiia
proximidades rie Apua Ume, no município dc Alago»

Oran.le, na Paraiba. Falando á reportagem, o chefe ne

Policia. Informou que mandara o Laboratório Broniatoln-
Bico do Kstado examinar o liquido. cnirflrmnrid.,-sr o
envenenamento da água. Afirmou que o número de pes-
snns •. minadas alcança a uma centena, nim se rrslstrnnilo
atê o momento nenhum falecimento. As vitimas, que
upr..seirtarii in.-linciin Ri ral, foram medicada, no Husp'"al
Rrglonnl. .São se traln. p.isltl\anreiile, de «Akiib *ue
passarinho nfin hehr», ma» também Incha...

atropelamentos
O auto particular de

chap» n. X-M-IS., dirici-
do por seu proprietário
Hércules Roberto, atro-
pelou, ontem, na rua
São Clemente » estudan-
te Ernani Veiía Falcão
Câmrira. de 1? anos,
aluno do curso cientifi-
co do Colégio Santo Iná-
cio, produzindo-lhe fra-
tur» exposta da penia
direita, contusões • es-
coriaçíics. O motorista
parou o carro • condu-
zia a vitima ao Hospital
de Pronto Socorro, apre-
sentando-se. em sejuiila,
à policia do 3.° dis-
trito, onde foi autuado
na forma da lei.

— Foi socorrida no
Hospital de Pronto So-
corro Mercedes Monteiro
Ramos, d* il, anos re-
sidente na rua A, blo-
co Si. apto. 104. que
fora atropelada por nm
automóvel no Largo da
Glória, sofrendo fra-
tura da bacia * da
perna esquerda. Depois
do convenientemente me
dienda, retirou-so para a
sua rcsldíncia, sob tér-
mo de responsabilidade.

— Um automóvel nâo
identificado, atropelou
na rua lluráo de Mes-
quita, cm frenle ao
prédio 490. Antônio de
Jesus. portUrTiié*. dc '•'*
anoi-, residiu te na rua
Hairto Agoitinho. 1...
Amlarai, produzindo-lhe

fj

fratura do crânio. Em
estado grave, foi trans-
portado P»ra o II. P. B.
• ali internado.

Acidente.
Om homem de côr

branca, pobremente ves-
tido, aparentando 20
anos, ontem, quando
viajava como pingente
num trem da Leopoldi-
na, entre as estações de
Vieira Fazenda e Trla-
cera, baleu com a ca-
beca num poste de si-
nalização, sofrendo em
conseqüência fratura do
crânio. Recolhido por
ambulância, foi trsns»
portado eni estario de
choque para o H.P.S.
onde ficou Internado em
estado grave.

Agressão
No Hospital Carlos

Chagas foi Internado •
sriudante de caminhão,
Wilson Alves do 19 anes
solteiro, morador na rua
Cajuti, 1 074, • qual
apresentava dois profun-
dos ferimentos no braço
esquerdo. Passava éle
pela rua Jucé, quando
foi asredido •» canivete
pnr dois disconheeides.
As autoridades do 'M.°
distrito tomaram conhe-
cimento do fato.

— [leu entrada no
Hospital de Pronto So-
carro, Ivan Bonfim, de
,'ll anos, marinheiro n .
500.9GC do eonlra-tor-
pedeiro Amazonas, resi-

dente na rua Indahi, 22
Penha, que apresentava
ferida perfumble ne lo-
rax. Inquirido pelo in
veatitador de plantão
naquele nosocõmio, dis
¦• ter sido agredido i
faca por um companhel
rs da guarnição, na
rua Pereira France es-
quin» de Júlio de Car-
mo, onjo nome nãe quis
revelar. Em eslade gra-
ve fieod internado. Re-
l-istrnn • fate • 1*."
D. P.

Prisões
N» rua São Clemente,

250, essa XXXV, resi-
déricis de MoráV.o Pe-
reira Aguiar,, íoi prdso,
por promover desordens,
o Indivíduo Mário Pe-
reira Aguiar, de 25
anos. solteiro, vulgo
"Mário Pedregulho"
Conduzido pela guarnl-
ção do R. P. 19, *o 3.o
distrito policial, o de-
sordeiro fo'. atuado e,
em seguida, recolhido ao
xadrez.

— Na rua senhor dos
Passos, fo; preso, quan-
do tentava furtar o au-
tomóvel particular de
chapa 2-12-01. que esta-
va estacionado em fren-
te ao prédio «42, o la-
rápio Tony Francis Ju-
nlor. de 21 anos. mais
conhecido pelo vulgo de
"Americano". Conduzirio
ao 10.o distrito policial,
fni devidamente autua-
do.

COLEÇÃO H. NATURAL
GALLACH (Nova)

Vendo-se — Preço CrÇ 1.500,00.
Telefonar hoje, das » às 12 liora»
— 28-7010 — Xavier Domingo —

 49-0081 

Tratamento das doenças anu-

retais, das coutes e reto colite-

amcbinnas e

HEMORRÕIDAS
Por processo próprio e sem

operação

DR. LUIZ SODRÉ
RUA KUDKIGO SILVA, N. 14

2,? ANDAR — TEL. 22-01IH8

T

CADÓYITrY
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. A.
AV. PRES, VARGAS. 463

Ul 23-1820 .» Rio de Janeiro

ANTÔNIO TORRES NEVES
(FALECIMENTO)

Helena Torres Neves, Dair Castilho, Manoel .José Ta-

mega e Américo Tamega têm o doloroso dever de comu»

nlcar o falecimento do seu querido esposo, padrinho, tio

• cunhado ANTÔNIO TORRES NEVES, ocorrido ontem,

dia 10. O corpo encontra-se na capela da Beneficência

Portuguesa, de onde sairá o féretro para o cemitério de São

João Batista.

Adelaide Barros Ferreira Veiloso
(Viúva do Desembargador Terêncio Gomes

Ferreira Veiloso)
(FALECIMENTO)

A família de D. ADELAIDE BAR-
ROS FERREIRA VELLOSO, com pesar,
comunica o seu falecimento, ocorrido
ontem, às 12h30m, e convida seus pa-
rentes e amigos para o seu sepultamen-

to, hoje, às 10 horas da manhã, saindo o féretro
da rua Araxá, 50 — Grajaú, para o cemitério
de São Francisco Xavier.

Professor César f Nm.
(FALECIMENTO)

Catharina d'Albrieux, Dr. César d'Al-
brieux Júnior, senhora e filho, Dra. So-
phia d'Albrieux Perricelli, esposo e fi-
Ihos participam o falecimento de seu que-

rido esposo, pai, sogro e avó PROF. CÉSAR
D'ALBRIEUX e convidam seus parentes e ami-
gos para o seu sepultamento hoje, dia 11, às 17
horas, saindo o féretro da capela do cemitério
de S. Francisco Xavier, para a mesma necrópole.

.
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA

UTILIZAÇÃO DO TEATRO MUNICIPAL PARA
FESTAS DE FORMATURAS

Decretos do prefeito — Atos e despachos n as Secretarias Gerais de Finanças, do Inte-
rior e Segurança, de Saúde e Assistência, de Educação e Cultura e no Montepio dos Em-

pregados Municipais
Dispondo sôbre

tio Municipal, o
Vital sancionou a

..Artigo único:
-reto -J.Kffl. de 9

a utilização do Tea-
prefeito Jofto Carlos
seguinte lei:

O ai-liRo 3.1 do de-
rie fevereiro de l!)2r>.

passa a ler a seguinte reclnçfio: «E1
thsnlutamentc proibiria a utilização do
IValiri Munlrjpnl para hanriuetes ou
onferénclas rie carátei político ou re-

lislnso podendo, entretanto, ser uti-
llzado paia sessões rie formaturas rie
•Hino* rios (-.usos superiores, oficiais
,11 oficializados, e rio Colégio Pedro II
f Insliluio ric Educaçfto.

P-iszrafn único: As feslas de for-
Tintura se realis-aifm entre 11 B 30 rie-».-:emhro. & proirorcão rie três por
lu. ¦ partir rias lü horas, rom a du-
acãn de il lini as. com uma hora rie

"Hrrvali para escoamenlti do teatro,
solicitadas a* datas e horários pelos
Diieíóiios l.niveisit-ários»,

llf.SIf-N.MlO l'M FI 'NCI0NAR1O PA-
Ií*. ACOMPANHAR O INOUISRITO
1'OMCIAI. CONTKA SEItVIDOIlBiS HA

REXl»A MERCANTIL

O tr. Celso ria Frota Pessoa, diretor
ri,, Departamento da Renda Mercantil,
-liUHlrnrio o oficio 3.fit)2, de 3-1Q-52,
lo Departamento Feriei aI dn Segurança
Piiblica. resolveu designar o dr. Míirio
Fususo de i.ima Campos, suhljispetnr
merontil, para acompanhar o lnqué-

Ho Policial iiiKlaurnriíi na Delegxcla
'• Roubos e Falsifloaçfies, contra os

i « Américo Rio Branco Soares * Luís
i, r-i-.ila f Silva Muller, funcionários
««. Treíeitura.

DKCRETOS IIO PKEKEITO
f) pr-relto as-alno-j riecretns, revotran-

tp o proleto rie alinhamento 3.96.*í,
»provado em 20 rie iunho de 1944, na
pari» relativa ao prolongamento ria rua
Pimcicaba; considerando núcleo in-
iiiKtrlnl. ampliando o projeto de núcleo
«A*!, -omenle pnra o fim de «Explora-
t-Ho de Pedreira», o terreno localizado
iunto » depois do imóvel 922 d» rua
¦mu»» Franco, no 8o Distrito, Vila
! sa hei. delimitado pelo projeto <1S2, or-
-anizRrio pela Secretaria de Viacfto
¦ Obras.

OESPACIIOS 1)0 PREFEITO
N« Secretaria de finanças: — Ma-

nuel Ferreira Sinulcs Aires — Indefe-
: iriri: Vadnerleu Pompcu — Ciente;
Laerte Rodrigues rie Brito e outro —
n-terido: Rafael M. Candiota — Cien-
¦•; Próspeto Fernandes da Silva —
Aprovei a minuta: Elvira Invícia F"atia.
.Ioão Alves Correia e Eduardo de Al-
meirta nin«; — Aulnrizo.

Na Secretaria dr- Agricultura: —
losé Horácio ria Silva Bernardo —
Concedo a prorrogacfto de um mês.

Secretario Geral de
Administração

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

n-spachos do diretor: Rute Maria
i osta Oliveira, Alda de Oliveira Pardal
e outros — Prorroguem-se o prazo;
Otacilia Silvia Leal Pereira — Deferido:
:ulio da Costa e Bren0 Dias Fernsn-

des — Indeferidos.
Secretaria Geral de

Finanças
Ato dn «ecrrtário: — Designando

iViadis Gurgel rie Bittencourt, para o
Departamento ri-o Contencioso Fiscal.

Despacho: — Emilia Teixeira da
Mota Silva — Autorizo,

DEr.ARTAFF.NTO DA RENDA
MERCANTIL

Atos rio diretor: — Designando Décio
AIv.f d' Carvalho, para 0 3-RM: Pe-
riru Ludnvlro TeiNíl-a Júnior, para o
2-RM: Rafael Vllardo. lan de Paula
Ova1? de Lemos, Aloisio ria Fonseca
Araújo, Robetto Prata. Elias Cecilio.
P'dro rios Reis Coutinho, todos para
n 2-F.M: Carmem Rodrigues, par» o
.-.-PM: Impondo multai nas firmas
«halxo rrlaclnnarias por lnfracTíes do
Imposto de Vendas • Con-ignaçoes: E.

COMPRA-SE TIJDO
Rnnra» nsadas — Máquinas ie esi-re-
Ttr • de costura — Enceradeiras e tudo

que represente valor.

Telefone: 43-7180
TR. MANOEL BRONSTEIN
»nalise«. médica» At. Rio Branco,
'••-, o» — s. Sft-i-4-ft. Tel.: 4*1-301».

— IiiAriamenlf, de 8 *• 19 horas.

DESAIX

S. dos Santos, Cr? 3.048.00; Socleda-
tie Guanabara de Carnes f.tda., CrS
500,00; Lopes & Abrantei. Cr.-" 1.136,00;
Djalma Aelrtle Lindoso, CrS 3.693,80;
.1 P. da Costa, Cri «.3815.00; lsaltino
Magno rie Melo, Cr.$ 9.413.00; S. Kubu-
rii & Cia., CrS 13.57J.50; Neugart *
Cia, Ltda., Cr.S «.465.50.

Secretaria Geral de
Interior e Segurança

Atos do secretário: — Desljrnanrin
Maria da Glória da Silva Ribeiro, par»
o seu gabinete, pelo prazo de 60 dias;
Maria Lúcia Ribeiro, para * Departa-
mento rie Fiscalização: Daisi Cardoso
rie Castro, para o gabinete do iíere-
tário, por 60 dias.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos rio secretário: — Designando
Vital Rolim Cabral, para o Departa-
mento de Assistência Hospitalar; An-
tonicta Iolanda Fonseca, para o Ser-
viço de Administração; Maurício Soa-
res de Gouveia, para o Serviço rie ln-
formações Sauitárras: Maria da Gfórla
Martins, pa>a o gabinete do secret-A-
rio, por 30 dias.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário: — Dexigna-.iilti
Maria Lopes Dorr.ingues, para o De-
partamento de Kduracão Primária; P'n-
grácia Hosa Kircove, para o Departa-
mento de Educacfio Primária; Carlos
Cruz, para responder pelo expediente
da Escol» Normal Carmela Dutra.

DEPARTAMENTO DK EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos d0 chefe do 2-EP: — Dtsig-
nando Aurora Heckesber de Lima e
Silvn, para a escola 25-13; Vera Ma-
chado Vida! de Araújo Lombnrdo, pa-
ra a escola 5-11; Iolanda Tondela Fon-
¦sec», para a escola 6-4; Maria Anto-
nlela Martins Torres, para a serie rio
10 DE.

MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR

1S740 — 16366 — 172SR — 17540 —
17R73 — 17924 — 19003 — 20710 —
21374 — 21549 — 21 «77 — 21990 —
23754 — 23966 — 24727 — 25120 —
25191 — 25544 — 25775 — 27904 —
21*1260 — 29759 — 29827 — 29859 —
31141 — 31355 — 3-2265 — 32716 —
3I931 — 37185 — .18419 — 39291 —
39922 — 43169 — 4342(1 — 42590 —
43869 — 44283 — 44465 — 44899 —
45154 — 45779 — 46125 — 46127 —
46354 — 49121 — 49368 — 50047 —
50094 — 50291 — 50489 — 50511 —
51775 — 52319 — 540S4 — 55698 —
56649 — 5764.8 — 59243 — 60156 —
60687 — 60745 — 61217 — 61699 —
67792 — «7721 — 70970 — 72944 —
99214 — 99643

CASAMENTO — MATRICULA —
43110

O pagamento das propostas anun-
ciadas neste mês e nfto procuradas até
a presente data, far-se-á hs quintas-
fci-s:;

PROFESSORES MUNICIPAIS

CAMPANHA DA VACINAÇÃO PREVENTIVA — Para a "Se„:ana da.
Criança", rie 10 a 17 do corrente, foi escolhido um tópico de vital
importância — a. vacinação preventiva. A foto acima, mostra-nos crian-
ças rio eriucanilriiio-modêlo "Escola de Hábitos Sadios Da. Leonor
rie Barros", mantido pelo Departamento Estadual da Criança, em Sflo
Paulo, vacinadas contra as principais doenças contagiosas que atacam

-— a primeira infância. — (Foto Johnson & Jonhson) 

Manuel Almada — <:Não liá aliei»-
çao a fazer no valor ria pensão».

Joaquim rie Sousa Sales, Gerv-Asi*
Fernandes da Silva — «Defenda a
habilitação à pensão*.

Nelson Antônio de Faria — <Defe-
rida a reversão».

Dario de Almeida, Nilton 7.acat!ss
Inev. Mário rios Passos Machado Mon-
teiiiT. — «Deferida a hahililaçío prê-
via 4 pensão:.

DESPACHOS DO CHEFE DO
SERVIÇO DO PESSOAL

MaTalda Cristaldi da Silva — «Com-
pareça, para reconhecer a firma da
certidão».
DESPACHO DO CHEFE DO SERVIÇO

IMOBILIÁRIO
Celeste Sá Freire — 'Compareça

urgente a0 Serviço fie Empréstimos
Imobiliários».
DESPACHOS DO CHEFE DA CAR-
TF.IRA DE PENSÕES E AUXÍLIOS

Hélio de Oliveira — «Traga « certi-
dão de seu casamento».

Eulina Vieira Nunes Ribeiro. Arlin-
dn Sodoma da Fonseca. Elpirilo Silva.
Maria .lacinta do Nascimento. Ral-
munda Avelino — -Compareçam, ur-
gente.-.

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado, hojr, rias 9h15m *s

ll lioi-as, o pagamento das seguintes
propo.itas dc empréstimos:

COMUNS EFETIVOS •- CÓDIGO 21
PROPOSTAS

6181
6185
6191
6197
«203
6207
6214
COMUNS

CÓDIGO

CÓDIGO
5503 — «156
618.1 — 6184
6187 — «188
6193 — 6196
«201 — 6202
«205 — 6206
«212 — «213
«217 — «218

EXTRANUMERARIOS•>2 — PROPOSTAS

«182
6186
6192
6199
6204
«210
6216

32S9 3290 —

I7»r*;o
CIRURGIÃO

da Carfnra,
Telefone:

DENTISTA
S, sala ;

42-5951.
18 —

,T.i(-7 3268
a:;çn 3292

EMERGÊNCIAS — MATRÍCULAS
USO 2151 2670 — 2S16
479S 4891 5196 —
7039 "452 '7596 —
10100 10927 11744
12H5 13522 14459

«337
7615

- 12015
15537

VIAJANTES VENDEDORES
DE LIVROS CIENTÍFICOS

para diversos Estado» pro-
ciiram-so práticos. Livraria «EL
ATENEO» «lo Brasil Ltda. —

At. Graça Aranha, 81-A

FORD F 5
Vende-se, completamente novo e equipado, com cabine '«hatla
especial, inteiramente de a«-o, carrocem de 4,<0 mts de con -

chassis de 154 polegadas. Pronta entrega. Faeüi-
ta-sc o pagamento.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S.A.
 RCA DOS INVÁLIDOS, 134. 

primento em

Pedem-nos a publicacío:
«Solicita-se o compatecirnrnto dos

professores rceém-nnmeadras para uma
reunião de interesse «arai, amanha, do-
mlngo, riia 12. as 10h30m no Colégio
Sto. Antônio Maria Zncariasa.

CLUBE MUNICIPAL
CONSELHO DEL1MLUA-IIVO — Est.í

convocada, pan a próxima segunda-
feira, riia 13. íis JOb.lHm, uma sessão
ordinária do Conselbu Deliberativo,
constando ria ordem do dia: Proposta
do orçamento financeiro paia o exer-
ciclo vindourr e intircsses xsrais.

IMPOSTO DE RENDA - i-.stfio con-
vidadas a comparecei à Secretaria «io
Clube, munidas de suas canchas fun-
cionais, a fim de cumprirem o des-
PrcIvo do .lulzo da 1", Vara no man-
dario rie segurança contra o Iinp-islo
de renda, as seguintes associadas:
Guiomar Pizairo ria Costa — Adelaide
Figueiredo Jourdan — Isaura Lemos
Silva Freire -- Maria Huct B. Fonseca
— Adclia Matoso C. Gamclelia i Zilda
Brum rie Frell as.

FESTA INFANTIL — Amanha,
riomingo — «Dia ria Criança» —
if* Departamentos Social e Esportivo
do Clube Municipal, realiznríio em
«na sede de Haddock I.ftho, um
festival infantil. íis 1-1 horas. Se-
um festival infantil, fis 14 hoias. Se-
rfto realizadas provas "sporlivas, «li-
versões no Parque Infantil j 'list.ribul-
cio rie balas ;i petizaria. Aos vencedo-
re« das provas rspo:tivns. cujas ins-
crições estão abertas na serie do Clube,
o Departamento Sn-:al oferecera 10
prfmios para os 1" e 2" i-olocndos,
Reina crande animação paia tssa fes-
ta infantil.

FESTA DANÇANTE — Domingo vin-
douro, rias 21 ãs '24 boi as, realizar-

i sc-ii uma ie-.ta dançante com orques-
ti a. Traje dP passeio.

i OKPAinAMENTO KSPOKTIVO —

j Tí.NIS DE MESA — A Equipe de 2».
I categoria do Cluhe Municipal, oue vem
j cumprindo brilhante atuação no atual
I et" Ume daquela categoria ria F. M.
IT. M., obtèv,. quinta-feira p p. mais

um triunfo, derrotando a reptesentacão
do Fluminense F. C, na sei» dente.
em Le.ran.ieii as. A nossa eciu.pe. oue
está invicta, é constituída rios se-
guintes amadores: Mauro l.uo;. Vn-
necl;, Gilson Boscoli * Carlos Alberto
Balbino e t?m como oii»ntarior c deril-
cado consõclo e subdiietoi .loão Kfchl
Neto

VOLEIBOL — Realiza-se ho.ie, na
quadra de Haddock LObo, com início
marcado para às ia horas, um amis-
toso entre rs equipes mista e masculi-
na do Clulie Municipal e Associação
Cristã de .Mocos.

FUTEBOL DE RINGUE — Amanha,
domingo, às 9 horas da manhã, na
quadra de Haddock Lobo, serã reali-
zado um match umisloso entre »s
equipes do Cluhe Municipal e do Es-
porte Clube Grajaú.

V OLIMPÍADA — Na próxima Ollm-
piada que seisi levada a efeito no
mí« de novembro p. vindouro, nas co-
memoi ações da data aniversnria do
Clube Municipal, serão disputadas as
seguintes modalidades de esportes:
Basquetebol. Voleibol, Futebol de rin-
gue. Atletismo Tênis de Mesa. Snoo-
cker e Xadrez. Aos vencedores seiRo
oferecidas aitlsticas medalha» manda-
das cunhar especialmente para ésle
certame.
CENTRO POS OFICIAIS APMINIS-

TRATIVOS DA 1*. 11. F.

Tendo '"'n levantada a sessão con-
votada para o dia 9 rio corrente,
quinta-feira última, em sinal de pesar
pelo falecimento do' sr. .loão Manuel ria
Cunha pai do 1° secretario do Centro
dos Oficiais Administrativos, sr. .loel
de Medeiros Cunha, ficou convocada
nova sessão para a próxima segunda-
feira, dia 13. às 18 horas.

QUIKQUfiNIOS »E MfiDICOS

Solicitam-nos:
«Todos os médicos que antes de in-

gres-sarem no quadro respectivo, exer-
ciam a. atividade correspondente a pio-
fissão embora pertencessem a outios
quadros, cstã0 convidados a compare-
cer na escadaria da Câmara rio DIk-
trito Federal, n fim rie tratarem rie
assunlo de máxima importância, no
dia 13 do corrente (segunda-feira', as
13 horas;».

NOTICIAS DA MARINHA MERCANTE

APOSENTADO UM LÍDER
SINDICAL MARÍTIMO

Passou à inatividade o sr. Pergentino Alves, ex-presidente
da Federação Nacional dos Marítimos — Dados de sua

carreira sindical — Boletim do Lóide Brasileiro
Foi desligado do serviço ativo do

Lóide Brasileiro, por molivo de apo-
sentadoi ia, o sr. Pergentino Joaquim
Alves, inspetor de estiva da Empresa,
ex-presidente da Federação Nacional
dos Marítimos t um rios mais expres.
sivos lideres rie classe.

Pergentino Alves, nasceu no Estado
da Paraíba, eni 2S de fevereiro «le
1SHS. Em 1919, deixou a Armada paia
iledicar-se à Mui inha Mercante. Km
mam do mesmo ano, ensaiou-se na trl-
pulacão «lo veleiro «Sierra Miranda»,
de nacionalidade norueguesa, e pas-
sou a fazer parte da enifto Associa-
cão de Marinheiros , P.cniad ires, atual
Sindicato Nacional dos contra-Me-strcs,
Marinheiros e .Moços. No més de le-
vereiro de 1920. passou a condição
de empregado dó Lóide Brasileiro, jã
em fiança atividade sindical. Funda-
do em 1921 o Movimento de Reivin-
dieações do Pessoal da Marinha Mer-
cante, foi escolhido secretúrto de ísira.
Junta Goveinativa, Deflagiada a greve
marilima de 1921, foi-lhe confiada
sua execução, especialmente nos portos
do norte e nordeste do Brasil. Em
192S seguiu para Montevidéu com-, de-
legado dos marítimos brasileiros ao
Comitê Continental rie Marítimos e
Poituãrios da América, com sede na-
qirela capilal. i\'u ano de 1929, assumiu
a presidência ile seu Sindicato, acla-
rnario pela unanimidade da classe.
Eleito presidente ria Federação Na-
ciunal dos Maiitimos, em 1933, har-
mon .'.ou imediatamente os Sindicatos
filiaUus. Atuou «lestacadamenle na fun-
ilacuo do Instituto ile Aposentadoria
* Pensões dos Maiitimos. À írente da
Federação, idealizou * organizou o lü
Congresso rios Trabalhadores em Trans-
portes Maiitimos, Lacustres e Portu-á-
rios do Brasil. Novamente em HIZõ di-
riglu a entidade máxima dos maritin
mús, reeleito cum verdadeira consa-
graçãu, deixando-a em abril de 1936,
vitima rio estado policial ile então. Na
gestão Eduardo Ribeiro nu 1. A. P. M,,
co 1911, exciceu o cargo dc Assis-
tente da Picsiriõncia, sçnilo o animador
da compra do Hospital dus Marítimos,
do qual lm o uigain/.adoi t piimeiro
auminisliailoi.

Ape-sar das altas funções exeicidas,
dirig.nuo o supieino óigau sindical ina-
ritimo, ou desempenhando comissões
de destaque no Lóide e no 1. A. P.
M., dizia sempre, sei sobretudo um
marinheiro, um tonlia-mestrc de con-
ves, e no ardor das lulas pelas rei- I
vindlcaçôes, acrescentava, para supe-
ilores t subalternos. que, quando
tudo lhe fali asse, o convés do navio o ,
estaria esperando, j

Deixando agora, a atividade ma- ,
ritinia, api-s 33 anos de inestimáveis |
serviços, atingido por pertinaz mo- ]
léslia, incorpora, entretanto, n cias, |
se, uma bela tradição, «le ealdade, i
honradez e dedicação. I

BOLETIM DO LÔIDE
BRASILEIRO

LICENÇAS CONCLUÍDAS
ALFEU PINTO FEHltElKA, matrl-

cuia 20.250, praticante ria oficina mo-
tores rios Estaleiros: trinta e três dias,
em prorrogação, de 30|S a l|10;õ2.

ANTÔNIO JOAQUIM DA SILVA, ma-
tricula 2.213, opeiãrio ria oficina c.
ferro dos Estaleiros: quinze dias, de
10 a 309 52.

CLÓVIS MONTE DA SILVA, matrl-
cuia 20.093, laifeii-o: cinco dias, de
12 a 109:52

FIRMINO ROOIMGUES LESAS, ma-
tricula 3.S14, open*irlo ria •oficina má-
quinas dos Eslaleiros: oito dias de 2
R 9 9,52.

GILBERTO DE AIÍAÚ.IO LINS,
matricula 9.915, loi ado no Escritório
rio Ponto dos Estaleiros, quinze dias,
de 4 a 1S:9I52.

('UALTKH GONÇALVES, matricula
2.0'!ti, operário ria oficina fundição dos
r.stoíeiros: dez dias, em prorrogação,
de .-.l'S a 9,9:52.

JUAR1NA BARBOSA DA SILVA,
matricula 21.7(i9, auxiliar rie escrito-
rio ria SG-DE: quinze dias, de 35 a
29j9;-,2.

MÃItIO PEREIRA DE SOUSA, ma-
tricula 2.513, operário da oficina c.
ferro dos Estaleiros: vinte e dois dias,
de 2 a 23;9i52.

OSCAR tilL CAMTOS matricula ...

PEDICURO
Sistema di» Dr. Scholl — Trata-
mento dn calos, calnsldatles, unhas
encravada», cravo» e verrusas
plantai*. Lar-ro da Carioca, H, />.•,

sala 518 — Telefone: 2J-8767
B. Cunha.

FABRICAM-SE JÓIAS
A KAhrlca dr jõiaa «Ksser» Ltda., à
fraca (In/.e «le Junho, 75, Io andar —
Telefone: 43-4176, antiga Avenida l're-
sidente Vargas, 2.13», Io nndar — Te-
telefone: 411-417ÍÍ, vende 1 rrlótri,-, rom
IMilseira de ouro, tK Miiilales. -garantido.
para senhora, por l.BOO crii/.eirns , anel
de ouro e platina e hrilhantes, fiara
«enhora por 450 <*rlixeiro*, 1 relóclo de
ouro para hnmem, IH quilates, garan-
lido, pnr 8,10 cruzeiros, anfls de eran,
desd, 800 cruzeiros. <:onscrta-se e faz-
k-r nul> citromenda qnal-fníer jóia de
ouro ou platina. Fabricani-«e jAIa «in
geral, eaperialnienlr rolarr» He «Miro
par» hon« prreos. Preco especial para

depósitos e revendedores.

HOTEL SANTA TERESA
O ar. que vem <l0 Interior ou que re-
side nesta capilal, ficara mam bem
acomodada livre do calor o ernoomi-
zando se vier te hospedar no novo
HOTEL SANTA TERESA onde a hl-
giente é um fato ¦ a comida é ahun-
dante, a par dum tratamento excepclo-
nal, num prédio que dispfte de gran-
des jardins, enormes varandas e ma.
ravilhosas vista e clima du mar e da
montanha livre do barulho e da poeira
da cidade, sem 0 problema da condu-
çfio difieil. Grandes quarto* e apar-
tamentos, todos com ngna corrente.
Diária a partir de Cr$ 120,00, para
casal, rom todas as fefelçfies. Telefone
on lelegrafe já, para 22-4355. MOTEL
SANTA TERESA, Rua Almirante Ale-
sandrino, 178, Bairro Sanla Teresa.

Para o seu apartamento r-xija

Ferragens Mára
Tel.: 42-3803.

ALUGA-SE
Cm a
«fi-J,

hôa casu A run Ana Nérl,

i-asa 3, com 3 (|iiarloa <• «le-

(Icpcndcnclas. Ver n tratar

no local diariamente.

TERRENO — INCORPORAÇÃO FLAMENGO — Dois lotes
de 13,00 x (55,00 metros cada, Local cxeepcinnnl do lado
do Palácio Guanabara. Vendem-se juntos ou separados.
Facilita-se, podendo-se receber parte cm apartamentos.
Base: Cr$. 1.200.000,00 cada lote. Av. Rio Branco, 14 —

IS' andar — Tel.: 43-4105.

TROCAMOS SEUS MOVEIS
USADOS POR NOVOS

Variado sortimento ile móveis pm todos os estilos. Jofros com-
pletos ou pecas avulsas. Aceitamos encomendas de estofo r

executamos reformas. Atende-se a domicilio.
 RUA DO CATETE, lfili - TEL.: 25-6*100. 

TIJUCA
EDIFÍCIO HERMIXIA — Em início de. construção, loenl ex-
cepcional, todos de frente com 2 e 3 quartos, «living» e depen-
dências, ótimo «Play-Ground», de 650,00m2, no andar térreo
Prédio de linhas modernas sôbre colunas. Praça Gabriel Soare»
es<iuina de Desembargador Isidro. Pre«;os a partir de CrS..
100.000,00, com facilidade e parte financiada. Construtora Rocha

e Silva Ltda. — Avenida Rio Branco, 14 — 13-* andar —
Tel.: 43-4105. 

2.7'B, pialieanre da oficina c. lerro
do.s Estaleiros: sete dias, tle 18 a ...
2-1-9152

WASHINGTON PINA, matricula . .
in.õH2, praticante da oíitina moto-
tes dos ivstaleiros: dois dias, Í3e 4|ü|52.

AHONOS CONCEDI DOS

ALCEB1ADES MUNIZ, matricula ..
4.(jtí7 praticante da oficina c. ferro
dos kslaleli-o.5, dia 22|Í)Í32; HORÁCIO
AUGUSTO MAGALHÃES GOMES, ma-
triculas 19.-14-1, auxiliar do encarrega-
do da uzina de oxi-acetüeno dos Ks-
laieiros, dias 24 e 2r);!l;ri2; JOSÉ' AL-
V1ÜS DE VASCONCELOS, matrícula
õ.lüü, praticante da olicina c. ferio
dos Estaleiros dia 23|í)|õ2; e VITúlUO
CORLETO DE FREITAS, mati Ic-Jla
l').:'U2, praticante da oficina c. ferio
dos Estaleiros, dias 23 e 24i9|52.

OLTKOS l-KIÍIDOS
ANTÔNIO EUGfCNIO DA CRUZ, ma-

tricula :l.s.;i2S, piaticante da T. S. G.
rio.- Estaleiros, dia 20|H;õ2; GR1NAL-
SON FARIA GlEUES, matrícula ....
4.8(iõ, praticante da olicina motores
dos Eslalelios, dia 2ü,i),.V_'; JOAQUIM
NEVES DA SILVA, matrícula 5.522,
fisca Ido trahalho dos Estaleiros, dia
24;íi,52; MARIO PIQUET, matricula
2.IÍ4-I operário da oficina motores dos
Estaleiros dia 20;f)|52; MOACIR MAR-
T1NS. matricula 4.65!), operário da ofi-
eina carpinlaria dos Estaleiros, dia
24|9j52; e WILSON FERREIRA DA
SILVA, matricula 8.033, piaticante da
oficina motores dos Estaleiros, dias
18 e 24|9jõ2, abono das referidas faltas,
em que faltaram au serviço, por mo-
tivo de atraso de trens: «Indeferido».

ROMEU ALMEIDA CARMO, matrl-
cuia 85, lotado na SG-DE, abono de
entrada dos dias 28|7 e 21|S!52, >m «itie
chegou após a hora regulamentar, em
virtude dc atraso de trens: •.indefiro
em l'ace da tolerância dc ponlo havida
nc dia do atraso de ti ens».

r K N A I. I 1> A I) K,S

De acordo com a proposta do ar.
superintendente técnico, suspender, por
cinco dias, os seguintes jpe.ários:

JOSÉ' CAETANO DOS SANTOS, ma-
tricula 19.485, OBED VIEIRA MA-
CHADO, matricula 9.544 e JOSÉ' AN-
TÔNIO LARA, matricula 8.180, por
negligência no serviço.

AL.UÜA-SE o apto. 501 da Av.
Prado .lúiiior 357, acabado de con»-
truir, com jardim «le inverno em
mármore. Saleta, sala, 3 qtos. grau-
des, armário» embutidos, banheiro,
cozinha, e, dep. de empregada. Cha-

ve» com «• porteiro. Tratar
tel.: «7-0443

LARANJEIRAS — AliiRa-ae en-
plcndidn casa, nova, !) quartos, 

'A

salas, ótima cozinha, banheiro
completo, quarto c| banheiro para
empregada. Tem quintal. Ver ã
rua Alice n. 1.118 (antigo 312),
diariamente. Tratar à rua SSo

Bento, 20. Tel.: 43-5610.

RIO COMPRIDO — Vende-se casa
«le vila tipo apartamento, 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, quarto de
banho e dependências de empre-
gada. Rua Aristides Lobo 171,
casa 3, preço Cr$ 400.000,00, faci-

lita-se, informa«?«">es 28-1(540.

v!

PARA ENTREGA IMEDIATA

Ótimos apartamentos em BOTAFOGO
RUa Visconde de Ouro Preto, 61 — (Próximo à SEARS)

Compostos de:
SAI A - 2 OUAKTOS - COZINHA - BANHEIRO - QUARTO E

DEPFNDÊNCIAS DE EMPREGADA - ÁREA COM TANQUE

A PARTIR DE CR$ 4 2 5 .000,00
Financiamento parcial pela Tabela Price e facilidade para a parle

não financiada — Juros 10%

EDIFÍCIO DE 4 PAVIMENTOS E 2 APARTAMENTOS POR ANDAR
Ver no local con, o vigia e tratar diretamente com a firma proprietária

e construtora:

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Produtos

Químicos para iins lndus-
trias, de Produtos Farmacêu-
ticos, de Perfumarias, de Tin-
tas e Vernizes e de Sabão e

Velas do Rio de Janeiro
Ru» Teixeira Soares,

brado — Traça da
117 — So-
Bandeira

H.C. CORDEIRO M«M
*¥* $q;

T
immm> 1

»
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0 grande ator-cômico A vedette-tecnicólor

MESQUITINHAM=u
SALÜQUIA RENTINI * CLÁUDIO NONELLI

CARLOS GIL * HELENA MARTINS + P. CELESTINO

mWi **» Wê
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TROVADORKS DA 1.1 A — RKNÊK MARA — DIANA MOREI. — MARIA TEREZA AURY —
ELIZABEXH — AI>AO — ClClJA são os intérpretes da notável REVISTA DE GUILHERME

FIGUEIREDO E GEVSA BOSCOEI.
COM IMPAGÁVEIS CRÍTICAS

DA SOCIEDADE E DA
TO LITICA...A IMPRENSA É LIVRE

HOJE SESSÕES,
às 8 e fts
10 horas.

Amanhã:
Vesperal TEATRO JARDEL O pioneiro da r-r-TUta

em Copai-» ban»!
R«vin-ve hilhrtrc ptlo

telefone: 37-8712.

-lliaSãMftB II *¦*»> Hil lfl Ik ^^rksSS^r^'

Seja dos primeiros a
conhecer os novos mo-

dêlos GENERAL
ELECTRIC

í Venha assistir o mila-
gre da unidade eletrô-

Inica General Electric

W. Oberlaender
RUA SENADOR
DANTAS, 117-A

(Em frente ao tabo-
FB-138, tipo-médio com todas as caracterís- jejro t|a Baiana)tiCas de um rádio grande

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Categoria Profissional de Produto»
Farmacfiiilico»

Na conformidade d<»s nossos Es-
tatntos, eonvoci» os srs. associa-
dos quites, para a Assembléia Ex-
traordlnária «pie se realizara à
Avenida Presidente Vargas, 3.950

 Z.v andar, segunda-feira, dia 20
do corrente m*s de outubro, fts IK
horas em 1.» convocnefto e fts 1!)
horas em 2.» convocação, na falta
dn número na primeira, eom a se-

guinte
ORDEM DO DIA

a) Leitura e aprovação dn Ata
da Assembléia anterior;

b) Resolução de medidas a se-
rem tomadas, face a modlfl-
eacfto das condições salariais
dns trabalhadores da categn-
ria, em virtude da elevação
do custo de vida.

Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1H52.

JOSfi FERREIRA CAMPELLO
Presidente

*

SllllIMWlTA
RAÇÕES PRENSADAS

fffcOfNHO. FLUMINENSE S. A.
AV. PRES. VARGAS, 4^3
te!. 23-1820 - Rio da Janeir»

As Indústrias Elétricas e Musicais, Fábrica Odeon S. A.,

levam ao conhecimento de seus presados amigos revendedores

e de público em geral, que já se encontra à venda o dist o

MEU ROUXINOL
(N." 13.350)

mais uma magnífica interpretação de

DALVA DE OLIVEIRA
em uma homenagem póstuma ao seu pranteado cantor

FRANCISCO ALVES
cujo trágico desaparecimento veio enlutar nosso meio musical.

A face «B» dêste disco, nada contém gravado. É o preito
de eterna saudade àquele que, em vida, foi o «REI DA VOZ».

Prosseguindo a campanha filantrópica a que dedicou

Francisco Alves, de todo coração, seus últimos dias, a Fábrica

Odeon pagará por essa face não gravada, às duas instituições

de caridade que mereceram a proteção de seu grande artista,

os direitos artísticos e autorais que lhe seriam devidos, se nela

houvesse uma sua gravação.
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Grande Otelo reaparece
em «Três vagabundos»

Grande Otelo nos aparece agora em
"Três Vagabundos' nos papéis do "Ra-

padura" e "Chocolate", de parceria
com Oscarito. E' unia produção Atlan-
tida, em rodagem.

Cinema infantil na ABI
Realiza-se amanhã, às 10 horas, no

Auditório da Associação Brasileira do
Imprensa, mais uma de suas habituais
sessões cinematoeráficas intnntis, quu
constará da exibição de filmes apro-
priados e "show". No Intervalo da ses-
sào, a Casa Valentlm, fará sortear en-
tre as crianças presentes uni terno P
um vestido que serão enlregues, aos
vencedores do sorteio, durante a se-
mana.

«Arrancada final»
Steve Cochran, Mari Aldon. nova

"estréia" da Warner Bros., Philip Ca-
rey. Paul Picern: e outros, formam o
elenco de "Arrancada Final" iThe
Tanks Are Comingl, que Lewis Seiler
dirigiu . a Warner lançara, segunda-
feira nos cinemas, Vitória, Miramar.
Tijuca, Vaz Lobo e Iguaçu.

«Entre o crime e a lei»
"Entre o Crime a Lei" (Al Jennlngs

of Oklahoma i, é o filme em tecnicolor
que a Columbia vai apresentar, a ;mr-
tir de segunda-feira, nos cinemas Etivo-
11 Presidente, Alvorada. Leme, Meier,
Baronesa e S. Pedro, simultaneamente.

Estrelado por Dan Duryea e Gale
Storm "Entre o Crime a Lei" conta
a'nda°com a interpretação de um elen-
co. encabeçado por Dick Foran, Gloria
Henry e Guine "Big Boy" Williams.

Voltará Judy Garland

LOCUTORES METRALHADORAS

HOLLYWOOD. 10 iU. P.) — Judy 1
Garland. que foi forçada a abandonar
a tela temporariamente, devido a pre-
cario estado de saúde, que a tev
desistir de vários papéis cobiçados,
tara à atividade ern nova versão de I
"Nasceu uma estréia" filme no qua! i
atuaram, há muitos anos. Janet Gay- |
nor e Frederic March. Os meios cine- próxima
matográficos dizem que Judy, num mo- | nema Educativo,

piento de desepero, cortou os pulsos
mas que seu marido salvou-lhe a vida.

MARLENE DIETRICH E MEL
FERRER — Na- prorlur;e'io em
tecnicolor "O Diabo Feito Mu-
lher" (Rancho Neotrious) — que
a, RKO lançará segunda-feira no
circuito do Plaza — surge Mar-
Iene Dietrich personificando a
curiosa figura de Altar Keuue,
personagem, feminina do velho
Oeste, entre 1860 e 1875. Sua
lembrança enche, ainda hoje, us
imaginações românticas e ioda
uma sér.e de lendas circula, nos
Estados Unidos, em torno da
beleza, da. sua audácia e deis seus
amores. Mel Ferrer e Arthur
Kennedy, completam o "tr/nigu-

lo" dessa história, A direção é
de Frita Lang

POR 
IMPERATIVO profissional e pela necessidade de ganha-

rem o püo de cada dia, us locutores estão sempre falan-

do, nfio da vida alheia como a» comadres palradeiras. mas

propalando as reclames dos patrocinadores dos programa» e

as notícias de última hora.
t) silêncio, para eles, n&» é de ouro, como dl* o mao

popular. Multo pelo contrário, pois quanto maior for o nume-

ro de tevtos comerciais lidos, tanto maior «era a renda da e»-

tação. I)a estação c não deles, é hom frisar. Texto «ue não

fôr lido por culpa do locutor representa, no fim do mês, nm

desconto nada agradável nos seus minguados salários, fixados

pela lei do salário mínimo nos bons tempos em que o cruzeiro

ainda pagava uma média e pfto com manteiga e ainda siilira-

vam vinte centavos para a gorgeta!
Na Colômbia, porém, segundo telegrama divulgado esta

semana nos jornais cariocas, a situação do locutor parecia com

a. dos chauffeurs» dos nossos ônibus, hã poucos anos. quando

percebiam uma percentagem por passageiro, do que resulta va

cm correria louca para apanhar o maior numero possível.
Teio que nos di/. o telegrama em questão «os locutores das

emissoras daquela capital batiam o recorde de velocidade na lei-

tura dos textos comerciais Numerosos ouvintes se queixavam
de que um novo sistema de anúncios «gritados» e transmitidos
em discos, os tornava completamente ininteligíveis.

O novo decreto proibe, entre outras coisas, que a velocida-

de na leitura dos textos comerciais não exceda de 100 pala-
vras por minuto.

Isto até nos faz lembrar, com saudades, o nosso famoso

Nicolau Tuma, o locutor metralhadora das Irradiações es-

portivas. Aluisio Rocha

"A IMPRENSA É LIVRE
0

99

TEATRO JARDEL tem novo cartaz desde quarta-feira
última: a revista "A imprensa c livre" produção de

Geisa Boscoh e Guilherme Figueiredo. A estreia contou

com a colaboração de Procópio Ferreira, que. do palco, elm-

íliu algumas palavras à assistência. O pequeno discurso de

Procópio foi um dos melhores quuelros do espetáculo...
Desta vez, a dupla Boscoli-Figuciredo procurou introduzir

no elificilimo gênero um elemento ainda não muito explora-

elo entre nós: uma sucessão de acontecimentos unulisaelos sob

o prisma do jornalismo. Assiste-se ao nascimento dum peno- t
dico e, posteriormente, ei confecção deis várias seções que um

jornal moderno comporta, desde a matéria recebida petr tele-

fone pelo plantonista - erradamente indicado nu veça como

sendo o secretário da folha — alé ao preparo elas noticias,

ã arrumação elos anúncios, etc.
.-1 idéia aerul agrada; o que não satisfaz è o texto rtaj-

uuns desses quuelros. — extrahlos ele velhas anedotas, que nao

mais incitam uo riso ou redigidos um tanto i/rosseiramente.

E' de lastimar que se tenha generalizado entre os revis-

teiros e parte do público o gastei pelo sal grosso, pelos qui-

pro-quôs berrantes numa espécie de atestado de indigr.ncia

cultural c de embotamento estético. Não o dizemos com eis-

tas apenas aos responsáveis por "A imprensa é livre mas

com o pensamento em torlos os profissionais do gênero.
Por outro lado, há renas que agradam plenamente na

revista em apreço. Bem imaginadas logram boa representa-

ção e equilibram o espetáculo¦ Chega a ser surpreendente

TEATROS
— Chang

— 16

de
Brotan-

22.

— Poeira do

CARLOS GOMES (22-7581)
16, 20 e 22.

CIRCO GARCIA — Variedades
e 21.

COPACABANA (27-0020) - A cegonha
se diverte — 21h3om.

FOLLIES (27-82161 - Olha o piche!
16, 20 e 22.

GLORIA (22-M146) — Conquistas
Napoleão - 16: Monsieur
tieau - 21

IARDEL (27-8712) - A imprensa e
livre - IB. 20 e 22.

JOÃO CAETANO (43-4276) - Rapsó-
dia Negra - 20 e 22.

MADUREIRA - Tudo ê lucro - 20
• i2' ;,

MUNICIPAL (22-1885) — Ins — 21.
RECREIO (22-8164) — «ue espeto, seu

Felipeto — 16, 20 e
REGINA I32-Ô817).
RE1'UBL1CA (22-U271I

chfio - 16. 20 e 22.
RIVAL (22-2127) — «ue mulher! —

16, 20 e 22.
SERRADOR (42-64*2) — Loucuras do

imperador - 16, 20 e 22.
TEATRO DE BOLSO (27-1037) - Deu

Freud contra — 21.

BOITES
Um brasileiro em Paris

:^,0,! | Clube de Cinema do Rio !
de Janeiro \

Está marcada para segunda-feira j
no Instituto Nacional do Cl-

ds 26 noras, uma ses-
são extraordinária rio Clube de Cine-
ma. Será exibido um filme inédito.

I

TAULIAVI.M b CAMPAi\i:>l -

Mulher Volúvel (La Donne e Mo-
bile) produção dei Art. Films dl-
rígida, por Mário Meittoli é uma
comédia musical com canções
bastante conhecidos e trechos de
óperas. Ferruccio Tugliavim,
Silvana Jacluno, Meirgherita, He-

glm. e Cario Campnuli sáo os
nomes principais deste filme que
será estreado nn próxima se-

gunda-leira peln Art Films em
um circuito liderado pelo cine

Art Palácio de Copacabana

Produção de fumes
tridimensionais

HOLLYWOOD. 10 lü. P.) - A Cl-
nerama Corporation, produtora dos no-
vos filmes tri-dimensionais. que estáo
causando sucesso em Nova York. onde
fêz sua estréia recentemente, está pia-
nejando produzir quatro filmes em
tecnicolor e também câmeras padroni-
zadas de 35mm. para exibiváo em te-
ias de tamanho comum. Merían C.
Cooper, que cooperou no preparo da
Cinerama. para exibição experimentai
em Nova York, foi contratado para ge-
rir a produção.

O filme experimental é projetado em
tela três vezes maior que as comuns
e a técnica trt-dimensional confere um

I surpreendente efeito visual. O público
i abre a boca de espanto quando por
j exemplo, surge na tela uma corrente

dáçua ou um veiculo em velocidade.
Téin-se a Impressão tle i)ue a Água ou

I o veículo vai-se projetar sftbre r

j platéia.
Embora o Cinerama s.Ja *ImU con-

| siderado uma novidade, somente pra-
í ticável paia cenas que possiwn . .r mt-

lhoradas por tratamento panorâmico,
na opinião dos observador, s, está cheia
de inauditas posRlbi!ld?.d°s na Indus-
tria do divertimento.

Num disco e x t r a-suplemento.
Linda Batista gravou duas mú
sioas rev?i »?.\--.indo a mertiória

de dois vultos
da nossa mú
sica popular:
Francisco Al
ves e Noei Ro-
sa, dedicando-
lhes, respseti-
v a m e n e, o
samba «Chico
Viola», de
Nássara e Wil
son Batista e
«Prece de um
sambista», de
BUly Brarco.
O disco será
posto em cír
c uI a r ã c na

próxima semana. Linda Barsta
canta, aos domngos, na Nacional
no programa «Que coisa linria!»
às 20 horas, escrito esnecialmen-
te para ela por Fernando Lôho.

os dias, as 12 horas e 4h
«Estréias norte-americanas".

minutos:

$?-

«A dança através dos
povos»

Exibirá o Cineac Trianon, a partir
4a próxima semana (quinta-feira 1«>,
es filmes do célebre primeiro festival
mundial de películas de dança.

Estreado em sessão especial, no Tea-
tro Municipal, conseguiu enorme reper-
cassão. Entretanto, a maior parte d»
público interessado não pórie assistir
aos imponentes espetáculos. Besta ma-
neira. o Cineac Trianon no dia '<> os-
treará a primeira seleção semanal dc
"A dança através dos Povos". I.a
Baj-adére". espetáculo premiado f
"Danças folclóricas da Iugoslávia" for-
mim a dupla inicial, apresentados em
nelo dos espetáculos do Cineac.

Linda üntisiíi
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ROUPAS USADAS
COMPRAM-SE

Máquinas de escrever e de costura, en-
ceradeiras, ventiladores, rádios e tudo
qne represente valor, compram-se a
domicilio — Telefonar ar. ABHKAM:

4 3-9232

• A Rádio Minisfcrio da Educação
transmitirá, hoje. diretamente do Tea-
tro Municipal, a partir das lfi horas, o
concerto da Orquestra Sinfônica Bra-
sileira, sob a reeéncia do maestro Ca
marjto Guarnieri. — "Presença da
Poesia", projtrama de Josc Conde- ea-
tara no ar, hoje. As ülhüllm. nelas
emissoras do Ministério da Educaçáo

• Intérpretes da canção norte-pme-
rican* desfilam na audição -jue s
ZYZ 22 leva aos lares do Brasil, todos

ítÜFtilittVUU~SE u Hí/ííí liottl uue
demos siibrt tim seu pro gruma dt
calouros. quo a T. V. transmita as
quintas-feiras, contestou o sr. Pau-
lo de Magalhães u iiossu afi,inu.tir.u
de i/ue os tseus calouros» Id eslãa
multo oem ensaiados antes de se
exibirem para os telespectadores. fl>'
frisou tpie tudo aquilo que f leito
por eles, de improviso, A frente da,
cámera de televisão, riflo foi proce-
dtda de ntnhum preparo, sendo t/uc
fiMa aquela encenação bem marcada
e tflo bem conduzida e mera coinci-
dência... Êta, calouros bons!

* * ¥

B COMO DISSEMOS em nossa iU-
tima crônica que talaríamos da du-
pia Ln»ro Borr/cs e Castro Barbosa
e do seu, programa »P. K. K. -'W*,
ternos a acresce»tur anora, à guisa
de esclarecimento, que essa tare,a
nfio nos vmtcrir, caber, velo simples
fato de não terem eles, Lauro Bor-
fies e Castro Barbosa, estreado na
televisão, continuando firmes na
Tuiil IP. ft- O. S), de onde, pa-
rece, nfio sairão tflo cedo. fi o fofo
que motivou a noticia que demos se
resume apenas nisto: a dupla apa

Pedro Vargas estréia icrça-felra,
ãs '.Ohailm, na Itádin Mayrink Veiga.
Hcher. Iara e Lamartine estreará) dc-
pois dc amanhã. na Rádio Mavrini;
Veiga, conduzindo o "Trem da Ale-
gria", no horário das 10 às 18 horas.

No programa de "França Eterna",
de têrça-felra, 14, às 21h30m, na Rá-
dio Ministério da Educação. u virmos,
brasileiro Homero de Magalhães Titor-
pretará as doze peças do Secundo Ca-
derno rie Prelúdios, que Debussy rom-
pôs, conforme se sabe, pensando nos
prelúdios de Chopin.

"Parada de Sucessos" é um pro-
grama de gravações irradiado aos do-
mingos pela GIobo( As I5h35m*

Todos os sábados a Tupi apresen-
ta diretamente do auditório a partir
das 20h5m. "Sábado de Festa" um
desfile de 

' 
atrações, em que tomam

parte, cantores. rárMo-atores. IocU*nres
e animadores da CV3.

A Rádio Guanabara ««lá apresen-
tando diariamente, das 17 às 1!) horas,
numa produção c apresentação rte iian-
tos Garcia "O Cocktail Musical",
composto de 3 quadros: A músira do
momento" (das 17 às I7h:i(»m>: "Mais
uma valsa, mais uma saudade" idas
l.hUllm ás IS horas), e n "Programa
internacional" (das IRhSm. às 1!» ho-
ras).

Amanha, a Rádio Ministério da
Educação trradiará. a partir das 10
horas, diretamente da Escola Naclonp.l
dc Música, o "Concerto inaugura1 da
Semana da Música"

(Conclui na 3«. pa*. da 2». Seçfio)

elo
pa-

ras Estão neste case, "Barulho no chuto" e Anuncio de

ultima péujinei", — o primeiro com um final que voelui ser

atenuado.
Do elenco participam Mesquitinha, Salúquia Rentini. Rose

Rondelli Cláudio Nonclli. Paulo Celestino. Carlos Gil e ou,

tros. Mesquitinha é ainda um grande ator. Todas as suas

intervenções obtiveram êxito, noladavientc o quadro Aumen-

to.. Eelrnabr) <C Cia Limitada". Acertou o empresário

Jardel em contratá-lo. Salúquia Rentini esta acima, dos
¦pèis que lhe confia rum. E' uma atri? de múltiplos recursos.

que representa com alma e corpo. Cláudio NonelU ^ntinua

cantando bem. Não convence muito como (/ala. Em tsani-

lho no Oluttô" e "Drama peissional" saiu-se com destaque.

Precisa. ,le papéis ao nível de seus méritos. Carlos 
GÜ com-

¦põe novas imitações, inclusive a de Jacques Fath. Paulo Ce-

lestino è alar de classe e supre, com intclieiencia. as faUias

da "maquinaria" Interveio com brilho em "Casos <jC Hon-

cia" e "Barulho no Chato". Adão Beler.a. que estreou, parece

entre nós, nesta revista, convenceu no personagem - man-

chefie" do primeiro quadro. Nos demais papéis deixou minto

a eleseiar. Anunciado como cômico, t.êmo-lo. todavia, na. con-

ta
ÇÕCS. 1VIM/ ÍIUKH. Vfii" ""¦• ,-- - ,

Roneleli * uma linela jovem, possuidora, ele voz agraeláiet. i oi

promovida ao estrelalo prematuramente. Faltam-lhe muitos
dos requisitos que marcam as verdadeiras estrelas Espeia-
remos por seus progressos.

A idéia de enfeitar o teeüro com páginas de revisteis e

folhas de lornnis è bastante original e concorre
criar o ambiente elei peça. — F. S. (Int.)

22.
Pista de

deseiar. Anunciuuei como uurr,.u..i, ,,,,>....-....
dc ator propenso ao drama, eletdo o caráter ele suas emm-

ícs. Não houve equívoco na qualificação desse ator T Bofie

muito para

Teatro infantil
Será levada à cena no prósimo rin-

mlngo, às 15 limas, n„ Teatro João
Caetano, a peça Infantil «Blanca de
neve -2 ns sote andes*, peln Grupn Pin-
guim. O preço ria entrada íui fiNadn
em dez rruzoirns.

Várias Notícias
Alcançou sucesso a estréia rie Eva e

seus artistas cin Recife, eom a IKÇa
.Maria Fumaça..

Estreará na segunda quinzena dêsle

Er ÍI ^-Z"
EM REVISTA

mas ao iiti.iío-
o que deu /ho-

rvceit na teiwlsâo,
rio da Tupi-rádio,
tlvo a quo pensássemos nue ela
ficar. B podia licar. Ate que agra-
daria, a rnuila, gente f/tie hoie so
gosta de televisão e raramente liga
o aparelho de rádio. Não podemos
negar a dupla, no campo humorts-
tico, um lugar destacado. O célebre
irre fixo 'P. R. K. S0» tem um
grande alicerço crio edifício tbalan-
ça... mas não cai:».• * •

O TEATRO POLICIAL continua a
fazer das suas. Mesmas historias
impróprias para menores e adultos,
mesmos métodos Inadequados ei te-
lei tsão lessa coisa de cravar o vu-

nhiti nas
realidade

vunltis da vitima, numa
chocanln que apavora, e

inadinissivelll, mesmos recursos to-
Ihetinescos a Arsènio Lupin, tudo
isso perfeitamente xacrantf nítida peln
Centura, cujo chefe, o d,¦ Fernan-
dn Bastas Ribeiro, id declarou qur.
com a televisão, éle nãn pode. K
comn nflo pode com a televisão, um-
0«-.b no teatro de revista. ..

¦ E COMO ENVEREDAM OU prio
terreno rias impropriedades lemos de
aludir também ar, Iam,gerado pio-
grama tnoticias de além. túmulo»
que onlem, mais urna vez, esteve no
ar. Ou por outra, deve ter estado.

mes. no Teatro .loáo Caetano, a revista
de ,1. Maia e Max Nunes — 'O bode
;'slá solto*.

• • »
Nu palco do Regina será levada

brevemente a comédia <¦ Depois do rasa-
menlo», com Marlene e Luis Delfíno.

• W •

ltcalIzar-se-A no riia 20 rio corrente,
às lThStlin. no auditório da A. ES. I.,
o recital de poesia de Selencn Me-
deiros.

(Conclui na 3». pag. da 2*. Seçfio)

hstu crônica lol escrita antes aa
prat/rauiação noturna e, portanto,
«a oriori*, havendo, pois, possibili-
daria de adiamentos, o que nos dei-
¦nrria depois ern situação embora-
cosa. Aliás, em teatro, isso tem
acontecido várias vezes (o nosso an-
tipo colega José, Lira, por exemplo,
antigo critico teatral do «.Diário Ca-
rioca >, Ks uma «erííica» antecipa-
da de uma pera de Dulcina e a peru
fo, transferida, saindo a «critica»
antes da estréia.. »J, motivo porque,
hoje, )ti nenhum cronista se ntrewe
a cometer tamanha teciandade. Na
televisão, também, tem, havido casos
de allerucões de programas. Parlan-
to, usamos sempre de muita cautela
a lim, de evitarmos divergências que
podem colocar r cronista ern. posição
duvidosa perante os seus leitores, lá
terça-feira, puróvt, podemos escrevei
calmamente sôbre o que vimos sexta-
feira. Sem perigo de error. A não
ser que aconteça o que ester. avontr-
rendo em multou bairros: tattu, de
eneigia ou rie corrente capaz de ali-
mentor o aparelho de televisão. E
ul, iics.ic caso, a culpa já, não será
nossa. E' da cLlght*. — P. O.

Passa-

Abismos do

ESTÁ DOENTE ?
Sofre de doenças intfrnas. N&o

perca a esperança de sua cura
Procure o Especialista UU.
JORGE JCNIOK, médico da As-
•uciaçào Espirita Jesus Cristo.
Consulta» ãs terças, quintas «
sábados das 10 ãs lit e das 14
às 19 horas. Consultório. Rua
do Ouvidor, 1«» — "l-i andar
sala *0B. NSo se atende por

correspondi ncia.

MAKI t\ijU')i\ l: a iiocu c*
tréia ela Warner Bros. que apa-
rece em, "Tambores Distantes"
(Disteint Drums), ao lado rie Ga-
ru Cooper, sob a direção de
Raoul Walsh Esla películei es-
tarei em cartas segunda-feira »((S
telas elos cinemas São Luís,
Odeon, Riun, Leblon, Cetrioca,
Ideal, Floriano, Madureira a

Palace, de Niterói

BALAS QUILO 15,00
Balas cristalizadas, quilo Cr$ 15,00;
Balas recheadas, Cr. 20,00; Boinbons
de creme, Cr* 45,00; de licor, Cr. 50,00;
de recheio, Cr$ 70,00; Jujuba, Cr$ 40,00;
CarameUiN de frutas, Cr* 25,00; Ca-
ramulo. Tilffl, Cr. 45,00; Biscoitos, qu
lo lr$ 30.00; Hoces de leite, Cocadas,
Batata, Abóbora, <ieléia. Suspiros, Ba-
nanada de Mariola, cento Cr$ 25,00,
na fábrica Paulista. Kua Miguel d«
Frias, 35, Fica no fim da Av. Presl-
dente .arcas, adiante dp rua Machado

Coelho. Tel.: 48-4799.

RÁDIOS "RF! "
1Í1KO \\Wa\\\\\W \\\\\\\\W\\»\\a\m1952

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTOI

^^^^v^^^i -^^ ~^4aV^wK\\\\\\w ^^^^^K ^^ftwi^^fc^ ^^^í*^H WWW

Vmndas a longo prazo díretamani» da fóbriea oo consvmid*

SEM INTUADA • SIM JUROS • «M Ff.*DOR
• partir áe Cr$ 100.00 mensaU oa á virta com grude ie*e*nt*

DISTRIBUIDORA Dl

RÁDIOS
"BEL"

LTDA,
R. Santa Luzia, 735 - U" andar - Sala 1.108 - Tel.: 32-0814 - E. VASP.

COMISSÁRIO S:

Rua Aracatuba, H-!> - Loja 17 (Estação Coelho Neto).

«CASA PIMENTA» - Av. Duque de Caxias 10 (Caxias) - E. Ria

«G/VIAO D^VS LOt.ÇAS» - Klin l ranos, 961 — Tel.. .0-3B.3 -
 li AMOS. ¦¦ ' -

^niiiiiiuiM ü wiiiiiiiiBlBiillI Illlüil llllllllllllillíiílí illllllll WU ilWIHIIIHl llà

Maria e eu temoT^f Qual e ,' Qualquer um dos dois náo 1 J' unia vergonha! isso .CK/^ [ 
^'iftô' H

j-, I , i , I [~l IV " 
"^ 

pSWíSEÍ^WSf ie úrund.~ orr? Sj "' 
"~ ' ~ 

I' 
' N5n se oreocuuc em nerdei-me *^ ^W menina, pois não elntâo representa um poderosoL-' MIM ^£f£|.^..,—; r-l -,r-S nC2!---SA.TJS |

. ^—w *¦«¦mm*»^^««—*»—^¦m^iím—^» P/*"^"^m^m^m*^Y

C^^Wle^e,* miengenle Hi suspeitas de que ele seja Alarico i-sta E agora, meu amigo, ' \?J 
Eu CftV"'

I" 
Vab.'Sír,£uSgB í«.«lno d. Alarico morto,.ao conte-no, quem 'T^^J

\ náo é um cri- , /jâi 
- e er \f) >~^

\ minoso J$s~~*. A tort!l acalma- r e> f -_, ^~. > -^>, -^,
*^-\'P£,tsès&. rá seus nervos. £&-. [ 

, 
fjo. /VJl // ^ --* .

ACAPULCO
24.

BAtíALL — Variedades
BALALMKA (S7-7742)

danças — 2ít
BAWBU •- Orquestra tle Claucie Ausun

2'iS.
CANOAS (UV-uaaO) -- Variedades -- 24.
CASABLANCA (26-17S3) - Coisas .

gra .as da Balna e Carrol -i Bailei
_ 1; Kuüerto Inglòs — 2.

S1KUCO - SUow.
FLA1K VII-imüH) - SUow - 24.
AMBASHAÜOR. SAMBA. L fcSCALI'.,

ÜMBASSV — Pista de danças —

21.
MOCAMBO (;S7-4UÕ5) — Badu e stiow
MONTE CARLO (22-0466) - O tercei-

ro homem — 1.
NIGH'1 AND DAV (42-7119) - Wvira

Kios — 21; Oalva de Oliveira — 1.
PEKKO«UET (27-H21.) - Ulane Court-

neg - 24.
VOGUE — Scarola — 23.

CINEMAS

Cinelándia

CAPITÓLIO (22-678S) — Desenhos, co-
médias e jornais.

LMPKKIU (22-a;i4!') — Apassionata —
2, -t, 6, ts e 11).

METKO-PASSEIO (22-64'JU) — Canlan-
do na chuva — 12, 2, 4, 6, 8 e 10

ODEON (22-15USI — Mergulhando para
a morte - 2, 3.41), 5.20, 7, 8.4H
e 10.20.

PADACIO (22-0.38) — favorita do
Baroa Azul - 2, 4, 6, . e 10.

PATHE' (22-SS7HB) — Oa miseráveis —
1,10, 3.211, 5 30, 7.4U e U.úU.

PLAZA (22-1097) — Abismos do de-
sejo - 2, 3.40, 5.2U. 7, 8.40 e
10.20.

ItEX (22-0327) — .lustlça injusta —
2, 1 ti, 8 e 10.

K1VOL1 (42-9025) — Sinos de Sao fer-
nando — A partli das 14 Horas.

.ITOfUA (42-U020) — Apassionala —
2, 4, 6, 8 e 10. "

Centro
CENTENÁRIO (43-8543) — Meu cora-

qâo canta.
C1NEAC-1K1ANON (42-6021)

tempo.
COLONIAL (42-8512) —

desejo.
FLORIANO (43-9074) — Era uma vez

um vagabundo.
GUARANI (32-51)51) — irmãos Corsos.
IDEAL (42-1218) — Apassiunata —

2. 4, 6, 8 e IU.
ÍRIS (42-U7G3) — Favorita do Barba

Azul.
LAPA 122-25.3) — TIco-Tico no tUDÍl
MARROCOS (22-7979) — Noites em

Paris.
MEM UE SA' (12-2232) — Romance

dus i mares.
PARISIENSE (22-0123) — Abismo do

desejo — 2, 3.40. 5.20, 7, 8 40 e
10.20.

PRESIDENTE (-12-Í128) — Os tuise-
raveis — 1.30. 3.40, 5.50. 8 e 10

PRi.MUK (43-6681) — Abismos do de-
sejo.

RIU BRAISCO (43-1639) — Vida de
minha vida.

S. JOSÉ' (42-0592) — Vagabunda —
A partir das 12 horas.

Zona Sul
ADVOllADA (27-2936) - Sinos de Sâo

Fernando — 2. 4, 6, 8 e 10,
ART-PALACIO (37-8443) - Os mise-

raveis - 1 311. 3 40. 5.50, 8 e 10
ASTÚlílA (47-U466I - Abismos do de-

sejo — 2, 3 40, 5.2U. 7, 8.40 e
10.20.

AZTECA — Favorita do Barba Azul
- 2, 4, 6, 8 e 10.

BOTAFOGO — Aviso aoa navegantes
DANCBIO (Bar Alpino) — Naná. e

Morte nos chifres — 2, 4. 6, 8
e 10.

FLORESTA (26-6257) — Maria Anto-
niela.

GUANABARA (26-9339) — Quando fa-
Ia o coração.

IPANEMA (47-3806) — Mergulhando
para a morte

LEBLON (27-7805) — Apassionata —
2, 4, fi. 8 e 10.

LEME (37-6412) - Sinos oe S8o Fer-
nando - 2, 4, 6, 8 e 10.

METRO COPACABANA (37-9898) —
Cantando na chuva — 2, 4, 6, 8
e lu.

MIRAMAR — Favorita do Barba Azul.
NACIONAL (26-6072) — Conde em

sinuca.
PIRAJ A' (47-2667) — Milagre do qua-

dro.
POLITEAMA (25-1143) — Sal da

{rente.
R1AN (47-1144) — Apassionata — 2,

4, 6, 8 e 10.
R1TZ (37-7224) — Abismos do desejo.
ROXV (27-8245) — Favorita do Barba

Azul — 2, 4, 6, 8 e 10.
ROYAL — Desenhos, jornais, comédias,

etc.
S. LUIS (25-7679) — Apassionata —

2, 4, 6, 8 e IU.
Tijuca

AMERICA (4S-45iy) — Favorita do
Barba Azul — 2, 4, 6, 8 e 10.

CAH1UCA (28-8178) — Apassionata —
2, 4. tí, 8 e 10

METRO-TIJUCA (48-8840) — Cantan-
do na chuva - 2, 4. 6, 8 e 10.

OLINDA (48-10321 — Abismos do di-
seio - 2, 3.40, 5.20. 1, 8.40 •
10,20.

TIJUCA (48-4018) — Mergulhando par»
a morte

Outros Bairros
AVENIDA (18-1667) — Favorita do

Barba Azul.
BANDEIRA (28-7575) — Quando fal»

o coração.
CATUMBl I22-K6S1) — Tesouro dof

bandoleiros.
ESTÁCIO DE SA' (32-2923) — Homem

invisível.
FLUMINENSE (28-1404) — Corac&o

selvagem.
GRAJAU' (3S-1311) — Meu coraç&o

canta.
HADDOCK LOBO (48-9610) — Abu-

mos do desejo
LINS - Mulher satânica.
MARACANÃ (48-191(1) — Apassio-

nata.
MARAJÁ' (28-7394) — Beijo roubado.
MARIANA — Mil e uma noites.
PIRATIN1 — Satiara.
SANTA ALICE (38-9993) — Marta

Cristina.
SANTA I11TA (28-2279) — Mulhei per-

versa
S. CRIS'1'OVAO (28-1925) — Marca do

renegado.
VELO (48-1381) — Hotel Saliara.
VILA ISABEL (38-1310) — Era uma

vez um vagabundo.
Subúrbios da Central

ALI-A (29-8210) — Mulheres cunrlena-
das.

BAN 1'ü'l RANTE (29-3262) — Serra»
sangrentas.

BARONESA — Ainda hâ. sol em ml-
nlia vida.

BEL.MAU 129-3752) — Filhos dos mui-
queleiro» - 2, 4, 6, 8 e lu.

BENTO RIBEIRO (MHS-8S1) - Alijo
de vingança.

BORJA REIS — BOca do lObo,
CACHAMBI — Piratas de Capri.
CAMPO GRANDE — Milagre de amor.
CU ELI IO NETO — Rainha do Nilo.
COLISEU (2D-S753) — Favorita dl)

Barba Azul.
EDISON (29-1449) — Assirn sâo oe

fortes,
1RAJA' (29-8230) — Anjos e piratai,
JOVIAL — Marca do renegado.
MADUREIRA (29-8733) — A uni passo

rio fim.
MARABÁ' (29-8038) — Caminho do

pecado.
MEIER (29-1222) — Tieo-TIco no lubà.
MODELO (29-1578) — Cinco dedos.
MODERNO (BNG-.S12) - Lidia EíijIíj.
MU.VIE CASTELO |2'.I-825U) — Apa«-

siunata.
PALÁCIO VITORIA (18-1971) — Mon-

tanna dos 7 abutres.
PAR/- TODOS — Os miseráveis.
PILAR (29-6532) — Mistérios do bas-

fUIKl.
PIEDADE (29-6532) — Poder da mu-

lher.
PROGRESSO.
WU1NT1NO (29-8230) — Cinco dedos.
REAL (29-3167) — Duelo sangrento.
REALENGO — Forte da vingança.
R1DA.N (19-1633) — Garotas e melo-

dias.
ROCHA MIRANDA — Filha de Netuno.
KOUL1EN (19-5691).
SANTA CRUZ.
S. JORGE — intrépido Gen. Custer.
S. FRANCISCO — Fa!ta alguém no

niariicOnno.
1-ODÜS OS SANTOS (49-0300) — Ga-

viáu du deserto.
TRINDADE (40-3838) — O mulo laiou.
UNIVLIími dumas Coelho) - (49-4365)

— c Minho do ceu,
VAZ LOBO (29-9198) — Mergulhando

^ara a morte.
Subúrbios da Leopoldina

BIM-UA.M-BUM (30-2162) - Ultime
refugio.

BONSUCESSO — Regresso do inferno.
BRAZ DE PINA — Apassionata.
MAUA' — Os miseráveis.
ORIENTE — Agüenta lume, 'sidoro.
PARAÍSO — Alma cigana.
PENHA — Patrulha da morte.
ROSÁRIO (30-l«s'.H — Vagabunda.
RAMOS (30-10941 — Cavaleiro d*

tíherwíjoo.
SANTA CECÍLIA — Lagoa dos mortos.
SANTA HELENA (30-2666) — Francis

nas corridas,
M. PEDRO — O marujo foi na onda.

Ilha do Governador
GUARABU — Coração materno.
ITAMAR (Gov.-lS.I.
JARDIM -- Forte da vingança.

Duque de Caxias
BRASIL — Os miseráveis.
CAXIAS — Coração selvagem.

[Nilópolis
IMPERIAL — Assim são os fortes.
NILÓPOLIS - Vendetta.

Nova Iguaçu
IGUAÇU - Missfio perigosa em Trlest».
PAVILHÃO IGUAÇU.
VERDE (48).

Niterói
BOA VENTURA (3557).
cassino - Os miseráveis.
ÉDEN (3MI7) — A sereia c o sabido.
ICARAI (3316) — Apassionata.
IMPERIAL (3120) — Anjos e piratas.
MANDAPO (2-0285) — Amazona «B-

domáv oi.
NEVES (2-2678) — Fugitivos de Santa

niarta
ODEON 12-2707) — Sombra das pai-

meiras.
PALACE (6285) — Garotas e melodias.
PARAÍSO - Falta alguém no mani-

eôniiu
PARA TOUOS (2-2111) - Vingança a»

El Moclio e Não me diga adeus.
RINK (2-17781 - voando paia o Rio

c Mistério no Me.xico.
RIO BRANCO (2-0334 1.
SANTA ROSA — Arrojado embuste *

Dilema de uma consciência.
S. JOSÉ' — Rápido no gatilho.
VITORIA — Kit Carson.

Petrópolis
BOGAR1 — Parceira no jogo.
CAPITÓLIO (26261 — Vale da dccifSo.
D. PEDRO (31011) — órfãos da tem-

peslade.
ESPERANTO (8787) — Cia. de Co-

médias Bibi Ferreira.
IMPERADOR (0100) — A inconvemfm-

cia de ser esposo.
PETRÓPOLIS (3232) — Apassionata.
SANTA TERESA (4607) — Outubro

voltou à terra.
São Mateus

S. MATEUS — Veneno dos Bórglai.
São João de Meriti

GLORIA (3) — Tico-TIco no fub*.

¦'!

¦>
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PK1SAO DE V ENTRE i rpii/ AO

MINORAinA3\AO PRODUZEM CÓT.IC.V

AVISO AOS NOIVOS
Em atenção à preferência cada vez maior que os re-

•ém-casados do Distrito Federal e de outros Estados,
estão dando ao "PROMENADE HOTEL", situado etn
Bonclima, próximo de Petrópolis, dotado de vários atra-
tivos, para nele passarem os dias felizes das suas "luas

de mel", resolvemos conceder de 1* de outubro em
diante, a todos os casais de noivos, descontos que irão
até 20%, de acordo com a sua permanência no Hotel.
Além desses apreciáveis descontos, todo casal que houver
passado a sua "lua de mel" no PROMENADE terá direi-
to em cada ano seguinte a um jantar grátis, denominado
"jantar de recordação", que poderá ser em qualquer noite
à sua escolha entre os meses de maio a dezembro.

Informações detalhadas serão dadas aos pretenden-
tes, nn Rio, à rua Rodrigo Silva n° 18 — 3? andar —
Tel.: 42-1498..

A GERÊNCIA.
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TELEFONES MAIS ÚTEIS Mui tem • laltcr a r«l«clo <u tildanas
mal* atala qua • livraria daa dlllcuin.d.»

Mal» urgentes

Pronto Sacerra: — Pfigta Central —
22-3121 Méier — 40-5050; M. Couto
2Í-W07S G. Varias — 8«-2289; O.Chatas — M. Hermes ttfi; R. Faria
C. Grande «SS; P. H. - S. Crai 271.
C«ra» da Bambei»* — Pista CentralS2-2Í24; Est. Marítima — 43-*)553;

Qaelxai a Eeclmmac5e« da "Olirle
da Noticiai" — 42.2910 — Ramal lt.
Policia Civil: — Rádio Patrulha: —
82-4242. Dal. Eeon. Pop. — 22-2308.
Delegacia da dia: — Talefona —
42-9614.
Repartarui da Policia da "Diária
da Noticias" — 42-2919 — Kamai 16.

Díará© de Noivas
SEGUNDA SECAO Sábado, 11 de Outubro de 1952 ^

Navios esperados
Navios

Uva Peron
Alhcna 
Louis Sheid
Signa
Brasil Star
Andes 
Lavoisler ..

Data rrneeds.
11
11

. 11
, 12

12
12
12

B. Aires.
B. Aires.
B. Atros.
Norfolk .
Londres .
Sonth. ..
B. Aires.

Tel».:

43-1093
23-2000
23-482*
23 0463
42-4156
23-2161
43-9477

ARRECADAÇÃO
Krndci federal:

A Reeehedorla arreca-
dou onlem  22.S64.4S8,00

\ Alfândega arrecadou
ontem  5.146.945,80'
Iteiidu municipal:

A 1'refPitura arrecadou
onlem  28.157.266.30

NUMEROSAS EMENDAS OFERECIDAS AO PROJETO DE PRORROGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO

*i\

¦¦4\

Apelo do sr. Mozart Lago aos seus autores para que
aprovem a proposição sem alterações — Todos já aten-
deram, com exceção do sr. Joaquim Pires — Greve de

fome de tuberculosos
Aprovado, do ponto de vista constitucional, o projeto abolindo o prazo
para recebimento do salário-f amília — Os trabalhos de ontem no Senado
0 

PROJETO de prorrogação da lei do inquili-
nato foi o assunto dominante da sessão de
ontem do Senado. Diante das numerosas

emendas apresentadas pelos srs. Francisco Galo-
ti. Ferreira de Sousa, Joaquim Pires, Válter
Franco e Carlos Sabóia, o sr. Mozart Lago for-
mulou um apelo para que fossem retiradas as
alterações propostas a fim de não retardar a
aprovação do prejto. Declarou que, se não fõs-
se atendido, requereria urgência para a propo-
sição, nos termos do Regimento. Os srs. Ferreira
de Sousa, Francisco Galoti, Válter franco, Car-
los Sabóia e Kerginaldo Cavalcante se prontifi-
caram a atender o apelo do representante cario-

ca, desde que o sr. Joaquim Pires, o maior opo-
sitor ao projeto, também o fizesse.

O orador assumiu o compromisso, uma vez
aprovada a prorrogação, de elaborar um novo
projeto, quando, então, procuraria apreciar, tô-
das as emendas apresentadas.

O sr. Kerginaldo Cavalcanti, qu 
' mbém se

vem batendo pela imediata aprovu^uo do pro-
jeto, prontificou-se a retirar sua emenda, pois
reconhece que se trata de uma lei de emergên-
cia, cuja finalidade é resguardar os inquilinos de
uma iminente ameaça de se verem inermes, h
mercê dos proprietários de imóveis.

Vai agravar-se ainda mais o problema do abastecimento dágua

WvlEAÇA DE GREVE DE FOME DOS DOENTES DO HOSPITAL
O «r. Alfredo Simch teceu

algumas considerações sôbre a
notícia publicada por um ves-
pertino, segundo a qual os
doentes internados no Hospital
de Tuberculosos de Mandaqui,
Estado de São Paulo, ameaça-
ram entrar em greve de fome,
caso nao lhes fosse dispensado
melhor tratamento, principal-
mente no tocante à alimenta-

ção. O orador, atribuiu esse
possível movimento a elemen-
tos extremistas, elogiando, em
seguida, a campanha nacional
contra a tuberculose.

REPAROS

O outro orador do expedien-
te foi o sr. Vitorino Freire,
cujo objetivo, segundo decla-

COMEMORAÇÕES DO "DIA
DAS AMÉRICAS"

Ato público da ABDOH, na ABI — Solenidade
realizada no Itamarati

R|Kgk:MHH^|Hp«B|: lm »íPis:
llfriM Bllr liÊÊmí tmwSaSmM ^BftalR * wm ^Bhr&9 Hraf «Üê^
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rou, era fazer reparos ao dis-
curso do sr. Afonso Arinos, no
tópico referente à escolha do
ministro da Aeronáutica, pelo sr.
Getúlio Vargas. Defendeu, mais
uma vez, o sr. Nero Moura, e
criticou o lider udenista por
ter feito a citação nominal.

SAIARIO-FAM1L1A
Do ponto de vista constitu-

cional, foi aprovado o projeto
de autoria do sr. Mozart La--
go, dispondo que não haverá
prazo para recebimento do sa-
lário-família e, portanto, não
poderá cair em exercício findo.

ATENTADO
O sr. Domingos Velasco leu

um telegrama do diretor da
«Gazeta Marítima», denuncian-
do o atentado de que foi viti-
ma êsse periódico.

%r° \ F-im «a***** +v^flPlJSiPfe^

Aspecto da solenidade realizada no Itamarati, sob a presidência do
 ministro do Exterior

O Centro Cultural Recreativo Espa-
íhol, em comemoração ao «Dia das
Américas», que se celebra amanhã,
jrgariizou o seguinte programa de les-
tividades, para os quais convida to-
<os os saus associados: às 10 horas,
missa solene na igreja de Nossa Se-
ihora da Glória, no Largo do Macha-
lo; às U horas, festival artístico da
.lailarlna espanhola Tere Amorós. no
Teatro Municipal; às 17 horas, exibi-
;io de filme espanhol «Alcazar de To-
wdo>, no auditório do Ministério da
Educação e Saúde.
CONFERÊNCIA NA A. B. 1J. D. H.

A Associação Brasileira de defesa dos
Direitos do homem fará realizar, às
K) horas, dia do descobrimento da
Imérica, um ato público na sala «Be-
Isário de Sousai, da A. B. I. (7»
indar), em homenagem à data. Usa-
•ão da palavra os generais Artur Car-
«aúba e Henrique Cunha, sendo que
«se último fará uma conferência sfi-

Escorpiões na capela
do cemitério São Fran-

cisco Xavier
riTIMADA UMA SENHORA DURAN-

TE UM VELÓRIO
A situação de descalabro e abandono

in que se encontra a capela mortuária
l«> cemitério de São Francisco Xavier
wlà a exigir enérgicas providências da
•anta Casa, á qual pertence a necró-
«ole. O caso e que a referida capela
«lá entregue inteiramente ás baratas,
atos e escorpiões ou centropéias vene-
losas, que põem em risco s segurança
los que ali comparecem para o velório
i parentes e amigos.

Ainda na última terça-feira, dia 7,
i senhora Maria Hid, residente á rua
jranos número 601, em Bonsucesso, que
«li se encontrava velando o corpo de
teu pai, em companhia de grande nume-
¦o de parentes, foi mordida por uma
^ntopéia, sendo obrigada a procurar
» Hospital de Pronto Socorro onde lhe
foi prestado o socorro indicado ao caso,
«endo-lhe aplicada, inclusive, injeção cal-
-nante para as dores violentas de que
padecia.

O fato foi testemunhado por pessoas
.dôneas, advogados, educadores e fun-
cionários policiais, amigos e parentes
lo extinto.

A Santa Casa deve mandar proceder
x>m urgência a trabalhos de desinfe-
:ão e higienização dessa capela mortuá-
ria, que constitui atentadoà segurança
dos que se vêem obrigados a utilizar-se
Jos seus serviços.

Sexta Reunião Pan-
Americana de Consulta

sôbre Cartografia
Convocado pelo Instituto Pa-Ameri-

cano de Geografia e História, reali-
zar-se-á de VA a 24 do corrente, na
cidade de Trujillo, capital da Repu-
blica Dominicana, a Sexta Reunião
Panamericana de Consulta sobre Car-
tografià.

Para representar o Brasil nesse con-
clave, que reunirá em Ciudad Trujillo
representações de todos os países do
Continente, o presidente da República
designou a seguinte delegação: vice-
almirante Antônio Alves Câmara, do-
legado-cheíe; tenente-coronel Luís Eu-
gênio de Freitas Abreu, capitão de
corveta Alexandrino de Paula Freitas
Serpa, capitão-tenente -José Lisboa
Freire e engenheiros Honório Bezerra,
Litandro Viana Rodrigues e Mclgavlo
da Silva Rodrigues.

bre o tema «O dia da América e os
Direitos do Homem». Para êsse im-
portante ato público a A. B. D. D. H.
convida as pessoas amigas e o povo
em geral.

NO ITAMARATI
Sob a presidência do ministro das

Relações Exteriores e com a presença
de representantes diplomáticos das na-
ções americanas, realizou-se, ontem, no
Itamarati, uma sessão solene em co-
memoração prévia à data do des-
cobrimento da América, Sóbre o senti-
do histórico do 12 da outubro, usou
da palavra o professor Pedro Calmon,
reitor da Universidade do Brasil.

Seguiu para Mato
Grosso o general

Rondon
Visitará os postos do
Serviço de Proteção aos
índios, em companhia

de vários diplomatas
estrangeiros

Viajou, ontem, em avião da F.
A. B., para Cuiabá, o general
Cândido Rondon, presidente do
Conselho Nacional de Proteção
aos índios, que se fêz acompa-
nhar de uma comitiva compôs-
ta pelo embaixador da Turquia
em nosso país, sr. Fuad Carim,
pelo secretário da Embaixada dos
Estados Unidos, pelo encarrega-
do de Negócios do Canadá e de
funcionários do Conselho e do
Serviço de Proteção aos índios.
O general Rondon e sua comi-
tiva visitarão numerosos postos
do S. P. I., particularmente os
do Xingu.

Chegaram a acôr-
do no novo hora-
rio para carga e

descarga na
cidade

Até 15 horas para casas de

gêneros alimentícios, e até
12 horas para as demais

COMEMORAÇÕES DA DATA NACIONAL DA CHINA — Foi sole-
nemeiite comemorada nesta capitai a data nacional da China, 10 de
outubro, comemorativa da revolução republicana do 1912. O embai-
tcador chinês no Brasil, sr. Slien Chm-üng e sua esposa, com, n, pre-
sença de todos os membros da missão diplomática e os chineses na-
cionalistas residentes nesta capital, presidiu a diversos atos cívicos
dos quais os flagrantes acima fixam: em cima, elementos dn colo-
nia chinesa Que compareceram à Embaixada ontem pela manhã; o
er. Sken Ching-ting falando aos seus patrícios numa sesitlo realizada

 pelo ceniro chinês, e, em baixo, aspecto do auditório 

Providências já tomadas para amenizar a situação —
Abertura obrigatória de poços para edifícios, fábricas,

garagens e outros estabelecimentos
Necessidade de supressão do «-habite-se» para Copacabana — Solução
definitiva com a conclusão da 3.* adutora do rio Guandu — Resultado da

reunião de ontem sob a presidência do prefeito
0 

PREFEITO reuniu ontem,
em seu gabinete, ot enge-

nheiros do Departamento de
Águas e Esgotos a fim de
combinar providências para
atenuar os efeitos da escassez
d'água que se verifica, prin-
cipalmente na zona sul. Com-
pareceram também à reu-
nião o secretário de Viação e
Obras, engenheiro Alim Pedro
e o sr. ledo Fiúza, chefe da
Comissão de Estudos para
Abastecimento d'Água.

AS ItAZOKS DA ESCASSEZ
Inicialmente, o prefeito mostrou a

gravidade «las constantes crises da
falta d'água «íue tanto aborrecimen-
tos e prejuízos causam à população.
Pediu a colaboração dos engenheiros
responsáveis pelo Serviço <le Abaste-
clmentu, dizendo estar disposto a tu-
«Io fazer paru amenizar oa efeitos da
falta do líiiuiilo indispensável, que
atinge considerável parte do povo ca-
rioea. Em seguida, pediu ao diretor
do Departamento informações sôbre
as providências tomadas nesse sen-
tido.

O sr. Marcelo Brandão relembrou
as dificuldades crescentes do abaste-
cimento «fágua, problema nue aflige
o carioca há. dezenas de anos e que
se vem agravando dia a dia, em face
do crescimento extraordinário e Ines-
perado da cidade. Mostrou, para
exemplificar, que nesses últimos dias
foran- solicitadas à sua repartição
mais de JiOU ligações d'água só para
Copacabana, e que outros processos
aguardam pronunciamento. Disse que
o motivo da falta do liquido, veri-
ficada ultimamente, foram, sobretudo,
os gastos desmedidos provocados pela
canicula dos últimos dias, agravada
grandemente pela diminuição da ener-

Aspecto da reunião ae ontem no gabinete do prefeito, vnildo-se, al&ili
 deste, os srs. ledo Fiúza e engenheiro Alim Pedro ,

buidoras com a colocação ue válvulas
de controle. Finalmente, sugeriu ao
prefeito leis para a abertu.a obilga-

os,S transportadores de carga
e descarga desta capital,
reunidos, ontem, com o di-

retor do Trânsito, diretores
da Associação Comercial, de
Sindicatos, comerciantes e em-
pregados no comércio armaze-
nador e nos transportes, che-
garam a acordo quanto ao ho-
rário para entrega e recebi-
mento de mercadorias no cen-
tro da cidade. Nas ruas cen-
trais, onde se localizam casas
de gêneros alimentícios, a car-
ga e descarga irá até 15 ho-
ras. Nas demais, até às 12 ho-
ras. Tal decisão terá caráter
provisório, e se não satisfizer,
os interessados voltarão a no-
vo entendimento. O Sindicato
das Empresas de Transporte
Interestadual de Carga e Des-
carga prometeu executar a
medida.

AUMENTO CONSIDERÁVEL
DA ARRECADAÇÃO DA

PREFEITURA
A arrecadação da Prefeitura,

nestes últimos dias, elevou-se
consideravelmente.

Ontem, os trabalhos se prolon-
garam até tarde obtendo-se, às
21 horas, uma renda de Cr.$ 
28.157.266,30, faltando ainda, para
apuração final, dois Distritos, o
que permite admitir-se que a ar-
recadaçSo atingirá a casa dos 30
milhões de cruzeiros.

Até anteontem, a arrecadação
mensal havia alcançado a impor-
tância de Cr$ ... 3.026.007.688,50.

IRREGULARIDADES NO HOS-
PITAL CARLOS CHAGAS

Não há medicamento para atender aos socorros de ur-

gência — Curativos feitos a frio — Denúncia do sr.
Gladstone Chaves de Melo recebida pelo líder da ban-

bancada petebista
Entrada gratuita para menores no Estádio do Maracanã — Segunda-
feira a nova discussão do pre jeto n." 1.000 — Seriam mesmo taxados os
gêneros de primeira necessidade -- R eassumiu, inopinadamente, o verea-
dor licenciado — Outras notas da sessão de ontem na Câmara Municipal

o,

gia elétrica que paralisou a Kleva-
tórla Guaicurus, responsável pelo for-
necimento da zona aludida. Frisou
que têm sido grandes os esforços da
parte dos manobreiros, para atenuar
a escassez, mas que, pela complexi-
dade do sistema, nfio se pode obter
a presteza que era desejável. Daí a
razáo de certas ruas ficarem desabas-
tecidas por muitas horas, motivando
queixas dos seus moradores. Adian-
tou que os engenheiros e demais íi n-
cionários tem se desdubrado paia
atender as reclamações e que, leliz-
mente, a situa<:ào vai melhorando,
apesar de reconhecer que o problema
do abastecimento d'âgua, a despeito
Ue estar em vias de solução defini-
tiva, terá de se agravar bastante até
a conclusão da 3» adutora âo rio
Guandu. Enquanto isso, e necessário
que se tomem providências de emer-
gência para que as conseqüências da
falta d'água sejam amenizadas o
mais breve possível.

PROVIDÊNCIAS
Respondendo as interpelações do

prefeito, o engenheiro Marcelo Bran-
dáo informou que, entre as provldôn-
cias já tomadas, contam-se o Intenso
combate aos vazamentos, a proibição
da Instalação de bombas clandestinas
e a retirada das mesmas, distribuição,
mais equitatlva. possível, com o uso
de manobras, proibição de lavagens
de automóvel oom esguichos e re-
duçao da pressão nas colunas distri-

tória de poços paia núcleos de edl-
licios. bem como em fábricas e ga-
ragens, e outros estabelecimentos cujo
consumo d'água seja realmente gran- .
de.

Na reunião, aventou-se mesmo %
necessidade da supressão do «habite-
se» para Copacabana e outros bair-
ros, onde o índice demográfico seja
denso, ato que esteja regulado defi-
nitivainenie o abastecimento 'd'água.

encerrando a reunião, o prefeito
recomendou a maior presteza nas me-
didas a serem tomadas'.

FAÇAM ECONOMIA U'AGUA
Informa o 1). A. K. que a talta

d'água qué tom ocoiudo ultimamente
na zona sul e motivada, náo só pelo
acréscimo do gasto decorrente da ele-
vada, temperatura verificada, como
também pelas precárias condições de
fornecimento de energia elétrica à
Elevatória de Guaicurus, que abas-
teco aquela zona. O Departamento
esta tomando Iodas as medidas acon-
selliáveis no sentido de atenuai, tan-
to quanto possível, os eleitos da pre-
senle crise, e apela para a população
para que evite todo desperdício de
água em seu próprio benefício, re-
parando os vazamentos nas instala-
cões internas e colaborando de tôdas
as formas para reduzir os efeitos da
escassez de água.

Querem entender-se direta-
mente com os empregadores
Entendem os radialistas que o aumento não

pode ser discutido com o Sindicato das Emprê-
sas, por estar o mesmo acéfalo

A Comissão de Conciliação e
Dissídios reuniu, ontem, no De-
partamento Nacional do Traba-
lho, os representantes dos em-
pregados e das empresas de rá-
diodifusão, para discutir o au-
mento de salários dessa coletivi-
dade.

Os delegados dos trabalhado-
res impugnaram a representação
do presidente do Sindicato das
Empresas, acrescentando que es-
sa entidade está praticamente
acéfala, pois não realiza eleições
desde 1950, e propuzeram que o
caso do aumento seja examina-
do pelo Sindicato dos emprega-
dos diretamente com os proprie-
tários das empresas radiofônicas.
Ante essa preliminar, o procura-
dor Gilberto Croekat de Sá re-
solveu ouvir, quinta-feira nroxi-

CLÍNICA de olhos santa luzia
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DOS OLHOS

das 8 às 17 horas.•«í" ,7. <K^Ssr Slh«*Aá*- Tel': &

ma, os proprietários das emis-
soras.

LIDER DO PTB,, na Cà-
mara Municipal, sr. Saio-
mão Pilho, depois dos in-

sucessos da maioria na questão
do projeto n. 1.000, tem estado
exaltado e, a qualquer pretexto,
tumultua os trabalhos. Ainda
ontem, assim procedeu quando
o sr. Gladstone Chaves de Melo
ocupava a tribuna para critl-
car o que ocorre no Hospital
Carlos Chagas, onde não há me-
dicamento para atender aos ca-,
sos de socorro urgente. Decla-
tava o representante udenista
que as vítimas de um desastre
do caminhão ocorrido em Jaca-
repaguã, ali atendidas, não me-
reeeram o tratamento devido,
isto é, receberam curativos sem
anestesia, não obstante a gra-
vidade de algumas delas. Foi
então abruptamente Interrompi-
do pelo referido sr. Salomão
filho, que, como médico, oe-
clarou que curativo deve ser
feito mesmo a frio, acrescen-
tando existir cem por cento de
honestidade nos serviços do
Hospital Carlos Chagas.

Repelido pelo orador, que
disse não acreditar na existen-
cia de honestidade cem por cen-
to numa coletividade, o sr. Sa-
lomão agitou a sessão a tal
ponto que o presidente foi obri-
gado a suspender os trabalhos
por alguns minutos.

Nesse meio tempo, entrou em
ação o sr. Paulo Areai para
solidarizar-se com o sr. Glads-
tone Melo e proclamar que 6
necessário acabar com o tabu
de intangibilidade da Secreta-
ria de Saúde e Assistência, onde
os» médicos, que são funciona-
rios da Prefeitura, fazem politi-
cagem à base do favores pes-
soais. A exaltação do lider pe-
tebista foi contida, porém, pelo
sr. Venerando da Graça, seu
correligionário, que não tem

Trasladação para o Brasil dos soldados
brasileiros mortos na Itália

Nomeada a comissão que se encarregará do
repatriamento dos despojos

Avenida Mem de Sá, 41 3233.

O presidente da República assinou decreto, nomeando o
marechal João Batista Mascarenhas de Morais, os generais de
Exército Canrobert Pereira da Costa, Álvaro Fiúza de Castro,
Milton de Freitas Almeida, Euclides Zenóbio da Costa, Osvaldo
Cordeiro de Faria, Ângelo Mendes de Morais e Odílio Denis,
o tenente-coronel aviador Osvaldo Pamplona Pinto e o major
Plínio Pitaluga para, sob a presidência do primeiro, consti-
tuírem a Comissão que se encarregará do repatriamento dos
despojos dos nossos soldados expedicionários que se acham
inhumados no Cemitério Militar Brasileiro de Pistóia, bem
como de providenciar a remodelação do Panteon existente sob
o monumento do Duque de Caxias ou a construção de um
mausoléu para abrigar os referidos despojos.

poupado criticas aos médicos I
da Municipalidade.

Ainda falaram sôbre o as-
sunto, os srs. Índio do Brasil
e Paulo Areai.

CESSÃO DO ESTÁDIO DO
MARACANÃ

Na ordem do «lia, toi aprovado
um projeto de autoria do sr. Ve-
nerando da Graça, determinando 'ine
a administração dos Estádios Muni-
cipais só cederá o Maracanã para
qualquer competição desportiva <e
os seus promotores premitirem o In-
gresso gratuito de menores devida-
menie acompanhados.

O PROJETO N. 1.00U
Pcrmansce tranqüilamente no últl-

mo lugar da pauta «ia ordem do dia
o orcjélo de lei n. 1.0U0, que tanta
celeuma provooou recentemente na
cidade. A terceira discussão da ma-
teria deverá iniciar-se na próNima
segunda-feira, quando o sr. José Jun-
queira, ,1á de posse de um rcqucrl-
mento de preferência com 21 assi-
naturits, provocará a dcliate da mn-
teria a fim de apresentai' uni novo
substitutivo ria maioria. Nesse Ua-
balho, segundo estamos informados,
o sr. Jusé Junqueira cncIuI as rx-
pnrtações tio rafo tia taxação tio im-
pflsto de vendas o consignações «í
faz recair exclusivamenie súlire o
consumidor o adicional ile 'A%, pre-
tendido para o mesmo impfisto. As-
sim, a incidência seria sôbre a últl-
ma transação de comércio, a «íue
è feita entre o varejista e o consti-
midor, atingindo, Inclusive, os gene-
ros de primeira necessidade. Dessa
maneira, estariam satisfeitos os «Ie-
sejos da Associação Comercial.

NOTICIAS DIVERSAS
K«'ilslro «Ie prnfpssor uriniftrio —

Discutindo o proiolo que dispõe sô-
bro o registro de professor primário
particular, a sra. Ligia Lessa Bas-
tos ii/. um apelo ã. t amara no sen-
tido de não dar uma solução no
problema tendo em vista interesses
pessoais, nem situações partícula-
res, mas que atenda iis necessidades
públicas.

Itmssnmlii — Reassumiu, onlem,
inopinadamente, o sr. Waler Bar-
bosa Moreira, rio PSD, em cujo lu-
gar se encontrava o sr. Rubem Car-
doso. O motivo dessa atitude Ines-
yieraria estaria relacionado com a
próxima votação do projeto n. 1.000.
contra o qual se manifestou o re-
ferido suplente. Insinuava-se que ¦•>
sr. Barbosa Moreira pretendia cn-
trar no rateio das ino vagas dc (Is-
cais prometidas pelo prefeito.

Kstiidnntes «ia Câmara — Umn de-
legação de estudantes participantes
do IX Congresso Metropolitano ns-
leve ontem em visita ao sr. MourSo
Filho solieitando-lhe a Inclusão, nos
debates, do projeto que regulamenta
o funcionamento ria Universidade do
Distrito Federal.

Congresso de Municípios — Nenhu-
ma providência foi tornada pública
a respeito ria designação de uma
comissão de vereadores para renre-
sentar o Legislativo Carioca nn aber-
tura rio II Congresso Nacional .le
Municípios Brasileiros que se read-
zará amanhã na cidade rie São VI-
cente, em São Paulo. Não su com-
preenrie «íue o Distrito Federal que
vem lutando pela conquista de sua
autonomia, deixe de rcpresenlar-se
pelos seus vereadores na Importante
reunião.

Rio Tingul — Foram solicitadas
providencias pelo sr. Frederico Trota
a fim de que a Prefeitura proceda
à limpeza do rio Tingul, que eslá
obstruído em Marechal Hermes.

Novo quadro do pessoal — O sr.
João Machado apresentou projeto
criando na Prefeitura a carreira de
operários especializados com o efell-
vo rie 2.200 homens, que «levem ser
selecionados do quadro suplementar
da artífices.

Aniversário do "Diário
da Noite»

Estão os nossos confrades do «Diá-
rio da Noite», recebendo cumprimentos
pelo transcurso rie mais uni anlvcrsA-
rio rie fundação dôsse vespertino, que
é um dos mais movimentados e ridos
do Rio rie .lancho.

Sol) a direção do jornalista Austrc-
gesilo de Ataide, ora nos Estados Uni-
cios, a lim rie receber o prêmio Maria
Moois Cabhol, o «Diário da Noite» há
multo vem mantendo a posição que
conquistou como uma das folhas mais
procuradas da cidade.

FESTA DÁ CRIANÇA, NO PARQUE DO
PALÁCIO GUANABARA

Programa dvico-recreativo oferecido amanhã pelo prefeito
à população infantil desta capital — Novos internos para

o Abrigo Teresa de Jesus
Realizar-se-á amanhã, no parque rio

Palácio Guanabara, a festa que o pre-
feito rio Distrito Federal oferecerá às
crianças ria cidade.

Lcvar-se-á a efeilo um animado e
escolhido programa, que se iniciará às
9 horas.

Os festejos vêm despertando grande
interesse, devendo participar dos mes-
mos crianças rie vários estabelecimen-
tos escolares desla capital.

O programa obedecerá à seguinte or-
dem:

PRIMEIRA PARTE — 1. Hino Na-
cional; 2. Oração «Io prefeito rio Dis-
trito Ferieral; 3. Atividades infantis
civico-recreativas — I. Evolução; II.
Saudação orfeônica às Américas (de
Silvio Salema); III. Jogos — Alunos
rias escolas Celestino Silva, Panamá,
Portugal, Cardeal Leme, Deodoro e
José Bonifácio; IV. Suite (folclore bra-
sileiro - arranjo musical «le Cacilria
Barbosa), pelo Orfeão ria Escola Ce-

Visitará o Rio uma fragata britânica
Já se encontra no Recife a «Snipe», que per-
tence ao esquadrão da América e das Índias

Ocidentais
A fragata «Snipe.v, da Marinha

Real Inglesa, do esquadrão «ia
America e das índias Ocidentais,
íará uma visita ao Kio. Vem si.b
ü comando do capitão D. C. D.
Hall- Wright, e sua tripulação, é
constituída de 10 oficiais e 180 ma-
rinheiros. A «Snipe», procedente das
Bcrmudas, já chegou ao Recife,
ondo permanecerá, cinco dias D<ira
reparar pequena avaria nas má-
quinas. Da capital pernambucana
virá ao Rio.

A «Snipe», é uma fragata ligeira,
do longo raio de ação, da Marl-
nha Real; comissionada em 1946,
e construída nos estaleiros Denny
Bros., tle Dumbarton, Escócia, ucs-
loca cerca de 2.000 toneladas, e
mede 300 pés dc comprimento e 38
de largura.

Seu armamento consiste de tiois
canhões de 4 polegadas tle duplo
objetivi), seis automáticos dc >i0
milímetros, e bombas de profundl
dado. Dispõe tam bem de moderno
equipamento de radar, estabiliza-
dores, foguetes e controle automá-
tico de íôgo.

A «Snipe» 6 a sexta fragata -om
êsse nome na Marinha Real, sendo
a primeira um brigue armado jom
12 canhões, que foi comissionado

no, tempo do almirante lorde Nei-
son.

O navio é uma modificação oa
classp de fragatas «Black Swan»,
construída para operações anti-ic-
reas, anti-submarinas, de patrulha
c de escolta. A classe de fragatas
«Black Swan» realizou excelente
trabalho durante a última guerra
em operações de comboio, anti-sub-
marlnas o antiaéreas. Quatro fia-
gatas «Black Swan» comandadas
pelo capitão Walker, C. B., D. S. O.,
D. S. C, R. N., afundaram mais
submarinos que qualquer outro
grupo de vasos de guerra, em
qualquer teatro de operações, na
Segunda Guerra Mundial.

lestino Silva, com acompanhamento da
banda infantil da Escula Celestino Sil-
va. <1. Orfeão Infantil da Escola Es-
tudos Unidos, executando, sob. a re-
gência da professora iõne Rodrigues:
I. Saudação à Criança - Letra de
tone Rodrigues e música de 11. Vila-
Lobos. II. "Caranguejo não é peixe"
— Folclore — Arranjo de H. Vila-
Lobos. III. O" minha terra querida —
Lelra de Luis Guimarães e música
rie Viln-LObos.

SEGUNDA PARTE — Danças típicas
americanas cm homenagem às Amé-
ricas — 1. América do Norte: Qua-
drilha americana (Estados Unidos) —
Crianças rias escolas Estados Unidos,
Nilo Peçanha, Celeslino Silva e José
de Alencar, com acompanhamento ria
banda infantil ria Escola Celestino Sil-
va; Danças mexicanas - Alunos das
escolas Henrique Dodsworlh. Prudente
rie Morais c Francisco Cabrita, com
acompanhamento da banda do Ceniro
de Recreação e Cultura. II. America
Central; Dança panamenha - Crian-
cas da escoln IVnnmá. lll. América
rio Sul; "El Pericon" (Argentina! —
Alunos dn escoln Duque de Caxias;
"Sin Mariquinha" - .Música de Egenor
Pontes e Luis Assunção, executaria pe-
las bandas da escola Celeslino Silva e
do Ceniro tio Recreação e Cultura —
Coreografia ria professora lêrin Mar-
quês — Alunos rins escolas Jos,é de
Alencar, Benedito Otônio e Prudente
rie Morais; "Brejeiro" - Música de
Ernesto Nazarelh, executaria pelas ban-
rins ila Escola Celeslino Silva t do
Centro rie Recreação e Cultura - Co-
reogrnfia ria professora Elba de Assis
Brasil — Alunos rias escolas Floriano
Peixoto, José Periro Varela e Joaquim
Nabuco.

INTERNAÇÃO DK CRIANÇAS NO
AHRIGO TERESA DE JESUS

As lõh3l)m dc amanhã, no salão so-
ciai do Departamento Masculino do
Abrigo Teresa rie Jesus, à rua I bi-
turuna n.» 53, se procederá, solentN
mente, h internação de 20 novos abri-
gados.

Falará, por essa ocasião, alusiva-
monte a êsse ato, a rira. Lcnice Tei-
xelra.

A eni rada c franca.

Melhoramentos no 5."
Distrito de Arre-

cadação
Serão inaugurados amanhã, pelo se-

cretário de Finanças, sr. Luis de Sou.sa
Rangel, o.s melhoramentos introduzidos
pela atual administração, na sede rio
5'> Distrito rio Arrecadação, à rua Si-
queira Campos. Com as obras levadas
a efeito, aquela repartição terá melho-
res acomodações c maior conforto. Den-
tro dc poucos dias. serão Inaugurados
os melhoramentos do 9" DA, na rua

Arquias Cordeiro, no Méier.

Severa vigilância para impedir a afi-
xação de cartazes em monumentos

Construção de muro e passeio, nos terrenos
não edificados

O secretario de Interior e Segurança,
tendo em vista a comunicação do cn-
genheiro Alim Pedro, secretário rie Via-
ção e Obras, que determinou limpeza
geral na cidade quanto a cartazes ali-
xados em monumentos e locais prol-
bidos por lei, recomendou ao diretor
da Policia rie Vigilância que faça exer-
cer, pelos guardas cm serviço diurno
e noturno, mais severa vigilância quanto
á afixação dc cartazes em monumentos
e locais não permitidos cm lei.

O cel. Dulcidio do Espirito Sanlo Car-
doso também recomendou ao, diretor «Jo
Departamento dc Fiscalização, fossem
tomadas providencias a fim rie «íue as
Delegacias Fiscais passem a fazei ob-
servar as prescrições legais quanto a
fachada o colunas rios prédios que além
ria conservação ria pintura, não podem
ter Caitazes afixados.

Devem, ainda, as Delegacias exigir
a conservação do.s passeios e a cons-
trução do muro e passeio nos terreno»
não edificarios, excetuadas as zonas su-
burbanas, rural, c agrícola, em face do
disposto na Lei SS!).

DR. NELSON DE MOURA
MAGALHÃES

CLINICA MÉUICA — DOENÇAS DO
APARELHO DIGESTIVO

(iinsiiltiiiiii: — Av. Trado Júnior, 130
— apartamento 20:! — Copacabana —
Telefone: 26-3173 — Diariamente du

11 ás 1U horas.
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11 DE OUTUBRO
SAO MCA( IO

HOIlftSCoro — As pessoas nascidas
neste dia sc destacam pela timidez,
que dificilmente conseguem vencer
e que constitui um dos mandes en-
traves íi realização d. seus Ideais.
Paradoxalmente, detestam a sollilDo
apir-iando a viri.i tumultuosa o aKi-
tada. As ocupações sedentárias
constituem pnra elas verdadeiro su-
plicio c multo riificilmentc conse-
guem mnntor-sc em cargos ou om-
presos burocráticos. A posição rios
astms indica possibilidades de forlu-
na depois rios <1() anos, revelando
perigo <lc sérios aborreeimenlos tio-
mestiços, depois rins '1.-5 anos. K'
acertado prever vida longa para os
nativos diste dia.

INFMTfiNCIAS — Não sc registram in-
flucnclas nocivas, hoje. para os nas-
cidos em 11 rie oulubro, cujos níime-
ros dc surte são 3, õ c 9. Para as
demais pessoas o rila aconselha uma
atitude prudente entre ir> o 10 ho-
ras, no que se refere a questões
sentimentais.

O INCRÍVEL - Rudolt Diesel, o inven-
tor do famoso óleo que tem seu
nome. 6 considerado alemão. A
verdade, porém, por incrível que pa-
reça, é que Diesel, c francês rie
nascimento, dado que foi em Paris
em 1845. que viu a luz do dia.

SABIA? — O milho é um cercai lipica-
mente americano, havendo sido Co-
lnmho o seu inlrodutor na Europa
onde desde logo causou sucesso e
íoi muito apreciado.

ACONTECEU EM 11 DE
OUTUBRO:

No Brasil:
1831 — A Câmara dos Deputados rejeita

um projelo que autorizava as
províncias a decretar cada uma
a sua Constituição particular.
Esse projeto fora apresentado
pelos deputados Antonio e Er-
nesto Ferreira França.

Nn mundo:
1575 — Nn Mame o duque de Guise

hate os alemães. Na refrega
fira ferido na face. (Os histo-
riadores franceses registram o
caso, escandalizados. Ferir a
face rio duque!!!)

1829 — Tomada c destruição de Tama-
lave pela esquadrilha do capitão
Onubeyre.

1873. — Francisco Garnier deixa Salgon
para a grande aventura na re-
gião rie Tourane, no Congo.

LEI1UR: — Itesponda men-
talmente as perguntas abaixo <¦
confronte as suas respostas cnm
as missas que serão publicadas
.manhã:

14U0G • (jue acontecimento marca,
na história ria França, a
data de 21 de janeiro de
1793?

14007 — Como era organizado o ca-
lendário dos Mnias?

1400S — Quem foi responsável pela
sangrenta «matança ria
noite rie São Bartolomeu»?

111)09 — Que significa a expressão
«.rie cujus» usada, nos in-
veritárlos, com referência
«o falecido?

14010 — Quem foram os Pilgrims?

AS CINCO PEROUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

14001 — Km que ann o Brasil foi
elevndo à categoria dc Rei-
no de Portugal? — Em
1815.

14002 — Quem Inspirou Beethoven
na composição da «Sonata
ao luar»? — Julieta Gui-
ciardl.

14003 — Qual foi • nltlmo rei da
monarquia portuguesa? —
D. Manuel II, deposto
pela revolução republicana
de 1910.

14004 — Quem («I > Indígena Po.
caontas na história norte-
americana? — Dol quem
salvou a vida (te John
Smith, o organizador ln-
glês da Virgínia.

14005 — Quem dcrri-ton na Ingla-
terra a lei do «llaheaa-
Cnrpus»? — Carlos II.
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Primeiro centenário de
nascimento de Ferreira

Chaves
COMEMORAÇÕES NO CENTRO NORTE-

RIOGRANDENSE
Transcorrendo ho próximo dia 15, o

primeiro centenário de nascimento de
Joaquim Ferreira Chaves. ex-governa-
rior do Estado do Rio Grande do Nor-
te. o Centro Norte-Rlograndense se-
riiado nesta capital na avenida Rio
Branco, comemorará essa data com o
seguinte programa: ás 10 horas, m'.s-
sa na Candelária: às 15 horas, inau-
guração da rua Ferreira Chaves. na
Tijuca (atual rua da Cascata i; ás 18
horas, sessão solene, no Centro.

Ao ensejo dessa comemoração, o
Centro Norte-Rlograndense pleiteou,
Junto ao prefeito do Distrito Federal.
a mudança da denominação da rua da
Cascata para rua Ferreira Chaves.

Instituto Brasil-Esta-
dos Tinidos

RECEPÇÃO NO I. B. E. U. A MISS
EVA LOUISE HYDE. — O Instituto

BraslI-Estados Unidos homenngeará no
dia 17 de outubro corrente, sexta-feira,
ás 17hS0m, com uma recepção, a educa-
dora norte-americana Eva Louise Hyde.

Miss Hyde, foi sôcla fundadora e an-
tlga diretora do Instituto e regressará
brevemente aos Estados Unidos, após 30
anos de dedicação *. causa educacional
no Brasil.

A reunião terá lugar na lede social
do I. B. E. U., à rua Senador Ver-
gneiro. n. 103.

CURSO SOBRE MEDICINA INTER-
NA.J — O dr. RIchard Freyberg, chefe
do Departamento de Medicina Interna do
New York Hospital, virá realizar na se-
gunda quinzena do mês de outubro cor-
rente, sob os auspícios do Instituto Bra-
sil-Eslados Unidos e do Centro de Es-
tudos da Santa Casa de Misericórdia,
um curso intensivo sôbre Medicina In-
terna, o qual tratará dos seguintes as-
sunlos: — 1) — A Criticai Apparlsal
of Cortisone, Hydrocortisone and Cortl-
c.olropln In Rheumatic Disease: 2) —
What to do for Osteorarthritls?: 3) —
Rheumatic Fever — Problema of Cau

Um pintor paraibano
Sob o patrocínio da Casa da Paraí-

ba, será Inaugurada a 21 do corrente,
às 17 horas, no salão do Automóvel
Clube do Brasil, a exposição do pin-
tor paraibano Pedro Rocha.

O expositor é consagrado aquarelis-
ta e a sua mostra consta de cerca de
cinqüenta telas escolhidas, em que o
pintor fixou aspectos da paisagem pa-
ralbana, como motivo de sua viagem
artística ao Rio.

A Casa da Paraiba convida a faml-
lia paraibana domiciliada nesta capita)
para esta festa de arte.

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CANDÍDO
DE OLIVEIRA

DEPARTAMENTO CULTURAL. —
Segunda-feira, dia 13. realizar-se-á no
salão nobre da Faculdade uma confe-
renda do professor Mirn y Lopez sôbre
o seguinte tema: «O Perfil Psicológico
do Advogado».

AVISO AO QUINTO ANO. — Pede-
se o pagamento das contribuições para
as restas de formatura,

SORTEIO DB LIVROS. — Estão
abertas as inscrições no C. A. C. O.
para o sorteio rios seguintes livros: —
A Conferência de Haia — Les Teophl-
llens _ Direção em Critica Literária —
Henrique Oswald — Um Século da Pin-
tura Brasileira (2) — Instituições Bra-
slleiras de Cultura — Documentos Ho-
landêses — Rui Barbosa e o Exército —
Peauena Bibliografia Critica di^LItera-
tura Brasileira — O Poliedro e a Ro-
¦a (2) — Lição de Mário de Andra-
de (2) — Panorama da Pintura Mo-
derna (2) — O Romancista e Ventrí-
loqtio (2) — Cinqüenta anos de Lite-
ratura — José Lins do RC-go — De
Várias Províncias — Arquitetura Brasi-
lelra — Homens, Seres e Coisas — A
Formação Profissional do Advogado —
Forma e expressão Bo soneto — Roteiro
de Arte — Considerações sóbre arte con-
temporãnea — Explorações no tempo —
José de Alencar —- Significação do Far-
West — Teatro de Marionetes — A Im-
prensa no Período Colonial — Juan Ml-
r6 — Introdução a experiência estétl-
ca — viola de bolso — Alguns Contos —
Escola de Tradutores — Etnias • cultu-
ra no Brasil. O sorteio será efetuado na
quarta-feira, dia 15, às 18 horas.

DEPARTAMENTO DE APOSTILAS.
— Estão à venda as seguintes aposti-
lan: _ Direito Comercial do terceiro
ano (pontos 21 a 24) — Direito Penal
do terceiro ano — Direito Internacional
Público (pontos 18 • 19) — Ciência das
Finanças — Falência (quarto ano).

A partir de segunda-feira estarão A
venda os pontos 20 de Direito Interna-
cional Público e o 25 de Direito Co-
merclal do terceiro ano.

DEPARTAMENTO DE TEATRO. —
Terça-feira, dia 14, às 18 horas, serão
sorteados ingressos para as peças «Mon-
sleur Brotoneau» e «Loucuras do Impe-
radoris que serão levadas no Teatro
Glória e Serrador, respectivamente.
Acham-se abertas as Inscrições no
C. A. C. O.
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PROTEÇÃO AO FOLCLORE NO RIO GRANDE DO NORTE — ÍJeo-
lizou-se no Palácio Itamarati, a cerimônia da assinatura do Convênio
entre o Rio Grande do Norte e o Instituto Brasileiro de Educação,
Ciência e Cultura (IBECC), para a proteção, naquele Estado, dos
estudos e pesquisas de folclore, bem como das artes populares e ar-
tesanato O texto desse Convênio, recomendado pelo I Congresso Bra-
sileiro de Folclore e adotado pelo IBECC, prevê o reconhecimento da
Comissão de Folclore naquela unidade federativa, como órgão orien'
tador dos trabalhos de folclore na região, estabelecendo os compro-
missos recíprocos pelos quais o governo Potiguar e o IBECC esti-
mularão e protegerão essas atividades, ampararão o artista popular
e o artesão, de sorte a manter a continuidade das artes tradicionais
do nosso povo Na foto, um flagrante da cerimônia vendo-se o go-

 vernador Silvio Pedrosa quando firmava o convênio em apreço —

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

Escola Souza Aguiar
ELEIÇÃO DO PARANINFO— Em mo-

vimentado pleito, entre os alunos da
última série ginasial foi eleito por
maioria de votos o professor Alfredo
Freire da Costa.

Homenagem ao prof.
Celso Cunha

Os bacharéis e os atuais alunos do
Curso de Jornalismo da Faculdade de
Filosofia comunicam aos colegas que
so realizará no próximo dia 23 (último
sábado deste mésl um almoço no res-
taurante da Faculdade, às 13 horas,
em homenagem ao professor Celso
Cunha, recentemente convidado à le-
cionar na Universidade de Sorbone.

A lista de inscrições encontra-se na
secretaria da A. B. I.

II Exposição Nacional
de Arte Infantil

Inaugurou-se no dia 3 do corrente,
no Ministério da Educação, a II Expo-
sição Nacional de Arte Infantil, que
consta de 1.500 trabalhos de crianças
brasileiras,

A referida amostra permanecerá
aberta todos os dias, incluindo sábados
e domingos, das 10 ãs 21 horas

Associação dos ITx-Alu-
nos da Universidade do

Distrito Federal
Recebemos:"Levamos ao conhecimento dos in-

teressados que em vinte de setembro p.
p. foi fundada nesta capital a Asso-
ciação dos ex-alunos da Universidade
do Distrito Federal.

São as seguintes as finalidades da
Associação dos ExAlunos da Unlversida-
de do Distrito Federal:

a) Congregar todos os diplomados pe-
las Faculdades e Escolas integrantes da
Universidade do Distrito Federal: b)
Defender os interesses dos diplomados
pela Universidade do Distrito Federal;
c) Representar os Ex-Alunos da Uni-
versidade do Distrito Federal em todos
os atos públicos ou privados, determi-
nados ou não por Lei, onde tal se f'.-
zer necessário; d) Prestar assistência
técnica profissional aos seus associa-
dos,

Ainda por ato dn Assembléia de 20
de setembro foi eleita uma Comissão
Diretora composta de 4 membros, sen-
do um de cadn Faculdade atualmente
inte-vante da Universidade, para gerir
os destinos da Associação até a posse
,ls sua primeira diretoria, à ser eleita
ai'.Tla este mês.

Provisoriamente a Associação dos Ex-
Alunos da Universidade está localizada
á rua Hadock Lobo, 269, onde poderão
ser prestadas informações aos interes-
sados pelo telefone: 28-4803, com a
srta. Diva ou com o prof. Tenório,
das 17 às 20 horas.

DIRETÓRIO ACADÊMICO
AVISO AO 5» ANO — Pede-se aos

colegas abaixo, comparecerem ao D.
A., para recolherem as suas fotogra-
fias. Procurem com a «m. LIcla. —
Paulo Lacerda Rocha — Sérgio do Vale
Antunes — Otávio Melo Areias —
Francisco Seixas Correia — Alcides de
Alcântara — Raul Berman — Moacir
Ávidos — Hélcio B. Soares — Luciano
poze — João Afonso, Saint Martin —
Luís Augusto Bustanrante — Mauro Por-
ciúnculo — Luis Vicente Noronha —,
Eugênio Morand — Newton Fornaghl
— Maurício Elias Francisco. Pede-s*
aos colegas que levaram as provas do
retrato para devolver o mais breve
possível.

COMUNICAÇÃO — A Secretaria do
D. A. solicita aos colegas que ainda
não tenham cartão de 19")2, que o re-
tirem o mais breve possível. Caso con-
trário não poderão participar das ati-
vldades do D. A. durante éste período.

ESTABILIDADE: — Os colegas de-
pendentes rievem requerer com urgén-
cia concessão rie chamada para !••
prova parcial. Data provável: 3». feira
dia 14. . ,

ESTAGIO NO ETUB — Acha-se
aberta no D. A., ate o próximo dia
15, a lista de inscrição para preenchi-
mento das vagas dos colegas do 5° ano
n0 ptri.ximn ano de 1933.

CEP — Pede-se o comparecimento no
D. A. até o próximo dia 15, dos se-
guintes alunos: — Amauri Alves Pinto

i .¦ ¦¦ !!¦¦ "' ¦ ' i

Dr. S. Leonard Simpson
Procedente de Londres, a convite do

Instituto dc Biofísica da Universidade
do Brasil, chegará ao Rio, no próximo
dia 12, o dr. S, Leonard Simpson,
presidente da Seção de Endocrinologla

pation and Treatment; 4) — Non-artl- j da Royal Society of Medicine e conhe
cular Rheumatic Diseasses — Their Im-
portance and Management 5) — Diffnse
Coilagen ülseases: 6) — Management
of the Patient wlth Congestlve Heart
Pailure; 7) — Obesity and Welght Re-
iluciion; 8) — Prohlems of Edema and
Water Balance; 91 — The Cboice of
Intravcnous Solutions ln Therapy; 10) —
Low Back Pain: 11) — Hepatltls and
Testa of Llver Functlon.

O Curso terá Inicio a 17 do corrente,
¦exia-feira. As 10h30m, no Pavilhão do
Centro de Estudos da Santa Casa de Ml-
sericórdla.

Outras Informações poderão ser obtl-
das no Instituto BraslI-Estados Unidos,
á. rtia Senador Vergueiro, n. 103, ou na
Santa Casa de Misericórdia.

Escola Nacional de
Música

DIRETÓRIO ACADÊMICO

Diretório Acadêmico convida a
todos os colegas universitários, bem co-
mo ?o público em geral, para o Fes-
tival Artístico que fará realizar dia
13, segunda-feira, em comemoração à
semana da Música, no salão Leopoldo
Migue?. O referido Festival que terá
início Ls 21 horas tem a colaboração
da Secretaria Geral de Educaçáo e
Cultura da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Está assim organizado:

— Francisco Mignoni — Três Pin-
tas; Martines Grau - Dez caboquinho;
Nilton Pádua — Felicidade — Maria

Alexandre Denls

cido mundialmente pelos seus traba-
lhos científicos.

O dr. Simpson, na sua estada en-
tre nós, visitará as instituições cienti-
ficas do Brasil e fará uma conferência
no Instituto de Enriocrinologia sôbre"Hiperfunção Adreno-Hiprofisaria". A
referida conferência será realizada na
próxima quarta-feira, dia IS. às 
10h30m, no pavilhão Francisco ,'p Cas-
tro. da Santa Casa de Misericórdia.
Acham-se convidados todos os interes-
sados.

Registro de diplomas
na Diretoria do Ensino

Comercial
Foram expedidos pela Diretoria do

Ensino Comercial os rilnlomas das se-
guintes pessoas: — Helna Queirós —
Odemar de Almeida Wildhagln — Felix
Francisco Linhares — Luís Chamarell —
Hilton Ferreira — Amilcar ile Sousa
Martins — Newton Ramalho — Augusto
Felix Alvarenga Cretélla — José de
Carvalho — Lourival Moreira da Sil-
va — Lulsa Umbellna Rocha de Ma-
tos — Antônio Henriques de Carvalho
Filho — Ana Fausta dos Santos PI-
rex — Sônia Barros Castro — Alonso
de Matos Fortunato — José d* Campos
e Silva — Elsa Viecili — Orleta Fer-
nandes — Miriam de Freitas — Dlrce
de Penha Ferreira — Daci Gomlde de
Amorim — Emllla de Melo e Silva —
Neolson Ruislam Colart — Gel&slo Aires

Angela Delia Vedova "-"-"— 
,r-*j~ 

* 
Fernandes - Délclo Gonçalves Silva -

_ Lamento Negro: Chaminade -W» Esposito - Etelvina Cat-
ler — Serenata Espanhola A Bernar- • 

Rodrigues Stefanl -
des - Dolêncla - ArtH,*Ir,câ^er"ar2,|! Kmllia. Maria Zemlnlan " -
Welss; Otávio Maul — Canção da re- v!i_l_ =_l ,_ D1
licidade; Babi rie Oliveira - Recado; | »»>

Babi dc Oliveira — Deixa estar que
neste mundo... — Graciema Fchx de
Sousa; Camargo Guarnieri — Dança
Negra — Radamés Gnatall
Brasileira — Maria Helena Horcades

Enzlo Abra-
JSnio Roberto Blanchlnl — Fran-

cisco Corsato — Francisco Policano —
Geraldo Alfredo Maza — Glnes de S.

_ José Assênclo — Irlneu PImazonl —
Rapsódia Jopé Francisco Palopoll — José Maza —

João de Sousa — José Minhoto — José
<-"•"-•'" , —:— ,,„.„ o vprril Pires — José Salgado — Nel Pedrotl

II - Declamaçao Lírica _ G.Verd^ § _ p ,„ d, __ Caro nome IJ?1^"?' ~ 
K8--!* Amélia da Silveira Borba - Maria Lul-

Mota Ferreira; G. Verdi — patna mia
(Aida) — Vanda Spósito; G. Verdi —

Dueto do 2.o ato da Travlata Mar.a
Aneela — Sérgio Napoli.

III — Ballet - Struss — Polca —

Cecifilia Wainsiok: Sibelius — Valsa
Triste — Marlene Adamo; Dellbes —

Pitzcatto Polca - Noèmla Edelman.

Escola de Aperfeiçoa-
mento dos Correios e

Telégrafos
PROVA DE ARITIMffiTICA JOO CON-

CURSO DE POSTALISTA
Dia 12 do corrente às 9 horas. Os

candidatos dever&o apresentar-se meia
hora antes, nos seguintes estabeleci-
mentos rie ensino, obederidos os nu-
meros do inscrição no concurso: 1)
COLÉGIO VERA CRUZ. De 1 a 507
INSTITUTO LA-FAYETTE. De 508 a
1 165 31 INSTITUTO GUANABARA,
lie 1.166 a 1.763. 4* INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO. Dp 1.764 a 3.953. 5>
COLÉGIO MILITAR. De 3.9j4 a
5.306. ,. , .

OBSERVAÇÃO — Os candidatos
transferidos rins Estados deverão apte-
sentar-se no «'olegio Mililai.

i

sa Rocha Santos — Ronaldo Pontes —
Fausaneas Dias Chaves — Júlla Jane
Batista — Marilenc França Silva —
Estênlo José de Moura — Alkimar Gar-
cia Leão — Nêlia de Morais Silva —
Lídia Mesquita Vieira de Barros — Ma-
ria dns Graças Silva Moreira — Genl
Lutepman — Orlando Wender — Obérilo
Saito — Lair Nunes de Oliveira — Os-
valdo Caruso — Luis Campan — VI-
cente Rubens Tuci — Akihlro Sano —
Arlindo de Lima — AntOnio Durante —
Orlando FilardI — Eugênio Forgionl —
Kib Karan — Décio Spadáclo — Carlos
Fonles — Carlos Alves Pinto — Cae-
tana Leonor Barato — Augusto Fran-
cisco Vieira — Armando Marques —
Ângelo Ambrósio — Valdemar Mena-
bo — Carlos Klein Branco — Hilário
Lúcio Pessatore — Ampélio João Pe-
goraro — íris Boareto — Tubaki Ho-
Zjme — Maria José Leone Alves da
Cunha — Tiaki Neno — Enéias Guerra
Terra — Mnriza Pavan — Djalma Evan-
gelista de Paiva — Vantuil Mendes —
Davi Natalino Lopes — Garlvaldi Cosa-
dt — Alvaro Pugllese — Adias Feres —
José Vieira — Armando Afonso Alves
Dias — Adriana Pessoa de Melo — Jua-
rez Araújo — Rafael Temotrn — Aluisio
i.»it# — Efitltr d* Oliveira Lima.

h
-,..

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB — Será realizada boje, nes-
se centro de conversação em inglês,
com inicio fts 15 horas, mais uma
sessão semanal que obedecerá ao
seguinte programa; 1 — «Special
phonic drill», exercício de audição
por meio de gravações rie texto sô-
bre literatura inglesa; 2 — «A
sliort story», improvisação rie uma
história, pelo sócio que fôr -ndi-
cado na ocasião; 3 — «Irieas of
lhe president», exposição rio pro-
grama rie ação do novo presidente
Pierre Mandelert; -I — «Special
spcech by lhe sponsor of iie
Board», saudação da nova madri-
nha do clube; 5 — «In your opi-
nlon whlch are the 7 wonders of
the worid?», comentário pelo sócio
Norberlo Fernandes; 6 — Oradora
oficial da semana — srta. Lais
Faleiros; 7 — «Special itcm>, pela
srta. Manca Bernslcin.

A reunião será encerrada pelos
componentes do grupo «Power», cm
disputa ria laça Gaspar, sob orien-
tação do sr. Ciro Freire Cury.

INSTITUTO DE ENDOCR1NO-
LOG1A — No Instituto de Endo-
crinologia da Santa Casa realizam-
se na semana sntrante as seguin-
tes conferências dos professores
Goldzieher e Garcia, que foram
especialmente convidados pelo res-
pectivo diretor, prof. W. Berardi-
nelli. Dia — 13 — ás 10 horas —
prof. Gnldzieher: O tratamento bor-
monal da velhice. Dia 14 — fts 10
huras —- prof. fíoldleher: Impotên-
cia c frigidez. Dia 15 — As 10 ho-
ras — prnf. R. Garcia: Hlpoilrol-
dismo e distúrbios musculares.

Para esla conferência, que se
realizará no pavilhão Francisco de
Castro, estão convidados médicos c
acadêmicos.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PEDIATRIA - Realizar-se-á no
dia 13 do corrente, às 20h30m. a
sessão ordinária <io més de oulu-
bro, em comemora ção da Semana
da Criança de 195'J, cnm a seguin-
te ordem do dia: rir. Wiberto Gue-
ries Pereira — "Vacinação G. C,
G*. — prof. dr. César Pernetp:
«Vacinação contra coqueluche, dif-
teria e tétano» — rir. Odilon rie
Andrade Filho — «Vacinação con-
tra a febre amarela».

COLÉGIO BRASILEIRO DE CI-
RURGIOES — Sob a presidência dn
prof. Rolando Monteiro, reunir-se-á
segunda-feira, 13 do corrente, ás JI
horas, em sua sede, à avenida Nilo
Peçanha 38 — 10.9 andar.

É a seguinte a ordem do dia:
1.» — Prol. Alfonso Asenjo (Chi-
le) Hérnia de disco Intervetebrai».
2.» — Jorge de Marsillac — «Tra-
tamenlo cirúrgico dos tumores da
manriibula. Indicações da ressec-
cão endobucal». 3.o — Carlos Car-
doso Rudge — «Tratamento cirúr-
gico da esterilidade masculina obs-
truliva».

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
FILOSOFIA — As 17 horas rie
têrca-felra próxima, «. praça da
República n. 54, realizar-se-á a
7.» sessão do Conselho Diretor no
corrente ano, para assuntos ariml-
nlstratlvos e comunicação dos con-
sócios.

Faculdade de Farmácia
e Odontologia do Esta-

do do Bio de Janeiro
DIRETÓRIO ACADÊMICO HORÁCIO

WELLS
REUNIÃO DO D. A. — Fica marca-

da para hoje, sábado, às 16 horas, reu-
niio da Diretoria.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS —
Reunião da Comissão organizadora, sá-
bado às 17 horas (hoje).

ASSEMBLÉIA GERAL DOS ALUNOS
DA FACULDADE — Será realizada sex-
ta-feira, dia 17 do corrente, às 20
horas.

CURSO DE ELETRORADIOLOGIA
Comunica-se aoi alunos do curso de

Eletroradiologia, que será realizada ho-
je, dia 11, aula prática, de 18 *s 17
horas e de 17 ãs 18 horas, devendo
comparecer a mesma os seguintes alu-
nos:

lfi* às 17 horas — 5 — Nilton Olirel-
ra Freitas; *» — Anísio Barbosa Dias;
10 — Ari Correia; 11 — Jair de Al-
meida Montenegro; 12 — Wilson José
Melichio; 14 — Jaime Laterman; 16 —
Nilza Carmem de Figueiredo; 17 —
Olint.o Leite; 18 — Ramiro Varela Frei-
re; 21 — Pedro Pereira Primo Filho;
22 — Demostenes Augusto da Costa: 23

Nilton Tupinambá; 26 — Mauro
Martins Batista; 25 — Hélio Teixeira;
27 — Tenison Araújo Nogueira; 29 —
Paulo Camisão; 30 — Carlos Angelim
do Couto; 31 — Valdécio Carrascosa.

17 às 13 horas — 1 — Otaviano Ge-
raldo Franco; 2 — Henrique Magliari;

— Luis Pedro Pereira de Meneses;
— Agnelo de Azevedo Faria; 6 —

Artur Amàncio Lopes de Melo; 7 —
Siddhaitha de França Carneiro Leão;
9 — José Inácio Pereira do Lago Ne-
to; 13 — José Carlos Melo de Azere-
do; 15 — Nuncen Danclger; 19 — Ivo-
ne Pardal Frota; 20 — Edson Campos
Silva; 24 — Expedito Eugênio Damasco;
28 — Alberto Bedran; 34 — Rui do
Amaral; 38 — Wilson Augusto Cintra:
40 — Raimundo de Castro Moura; 42

Carlos Sérgio de Siqueira; 52 — Lú-
cio Vieira Martins.

Antônio Marues Correia — Henrl-
qu** Mareia — Luís Carlos de Moura

Otávio Lopes da Silva t Waner Ho-
telo de Araújo, a fim de prestarem es-
clareclmento.

CURSO ELETRÔNICA — Aa aulas
diste curso serão ministradas a uma
única turma no horário de 15 às 17
horas, às 2«s. e 6's. feiras. Caso haja
número para outra turma, o profes-
•sor providenciará.

DEPENDENTES DE ESTABILIDA-
DE — Os alunos que não fizeram o
trabalho para dependentes, poderão en-
tregar até o dia 20 de outubro. Os
dados gerais ¦ valores particulares es-
tarão afixados no quadro de avisos do
50 ano, a partir de sábado, dia 4.
Próxima aula: 5», feira — dia 9, A*
17 horas. Encarece-se a presença de
todos os Interessados.

PARQUE NACIONAL DE SERRA
DOS ÓRGÃOS — Acham-se aberta»
as in-scriçóes no D. A. aos alunos do
'2.0 e 3» ano para uma visita ao Parque
N. da Serra dos órgãos. Fica convo-
cada uma reunião do Conselho de Re-
presentantes da C. E. P. par» 0 <lla
14 deste ãs 17 horas.

CIA. HIDRELÉTRICA DO S.
FRANCISCO (Bahia) — Estágios —
Conforme entendianentos entre a Dire-
çãu da Chesf, Diretoria da Escola e
CP:P. serão dados estágios a alunos da
Escola dos Cursos Civil e Eletrotécni-
co. A regulamentação e as condições
de estágio serão dadas em d-efinltivo
em novembro.

ATIVIDADES ESCOLARES
FÍSICA 1 ANO — Os exames de 1».

época para os alunos dependentes desta
disciplinas serão realizados na pri-
meira quinzena do mês de ouf.ihro; os
exames de 2". época serão Iniciados no
di*a 1°. de dezembro.

CHAMADO A SECXO DE CURRI-
CULO ESCOLAR — Está convidado a
comparecer a esta Seção para tomar
ciência do despacho de seu requeriimen-
to de matricula, o sr. Jorge de Sousa
Pinto Coutinho.

FÍSICA 1° ANO — A «abaitna que
estava marcada para o dia 10. foi
transferida paia o dia lp do corrente,
4». feira, às 20 horas.

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS —
Haverá sabatina pata a turma A, no
dia 13 do corrente, 2». feira, à*s 20
horas.

QUÍMICA TECNOLÓGICA — Dia In,
4». feira, às 14 horas, 2'. chamada da
1». prova parcial para aa alnnos: lio
Monteiro da Fonseca c Clodoaldo José
Fernandes.

GEOLOGIA — A sabatina que esta-
va marcada para o dia 6 p. passado,
para a turma A, foi transferida para
o dia 13 do corrente, segunda-feira, às
11 horas; no mesmo dia e hora, 1».
prova parcial cm 2». chamada para
Ismael Augusto Soares de Oliveira.

Faculdade Nacional de
Filosofia

RESISTÊNCIA DEMOCRÁTICA
UNIVERSITÁRIA

Recebmos:"Em resposta a uma nota da R. D.
U., publicada neste Jornal, em que se
divulgava o resultado da última assem-
bléia Geral realizada na F. N. F.,
redigiu o sr. Fernando Novais, presi-
dente do "Movimento de Reforma",
um tópico em que nega o sentido que
se atribuirá ao resultado em questão.

Continuamos lamentando o silêncio
do sr. Fernando Novais sôbre o assun-
to principal, silêncio que só foi que-
brado após a publicação da nota da R.
D. U., quando lhe competia, uma vez
manifestada a decisão da Asssembléia.
promover a divulgação imediata des-
sa decisão. Essa atitude contrasta fia-
grantemente com o açodamente c*m
que são levados à publicidade todos os
acontecimentos que lhe são eleitoral-
mente favoráveis...

Quanto ao voto de desconfiança, cuja
existência é negada pelo presidente do
"Movimento de Reforma", ile existe
implicitamente, embora essa Interpreta-
cão não convenha ao sr. Fernando
Novais. Se não existe de fato, declara-
damente, é apenas porque a R. D. U.
não o pediu à Assemhléia, uma vez
que Já estavam desmorarallzadas as
manobras do sr. Fernando Novais, que
por demasiado frágeis não resistiram
í força da verdade. Tivesse esse voto
de censura sido solicitado, e por certo
não o negariam os 76 alunos que vo-
taram contra o sr. Novais, que teve
a apoiá-lo, apenas 34... Estamos de
pleno acordo com o sr. Novais. quanto
à sua afirmativa de que a conduta do
corpo discente da F. N. F. é "de im-
pecável dignidade". Essa mesma dlgnl-
dade é que levou a Assembléia a repe-
llr uma iniciativa de finalidades cap-
ciosas, baseada em pretexto fút.il, com
a qual pretendia o presidente da C. E.,
apresentando como fato consumado
uma hipotética e remotíssima possibili-
dade de vir a F. N. F. a ser despe-
jada do prédio que ocupa, promover
uma vulgar agltacSo e levar-nos, «e
possível, a uma greve absurda, porque
sem motivos.

A prova rie que se tratava de
simples tentativa de agitação é dada
pelo próprio sr. Fernando Novais em
sua nota, quando declara que ainda vai
estudar o assunto. Sua sofregutdão
eleitorallsta levou-o a convocar uma
Assembléia. ria qual pretendia obter
uma declaração de greve, «em conhe-
cer detalhes essenciais do assunto pa-
ra o qual pretendia tão drástica solu-
çío! E ainda o confessai

Para finalizar, queremos prestar ao
presidente da C E. um ligeiro e ami-
gável esclarecimento, pedinrio-lhe que
não mais ronfunda, como fêz pm sua
nota, o «patrimônio de cultura ria Uni-
versidade rio Brasil, que é a F. N. F.".
com o prédio onde fimeinn* essa Fa-
culdade. O prédio não é "patrimônio
de cultura" — é patrimônio imobi-
iiárlo.
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Horizontal»
t — Afago, meigulce; manifesta-

ção da afeto,
j — Fugida: retirada. — Conjun-

to dos descendentes de uma
familia. de um povo.

S — Fileira; renque. — Parte do
círculo compreendida entre
dois ralos e o arco que lhes
une os extremos divergentes.

4 — A mulher acusada em juízo.
— Amansara; domestlcara.

I s — Que vivem; animadas.
I a — Celebrar noivado. — Pronoma

pessoal, segunda pessoa.
I 7 _ Multmr-M de beleza extraordl-

nirla. — Assim mesmo; tex-
tualmente.

8 — Espécie de sapo das regiões do
Amazonas, plural. — AUmen-
to que, segundo a Bíblia,

Deus mandou «m forma de
chuva aos Israelitas no de-

! serto.
I 9 — Principio ácido «xlstentt no

Asaro.

! Verticais
j 1 —. P6 a que se reduzem os es-

reais moidos.
I 1 — Operário hindu on chinês, a«-

salariado. — Tontura de ca-
beca; vertigem.

I % — Comandante turco. — Agente
transmissor de doença.

4 — Símbolo químico do rádio. —

Sinal divisório; marco.
_ Tunrias; atos ou efeitos

sova r.
— Incinerar; queimar (cadáve-

ves). — Terceira nota da es-
cala musical.

— Variedade rie palmeira, plu-
ral. — Verme que se crela na
carne de porco, mal prepa-
rada.

— Ave rio gênero falcão, família
das aves de rapina diurnas.
— Vasilha de aduelas, espé-
cie de cuba on dorna.

ti — Estabelecimento de crédito, se-
guros ou FortPloB mal afamn-
dos; armadilha.

—O—

AH SOLUÇ0BS HEUAO rUBLI-
CADAS NO DOMINGO, DIA 1»

DO CORRENTE
—O—

CHARADINHAS
Novíssima

M¦

— Essa miiiidade, tão simples, ¦
basta para enganar qualquer ™
eníoura. — 2 — 1. — (Tore- JJ
tln) ¦

Sincopada ¦
Ofereci pinna so soldado depois ^
que êle deu busca no meu quin- _.
tal. — 3 — 2. — (Adly Be- M
grob) <fl

Combinada
+++

ta z=
ta =
ta =

Anda a trota.
Mentira.
Pingo d'Água.

Descanse o sr. Fernando Novais, néo-
defensor dn cultura: o patrimônio cul-
tural que de falo repreM"nta a F. N.
F. não desaparecerá tfto ,'icllmente.
Isso apesar rios esforços que foram e
estão ainda sendo feitos para conspur-
cá-lo, colocando-o a serviço d? fir.ali-
daries que nada têm de culturais, e se
situam exatamente no terreno moverii-
ço do arrivismo político, (a) Pela R.
D. U. — Jorge Moreira Nunes".

Ballet da Juventude
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J 13° Torneio Semanal
O Décimo-Tcrceiro Torneio Sema-

nal de Palavras Cruzadas, como oe
demais, obedecerá As seguintes nor-

B mas:
Corto fomeío será constituído por

J cinco problemas, que serão publica-
5 dos, um por dia, como ate aqui, de
jj tírça-teira ao sábado de nada se-

mana.
H As soluções devem ser enviadas de
S-iima sd vem. atô aos sábados das
Z semanas seguintes, podendo ser em
H qualquer papel, mas sempre acom-
B panhadas do cupom que publicamos

todos os domingos, trazendo bem le-
gtvel o nome ou pseudônimo do con-
corrente, bem como a sua residen-
cin, sem o que não entrarão em
sorfelo.

-g SerAo sorteados rtols prêmio», dois
Hi:ro» de real utilidade, sendo um
entre os solucionistas que enviarem
as cinco soluções nertas e o outro

M entr» aquele» que só acertarem tri»
orobiema», no mínimo.

Que anda com dificuldade. — ¦
(W. Siqueira) ¦

-O- "

SOLUÇÕES DAS CHARADINHAS ¦
DB ONTEM: ¦

Parnfto — Fataça/faça. Jj
—O- ¦¦

12° Torneio Semanal 5
Com o problema acima publicado, M

termina o nosso Décimo-Segundo m
Torneio Semanal de Palavras Cru- H
zadas, cuias soluções deverão ser «n- g|
viadas até ao próximo sábado, ln- ¦
clusive, acompanhadas do cupom ¦
pie publicaremos amanhã na seção ¦
de Palavras Cruzadas. ¦

Também será sorteada entre os ¦
concorrentes do Interior uma assi- ¦
natura trimestral do «Diário <fe ¦
Noticias». ~

Aos domingos serão publicadas as g
sn'tições, bem como acusaremos o re- ¦
cebimento das soluções enviadas do m
Interior, deixando de publicar a re- ¦
lação dos concorrentes desta Caiu- ¦
tal por absoluta falta dc espaço, fi- ¦
cando, esta, entretanto, á disposição ¦
rios interessados, em nossa redação, JJ
com <Almata*. g

Também atenderemos, com prazer. ¦
qualquer pedido de informação, pelo ¦
telefone: 42-2910, ramal 2, com AL- ¦
MATA. m

Os sorteios de desempate, serão ¦
sempre feitos As quartas-feiras, rie ¦
cada semana, pela Extração da Lo- ¦
teria Federal. «—o- H

Aceitamos colaboração de chara- Jj
dlnhas, desde que sejam de solução —
mais ou menos fácil. ¦

ALMATA

Não aceitaram a tese
da Contabilidade Social

Realizou-se na Faculdade de Ciências
Econômicas, da Universidade do Dis-
trito Federal, a anunciada conferên-
cia do prefessor Tolstoi C. Klein, sob o
tema "A Contabilidade Social e Suas
Aplicações". O conferenclsta ocupou a
tribuna por duas horas, evidenciando
minuciosamente a Inaplicabilidade do
sistema no território nacional. com
profundas argumentações estatísticas,
econômicas e contábeis. Fizeram uso
da palavra, também, os professores
Francelino de Araújo Gomes, técnico
do IBGE, Nirceu Cruz, Vieira Souto e
outros, reforçando as afirmações do
confeiencista. Posto o assunto a deba-
tes, ninguém fêz uso da palavra, dan-
do-se portanto, como refugada pela as-
sembléia a tese da Contabilidade So-
ciai.

Determinou a Reitoria
que fôsse trancada a

matrícula do universi-
tário Renato Caruso
O sr. Pedro Calmon, reitor da Uni-

versidade do Brasil, enviou ontem ao
ministro Sampaio Costa, presidente do.
Tribunal Federal de Recursos novo ofi-
cio sôbre o momentoso caso da ma-
tricula do sr. Renato Caruso na Fa-
culdade Nacional de Medicina. Escla-
rece o magnífico reitor que tendo co-
nhecimento, na integra, do voto profe-
rido pelo relator do mandado de se-
gurança concedido àquele estudante, de-
terminou ao diretor da Faculdade refe-
rida que, tomando conhecimento da
guia de transferência, que não habilita
o estudante a matricular-se, conforme
requreu, na 3.* série, trancasse a
mesma, já deferida para aquele ano.

Acrescentou o sr. Pedro Calmon que
o sr. Renato Caruso depende de duas
cadeiras da 2.» série na Escola de
origem. Assim, parece encerrada a
questão que pór tantos dias ocupou o
noticiário da imprensa.

EXPOSIÇÕES

_

Curso de Neurologia j
Como delegado do Instituto Pranco- jBrasileiro de Alta Cultura, acaba de

chegar ao Rio o prof, Ra.vmond Gar-
cin. da Faculdade de Medicina de
Paris.

O Ilustre neurologista realizará nes-
ta capitai uma série de conferências de
acordo com o seguinte programa: Dia
14, ás 9 horas, no Instituto de Neu-
rologia — Manifestações Nervosas do
Porflrismo. Dia 14, ás 9 horas, na
Sociedade de Neurologia do Rio de Ja-
neiro (avenida Venceslau Braz, 95 —
Botafogo) — o Parkinsonismo Manga-
nico. Dia 15, ás 10 horas, no Instituto
Endocrlnológlco da Santa Casa — Dis-
túrbios Musculares e Insuficiência Ti-
roidéa. Dia 16, às 21 horas, na Aca-
demla Nacional de Medicina — Trombo
Flebites Cerebrais. Dia 17 — às 11
horas no Hospital dos Servidores do
Estado — Tuberculose Miliar do Pui-
mão. Dia 20 — às 7 horas, na 21.» En-
ferniaria da Santa Casa — Slnrirome
de Claude Bernard-Horner. Dia 31 às
10 horss, no Instituto de Psiquiatria
— A esclerose Tuberculosa de Bourne-
vllle. Dia 22, às 9 horas, no Instituto
de Neurologia — Acerca dos Movi-
mentos Involuntário», Particularmente
os Tremores.1... .,

EXPOSIÇÕES PERMANENTES. —
Funcionam permanentemente ae *»-
guintes eqposições:

Galeria BernardelU, no Museu
Nacional de Belas Artes.

Lucllio d» Albuquerqu», na rua
Ribeiro de Almeida, ti. 82.

Galeria Rembrandt, na rua do
Passeio, n. 70, sobrado.

Museu -tntditlo Parreiras, «o
rua Tiradentes, n, 47, Niterói.

Galeria* Europa, na avenida
Atlântica, n. 102-A.

 Galeria Da Vinci, «a rua Do-
mingos Ferreira, n. B0-A.

Galeria Caluino, na rua Santa
Luzia, n. 10, St andar.

Jfúsew Histórico àa Cidade, no
Parque da Cidade, «a Gãrea.

Galeria Vendõme, na avenida
N. S. de Copacabana, n. .1.19.

Museu Histórico Nacional, na
praça Marechal Ancora (próximo á
Estação de Hidros da Panair).

Museu Nacional de Belas Arte»,
na Escola Nacional de Belas Artes.

Galeria Longebach » Tenreiro,
na rua Barata Ribeiro, n. 4SS.

Museu dos Teatros do Rio d»
Janeiro, no salão Assírio. Entrada
pela avenida Treze de Maio.

Nona Galeria de Arte, na ave-
nida Nossa Senhora de Coyiacabana
n. 291-D.

Galeria De Vicenzl. na rua *+
de Maio, n. 1.S59, Méier.

Galeria Copacabana Artes, na
avenida Nossa Senhora de Copaca-
bana, n. 6iS.

Jíusett de Arte Moderna do Rio
de Janeiro. — Anexo ao Ministííno
da Educação. — Aberto diariamente,
das 12 às 20 horas, exceto As segun-
das-feiras.

m

J. BATISTA MORAIS. — Plntu-
ra » decoração. — No Liceu d»
Artes » Ofícios, ati o dia SO do cor-
rente. •

TOIVO 8DNT. — Pintura. — Na
galeria do Instituto Brasil-Estadoe
Unidos, rua Senador Vergueiro, nú-
mero 103. m

J. J. CANOVA, — P-iMtur». —
No saguão da Escola Nacional d«
Belas Artes, das IS A» IS heras, at»
t dia S d» outubro.

Comunicam-nos:
"A Diretoria rio Ballet da Juventude

resolveu mandar cancelar e arquivar
as inscrições dos seguintes alunos e
sócios, os quais não gozarão de quais-
quer vantagens por haverem pertenci-
do à instituição: Adelino Marques,
Aglaé A. Monlté de Araújo, Albertina
Guerra Albino da 8ilva Pinto, Alda
Marina da Silva, Ana Maria Barroso
Silva, Anézla Ise, Anabela Vera Gra-
zia Herzog, Ana Bentes, Ana Maria
de Azevedo Branco Anne Beatríce
Estill, Beatriz Maria M. Lyon, Calio-
pi Alex Venlori, Cecília Dias Borges,
Cibele Monité de Araújo, Cléa Vascon-
celos da Fonseca, Dará Soares Lins,
Dicléa Ferreira, Dercilia da Fonseca
Barros, Eleusls Dufrayer Aleixo da
Silva, En: Ribeiro Torres, Ercl da
Silva Guimarães, Eunice M. de Barros
SJostedt. Evi França Monteiro, Farida
Mahmud Rhaddour, Flávia Margarida
de Barros, Flávio Gentil de Oliveira,
Francisca Moreira Girão, Francisco
Morais, Gilda Maria Botelho de Ma-
galhães, Gilma França Coelho, Glória
Maria de Oliveira Pereira. Heloísa He-
lena Maia Beltrão, Heloísa Canário.
Irani Arêa de Figueiredo, Iza Pompéia
de Carvalho, Joel de Oliveira Gonçal-
ves, Josólia de Castro Vcrneck Pereí-
ra, Joscmir Bellzario Queirós, Josefina
de Morais, Jo Santos Gambcgi, Judis
Litowskv, Jurema da Silva Porto. Ju-
ventlna Guerra, Cátia Celller Vinhaes,
Cátia Saldanha de Alencar, Lais Maria
Machario, Laura Lúcia van Ewen, Li-
lian Moreira de Sá, Lolita Melo ile
Afonso Costa, Lúcia Laport de Sousa,
Luzia Auto da Cruz Oliveira. Luzia
Vitória Garro de Mourra. Margaret Jean
Quick Adir Solasc, Maria Antonieta
Rodrigues, Maria da Conceição Car-
neiro, Maria da Glória de Carvalho
Castanheira, Maria da Glória do Vale
Monteiro, Maria Elisa Feijó Leal Tei-
xeira da Silva, Maria Eugênia de Car-
valho, Maria Helena Buono, Maria He-
lena Heggendorn Gioia. Maria Letici»
Nunes Quintàns, Maria Lúcia Barroso
Beltrão, Maria Lilla Rocha Faria de
Sá e Silva, Maria Teresa D'Aqulno,
Marlene Adamo Pinto Peixoto, Marie-
ne C. Marques, Marlene Flores Azeve-
do, Mécla Maria de Oliveira, Mlrza
Edênia Montenegro, Míriam Baiana Ca-
vina Miriam Melo dos Santos, Miriam
Susana Fainl, Ne.ice Santa Fé Pachl-
neti, Neusa Santos Viana, Nice Branco
Reino, Nilson Salgueiro de Paiva, Noê-
mia Edelman, Nurlmar Ramalho Bri-
tes, Oacir José Eppinghaus, Oderagl
Magnanl Olga Gomes Teixeira, On!
Chamarell Coutinho, Paulo Roberto 8«-
fira Andrade, Raquel Wainer, Regina
Benevldes, Rojan Baiana Cavlna, Rosa
Niss, Bimone Silveira. Schiriey Mene-
seB, Silene Pais, Silvia Cordeiro Rudge,
Sônia de Paula Barroso, Sônia Guirna-
rães de Morais, Sônia Mareia Perrone,
Suelcna C. W. Pereira, Silvia Teresa
Buchweitz, Teresinha Alves, Teresa
Maria Saraiva de Carvalho, Telma Putl
de Carvalho e Silva. Teresa Maria
Carvalho Teresinha de Meio « Silva,
Vânia Maria Moreira Pedrosa. Vera
Maria Greenhalgh Barreto, Valdete Ne-
ri, lolanda Silva, Jardim, Ioni BelJnl,
Zilma da Silva França".

PROFESSOR — Ministram-se nulas

a domicilio aos cursos Primário e

Ginasial sôbre Matemática e Pnr.

tugtiês. Telefone para 42-8131 cha-

mando Carlos Klií/.er.

INTERNATO
Semi-internato e externato. Admissão aos Colégios Militar. Pedro
II. Instituto de Educação. Escolas Secundarias da Prefeitura,
Normal. Carmela Dutra. — COLÉGIO PAN-AMERICANO - Kua
MírucI Fernandes, 44 — ótimo clima do Meyer — Tel.: 39-M**»*».

ADMISSÃO À CARMELA DUTRA ~
COLÉGIO MILITAR E PEDRO II

CURSO MADUREIRA
Est. Marechal Rangel, 48 - 2* e 3' andares

Em frente à Carmela Dutra

Taquigrafia e Dactilografia
(CENTRO TAQU1GRAFICO BRASILEIRO)

Turmas de APRENDIZADO pela manhã, ã tarde e à noite, m
APERFEIÇOAMENTO para qualquer sistema em qualquer velo-
cidade, em classes homoffêneas. — Direção do PROF. PAULO
GONÇALVES — PRAÇA FLORIANO, 55 — 11* ANDAR — GRUPO

 6 — (CÉNELANDIA) — TEL.: 52-2972. —

INGLÊS
para qualquer fim.
do Curso Ginasial.para adultos, principiantes e adiantados e

Inglês e matemática para tôclas as séries
Método rápido, fácil e eficiente. — INSTITUTO PETERSEN —
Rua Conde de Bonfim. 590 — Tel.: 38-5382 e avenida N. S. d.»

 Copacabana. 437 — Tel.: 37-7177. 

CARTA ABERTA AOS DD. AA. DA FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA E DA ESCOLA DE MEDICINA E CIRURGIA

DO RIO DE JANEIRO
Apesar de injuriado publicamente pela nota conjunta, fornecida à
Imprensa por êsses Diretórios, venho em nome dos alunos que
se levantaram em defesa da Escola de Medicina e Cirurgia, apoiar
com satisfação o encerramento das discussões nue vinham aha-
lando a amizade entre nossas Faculdades. Entretanto, declaramos
a bem da verdade e da justiça, que em época alguma existiu qual-
quer pretensa finalidade política em nossas atitudes, mesmo por-
que, todos os nossos colegas conhecem perfeitamente as nossas
crenças inabaláveis nos claros e sadios princípios da doutrina
democrática. Sabem também, que nossas palavras representavam
tá.3 somente, a expressão de alguém que se sentia profundamente
ferido em seu amor próprio pela injustiça de um -grupo de alunos.

Jamais fomos contra a união universitária. Seríamos indignos
de pertencer â classe estudantil, se advogássemos os princípios da
discórdia. Sempre lutamos pela aproximação cada vez maior da
classe, prestigiando com o nosso apoio as medidas que visam
robustecer a harmonia e a cordialidade de nossas relações. Riais
uma ve/, louvando a providência de ambos os diretórios para pre-
servar a união entre as Faculdades de ensino superior, queremos
declarar a nossa confiança na manutenção de uma linha inabalá-
vel dc respeito mútuo, capaz, de assegurar as tradições de ambas
as escolas e a amizade de todos os seus alunos.

Respeitosamente
TVRSO RENATO FERRARO

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO (ANEXO)
DE ACORDO COM O PROGRAMA

PORTUGUÊS, LATIM, FRANCftS e MATEMÁTICA

Aulas individuais e coletivas.
ADMISSÃO AO COLftGIO MILITAR — PORT. — MATEMÁTICA.

 CURSO ÍCARO — RUA AGUIAR, 41 — TIJUCA

T

ENSINO SUPLETIVO DA P.D.F.
Planos de aula e aulas modelo por profess ores especializados do Instituto de Educação.

Início: Segunda-feira, 13, das 17h30m às 18h30m. Os alunos darão auias. Em or-

ganização uma turma pela manhã, 8 às 9 horas.

CURSO SANTOS MELLO
- Inclusive domingoInformações: telefone 38-3555

•>
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TOLSTOI E A MUSICA
CONQUANTO 

o famoso escritor russo se dedicasse pessoal-mente ã música,, organizando saraus íntimos, dos quaiscompartilhavam membros de sua familia, êle era, no
entanto, um terrível crítico dessa arte, pouca coisa escapan-
do da sua pena mordam, quando asseverava que "a arte ver-
dadeira devia ser o meio de contágio entre todos os homens,
sem exceção".

Partindo desse principio, considerava "falsa arte" toda
música que não fosse popular, óu eivada do sentido popular.
E dando força ao sea pensamento, não alinhava entre as pá-
ginas de sua preferência, nada além da "Ária" de Bach. do•'Noturno em Mi bemol maior", de Chopin, e uma dezena de
passagens escolhidas de Haydn. Mozart, Weber e Beéthoven."Toda a nossa música de ópera, a começar pela de Bee-
thoven, dizia, deve ser considerada como má." E nâo esco-
pava da sua terrível ceifa da obra musical de todos os tem-
pos, nem mesmo o "IX Sinfonia", por ser accessivel apenas
a uma. elite.

Também somente à elite, como acentuava, servia a mú-
sica dc Wagner, que lhe merecia, por isso, a classificação de"contrafação artística".

Se não pode ser entendida senão por alguns, isola esses
poucos do resto da humanidade — ussim raciocinava Tolstoi.

Suas idéias, por conseguinte, tinham muita da teoria que
hoje domina sua pátria, a teoria da função musical, como de
tudo mais, girando em torno do povo.

O comuíiismo, aliás, está bem visível ainda na frase do
famoso literato russo, quando opina que a música deveria
ser uma propriedade do governo. Assim o ê na época pre-
sente, na realidade, uma vez que os compositores soviéticos
já não têm sequer o direito de conduzir a sua música segun-
do a própria inspiração. Há leis que a regem, bitolas que a
contêm e, sobretudo, tribunais que a julgam e juizes que a
punem, como ainda há pouco aconteceu com vários dos mais
conhecidos autores da Rússia de Stalin, submetidos, como to-
dos os seus irmãos de raça à mesma sorte de um jugo que
nem mesmo respeita a liberdade de sentir e criar as obras
de arte- D'OR

(
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Pois isto se deu

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
HOJE, PARA OS SÓCIOS, FESTIVAL

CAMARGO GUARNIÊRE
Teatro Municipal, para o quadro so-
ciai, constando o programa de obras
do compositor patrício Camargo
Guarnieri.

Atuarão como solistas a violinista
Mariuccia Iacovlno e a pianista Ll-
dia Simões.

K' o seguinte o programa:
Abertura Concertante — Concírto

n.» 12 (piano e orquestra).
Choro 1951 (violino e orquestra)

t Suite Brasileira.

O sr. chefe de Policia está vro-
movendo uma série de conferências
sôbre importantes problemas sociais.

Sem duvida, não se trata apenus
de proporcionar a auttiídrfos se/elos
alguns momentos de encanto esplri-
tual, através da palavra erudita dos
oradores, todos eles figuras de vro-
icção ern nossos círculos culturais:
com certeza, pensa sua excelência
em dar um sentido prático a essa
louvável iniciai! ua, extraindo de tào
doutas lições os ensinamentos a se-
rem aproveitados pelo Departavien-
to de Segurança Pública.

Enquanto, porém, náo chega o
viomento dessas realizações profun-
das, alguma coisa poderia ir sendo
feita num terreno de mais fácil
acesso. Por exemplo: evitar cenas
como aquela tjue se passou, há dias,
na delegacia do Z7* distrito.

Os jornais a noticiaram. Um lou-
co estava, havia cinco dias, reco-
llildo ao xadrez, aguardando tnans-
porte para a Colônia Juliana Morei-
ra, quando um outro doente mental
lhe foi fazer companhia. Talvez por-
que cismasse com a cara do recém-
chegado, o primeiro avançou para
êle, de navalha em punho e sá o
nao matou porque investigadores,
também vitimas dc ferimentos, con-
seguiram, afinal, dominar o agres-
sor.

Al estão várias coisas dignas de
nota: um louco recolhido ao xadrez
de presos comuns; Cssc louco per-
mmiece durante cinco dias à espera
de remoção; um outro enfermo da
mesma natureza vem-se-llte juntar
— não se sabe por quantos dias tavi-
bém; e aparece, em poder do hús-
pede mais antigo, urna navalha, a
indicar que isso homem nem. fora
revistado.

Esse caso deve encher de apreen-
sões todos quantos sejam, de agora
em diante, trancafiados. Até aqui,
havia a ameaça dc ser o proso sur-
mdo pela própria policia; mas o
uerigo aumentou com essa perspec-
tina «Je, após o cano de borracha,
haver o anavalhamento por parte de
um «colega, de xilinrlró.

E isso na capital tin República
dos Estados Unidos do Brasil. — L.

Jaime Soares Pavão e Anlônia Ros..;
Jorge de Oliveira Nunes e Malcna de
Azevedo Tavares; -«.menor Tenório Pe-
reira e Osmarina Goncaives Bastos;
Hélio Pereira Marinho e Nilza do Es-
plrito Santo Loureiro; Francisco Fer-
reira da Fonseca e Sebastiana Maia;
Nelson Moreira Ue Paiva c Kenl Crls-
tiana da Silva; Paulo Nilson Secunho
Gabetto e ione Carvalho Mesquita; Jo*
s-> Maria de Araújo e Maria Pereira
Leite; Antônio Rony Henriques e Ana
Maria de Carvalho; Manuel de Ma-
EElhãcs e Adclina de Jesus Clara; Au*
gustinho Koschdoski e Mercedes Gerpe
de Lima: Alexandrino Vieira e Ma-
ria Eugênia da Conceição; Romário
Rodrigues Pereira e Maria Aparecida
Augusto; Wagner Fonseca e Rute da
Silva Costa; Pedro Paulo Oriano Mc-
nescal e Maria Emilia Veloso Leão;
Lizeu Perim e Hilda Batista de Figuei-
redo; Dirceu Mendes de Araújo e Ma-
ria Teodoro dc Lucas; Antônio Felicl-
dade e Maria Rita de Oliveira; Hilde-
mar Barbosa e Guiomar Coelho; Os-
mar Mendon«;a da Conceição e Ina Sil-
va; José Álvaro Diniz Nogueira e Dal-
va de Freitas Loureiro; Afonso di
Sousa Campos e Neusa da Conceição;
Tácito Rodrigues Martins e Gláucia de
Medeiros Barbedo; Orlando Rodrigues
de Freitas e Abigail Aleixo do Nasci-
mento; Pedro José da Cruz e Leonti-
na de Mendonça Furtado; André Dias
de Oliveira e Dulcimar Marinho de Al-
meida; Carlos Vieira Monteiro e Can-
dida Augusta; Ivan Saddoeh Marcelo
e Jaci de Paula; Eliseu Féllx e Iolan-
da Francisco; Gilberto Henrique e
Isaura Marins de Oliveira; Paulo Fer-
reira Leitão e Nllta Dias da Silva;
Wanderkolke da Silva o Irene Rosa;
Armando Muto e Gicelda de Azevedo;
Allan Kardee Ramos Pimentel e Olga
Wady Kehde; Mário Quaresma e Maria
de Lourdes de Noronha; Hugo Sousa
Correia e Celina Leito Cardoso.

CASAMENTOS
SRTA. JURACI MACI — SR. CO-

RINTO BRAYNER NUNES DOS SAN-
TOS — Realiza-se, hoje. às 17h30m,
nu igreja de São Sebastião, o enlace
matrimonial da srta. Juraci Maci com
o sr. Corlnlo Brayner Nunes dos Santos

SRTA. MARIA MERCEDES CA^A*
ZANS — SR. JORGE SILVA — í* rá
realizado hoje o enlace matrimonial,
da srta. Maria Mercedes Calazans, fi-
lha do sr. Manuel Messias Calazans e
de sua esposa sra. Hilda Duarte Bar-
reto Calazans, com o comerciante Jor-
ge Silva, filho do sr. Osvaldo Silva e
de sua esposa sra. Aurora Pinto da
Silva. O ato civil que terá lugar às
9 horas no Pretório. será testemunha-
do pelos pais dos noivos.

' 
SRTA. FRANCISCA DA PIEDADE

POYARES — SR. MOISÉS SOARES
MENDONÇA — Realiza-se. hoje, às
17hl5m, na igreja dc Nossa Senhora j
Aparecida do Méier, na rua Aristldes
Caire, a cerimônia religiosa do enlace
matrimonial da srta. Francisca da Pie-
dade Poyares, filha do comte. Luís
Nunes Poyares e da sra. Maria da
Piedade Poyares, com o sr. Moisés
Soares Mendonça, do nosso comércio e
filho da viúva Maria Emilia Soares
Mendonça.

& presidência da Ordem dos Advogados
do Brasil. As listas de adesões são
encontradas no Senado Federal, Cama-
ra dos Deputados, Ordem dos Advoga-
dos — com o sr. Melquiades, Livra-
na Freitas Bastos e «Jornal do Co-
mérclo».

Senhoras * * *
LEITURA DE INTERESSE PARA A MULHER

* • * Senhoritas

Violinista Mariuccia lacovino

Sob a direção do autor, dará a
Orquestra Smlònlca Brasileira um
concerto, às ltí horas de hoje, no

Grande Concurso de
Oríeoes

O segundo grunue cuiicurso insti-
tuido pelo Programa "Musica para a
Juventude", da Rádio Ministério tia
Educação, terã lugar, entre 12 e
26 do mês em curso. O certame des-
tina*se a incentivar o canlu coral
entre os jovens do Brasil e terá a
participação de inúmeros oríeões es-
colures e juvenis do Distrito Fe-
deral.

O concurso, que serã realizado em
combinação com u "Semana da Mú-
sica", a iniciar-se a l*i do corren-
te, constará de duas provas:

A — Prova preliminar, para se-
lecão dos cinco melhores orfeôes ins-
críots; B — Prova final, para de-
signar o primeiro colocado no cer-
tame.

AS PROVAS PRELIMINARES —
As provas preliminares terão lugar
durante a "Semana da Música", quan-
do uma comissão julgadora, integra-
ãã por representantes da Rádio Mi-
nistério da Educação, da "Semana

da Música" e da Associação de Can-
to Coral, ouvirá os seguintes or-
feões:

Têrea-íeira, 14, às 16 horas, na
Escola Nacional de Música: Orfeão
Alberto Nepomuceno". da Escola Pau-
Io de Frontin — Orfeão "Lorenzo

Fernandez", da Escola Amaro Ca-
valcanti.

Quarta-feira, 15, às 16 horas, na
Rádio Ministério da Educação: Cô-
ro Feminino do Colégio Bennett —
Orfeão do Colégio Aplicação, da Fa-
culdade Nacional de Filosofia — Or-
feão "São José", do Colégio Interno
São José — Orfeão Masculino "Fran-

cisco Manuel".
Quinta-feira, 16, às 21 horas, na

Escola Nacional de Música: Oríeao
da Escola Nacional Carmela Dutra.

Sexta-feira, 17, às 16 horas, na
Escola Nacional de Música: Orfeão
da Escola Princesa Isabel — Orfeão
"Luciano Gallet", da Escola Bento
Ribeiro — Orfeão "Francisco Bra-
ga", da Escola João Alfredo — Or-
feão "José Maurício", da Escola Or-
sina da Fonseca.

Sábado, 18, às 18 horas, na Es-
cola Nacional de Música: Orfeão do
Ginásio Professor Clóvis Monteiro —

Orfeão "Glauco Velasquez", cia M-
cola Rivadávia Correia —, OÇfeao
"Ernesto Nazareth", da Escola Prln-
cêsa Isabel. _ _

•Sábado, 18, às 21 horas, na Es-
cola Nacional de Música: Orfeão
"Carlos Gomes", do Instituto de Edu-
cação, _ .

AS PROVAS FINAIS — A Comls-
são Julgadora selecionará, dentre os
orfeões mencionados, os cinco que
apresentarem melhor desenvolvimen-
to técnico e artístico, os quais se-
rão reunidos numa prova final, no
Programa "Música para a Juventu-
rie" do dia 26 do mês om curso, às
10 horas da manhã, na Escola r*.a-
cional «le Música.

Todas as provas serão franquea-
das a todo o público, sendo que a

prova final será transmitida para
todo o Brasil, pela Rádio Ministério
da Educarão cit..

OS PRÊMIOS — Os cinco orfeões
finalistas terão, como prêmio, uma

gravação especial realizada no esw-
dio da Rádio Ministério da Educa-
cão, além de outros prêmios.

Ao primeiro colocado na prova II-
nal, será oferecida a taça 'Associa-

ção de Canto Coral", troféu que fi-

cará definitivamente em poder ao
orfeão que vencer o certame, <*uran-
te dois anos consecutivos, ou três
anos alternados. ,

O primeiro colocado terá, ainda,
um prêmio de 6.000 cruzeiros, ofe-
recidos pela Casa Carlos Wehrs. alem
de um certificado de honra e oe
um convite para participar da oro-

gramarão de 1953. no Programa Mu-
sica para a Juventude".

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
*

Hoje — O. S. B. para os sócios
— Teatro Municipal às 16h30m.

s*
Hoje — Associação Musical Ju-

venil — Niterói.*
Domingo, 12 - Coro da Associa-

çào dos Servidores Civis - E. N.
Música, âs 21 noras.*

Domingo, 12 — Concerto Sinfó-
nico — E. N. Música, às 10 horas.

*
Terça-feira, 14 — Sociedade

Prò-Arte — "Vlrtuosl dl Roma" —
Teatro Municipal, às 21 horas.

Sábado, 18 — O. S. B. — Tea-
tro Municipal, às 16 horas,•t*

Segunda-feira, ü» — A. B. C. —
Cantora SchwzKopf — Teatro
Municipal, às 21 horas.*

Sábado, 25 — O. S. B. — Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

¦4*

Terça-feira, 28 — Pianista Car-
mem Adnet — Teatro Municipal
as 21 horas.

BODAS DE OURO
CASAL ROQUE FERNANDES —Co-

memoram, hoje, o seu SO.1* aniversário
de casamento o sr. Roque Fernandes
e a sra. Amélia Fernandes. Por esse
motivo, será celebrada missa em ação
de graças, às 11 lioras, na igreja de
N. S. da Consolação.

BODAS DE PRATA
CASAL ANTONIO MACHADO COR-

DONIZ — Comemora, hoje, suas bô-
das de prata, o casal Antônio Macha-
do Cordonlz-Leonlna Ferreira Machado.
Em regozijo pela data, os filhos do
casal, mandam celebrar missa em ação
de graças, às 9 horas, na igreja de
São Sebastião.

Al MOÇOS
SENADOR ATÍLIO VIVACQUA —

Por motivo de força maior, ficou
transferido para o dia 25, às 12h30m,
no salão nobre do Automóvel Clube
do Brasil, o almoço que amigos do se-
nador Atílio Vivacqua lhe ofereceriam,
hoje, por motivo de sua eleição para

RECEPÇÕES
DEPUTADO ARMANDO FALCÃO —

Transcorre, hoje. o aniversário natall-
cio do deputado Armando Falcão, re-
presentante do Estado do Ceará na
Câmara Federal.
ras, o aniversariante oferecerá um co-
quetél aos «eus amigos.

SRTA. NILDES SÀ FREIRE — A
srta. Nlldes Sá Freire, filha do casal
Milciades Sá Freire-Neusa Sá Freire,
comemorando o seu aniversário natali-
cio, oferecerá, hoje. com üanscurso das
21 às 2 horas, uma recepção às suas
amiguinhas, no salão da A. S. E. S.
ni avenida Lauro Sodré n. 1.

FESTAS
GRÊMIO SOCIAL E ESPORTIVO —

Amanhã, às 21 horas, o Grêmio Social
e Esportivo, órgão dos servidores do
I. A. P. C fará realizar um baile
para a coroação da «Rainha da Prl-
mavora», nos salões do Sindicato dos
Contabilistas, na rua Buenos Aires 283.

DIPLOMÁTICAS
SR. JOAO NEVES DA FONTOURA
 Em ato solene, levado a efeito na

sede da Legação da Síria no Rio do
Janeiro, o ministro pltnipotenclário
desse país no Brasil, sr. Amar Abou
Rlcheh, fêz a entrega ao r!*aneeler
João Neves da Fontoura das insígnias
da «Ordem das Omaiadas» com que
acaba de agraciá-lo o governo sirio
Usaram da palavra o sr. João Noves
da Fontoura e o sr. Ornar Abou
Richeh.

=5 1. — A quadrinha de hoje

5S Nascer, viver, sucumbir,
ga Bis as etapas, querida,
¦= Em que se há, de resumir
-"-a A aventura desta vida...

=== Fetrarca Maranhão

2. — Tome nota

As agulhas de máquina devem
Tarior de grossura, secunda o te-
cid» que* vao coser: as de nú-
mero » (multo finas) servem
para o» crepea, sedas finas, eni-
fons e cambraia*; aa de nume-
ro 8 (médias) são empresadas
para os tafetàs, panamás, fustão

: e linho: aa de n. T (mais cros-
; sas) servem para a gabardine.
\ sarja e flanda; e as de n. 6
• (bem grossas) para tapeçarias.
I lonas e outros tecidos se-melhan-

tes.

3. — Pensamentos
O elttms é a avaresa aplicada ¦

tio amor. — LEOPOLDO STERN. \

Nunca devemos esquecer «i»e, ;
se o amor triunfa de todos os ;
obstáculos, pode morrer d* lun '

bocejo. — ÜAKMESI SYi-VA.
—O—

Se procurares ser útil aos de-
mais, serás útil a ti mesmo. —
MARCO ANTÔNIO.

4. — Elegância
Não se deve abusar do» ais-

trlngente» porque os tecidos que
se contraem com muita frequên-
cia, ou Intensamente, com faclli-
dado se tornam fláeldos ao se dia-
tenderem, do modo que convém
agir com urudênria. Alternando
as aplicações de adstringentes
com compressas de água fria,
consegue-se eliminar, em parte,
esse inconveniente.

RÁDIO
NASCIMENTOS

O sr. Otávio de Almeida Lobo e sra.
Carmem Rodrigues Lobo participam o
nascimento de seu filho ARNALDO.*

O casal Eugênio Rlos-Noêrnia Sam-
paio Rios anuncia o nascimento de seu
filho VÁLTER.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Senador Atílio Vivacqua.

Sr. Mário Gil Ribas.
Dr. Paulo Maios Peixoto.
Sr. Breno dos Santos.
Sr. Francisco Santana.
Sr. Antônio Jorge Bessa Dias.
Sr. Francisco de Araújo Gomes.
Sr. José Carvalho de Resende.
Sr. Fernando Rodrigues Ribeiro.
Sr. Alf Arnesen.
Sra. Dalila Cardoso Machado, es-

posa do sr. Argel Hall Machado, lun-
cionário dêste jornal.Sr. Almir de Gouveia Gadelha,
arquiteto.

Sra. Aida Baloco, esposa do sr.
sr. Evásio Baloco.

Menino Davi, filho (Io sr. Idear-
do de Almeida Rego Filho e da sra.
Maria Lilia Simon de Almeida Rego.

" Menina Mariluce, filha do sr. Má-
rio Pinto Rodrigues e da sra. Dulce
de Azeredo Rodrigues.
PROCLAMAS

Estão se habilitando para casar, nas
várias circunscrições desta capital:

TEATRO
(Conclusão da 8.» pág. da 1.* seção)

Ministério da Fduca-
ção e Saúde

TEMPORADA DE CONCERTOS
CULTURAIS

Patrocinado pelo Ministério da
Educação e Saúde, e em colabora-
ção com a Academia Brasileira de
Música, o Conservatório Nacional «Je

Canto Orfeónlco realizará hoje, as
ltí horas, no auditório do Ministério
da Educação, o "Festival Newton
Pádua", cujo programa é o ---

gUÍnlE: 
CANTO E PIANO

1 — "Ciclo da Mãe Preta": ->
Felicidade - Luis Peixoto; W 1 -

Ana —Murilo Araújo; cj lanta fal-

ta eu sinio de você - Silvio Pel-
xoto. 2. — -> Cantiga sentimental
— Cleomenes Campos; W La Vie —

Anônimo; c; Canção de inverno -

Mário yuintana; a) Trem perdido —

Luís Otávio. 3. - a) Minha prece
Í Pau o Gustavo (modo irigio,; U)

Acalanto - Beatriz Reis Carvalho;
c, A causa - Sílvio .Vloreaux.

Intérpretes: Maria Angela Delia

Vedova \eanto*; Madalena Loureiro

'mo'em 
Dó menor (temas lolclô-.

Santino Parpinelll (vioi.no); Ruge*.

Ranevsky (violoncelo) *

SENHORAS IDOSAS
Aceitam-se para Internações • trata-
mento a preços módicos na Cas*-*

Saúde Sào Luis, Telefone: 48-09X6.

Audição de alunos
Heaiiza-se hoje, às 17 noras, na

Escola Nacional de Música, uma au-

dfçao de alunos de plano.da pro-

íessóra Helena Guimarães Galo.

Temporada Lírica
Internacional

HOJE, HÊCn^EXTRAORDINARIA

Zl™Z 
hr^u^xTraôrdinária «le

£lk oferecida aos assinantes da

leTodaseguinte o elenco: VlolçU

Coelho Nelo de Freitas - Afric*^ Bal-

Ci-.mi - Geraldo Chagas.
Regente: Nino Gaiom.

Despedida dos «Vir-
tuosi Di Roma»

O conjunto camerísllco que ontem

J-eô-^no Teatro M"n,«,pa, a^pre-

SS2ÍW« M do"6 corrente.P às 21

K despedindo-se çom 
um pro;

g?amâ de música instrumenU^ita-
íi-ina interpretando o .S-0*1*-,.!:
Grosso", "Concerto Solistico" e * So-

Sinfonia» as formas class ca

italainas dos ¦*»«g*^? £e 
7%£a-

Carmen Adnet
RECITAL EM FAVOR DA CRUZ

VERMELHA, NO DIA 28

A pianista Carmen Adnet dará

um concerto no dia *-8, às -Jl n"

ras no Teatro Municipal, em be-

neiício da "Cantina da Criança' da

Cruz Vermelha Brasileira
Dadas as qualidades da 

çoncer
tista e a finalidade simpática da au-

dição, reina o maior interesse «m

torno da mesma.

^.'JÊ^S^Bm m9 H**' 7-:v":.-.:¦•.¦--:*'¦-¦;

\ ! »8*c»k?^^.ÍÍH KÉÉil^

I pp** /, ^11
! ^F- -Èês _m ¦3Hr \ 7^*dfl

j Hjy ÜH

-** :*.- ¦ 
\1 J li il * • ^ 4X & & **

«RAPSÓDIA NEGRA" NO JOÃO
CAETANO — "Rapsódia Negra"
espetáculo da troupe Abdias
Nascimento, será levado hoje e
amanhã, às 20 e 22 horas, no
Teatro João Caetano, sob o J-a-
trociiiio «Io Recreação Artística
Popular No clichê, a coreógra-
fa Mercedes, do Teatro Munici-

pai e da Troupe Abdias

(Conclusão da 8.» pág. da 1.* seção)

Programas para hoje
MINISTÉRIO DA EIHJCAÇAO

(P. R. A.-2)
6.05 — Marchas. 6. IR — Hora da

Ginástica. 6.50 — Música Popular Bra-
sileira. 7. — Rádio-Jornal. 7.15 —
Música das Américas. 7 30 — Colégio
do Ar. 8.30 — Música Ligeira, '.r.05
— O dia de hoje há muitos nnos —
Música para o almoço. 13. — Rádio-
Jornal 13.10 — Solos de Violino. —
13.30 — Falando de Cinema 14. —
Formas Musicais. 14.30 — Brasilianas.
15. — Mensagem Musical. 16. — Nos
Bastidores do Mundo. — "Concerto
Sinfônico" — Orquestra Sinfônica Bra-
sileira — Regente: Camargo Guarnle-
ri — Solistas: Lidia Simões (piano) e
Mariucia Yacovino (violino) — (-iireta-
mente do Teatro Municipal). 18.30 —
Colégio do Ar. 19. — Música para o
jantar. 20. — Seleções Musi.ais. 20.30

Itinerários, 21. — Londres Informa.
21.15 - Interlúdlo. 21.30 — Presença
da Poesia. 22. — Música Viva. — 22.30

Música, apenas Música.
RADIO ROQUETTE PINTO

(P. R. D.-5)
8.05 — O que será de você? Í.30

Jornal. 9. — Canções Internrclo-
nais. 9.30 — A Educação através dos
tempos. 9.40 — Orquestras em desfile.
10.30 — Gai Paris. 11. — Varied: des

| Musicais. 12. — Noticiário das Ban-
deiranles. — Pelo Brasil. 12 30 — Ves-
peral Sinfônico. 14. — Música e Toe-
sla. 14.30 — Música Selecionada. 15

Rádio Teatro Escola 15 30 — So-
los de Plano. 16. — Melodias de um
estúdio londrino. 17. — Música Va-
nada. 17.30 — O que podemos fa-
zer. 18. — Ave Maria. — Seleções do
Opere'!*s. 18.30 — A Voz da Universi-
dade Rural. 18.45 — Solos Instrumen-
tais. 19 — A Almr*. Encantadora das
Ruas. — Intermezzc. 20. — R-sumo
do noticiário da B B. C. — Morren-
tos Líricos. 20.30 — Música para bal-
let. 21. — Transmissão, diretamente do
Teatro Municipal, da ópera "ÍRIS", de
Mascagni.

RADIO NACIONAL
(P. R. E.-2)

15. — Programa César de Alencar.
19. — Sua vida em suas mãos. 19.15

No mundo da bola — Esportes. 20.
Teatro. 20.25 — Repórter Esso. —

Ciranda da vida. 20.35 — Noite de
Estrelas. 21. — Ouvindo e aprendeu-
do. — Quando esnta o Brasil. 21 30 —
Histórias de Chinelos. — Acontece ca*
da uma... 22 — Noticias Breves. —
Orquestra Melódica. 22.30 — Atuallda-
de Nacional — Páginas Líricas. —
22.55 — Repórter Esso. 23.30 — Para-
da Continental — Desfile Bangu.

RADIO JORNAL DO BRASIL
(P. R. F.-4)

18. — Invocação da Ave Maria. —
18.10 — Ritmos Yankees. 18.30 — Can-
ções Internacionais. 19.05 — Palestra
de monsenhor Henrique de Magalhães.
20.05 — Programa d0 Jockey Clube. —
20.30 — Audições Palermo. 21. — Co-
mentário do Dia. — Programa selecio-
nado com a Orquestra da P. R. F.-4.
21.30 — Momento Lírico. 21.35 —
Programa Variado. 22. — Nos Bastido-
res do Mundo. 22.10 — Música Melo-
dlosa. — 23. — Obras Primas da Mú-
sica.

RADIO TUPI
(P R. G.-3)

15. — Reportagem Esportiva. 17.30
— Suplemento Musical. 18.55 — Boa
noite para você. 19.05 — Rádio Es-
portes. 19.30 — Cidade em Revista. —
20. — Nos Bastidores do Mundo. —
Sábado de Festa. 22.05 - Programa
de Boleros. 2.1.30 — Reorise: Encon-
tro com a morte. 24. — Tango a mela
noite.

RADIO GLOBO
(P. R. E.-3)

18. — Ave Maria. — Sociais Infan-
tis. 18.10 — Gravações. 18.30 — The-
saurus. 19.05 — Esportes no Ar. 19.25
— Intermezzo. 20. — Programa Prin-
cipe. — Crônica. 20.10 — Saia de Lei-
tura. 20.30 — Novela. 21. — Inter-

mezzo. — Artistas Novos do Brasil. I
direção da professora Magdala da Ga- !
ma Oliveira. 21.30 — Recepçáo em Fa- i VIAJANTES
milia. 22.30 — Clube Jo Toca-Disco.

EXCURSÕES
CENTRO MINEIRO — O Centro Mi-

neiro, realizará, amanhã, uma excur-
são, à ilha do Governador dedicada
aos seus sócios, os quais deverão le-
var suas carteiras -sociais, .iaverá ba-
nhn de mar e uma tarde-dançaníe, na
boite Bar Flórida, reservado, exclusl*
vãmente para êste fim. O meai de
Dartida será na praça Maua (iado da
avenida) às 8 ".oras. Informações c
convite» na Rscretaria do Centro.

RADIO MAUA'
(P. R. H.-8>

15. — Tarde Esportiva. 18. — Va- J
rledades Musicais. 16.30 — Estado tio |
Rio em Revista. 19. — Turma do Ba- j
te-papo. 19.30 — Voz do Brasil 20 ;
— Canta Mocldade. 21. — Programai _,._
Variado. 21.30 — Emissoras America- J MISSAS
nas. 22. — Baile.

RADIO VERA CRUZ
(P. R. E.-3)

17.05 — Agro-Pccuário. 17.35 — Pa-
rada Continental. 18. — Saudação An-
gélica. 18.10 — Crepúsculo. 19. - A
Voz dos Paises de Lingua Árabe 20.
— A Defesa do Povo. 20.10 — Santa
Cruz. 22.40 - Variedades Musicais. —
22.55 — Oração. z

SR. ÁLVARO MAIA — Passageiro
de um Bandeirante da Panair do Bra-
sil regressa, hoje, a Manaus, o sr.
Álvaro Maio, governador dc Estado do
Amazonas, que se encontrava nesta ca-
oltal, há alguns dias, atendendo a in-
terêsse de sua administração.

SerSo celebrados, hoje, as seguintes: gg

RADIO MAYRINK VEIGA
(P. R. A.-8)

18. — Programa com Joel e Gaúcho.
Jarlos Roberto, Nora Ney e Jair Alves.
18.50 — Galho de Urtiga. — Pcreirl-
nha. 19. — Esportes. 20 — Atire a
primeira pedra. 20.25 - Jorge Mu-
rad — Orquestra da Peruzzi. 20.55 —
São coisas da vida. — Novela. 21.25
— Páginas Cariocas. 21.30 — Noites
Brasileiras. 22.05 — Panorama Politl-
co. 22.15 — Gravações. 24. — O mun-
do em sua casa. 00.30 — Música. 1.

—Programação da madrugada.
RADIO CANADA'

(C. B. C.-MONTREAL)
21. — Noticias do dia. 21.10 — Agri-

cultura no Canadá. 21.20 — Caravana
das planícies. 21.40 — Comentário se-
manai.

BRITISH BROADCASTING
(B. B. C.-LONDRES)

20. — Sumário das noticias. — Su-
màrio dos programas. — A Grã-Breta-
nha de hoje. — Interlúdlo musical. —
20.30 — Comentário do dia. 20.4f —
Letras e Artes. — 21. — Noticiário.

Em sua residência, nn rua General
Glicério, n. 364, apto. 1004. Laranjel-

Tap. av. Alberto Batista da Silva
— Às 9 horas, na If-reja de N. S.
da Conceição c Boa Morte.

Adriar.*-) Ferreira Nunes — As 8h30m
l na i:;reja do Senhor Bom Jesus üi
I Penha

Alda Ventania POrto — As 101i30m
na igre.ift de S. Francisco do Paula.

Ernestina Loureiro Lobo — Às 8,ho-
ras, na matrl-! do Sagrado Coração.

Eugênia Vuente Câmara — Às 11
horas, na igreja da Santa Cruz dos
Militares.

Lnr.la «1» «"«sta Tfirres Lores — As
li» horas, na igreja do Santíssimo Sa-
era menlo.

Nair Ko»a de Castro — As 9h30m,
na igreja d* Santa Luzia.

DR. ELI BAÍA DE ALMEIDA
DOENÇAS PULMONARES

TISIOLOGIA

Cens.: Rua México, 41 — 8o. and.
 G. 808. 

•*= rf&^pjft&SfôtPC^?'^ áJ^9% ==

I ~B
PARA O CALOR - Bste lindo
vestido branco e feito xie uma só
•¦reça, como se pode verificar no
modelo ao lado. As alças podem

ser retiradas, pois estão presas
por botões.

PARA A CIDADE — Em tecido
de seda estampado, êste lindo ves-
tido é o ideal para os climas quen-
tes. Náo tem mangas e ê em duaa

pecas com a seio, llza.

H| 5. — Boas maneiras \ 7. — Convérr. saber =

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SEXOLOGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 98, DE 1 AS 6

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

— A C. S. N. comunica aos srs. Acionistas, que a partir do
dia 13 do corrente, pagará na sua sede social, a avenida IS rte
Maio, 13 — 7' andar, o 9' pavimento, relativo ao primeiro semestre
de 1952, correspondente a 10% ao ano.

II — Estes dividendos serão pagos durante todo o correr
dêste ano.

III — Para êste Iim os acionistas deverão comparecer muni-
do.» da indispensável prova de identidade e de selos de recibo, as
salas 715|17, dentro do horário de 14 as 17 horas.

IV — Entretanto, para atender ao maior número de acionistas
oue geralmente comparecem nos primeiros dias, os pagamentos
entre os dias 13 e 24 de outubro, serão feitos aos acionistas, cujo
primeiro nome corresponda às iniciais da escala abaixo:

¦=¦*¦*. A uma nisiío se recebe sempre

=== de pi, Indo-se ao seu encontro mal

= entre, se, por acaso, não se foi

¦5 recebi-lo à porta. Só estão isen-

=j ios desta obrigação as pessoas ido-

§ sas ou aquelas que, por urn motivo

= eopec-ial, devem permanecer sen-

s tadas.

= 6. — Conselho
= Lembre-se ser preciso que nSo

si desanimes quando te saiam mal
= as coisas...
— ¦>****** -^\*+*******<l****l**S*^I^S*^>***+*-** ******

(A
(B-C-DeE ...
(F G — H e I
(J e K
(L — M e 
(O-P-QeR 
(S a 
(Estabelecimentos Bancários

«»•••••

Dia 13 de outubro
Dia 14 de outubro
Dia 15 de outubro
Dia 16 de outubro

.... Dia 17 de outubro
.... Dia 20 de outubro
 Dia 21 de outubro

Dia 22, 23 e 24 de outubro

' *w^Q5B£ \»W

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS

E ÜRINARIAS
Hun dn Koaário. 08 — He I an G.

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais • urinárlas. La-

vagem endoscóplca da veMrula
Próstata.

UVA SENADOR DANTAS, 45-B
 Telefone: 22-3367 — Ue 1

às 7 horas.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUI0S COM

— Os acionistas residentes no interior que nao possam
comparecer pessoalmente ou por intermédio de procuradores para
o recebimento de dividendo, solicitarão o pagamento por carta
ou telegrama, correndo as despesas de remessa por sua conta.
Outrossim, deverão indicar o endereço atual, o numero das res-

pectivas cautelas e o meio desejado para a remessa.

VI — Em virtude do pagamento de dividendos, ^a,,*^5^
rencias de ações passam a se reali/ar no expediente de 9h30m as
Km, exceto aos sábados, enquanto durar o referido pagamento.

VII — Ficam suspensas as transferências dc ações nos dias
6 e 7 do corrente.

Viu — Pagar-se-á, também, nos dias correspondentes a ordem
do item IV, a todos os acionistas que ainda nao receberam os
SlViSos dos exercícios de 1948, 1949, 1950 e 1951.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1952.

MÁRCIO ALVES
Diretor-Secretário
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A condessa Cliichon, dama m-
panholn, esposa do um vice-rei
do Peru, tornou-se célelire p.<r
ter introdu/.idu na Europa, no
ano do 1032, o uso da iiuina,
medicamento este que, a princi-
pio, foi empresado sob o aome
de «pó da condessa». Tal reme-
dio lhe havia sido ensinado pelos
indígenas, tendo ela própria, se
ncupndo, com êle, de uma febre
rebelde. Lineu, querendo perpe-
tuar a memória do serviço pres-
tado pela condessa Clnchon, deu
o nome dn «cinchona» ao frénero
que compreenda esse vegetal.

8. — Seja artista... na
cozinha

ROSQUINHAS: — üm pires de
araruta, um pires mal cheio de fa-
rinha de trigo, uma colher de
açúcar, uma colher de manteiga,
dois ovos. Amasse bem e faça as
rosquinhas, levando-as a assar em
tabuleiro untado, em forno brando.

9.— Esta tem graça? =5
O CAVALHEIRO: — A Bíblia i=s

diz que o homem foi criado án- aa
tes da mulher. Se a boa educa- j|g
Cio aconselha que se dê sempre Sjg,
preferência às damas, por que =-.
motivo Deus criou primeiro as
homem e, depois, a mulher? Pode ----=
explicar-me, senhorita? sa

A JOVEM (desdenhosa): — E' |s|
multo simples: todo artista, antes a
de executar uma grande obra, faz- ãs
lhe o esboço... —£

= PARA SUA TILHINHA — Algu-

:^= mas sugestões para o seu, bebê,

== tidas de fácil confecção.

10. — Curiosidade

Entre as obras dn arte, os mo- :
veis refletem n parte pratica de ;
cada povo, indicando a maior ou ;
menor comodidade, de acordo com i
a sua civilização. Os do mais aa- :
tino povo da história — o e»íp- ;
cio — silo ns que mais mostram
o espirito da época, espírito re-
llf-ioso em todos os seus aspectos,
vendo-se* gravada* nos mesmos,
flsurns sagradas, como tn fossem
elementos lltúrglcos. A arte eba-
nista assiria, assim como a per-
sa, nã» apresentavam móveis que
pudessem ser chamados de como-
dos. Tinham eles pós torneados,
sendo <iun alguns em forma de
patas de animais. Na Grécia, cs
móveis já eram construídos com
mais objetivo prático e, além de
sóbrios, eram elegantes. Entre os
romanos, multo se assemelhavam
aos dos gregos, embora sendo ;.ie-
nos simples e mais trabalhados.

m
SILVA TZEN é bailarina classi-
ca e, lançada como atriz eslá
agora no elenco que desernpe-
nha a revista "Poeira do chão"

no Teatro República

0TRI0DA I 1
ECO NOM I ¦

Trss forcas vivas a
serviço da bolsa do povo
[1UVIDDRLUIZ DE CAMÕES'COPACABANA

AO TELEFONE. — Se re- Él-lll
!fgr*"">conhece a voz da pessoa que piatende, nâo sendo embora -SMi

aquela a quem chamou, ^XSãS-ss
Ktí-S"í>X<

pergunte sem demora por fâ*i|;|

esto rtZíiiwJ. Em geral,

também, aquele que respon-

de ao telefone nâo deve, dt

modo algum iniciar conver-

sa prolongada, e, sim, pre-

venir a pessoa a quem se

 chamou. 

Jf&síi*B$P flk

Sm**^?*®»*'! m i s^wiií'*^^^^
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Importação de marmi-
tas para preparação de

dietas
A Comissfio Consultiva do Intercam-

bio Comercial com o Exterior, em ses-
sfto recente, determinou seja licenciada
a ImportaçSo das marmitas Blfitl, me-
diante pagamento em moeda Inconver-
nivel, para suprimento trimestral, atê
o limite correspondente a 25% da média
das importações realizadas no quadriênlo
1946/1849.

Essa medida foi tomada em virtude
de haver a CEXIM comprovado que as
referidas marmitas constituíam artigo de
grande utilidade para os serviços de
preparaçfio de dietas, particularmente
nas organizações hospitalares.

AMAVA NAADE6A,fANTAVA NA
COZIW«A,RtPRí*£NTAVA **
5AIA Dt AULAVL

Importação de dentes de por-
celana e ligas de ouro

Critério da CEXIM para concessão de licenças
— Produção, mercado e consumo brasileiros

tm CftRlOí C0RE5 •&r(5c5ò«IWMO.N PW5PA 1 V *f
«MO ATi IBAN05

HORÁRIO ' íanoiwtre» xjcinna*

PALCO: S 3*°* 6^°'9'5h4
001
MEX

w«"M

A Carteira de Exportação e Importa-
ção do Banco do Brasil deliberou licen-
ciar a importação de dentes de porre-
lana, destinados aos importadores tra-
dicionais, para suprimento semestral,
apenas em moedas inrnnversiveis. na
base de 25% da média das importações
realizadas pelos solicltantes, no qua-
drlênlo 1946-49.

O mercado brasileiro, consome, anual-
mente, cerca de 6 milhões de dentes de
porcelana, não chegando a produção
das duas fábricas nacionais a atingir
2 milhões de dentes. Por êsse motivo,
toi licenciada a Importação do produto,
assegurando-se, dessa forma, o atendi-
mento normal das necessidades do nos-
so mercado.
LK1AS DK OURO PAItA DENTISTAS

A CEXIM manteve o critério vigente
regulador das importações de Usas de
ouro par» fins dentários, unicamente
em moedas inconversiveis.

Segundo Investigações daquela Car-
telra, os fabricantes brasileiros de ligas

de ouro estão aptos a fabricar qualquei
tipo de ligas, havendo apenas difieulda-
des quanto ft obtenção do produto. Até
que se consigam suprimentos regulares
da matéria prima aos fabricantes, será
assegurada a importação das ligas rio
metal, com as restrições Impostas pela
CEXIM.

HISTÓRIAS QUE FICARAM
NA HISTÓRIA

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar, Hoje, a seção
ilustrada «Historias.que fica-
ram na História», a qual apa-
recerá em nossa edição de
amanhã.
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0 melhor espetáculo europeu
de Patinação no gelo

PAVILHÃO do GELO
PONTA DO CALABOUÇO

VESPÍRAIS:
sábados e domingos às 17*0 hrs.
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TEATRO
COPACABANA

"OS ARTISTAS UNIDOS"
apresentam

O MAIOR SUCESSO
CÔMICO DE PARIS"A CEGONHA
SE DIVERTE"

Sábado, 11 de Outubro de 1952
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HOJE —

AS 20 E 22
HORAS

eom

Morineau
JARDEL FILHO

FRANCISCO DANTAS
LAURA SUAREZ

e um grande elenco

LEBELS0N MODAS
Veste MORINEAU,
LAURA SUAREZ E

MARIA FERNANDA
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Com o l9 ator cômico CATA LANO — Bilhetes à venda.
HOJE E AMANHÃ, VESPERAIS AS 16 HORAS

TEATRO MUNICIPAL
DIREÇÃO DA COMISSÃO ARTÍSTICA CULTURAL

HOJE SÁBADO, ÀS 21 HORAS — HOJE
RíCITA EXTRAORDINÁRIA, A PREÇOS REDUZIDOS

OFERECIDA AOS SRS. ASSINANTES DAS RECITAS DE GALA

ÍRIS

HOJE E AMANHA — VESFERAIS. ÀS 16 HORAS._._.. ^.,- i

CABELLOS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
U5A- 51 COMO LOÇÃO

Ópera em 3 atos, de MASCAGNI.
VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS — AFRICO BALDELLI — SILVIO VIEIRA —
LUIZ NASCIMENTO JUNIOR — CLARA MARISE — NINO CRIMI — GERALDO CHAGAS.
Regente: — NINO GAIONI. Maestro tio Côru: - SANTIAGO GUERRA. Regisseur: — CARLOS
MARCHESE. Coreógrafo: — VASLAW VELTCHEK. Chefe-Cenotécnico: — MARIO CONDL.
Acham-se à vencia as localidades que ficaram livres na Assinatura de Gala. Frisas e Camaru-
tea: esgotados; Poltronas: Cr$ 150,00; Balcõc» Nobres: Cr$ 130,00; Balcões: Cr$ 100,00; Gale-

rias: Cr$ 60,00. — Isentos de selo.
OS SRS. ASSINANTES DAS RECITAS DE GALA PODERÃO OCUPAR AS SUAS LOCA-
LIDADES MEDIANTE APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS CARTÕES DE ASSINATURA.
SERÃO VALIDOS, TAMBÉM, OS PERMANENTES DE AUTORIDADES E IMPRENSA.
ESTA RECITA E' CONSIDERADA DE GALA, SENDO OBRIGATÓRIO, COMO DE COSTU-

ME, O TRAJE DE RIGOR NAS FRISAS, CAMAROTES, POLTRONAS E
BALCÕES NOBRES «A» e «B».
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Em boa forma o Fluminense
O substituto de Marinho decretou a derrota dos aspirantes tricolores -
Simões, o autor dos dois únicos tentos do coletivo — O tricolor procurareabilitar-se

ümi

AUTOMOBILISMO -0 TRAFEGO
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llh.^o Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeuo
Reconhecida do Utilidade Pública por dec. n. .?.135,
de 26-9-934. Edifício próprio: rua Evaristo da Veiga
n. 130, sobrado. Telefones: 42-4595 e ^2-47'* Expe
diente todos os dias úteis, das 8 às 20 horas, exceto

aos sábados, que é das 8 às 15 horas.
w

Boletim da Diretoria Geral do Pessoal do Exército
Apresentação e movimentação de oficiais — Permissões

DEPARTAMENTO JURÍDICO - Ad-
vogados: drs Renato Otàvu Brilt- de
Araújo, Francisco Mateus Ferruira, Ed-
o.unrio dn Almeida Rego Ftlliu, Alonso
Sllva Ferrão. Hélio Pnheiro dt. ^ílva.
Ji.sé de Ribamar Campeio. Joaquim
'.i.ls dn Oliveira Belo e Oleni i Rn-bosa |
J« Cruz

Devem comparecer a êste Departa-
mento os associados Alcides ria Cos-
ia P.aimundo — Antônio de Abreu Pau-
lo - felino Pinhciru -- Cresus Fran-
cisco de Castro — Jaci Pereira cie
Amorim —, José Gonçalves Xavier e
Tjeibnltz Alves da Sllva Melo. Para
Qualquer consulta: expediente das ..
Ilh30m. as 12h30m, todos s õias
úteis.

POSTA «ESTANTE — Há cartas para
os scíuiutcs senhores associados: Antô-
nio rie Sousa Lima - Benedito Manuel

j «ie Almeida - Delfim Moreira ds Sil-
va, — Francisco de Sousa Rocha —

j .losé Dias da Costa e José Ferreira
i Vuro.

DOCUMENTOS ACHADOS — Bncon-
uam-se na serie desta União, os do-
Rumemos pertencentes ao i.ssoclado
Hii[;o Eugênio Gonçalves, matricula
numero 21 545.

DEPARTAMENTO MEDICO Hora-
rio: dr Braga Neto, das 8 ís l horas,
lóclos os dias utcls: di lorse dr L-ma.
das 12 fis 13 horas, todos os dias úteis;
«lr. Fernando de Siqueira, das 14 as Ia
.ioras. todos os dias rte.s. exceto aos
«abados; dr Ablas Vieira, rias 1! às
2'> horas, tortos os dias úteis, .xc.eto
íi.« ^eictas-tenas e aos sába.ios.

AMBULATÓRIO - Eni»r r.eJrc Se-
oastiãi, Freitas da Sliva, horário das
1' As 1? horas e das 15 ás 20 hnras
todos os dias úteis, exceto »>.« sabidos
«iue é das ie às 12 hiras

DEPARTAMENTO OI. ANAISEfe —
ür Silvio Rangel Usuário ras 15 às
li horas, todos os diat útei.-

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho
rário: dra. Lella Maxnuk, às seguidas,
quartas e sextas-feiras, da: 9 ar 12 no-
ras; dra. Marina Maxnuk. cai- 12 às
Ih horas, as terças e 'iiimu-i- eiras, e
tos sábados, das 13 ás 15 noras

POSTA RESTANTE - Há -.-. rtas parajs seguintes srs associado-- Ani.ftnlo
dt Sousa Lima, Benedito Manue dt Al-
meida. Delfim Moreira dn S'i"a, Kian-

í.lsco de Sousa Rocha r José Per.fira
uouio

SERVIÇO DE AUTO SOCt/KKO - A
qualquei hora do dia nu da noite —'..elefoncs ria sede «-.ocíbI: .2-45SÒ t
<> 4793

BENEFICÈNCIAS — Deferidos is pe-
didos nc auxilio formulados pelos se-
guintes assoriados: Aldelino Feliciaiu
da Silva ¦— Henrique Tavares — José
Maria Bernardes Amaral — Jover.tino
Mariano — Manuel Luis de Lima c
i:adir da Silva. - O pagamento das
bencficéncias é efetuado nos diar 1
a 5 de cada més, das 9 às 12 horas,
mediante a apresentação da carteira
associativa.

SECRETARIA — A fim de receberem
suas carteiras associativas, solicita-se
o comparecimento dos seguintes asso-
ciados: José Maria Paiga — José Dias
Carvalho — José Gomes Brandfio —
Jooé Lourenco Novo — José Pires (3")
— José Rodrigues Filho — José Doint-
ciano Lopes — Jos' Araújo Gomes —
José Maria Coxcte Vidal - José Gon-
calves de Oliveira (2oi _ José Pinhei-
ro — José Pereira das Neves Filh" -
José Antônio Aleixo — José Geraldo
Maciel — José Simlão — José Guima-
rães Costa — José Rlcierl Freire —
José dc Holanda Cavalcante — José
Alberto Freitas — José Fei"eira rta
Mota — José Francisco Queiroz —
José Nunes Curvelo — José Balbino
Bento — José Ferreira Pinto I2°l —
Luís Correia Tome Júnior — Luis Sou-
to Maior — Luis Vieira de Melo —
Moacir Gomes Pimentel — Maximino
Ribeiro Júnior - Mariano Fernandes
Felp.ucirns — Mário Antônio 1201 —
Max Arruda Dini? -- Milton Ramos
Junqueira — Milton Gonçalves dã Sil
va — Mário Araújo Trigueiro — Ma-
nuel Serafim ria Silva Filho — Ma-
nuel Martins Cardoso Filho — Manuel
Teixeira (lfioi — Manuel José dn Silva
Filho — Manuel Cavalcante dt. \zevc-
do Filho -- Manuel de Oliveira Fon-
seca — Manuel Vieira da Cruz — Ma
nuel Correia da Silva Vanderle, —
Manuel Pinto Neto — Manuel Frnn-
risco de Paula Filho c Manuel ninho
Júnior.

FALECIMENTO — Ocorreu o rio as-
sooiado João Pereira (2n), matricula
numero HS2. tendo esta União -e, fel-
to representar em seus funerais

éyf%,
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Sindicato cios Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Santana n. 77 - 2" inclai —
Telefones: Sede: 23-1195 - À noite: 49-3123 —

Serviço de Trânsito: 22-4527.
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ZJois aspectos ao "apronto" do Fluminense, ontem de manhã, vendo-se em baixo arriscada defesa de
 Vel udo

Oe titulares tricolores enfren-
taram, na manhã de ontem, seus
reservas, triunfando pela conta-
gem de 2-0.

O «apronto» foi realizado em
tim só periodo de sessenta minu-
tos. Todo o transcurso do treino
se desenrolou em ambiente de
muita movimentação das linhas
defensivas e atacantes, quer por
parte dos efetivos, quer dos as-
pi rantes.

BOA MARCAÇÃO HOS
ASriKANTES

Notava-se a preocupação cons-
tante dos reservas em não da-
rem uma íoljrn sequer aos seus
oponentes. Parece mesmo que
traziam ordem de assim proce- I

der, para que os jogadores titu-
lares se empregassem com afinco
num trabalho incessante para
atingir a meta, porém, com a
finalidade de se infiltrarem na
defesa contrária, em busca de
tentos.

Por mais que se esforçassem,
a defesa reserva, sempre vigilan-
te, rião'dava tréguas e, com uma
marcação eficiente, não permitia
que os adversários se aproximas-
sem da grande área.

DOIS TENTOS DE SIMÕES

Após contínuos e bem òrgani-
zados ataques, acabaram conse-
guindo o fito almejado: Simões,
aos quarenta e dois minutos, bur-
lou a vigilância de Veludo e con-

iniciam-se os campeonatos de
tênis da cidade

Country x Tijuea e Fluminense x Vasco, mas-
eulino e Tijuea x Fluminense, feminino, os jogos

marcados
Será iniciada esta tarde, a

disputa dos Campeonatos de Té-
nis da Cidade. Como se sabe,
o certame masculino reuniu as
inscrições do Country, Tijuea,
fluminense e Vasco, enquanto o
certame feminino reuniu apenas
as equipes do Tijuea, Fluminen-
*e e Caiçaras.

A Light nos esportes
O Força e Luz, com os resultados

olnldos na última rodada, sagrou-se
tri-cumpeão de voleibol da Light.
Além da conquista do quadro "A",
o "B" levantou o de vice-campeão.

Chega o Suprimentos A. C. ao tér-
mino do primeiro ano de sua nova
Faíe. De quando em quando, o bio-
ro ao Slores Departamenr, resolve
lar.er uma reserva de energia e...
enli» tudo em estoque... Depois, no-
t« "requisição", segue-se o "proces-
•o" competente e... lá estão nova-
mente, ativos e dispostos os Jansen,
os Lins, es Mota, os Soares, os Leal,
es Vair&o velha' guarda revigorada,
de mãos Uadas a gente nova. Lá es-
laráo todos, logo mais, no Ginásio,
trocando abraços de alegria pelo no-
vo primeiro ano do velho e inque-
brantável A Stores.

Pelo certame masculino joga-
rão hoje Country e Tijuea, nas
quadras do Leblon e Fluminen-
se e Vasco, em Álvaro Cha-
ves. O campeão de 51 e o vice-
campeão são apontados como
favoritos. Por isso, a maior
atração da tarde se constitue no
prélio feminino, que reunirá Ti-
jucá e Fluminense, em Conde de
Bonfim. Os locais defenderão
o titulo diante de perigosos ad-
versários e que melhoraram
muito, ultimamente.

signou o primeiro lento para os
efetivos.

Quinze minutos após, novamen-
te, o substituto de Marinho ati-
rou no canto esquerdo do gôl,
marcando o segundo ponto para
os titulares.

Três minutos depois . da con-
quista desse gôl é dado por fin-
do o renhido «apronto» com o
marcador assinalando a vitória
dos efetivos pela contagem de
2-0.

Dirigiu o treino, o técnico '/,c-

ze Moreira que constantemente
fazia parar o jogo, a fim de que
seus pupilos se orientassem me-
lhor, seguindo seus conselhos.
Jndicava-lhes as posições que de-
viam seguir, corrigia-lhes as fa-
lhas e dava-lhes instruções sô-
bre jogadas a executar.

OS QUAIJKOS:
TITULARES — Adalberto;

Pindaro e Pinheiro; Jair, Edson
e Bigode; Telê, Orlando, Simões,
Didi e Quincas.

ASPIRANTES — Veludo; Ge-
túlio e Duque; Vitor, Nilo e Jair
II, Odir, Vilalobos, Orlando II,
Betinho e Carlinhos.

CASTILHO FÊZ «TESTE»

Depois dó «apronto», dois qua-
dros de reservas e novos, em
experiência, fizeram um exerci-
cio dt sessenta minutos.

Castilho interessado em, de
qualquer forma, integrar o con-
junto de seu clube, fèz em cam-
po um «teste». Entrou em cam-
po e participou desse treino, jo-
gando no arco dos novos.

Devido ao seu empenho em
participar do encontro de ama-
nhã contra o Bangu, sentimos a
possibilidade do grande goleiro
tricolor integrar sua equipe.

BOLETIM INFORMATIVO i
DESPACHANTES — Preíeitura <• 1 |

A, P E. r. C. - Sede - De 8 às !
12 horas. |
BALCÃO NO SEKVKH) HE TRANSI. ,

1'0 - Das 11 às 17 horas
PKtiOURADOISIA - Fianças e abai- i

; ruamentos: Das 9 ãs 12 horas — A .
j noite — F'one. 49-3123. |
i DEPARTAMENTO JURÍDICO - Das I'• 10. as 11 horas l
| DEI-ARTAMENTO MÉDICO — Das S|
I ii, 11 horas. i
! AVISO AOS ASSOCIADOS: - Reco I

:ncndamos aos nossos .assobiados nn

cnso rle choque, registrar o ocorrido
nn Dislrit competente, para efeitos
legais oor parle do Sindicato.

íir caso de atropelaireu.,. ui vurào
assíria rios socorrei inconnneoti a

"Itiiun - nunca abandona Ia » úsundo.
ir.i c.-j-rtnuo ao Sinrii«.atn, » fiir de

ne :r|n p^ntldeniiada - iiefesa de
-•ulpa s -inirar pTovWndai ii" «.aso
¦3*lgtr

1'r.ilmio aos nessas assocados que
joiiflrmem h. rcspecriv.r esidíncitts.
•ia Se"V!!ar'a a fim 1e reerrerer ne
r;(ii - d* Lf rrv''i as comiitiicacftn«c dr1 Sin-
i',:r -i«'l«

\uiU^*_!!<i''"N»lc?lssSsSm

Céfitro B. dos Motoristas do R. de Janeiro
Fundado em l" de fevereiro de 1929 Kdi-icio
próprio: Ru;i de Santana, 102 e 104 - E>pe-
diente das S ás .!0 horas Sábados cias •• an
15 horas • .Telefones: 4U-4703 e 4o->31!-. -
Reconhecido :1c Utilidade Pública poi decreto

n. 6.165, de 6-10-934

DEPAIMAMKNTO JURÍDICO - Ad-
j ¦«•pados: drs Joaquim R., irirue- Ne-
[ ws tóvarcnga Viana, bimeirn rte Nle

j,éier. i-Gusman Tavar-: Alfiodo ,-»u»
i • vche. Mário R.orirlcu. s ' ,-oare de

vtrndonca. diariamente. -Ia.-- 1 ^ 13
imãs

PAGAMENTO DK MENSALIDADES -
! Queiram efetuar seus pagamentos de
I mensalidades ate o dia 25 de cada
I ir.es, a fim rir náo nerderem eus d:
\ mitos de acordo com os nossos Es
i Uitutos
! DEPARTAMENTO DE ENITORMAOEM
i -' Pranclsto L. Nunes, cnfeni clrn
'¦ Diariamente, de 9 as 11 e da: 17 às
! 18 hon>s
! POSTO COLETOR DO I. A. I'. E.
! T.. C. •• Nosso Píisto Coletor, funcio-
i na diariamente das 8 as 20 horas. Aos
i «afiados das 3 í«s 15 hora?
! DEPARTAMENTO MKD1CO - Dr
j i erelra Muniz. riiàram-nte. Ia. 8h lOm
I as 9h 30m c das 18 ''is 19 noras aos

¦ü.i.ados. daí 8 »s 10 .nas: u« Siínlo
-iisman Tavares, terças quinta; das

li as 17 noi as Aos sáb. oos. bi i« as
.- horns; Di Luis Pi-ança egu"r,as

ot.artas.e sentas. <ias ,« as li huas
OAR1NETE DENTÁRIO - lil lose

.uimmiíos de Oliveira, terças jil' nar-
¦ sábados, das 9 as 1) nora* Or Ar»

•it Maualhaes segundas, quarta: cx-
tas. das 17 a.« 19 horas' d- Correia
Filho, segundas, quarti- e e»tas das

as ii horat
CARTEIRAS DE ASS'1CIAIK)Í- - Fe

dr-se o compareclment.- dof ssociado
qut amda não recebcrqtn nns Mrtei-
i-ní- asnoc.iatHas

QUADRO DE SAO CRIS UV AO -
.«¦ncltamos aos srs ..ssociaou1 a in-

^ressarcm neste quadr' iarp legarem
sua familia um scmrn de vida. em

esso de seu falecimento
SERVIÇO DE AUTO iOtllKRU -

A qualquer hora do dia ou ria noite,
i elos telefones 43-5319 • 23-47(1'

UNIÃO BENEFICENTE DOS MOTORISTAS BRASILEIROS

¦ / XMMv ^**~

Pundada em 21 de «ibrll dc 1931 - aecoT-.eüide de
Utilidade Pública Municipal por decreto n 4 454 de

•19 de outubro de 1933 - Sede Social: Rua do Senado,
n fib lo and - Expediente: dias úteis, das 9 tf 21

horas Telefones: 22-8969 e 52 02-2 - Nos cilas íitetf
depois das 21 noras, domineos e fer arios c au»i!iai

da Procuradoria atende pelo telefone <*-48^«i

CAMPEONATOS DE BASQUETEBOL, DE
JUVENIS E ASPIRANTES

Oito jogos marcados para esta tarde
Pelos Campeonatos de Basque-

tebol de Aspirantes e Juvenis
serão realizados esta tarde os
seguintes jogos:
AMADOS x VASCO DA CAMA

quadra do Aliados
Nelson S. Carvalho e Gilber-

15 de fevereiro, sugere o Paraguai
Aparentemente difícil de ser atendido o adia-
mento do Sulamericano de Futebol pleiteado

C. B. D. 

m:\ hr 
___

pela
Um telegrama ontem chegado

à C. B. D. íêz gerar a lmpres-
sào do que dificilmente será aten-
diria a Confederação no pedido que
resolveu fazer ã Federação Pe-
ruana para o adiamento do inicio
do Campeonato Sul-Americano de
futebol paia fins de fevereiro ou
princípios dc março.

Refere-se o telegrama. proce-
donte da Liga Paraguaia, que é
promotora do certame a ser efe-
tuado em Lima, justamente ã da-
ta. que a dirigente "guarani" su-
gere seja a de 15 de fevereiro
vindouro. Como o comunicado lem
o caráter de uma consulta, ainda
poderá haver tempo para a C.
B. D. conseguir o almejado adia-
mento. Mas' este depende, natu-
ralmente, do pronunciamento das

Doenças dos intes
linos, reto e ânus

Dr. Bueno Brandão
Da» 14 *¦ l»

Ru 4a Aaaembléla, SS, 2.» andar.

demais entidades concorrentes. E.
como a data de 15 rie fevereiro já
fora ventilada anteriormente, é

provável que os paises inscritos
tenham feito os seus preparativos

e organizado o seu calendário ba-
seados naquela dala — o que tor-
nará. então, de difícil solução o

problema da C. B .D.

to M. Borges, juizes; Armando
Coelho, cronometrista; .losé Mou-
tinho, apontador e José B. Wal-
dez, delegado.

SAMPAIO x A. A. CARIOCA
quadra do Sampaio

Joaquim G. Ribeiro e Guilheí-
me Fleischauer, juizes; Sérgio Ro-
sa, cronometrista; Habib Dahia,
apontador e Paulo F. Henri-
quês, delegado.

BOTAFOGO x CARIOCA
Traia de Botafojrii-Mourisco

Milton M. Duarte e Osmar PI-
nheiro, juizes; Adolfo Perez Fi-
lho, cronometrista; Carlos Perci-
ra, apontador e Eurico Jacl
Muller, delegado.

MACKKNZIK x .IKOIIA
quadra do Macknnzie

Léo Melo e Altalr Pinheiro,
juizes; Raimundo Perel li, crono-
metrlsta; José Rodrigues dcAl-
meida, apontador e Homero dos
Santos, delegado.

DUI-ARTAMF.NTO .1HR1DKJO — U»s
t) às li horas, exceto ao^ sábados
J-rs. -"edro Manes Má"L Guerrpra e
Milton Cardoso Bravo

DEPARTAMENTO iWF.DKJt) — Dr
Jnse Dorac de Sousa. 4 !' ,'1' e
sibados. dar 10 as 11 uoraj Dr Da
nif) dos Sar.tos Jacinto, nr. "i. 4"s *
H»s rias Ifi as 11 horas

GABINETE DENTÁRIO _» Nilton
.1, Sousa Lima. ás 2as. «.«s f «fls. das
9r. 30m ás lOh 30m - "Ichas- das «• as
9b 30m; ás 3»s e S»s. das «B as 16
noras — Fichas: das I4h i"m <>s 15
horas

GABINETE DE ENFERMAGEM —
CMàrtammte. das 14 às 15 leias

SERVIÇO DE AUTO SOCOHRO — A
qi.alquer hora do dia ou da noite pe-
dir pelos telefones: 43-4595 42-^793.
estando munido do recibo de p/laçâo

Delegado Guilherme Dvque Koz-
li.wskl AdvoKado: Dr J<«ir ' Wadih
Blsltalla

AVISOS — Os acidentes e ativit ai
. xerciclo da profissão dc motnrist; oe-
verão ^er comunicados den-ri d( 24
horas na sede social, dc icôrclo com

paranralo 10" do art ' dos -statutos
O issorlado. quando nán procura

a, pclü ohrador até n rllr •>.; Ie rada
mds. devera elctuar uagamer»' de
suas mensalidades na icdr. : ur de
não perder os seus rilre.fos ;ocl«is de
ccftrdo com o oarã„rafo 2o do «rt f
^05 Estatutos

O associado chamado a Julzt de-
verá comparecer à Seri- Social, às llh
30m. a rim de entender-se com <¦ ad-
vocado da União

N B — No caso de acidente, i »s-
sociado deve 'proceder com huma.ildade.

i»l.«* I H11J illliuiuu víu ivwivv «—-• ¦¦,-¦  ...

DELEGAÇÃO DE VOLTA REDONDA socorrendo a vitima.

serviccTde TRAlNSTTO

Cinco jogadores acusados de
agressão

AS INDICIAÇÕES DE ONTEM, NA F.M.F.
A pedido dos membros do Tri-

bunal de Revisão o auditor inte-

rino do órgfio de justiça sr. Oscar

Wright da Silva, resolveu indiciai

ontem nada menos de sete joga-
dores,' além de um clube e um

diretor de clube.

Os jogadores indiciados, cujos

julgamentos serão na próxima ter-

ça-íelra, às 18 horas, sào os se-

guintes: *

POR AGRESSÃO — Pinheiro do
Fluminense; Salvador, do Vasco;
Délcio, do Canto do Rio; Renato,
do Olaria e Ilton do Vasco.

POR JOGO VIOLENTO — Go-
dofredo, do América e Jorge do
Olaria.

Também será julgado o Bonsu-
cesso, por atraso de tempo e o sr.
Washington Garcia, diretor do clu-
be rubro-anil, por ofensas gra\es
a um Juiz.

&__».
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EXAME DE MOTORISTAS
CHAMADA PARA 13 DO CORRENTE,

ÀS «,4.1 HORAS: Raul Lima Uochs. —
Júlio Tedesco — João Soares Va.en-
te — VAlter Machado — Ronald Les-
lie Morais Smal — Alfredo Pereira La-
ni>Po _ Kllo Morais ¦- Nelson da
Sllva Serra — Antftnio Gaspar de
Abreu — Armando Rodrigues Antô-
nin rie Sonsa Machado — .Tose Píiuli-
no Ferreira da Silva — Nilo de Sousa
Ribeiro — Antônio Jo?í Borc.es Her-
mlrin — Artur Ramos Leitão — Miihc-
le Novelo - Inácio Pereira Dutra
Alcides Vanricrlei - Nelson Pinto da
Silva — Manuel Medeiros — Eutrrnio
Alves Damasreno - Aldo Olheiro rin=
Santos — Valdemlro da Rocha — >>w-
ton Tozzi — Evanir dos Santos —
Américo Pereira rie Melo — Cíllo Ro-
drlcues Barroso •- Gernlrio Marlins da
Costa — Otávio Alexandre da Silva —
Alfredo Gonçalves Filho.

AS 8,1.1 nORAS: Ivan Marinhe —
Délcio Gonçalves de Freits^ — Ede-
manes rios Santos — Otávio Mendes
de Freitas — Carlos Grilo — Marl" Io.
Janela de Paiva - Antônio Marques
Carneiro — Luis rie Almeida Braça
ReinaldO Mota - "urpura Fernando

Manuel do Couto - José Ferreira
de Almeida — Nelson Ferrrira da Sil-
va — Geraldo Machado — Albertino
Correia dos Santos - Álvaro Alves da
Silva — Eus'anui Cândido rin Sllva

Bruno Wirzer — Luis Francisco
Jóia — Rcrina Li'iria Mafra dc Sou-
sa — Hamilton Guimarães Bitar —
¦Toaquim de Pinho Noite — Francisco
José Gonçnlvns Ntmrs - Antônio Di
Stasio — Luis Antônio rir Oliveira Fl-
lho — Ellns Alves Barbosa — Antônio
Quintino Cavalcante — Pranr^ro Cnr-
rela — Antônio de Melo Gomes —
GkIpuo dp Paiva Prado.

ÀS 0,15 HORAS: Paulo Jos«í de Fl-

)

gueiredo Almeida — Válter Ribeiro da
Silva — Herelnio Alves rie Araújo —
Francisco Augusto Prudenono — Michel
Alphonse Ravinet — Abiilo Antôn<< -
Hans Madluni! - Abdoral Bentr de
Carvalho — João Ferreira do "rcn —
Alberto Augusto Miguel - Antônio Lirio
rie Almeida — Milton .Toso Macir
Albano Fernandes — José Noscimen-
to da Silva — Vilmar Camelo Teixei-
ra — Rcberto do Patrocínio - Rena-
to de FiRUPiredo — José. Lopes dos
Santos - Nobert Muller — Beatriz
dos Anjos — Manue' Amáncio de Frei-
tas Ademar José Ferreira — Florice-
nio Scvrrlano dos Santos - Cc.rlos
Viana - Eduardo lessa .labur — An
tônio Carlos Ferreira A. de Almeida

Manuel Bernardino ria Silva - An-
tônio Botelho — Erazio de Oliveira.

ÀS 10.1.1 HORAS: Augusto de 01'vel-
ra Cordeiro — Antônio Profeti - Jo-
se Soil Torres — Geraldo da Silva
Mendes — Orlando Alves de Mor-iis

Ruben Murilo Gueiros - Severlno
Andrade Cura — Celso Henrique* do
Amaral — Antônio de Medeiros —
Inf.clo Viana dos Santos - Euvaldo
Ferreira Oliveira - Valfrerio Bento
da Sllva — Mãrlo Cordeiro Cintr:- -
Alberto GolrienstPin — Vicente rie Sou-
sfl _ José Martiniano rie Almeida —
Mario Lopes - Aloisio dc Je«u.- —
Francisco Maurício Ferreira Filhi
JorRe Mussci Portugal Rela Weisz-
man - Saturnino Rosa rie Almeida

Fernando de Mele Matos — riau-
dlonor ria Sllva — Feliclo Perrela —
Umbrrto Vitielo — Rui Barbosa Ma-
galhães Corri"iro — Guremherg Cr-rio-
so de Oliveira — Antônio Xaviei " -n-
cel ,Ii:ninr - Valdir da Rocha Gon-
calves.

ÀS II!.4.1 nOK.\«: Lsfr.irle Amftliein
Nespoli — Belmirn Pereira Gu»dc --
Nilton ElIKínio Seix?' - Osvaldo Car-
doso d_ Gama — Carlos Kiário Ta-

EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DA GUER
RA — CAPITAL FEDERAL, U-X-1U.V-'

BOLETIM INTERNO N» UR
Publico, para ,- derida execução, n

se.uinte:
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

Apresentaram-se, ontem, a esta
Diretoria, pelos motivos abaixo, ot se-
guintes oficiais:

ARMA DE INFANTARIA — Coronéis
PAULO FRANCISCO TORRES, da Ia R.
M.; LUIZ MAIA FILHO, do Q. G. da
Z, M. S., por terem sido promovidos;
FLORIANO DA SILVA MACHADO, do
Q. S. G., por ter sido uanslerido pa-
ra o C|. S. G.; OSMAR PACHhCO
D1LON, do Q. G. da 1B R M., por
ter sido promovido e continuar adido
nas funções de chefe do E. M. da Ia
R. M.; GENTIL JOÃO BARBATO, ria
S. G. M. G., por ter sido pron.ovi-
do, tirando adido a S. G. M. C;

Major REINALDO DE OLIVEIRA
REIS, do 14" r. i._ por ter vindo a
esta capital passar parte da licença
especial em c:jo gozo se encontra:

Capitão RENATO DE SOUSA' BJIA-
GA, do 5" ft. 1.. por ter deslstldr do
resto da licença em que se encontrava,
sido julgado apto em inspeção de r.aú-
de e seguir destino dia 10-10-5-;

Primeiros tenentes ANTONINO
FERNANDES, <lo Q. G. ria Z. M. N.,
por ter sido promovido; ANTONIO JO-
SE' ALVES PORTILHO, do 3" R. I.,
por ler sido retificada sua classificação
do 1° Batalhão de Fronteira pa a o
3,1 R, l,, ter sido desligado de r dldo
a esta Diretoria c rer.olhcr-se ã unida-
de; 1JARTOLOMEU JOSE' DA SILVA,
do Q. G. da Z. M. S., por ter sido
promovido.

ARMA DE CAVALARIA — Coronéis
EMIDIO DA COSTA MIRANDA, dc Q
G da Z. M. S.. poi ter sido pi'jmo-
vido a coronel; OROMAR OSÓRIO, ad:
do a esta Diretoria, por ter sido desll-
gado dc adido ao E. M. E. e manda-
do ficar adido a esta D. G. P :
TARSIS CABRAL DE MELO, da C R.
n° 1, por ter sido promovido e conti-
nuar cm férias;

Primeiro tenente SAlÍL FARINHA,
da D. G. P., por ter .sido promovido
ao posto dc primeiro tenente e ficar
adido aguardando classificação.

ARMA DE ARTILHARIA - Tenente-
coronel RUBENS MONTEIRO DE CAS-
TRO, do 3" R. A A. Reb., por ter
de seguir destino:

Majores JORGE AUGUSTO V1DA1.
e CARLOS MAX DE ANDRADE, da E.
E M , por terem sido promovidos; HU-
GO MOTA, do 30 G. A. C . por ter
sido promovido e ficar á disposição da
E E M.. para fins de concurso;

Capitão AMARO JUVENAL '.MADO

RAMOS, rio 3" G. C. Au. A Aé. - 40,
por seguir para sua unidade, dir 13
do corrente, em avião da F. A. B.;

Primeiros tenentes LINO MARCE-
LINO VIANA. GONÇALO FERR-IRA
LEITE c ÁLVARO SILVEIRA DE SOU-
SA, desta Diretoria: CARLOS FRANCO
IIABERBECK e JOSF' FELIPE ')E AL-
BUQUERQUE. da D. M. B.; JOSE'
ALEIXO DA SILVA, da Escola de Pa-
raquedistas. e MARIO FIGUEIREDO
RODRIGUES, do Q. G da AC-1. por
terem sido promovidos e aguardarem
classificacãoé NESTOR DO NASCIMEN
TO E SILVA, ria S. G M G por
ter sido promovido, e continuar em
gozo de licença especial;
MAO DOS SANTOS, do 30 G. A C.

Segundos tenentes MANUEL RO-
«• Forte Copacabana, por ter sido pro-
movidf para o Q. A. O. e continuar
em gozo dc licença; JOÃO SE1M1 adi-
d0 a esta Diretoria, por ter sírio pro-
movido (i rnntlnuuf adido a esla Dire-
loria rm cozo rie licença especial

ARMA DE ENGENHARIA — Tenente-
coronel armindo pinheiro couto.
da Diretoria de Transmissões, pm ter
sido promovido e continuar adido f es-
sa Diretoria:

Primeiros tenentes JOAQUIM FE-
LISMINO DE ALMEIDA, da Escolr- de
Transmissões, por ter sido promovido c
aguardar classificação; LUIZ DE
ABOIM COSTA, do fi. S. G.. por ter
sirio desligado de adido h Escola de
retoria. aguardando classificação:
Pnraquedistns. ficando adido a esta Dl-

Segundos tenentes ^ARLINDO
MARQUES DA SILVA. RAIMUNDO SA-
LES DA COSTA r ELO LEMOS DE
MESQUITA, da Diretoria de Transmis-
soes. e ORMINO VIEGAS. do Q G. da
AC-1. por terem sirio oromovirios e
aguardprem classificação

SITUAÇÃO OE OFICIAL
Em memorando número 327-Sec..

rie 7 rio corrente, o senhor chefe do P.
M M. G., comunicou que o capitão
rin Arma de Cavalaria ADELINO JOSF'
MACHADO NETO. de que trata o B.
I.. número 35. de 7. foi visitado no
dia anterior, em sua residência, estan-
do rca'.mente dopnte e devendo embar-
car. naoucla data, de regresso a sua
unldddr.

PASSAGEM DE OFICIAIS A DIS-
POSIÇÃO HA E. E. M.

Declara-se que a passagem dos ofi-
ciais a disposição da Escola de Estado
Maior para o concurso de admissfo a
Escola de Estario Maior, é a partir do
rila 10 rio corrente, conforme ofi-
rio número 894-C-3a Seção, de (1-10-952,
do chefe do Estado Maior do Exército.

DESLIGAMENTO DE SARGENTO
Sela desligado de adido no Cnn-

tingente desta Diretoria, a partir de
7 do corrente, por ter seguido destino,
o terceiro sargento HAMILTON BAR-
BOSA. n fim de se apresentar a sua
Unidade.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Por esta Diretoria

ARMA DE INFANTARIA
Transfiro, por necessidade rio ser-

viço da Companhia rio Quartel Gem.ral
da 7a Região Militar, para a 7» Com-
panhia de Policia, o primeiro lenente
PAULO FIGUEIREDO ANDRADE DE
OLIVEIRA.

Transfiro, por necessidade do ser-
rico. ria 7» Companhia de Polícia pa-
ra a Companhia do Quartel General da
7a Região Milittar. o primeiro tenente
JOSE' WILLIAM PEREIRA.

Transfiro, por neecssldade do ser-
viço, da 5a Companhia de Fronteira,
para o 8<i Regimento de Infantaria, o
primeiro tenente MILTON CUNHA.

Transfiro, por interesse próprio,
do 120 Regimento de Infantaria, para
o Batalhão rie Guardas, o primeiro te-
nente URASS1 PINHO E BENEVIDES.

Transfiro, por interesse próprio,
da 3* Companhia Média de Mannten-
ção parn o 14v RatnlhSo dc Caçadores
o primeiro tenente AFIZ DE ALMEIDA
GERUDE.

Retifico, por necessidade do ser-
viço, a classificação do primeiro te-
nente WILSON LUIZ DA FONSECA,
como sendo no 4° Regimento de Infan-
taria e não na 3» Companhia de Fron-
telra, como féz público o B I. rte ..
21-VÍI-inr>2. desta Diretoria

Retifico, por necessidade do ser-
viço, a classificação do primeiro te-
nente LUIZ CARLOS MARCONDES
MACHADO, como sendo na 2" Compa-
nhia (Ip Policia e não no 4" Regimen-
to dc Infantaria, romo fiz o"bllco o
B. I. de 21-VII-1S152.

Transfiro, por necessidade do ser-
viço. do Quadro Ordinário - Compa-
nlita do Quartel General ria 5" Re-
giâo Militar — para o Quadro íuple-
mentar Geral e nomeio oara servir no
Quartel General da 5" Rpeiáo MUI-
tar — S. R. M. M.. o capitão DA-
RIO GOMES DE ARAÚJO.

Exonero, por necessidade do ser-

viço, das funções que exerce no Quar-
tel General da 5a Região Militar, o
capitão ROMEU MARINHO LEITE, que
se encontra cursando a Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais.

ARMA DE ARTILHARIA
Transfiro, por necessidade rio ser-

viço. do 1-8° Regimento de Artilharia
Montado 75 para a 14» Delegacia de
Recrutamento ria 13* Clrcunscrlcao de
Recrutamento, o primeiro tenente do Q.
A. O. GERALDO BORGES DO COUTO.

Retifico, por necessidade do st-
viço. a classificação dos i»guintes ofl-
ciais:

Segundo tenente do Q. A. O.
AMBRÓSIO MIORIM NETO. como sen-
do na Ia Companhia M«!dia de Manu-
lenção e nSn como publicou o B. I.
de 18-VIU-1952. desta D. G. P.

Primeiro tenente MILTON BAR-
BOSA DOS SANTOS, romo sendo na
Companhia Escola de Manutenção, e
não como publicou o B. I. de 
21-VIIM952. desta D. G. P.

ARMA DE ENGENHARIA
Retifico, por necessidade do servi-

ço. a classificação rio primeiro tenente
TONAN FERREIRA DA SILVA, ria 4a
Companhia Leve de Manutenção, nara
o 4o Batalhão de Kngenharla. publica-
da no B. I. rie l-VIII-52.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Desligo de adido a esta Diretoria,

o capitão ria Arma de Artilharia A.L-
VIR SOUTO, ajudante rle Ordens rio
esmo. sr. general de Exército Ancelo
Mendes rie Morais, chefe do Deparla-
mento Geral de Administração.

Desligo d» adido a esla Diretoria,
o primeiro tenente ANTÔNIO JOSE'
ALVES PORTILHO. do 3o Regimento de
Infantaria, oor ter seguido destino.

Desligo de adido a esta Diretoria,
o capitão da Arma de Infantaria CA-
RIM JORGE KHEDE, por ter seguido
para o C. A. E. R. acomnanhando o
exmo. sr. general Ilidio Rômulo Co-
lônla, comandante rio C A. F. R

ADIÇÃO DE OFICIAIS
Ficam adidos n esta Diretoria: — Por

tere.m sido promovidos, o coronel da
Arma de Cavalaria PAULO DE MELO
MORAIS, e maior da Arma de Arti-
lharia TEOTONIO LUIZ LOBO DE
VASCONCELOS.

—Por terem sido incluídos no Q.
A. O. no nôsto do snininclo l.oner,tris,
OS SCRiinrii) tenentes WILSON FREIRE
DE OLIVEIRA OTACILTO VASCO DO
NASCIMENTO e PERES PIRES WYNNE.
os quais aguardam classificação.

CHEFIA DO GAHINFTE DESTA
DIRETORIA

mente com * da 1" Divisão, desde 9
de setembro último, o coronel da Ar-
ma dr Infantaria ALCEBIADES GAR-
CIA ROSA, de acordo com o Aviso
número 652, de 4-X-1051.

PERMISSÕES
Concedo permissão para passarem

parte dos períodos rie trânsito a que
têm direto, nas cidades abaixo, os se-
guintes oficiais:

Em Belóm e Manaus, no primeiro
tenente do Q. A. O. da Arma rie In-
fantarla ANTONIO LEAL DO VALE,
transferido do C. A. E. R.. para o
Pelotão rie Fronteira de Japurá

Nesta capital .ao primeiro tenen-
te da Arma de Infantaria BENEDITO
VALDIR NAVARRO DF, SOUSA, trans-
rericlo do 17o parn o 4o B. C.

Em Belém, ao segundo tenente do
Q. A. O. da Arma de Infantaria LU-
CIANO MONTEIRO DE FIGUEIREDO,
transferido nara o Contigente do C. P.
O. R. da 8a R. M.

(a) —
GENERAL DE BRIGADA JOSE'

ALVES IPAGALHAES
DIRETOR GERAL DO PESSOAL

Confere eom n nririnal:
ALCEBIADES GARCIA ROSA

Coronel chefe «Ia Ia Divisão
responrVmln nela Chefia

dn Gabinete

— Passou a responder pela chefia do
Gabinete desta Diretoria, cumulativa-

RÀDIO-VITROLA R.C.A.
Com l.ting-IMaj (3 rotações) . Sem
iisu, eom garantia, recentemente
ininurtada. Onze válvula», várias
«nida*. pick-up automático 12 din-
cos. vende-se por preço muito in-

ferior ar do custo. Tel ,17-.H3a

l/ocêéqMe>ti/k
Tem a sua cortina de alumínio

PRESIDENTE
que torna a vida melhor,
domando a chuva, o vento
e o íoi, à sua vontade.
- Você também pode ser
felicíssimo, pedindo um
orçamento gratuito à

SELTA LTDA.
Av. tio Bronco, 108 - «ola 1.308

Telefone 92-78S7

Alguém doente em casa ?
Telefone para 32-4988 c alugue uma cama de hospital

(LEITO DE FOWLER)
O repouso p n comodidade contribuem em 50% para a cura rto
seu doente. Transporte imediato. Serviço perfeito. — Rua Machado

 Coelho, 57. 

AVISO AO PUBLICO
Devido a trabalhos dc desobstrução da galeria de águas

pluviais e construção de caixas de areia que a Prefeitura
está realizando na rua Marquês dc Olinda, a partir de se-
gunda-feira, 13 do corrente, o tráfego daquela rua será
desviado em ambos os sentidos pela praia de Botafogo e
rua São Clemente, aproximadamente 10 dias.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1952.
COMPANHIA FERRO CARRIL DO JARDIM BOTÂNICO

Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros
Alimentícios do Rio dc Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(1* E 2* CONVOCAÇÕES)

Em cumprimento ao inciso II, do artigo 31, combinado com a
alínea «A», do artigo 'iii tio Estatuto, convido os senhores asso-
ciados quites e com mais de seis meses de inscrição no quadro
social, a se reunirem "m «Assembléia Geral Extraordinária», à rua
Acre, 47 — 10? andar, em primeira convocação, às 20 horas, ou
em segunda convocação, à» 20h30m, do dia 17 do corrente, cuja
oroem do dia é a seguinte:

1" — Tratar de aumento de salário dos empregados, e firmar
acordo caso necessário.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1952.
JORGE MANOEL GAIO — Tresidentc

0LCEK4S GASTKO-DIIODEIN41*
OasulU cem RadiMcopi- — Crf 20,(11» — Dia.nAstii.* • tra faminto»

<4_> Alrerai _aitrn-rtiindeii_i<i, cnlite* crAnira* « hemarrAlda»
•em operac_« • sem dor.

CLINICA DR. SAN ÍOS DIAS
ENFERMAGEM A OAKCiO UE PROFISSIONAL DIPLOMADA

DIAKIAMKNTE DAS II AS Ilh:i0m E DAS 14 AS 1» hnrai
SUA SAO JOSE' Ali — 8« ANDAR — TEL.: »--«.3fl.

BATERIAS
Novas e carregadas com garantia de 12 meses. Recebe-se a

bateria velha como parte do pagamento. Paga-se bem.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S. A.
 RUA DOS INVÁLIDOS, 134. 

CARDIOLOGISTA HOMEOPATA - Dr. Jorge Pachá
Doenças do coração — Pressão arterial — Arteriosclerose —
Variy.es — llemorróidas — 'Ponteiras — Fulta de ar — Cansaço
fácil — Palpitações nervosas — Pulso irregular — Dormência
nas extremidades — Zumbidos e batimentos nos ouvidos —
Aortil.e e Asma cardíaca — Rua Senador Dantas, 76 — Segundas
quartas e sextas-feiras, das 4 âs 7 horas — Tels.: 26-4387 e 52-5999

vares — Ataliba t'e Oliveira - enrai
Cordeiro Martins - Paulo losí Feres
Filho — Renato Balflini - .loel Vidal
Gayne — Antônio Chave? da Silva -
.losé Pedreno Pastor - Antônio San-
tos - Fernando Rosa - Davi «le An-
drade Batista — .João dr Araújo Du-
tra — D:;rcl ria Silva Ma lei - Jesus
Pedro cia Rerha - Geraldo TavMes
rie Oliveira — Açricoln Kurzawsk» —
Darino Castro Rebelo — Ornar Sehroe-
der da L117 — Manuel Monteiro da
r.ilva José de Carvalho Ralei' -
Luis César rie Biasr Noqueira — Ma-
nuel Monteiro Pereira - José F«-nse-
cn — Jair Feiiciano de Sousa — Vai-
ter Silva de Freilas — Otávio Silva
dr Almeida.

A falia à rhamaria Importará na pa-
(amento de nov» lnacriçío.

*5 fjf-f'

ç|o.

SANTA EDWIGE
CONVIDA-SE PARA O TRIDUü NOS DIAS 12 — 13

E 14, ÀS 19 HORAS — RUA ALFÂNDEGA, 219

TACOS DE PEROBA M2 35,00
MADEIRAS EM GERAL

Ripas M. 1. 0,95 — Forro M. 2. 26,00 — Soalho 45.
Pinho — Peroba de Massaranduba.

Acompanhamos a campanha de baixa dos preços ^—
Ver o material à rua Comandante Garcia Pires, esquina

da Praça Marechal Hermes.
CAIS DO PORTO — TELEFONE: 43-4487.

5-Ç?'»í-'V / r.r.r 4^ •.5;y»"*-;".-\'-y ;
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mercado ca-nbiai
O mercado cambial abriu, ontem,

em posição estável e nom as laxas
inalteradas. O Banco do Brasil, para
cobranças vencidas, em neral, para
remessas e quotas autorizadas, decla-
rou vender libras à vista, para en-
trega pronta, a CTS 52,4160, e dôla-
res a CrS 18,72. Aquele Banco oom-
prava letras de exportação a CrS
51,4640, sôbre Londres, e a CrS 18,38, 1
sôbre Nova York.

Fechou inalterado.
Venda» Compras

Dólar, à vista  18.72 18.38
Libra  52 41IÍL' 51 4H4H
Franco suiço  4.4U34 4.2881
Peseta . .  1. lliüti 
Franco francês .... 0.U535 U.U52Õ
Fêsn boliviano .... 0.312U 
Escudo  0.Ü572 0.6334
Soles peruano  1.20
Franco belga  0.377S 0.3U42
Coroas sueca ...... 3 b2uy 3 ooal
Corfla dlnamarqueza 2.7353 2 tí3H8
Coroa tchoea  0 3744 0.3676
Piso argentino .... 1.3448 1.3176
Peso uruguaio  6.71149 6.56-13
Florim  4.0234 4.S33!)

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou a grama

na base de 1.000/1.000,
amoedado, ao preço de

27S.00

277.00

Ahert
Vend

278.50

278.00

Kech
Cnmp

de ouro tino,
em barra nu
CrS 20,8176.

s estrangeiros
NOVA YORK. 10.

A vista (telegrãf. :
Londres — p/t 

2.7S56/2.7S68
Amsterdam — p/C. ..

26 30/26.33
Berna '.livre) — p/F.

23.33/23.34
Bélgica — p/F

1.9937/1.9962
Paris — p/F

0.2SÕ6/I1.2S62
Montevidéu —- p/P. ..

3."). 75/36.25
Lisboa — p/Esc

348/349
Buenos Aires - p/P.

7.10/7.20
Montreal — p/S 
Rio de Jancii.' - p/crS
Madrid — p/P
Estocolmo — p/ Kr

ò 45/5.46

Aliert. Fech.

2.7S5S/2.7881

26.30/26.33

23.33/23.34

1.9950/1.9975

0.2856/0.2862

35.75/36.25

348/34Ü

7.10/7.20
1.0312 1.0306

9.1b 9.16
19.35 19 Ki

o.tó/a 4u

2.7862/2.7S6S

987.50/U88.0U

140.00/140.10

10.7125/10.7175

2.7031/2.7043

14 4825/14 4M2.Í

12.1925/12.1975

51.4640/52.4161,

38.Í5/39 (A

í.25/7.87

139.00/141 OU

SO.OÜ/S0.20

19.3325/19.d423

19.9825/19.992?

I 125/1 77?

16.37/16.02
30 oh iü bv

N. Vork, l/venda —
P./USS 100 

N. York. t/compra —
P./USS 100 

LONDRES, 10.
A vista, sòhre :

i-onrlies p'l
2.7S56/2.7S68

farls p ris
987.50/988.00

tíiuxeia- i h
139.95/140.05

Amsterdam - ij.
10.71/10.7150

Canada píi
2.7006/2.701S

Estocolmo • i K
14 4.H25/14 1925

Berna - p'l'
12.1925/12.1975

lllo Janeini - p/Cr$
51.4640/52 4160

Buenos Anes - p/P.
4». 75/39 00

Montevidéu ¦ p/P.
I Jb/1 87

Praga — t is
139 00/143 00

Lisboa - pKm
S0.00/80.20

t-openhagi.t - K L.
19 3325/19 3425

U5IO - K t
19 9825.19 9925

Uênova — L
I /25/1 775

Berlim (nian-. nu>q i
16.37/16.62

Madrid - o, I
flSôlsa de valores

Esteve a Bdlsa, ontem, com vendas
regulares e funcionou ativa. Continua-
ram firmes as apiiliccs Diversa» Emis-
soes. ao portador e estáveis as no-
minaiivas e as Uniformlsadas. As de
Minas, «le sorteio, estiveram fracas e
regularam calmas as municipais e as
obrigações de gueira, com as de São
Pauln, uniformlsadas, sustentadas.

Tudo o mais fechou, como se verl-
fica adiante :

VENHAS HF.AI.I/.A1IA.S ONTh.M

1 Idem  200,00
100 Idem, Unificadas .. .. 617,00
204 Idem. Uniformlsadas .. 830,00

M. dos Estados :
51 B. Horizonte, 7%, pt.

C/Cupões  490,00
115 Niterói, 5%, CrS 600, 521,00

Cias. — Ações :
1 Seg. Algos Fluminense,

CrS 700 2.300,00
16 F. o '1. Corcovado —

CrS 200  410,00
267 São Pedro de Alcântara,

CrS 200  350,00
50 Emp. Transp. Aerovias

Brasil. CrS 200, Pref. 110,00
1.200 Bras. de En. Elétrica,

port., CrS 200  180,00
350 Ind. Bras. de Meias,

Ord., CrS 200  440,00
139 São Jerônimo — Ord.,

CrS 100. . 29,00
2500 Nac. de Fumos e Cl-

garros, CrS 200  200,00
37 B. Mineira, pt., CrS

1.000,00  1.740.00
5S3 Idem 1.750.00

Deliênlures :
175 Bco. Lar Brasileiro —

CrS 200. S%  199.00
Alvarás

Div. pilbllca :
US Apis. D. Emis., Nom. «3S5.00

Div. particular :
8 Ações do Bco Port. do

Brasil, Nom., C/dir. .. 700,00

Ai>6ti< t'«. çrra-*
2 Unif., CrS 500, ..

200 D. Emis.. Nom. ..
9 Idem — port

123 Ulem
10 Idem, emp. antigos

BUENOS AIRES.
A vista, sftbre :
Londres, t/venda —

p/E .
Londres,

p/t .
N. York. t/venda —

P./USS 100 
N. York. I /compra —

p/USSIÜO 

t /compra —

10.
Ahert.

39.11

30.05

lech.

39.1.1

39.05

1.395.00 1.395.00

1.394.50 1.394.50

12
67

Iilem
Kenju.-tfimcnto . .
Obrigações :
Guerra, CrS 100,
Idem

CrS 2uo,

MONTEVIDÉU
vista, s«'ibre :

t/venda —

10.
A
Londres

P./E
Londres,

P./E

Aliert.

t/compra
7.40

7.35

Fech.

7.45

7.40

Idem,
Idem
Idem.
Idem.
Idem
Idem,
Idem.
Estaduais
E. Santo,

90 Minas —
40 .Minas

!)

10

CrS 500
CTS 100

p/liuje
CTS 3.000, C/J.

— Apis- :
port

— 1.177 ..
Rec. Econômica,

2" serie . .
10 São Paulo
30 Idem, p/hoje

< KS
300.00
6S3.00
790.00
795.00
720.00
740.00
790.00

76.00
76.50

132.00
15.'',,00
3SO.0II
7110.00
795,110
SOS,00

.900.00

445,00
5SO.00

5S0.00
193.00
197,00

OFERTAS DA

Uniform. — 5% ...
D. Emis., Nom. ..
Idem — Caut
D. Emis.. port. ..
Idem — Caut.
Uea.iust. -- 5','i ...
Oh. do Pôito. 5% ..

Obrigações :
les., 1921 
Tes., 1930,
les., 1932,
Tes., 1939,
Tes.. 1937,
Ferroviárias,
Guerra, CTS
Guerra,
Guerra.
Guerra,
Guerra,

Apól
Minas
Minas.
Idem,
irtHir»

1»
Idem
Idem

CrS
CrS
CrS
CrS

7T<, ...
7% ...
7<?» ...
6<?b ...

TTo .,
100, .
200, ,
500. ,
1.000. .
5.000,

KOl.SA
V.nd.

690,00
693.00
6S0.00

785,00
740,00

SOO. 00
820,00

1.000.00
S00.00

estaduais
1.177— dec.

port., 7 % ...
5C.,. Nom ..
íli íurmlo —

série, 5% . ..
-- 2» série, ~i'í
— 3» série, 5%

emp

77,50

795.00
C/J.

580,00
540,00

123.00
120.00
120.00

( umn
680.00
680.00
670,00
790,00

780,00

S00.OO
990.00

700.00
8110.00
76.50

152.00

7S5.00
900,00

575.00
325.00
40(1,00

1.18.00
116,00
117.00

Moreira Sales 
Cias. de Seguros :

Algos fluminense . .
Sul América Vida .
Confiança
Garantia 
Rio de Janeiro ....

E. de Ferro :
Minas iao «erônimo.

— Ord
idem - Prel ...
Paulista — port. ..

Cias. de Tecidos :
Prog. Industrial
Corcovado 
Amérlea bahrll
Freitas Soares, Ord.
Brasil Industrial ...
Prog de Valença ..
Petropolitana 
Nova América 
Cont. Industrial . ..
São Pedro de Alcân-

tara 
Cias. diversas :

B. Mineira 
Docas de Santos, pt.
D. de Santos, nom.
Butiá 
Sid. Nacional . . . .
Paulista de Força e

Luz 
S. M. Eletricidade
Cerv. Brahma, Pref.
Idem — Ord

240,00 

2.Ô00.00
6 500,00 5.000.00

500 00 400.00
500.00
600,00

30,00

158,00

500,00
580,00

220,00

29,00
50,00

152,00

400,00

250,00
175,00

.501 '.Oli
200,00
500,00
180.00

Mercado  Est. Calmo
DISPONÍVEL — Tipo 4, CrS 323.00;
tipo 5, CrS 289,00; tipo 6, CrS 262,00.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 10.

«Compradores» : Mata, tipo 5, 290,00;
sertões, tipo 5, 340.00.

Posição ; estável.
Entradas .'.   
Do lv de setembro .. 41.855 41.855
Exportação   
Existência  19.214 19.914
Consumo local 700 700

EM NOVA VORK
NOVA YORK, 10.

EntriRUs

350,00

1.750,00
190,00

31,00

Santa Rosa
e i-uz de Ml-
Gerais .. ..
da Bahia

de En. Elétrica
Sa
Bohêmia. pref.
Brasileiro .
e Luz do Pa-

0.00 
520.00
530 HO
192,00
830,00
610,00

825,00

A reunião de hoje no Hipódromo...

Ruy
Anda bem. —

turma vai dar «

(Conclusão da 7.» página)
tros. sob a direção ue Armando Rosa
com 52 quilos, foi terceiro para Desça-
misado e Noviço, derrotando Thunriei-
bolt. Tangedor. Crambe, Toropi. Hipo-
creme. Bola Dourada e Sapé. — Vem
melhorando. — Como azar nao è de
todo Imporsivel.

proprietário:
Augusto Maria. Sisviin.

TRATADOR: — Goncalino Feijô.
MARABÜ, 50 quilos. - ->o dia 21 de

agosto, na grania leve. em 1.2110 me-
tros, sob a direção de Ubirajara Cunha.
com 56 quilos, foi sétimo para El Ma-
tachin. Maná. Bingo. Fausto, POlonalse
e Sapè, derrotando Bola Dourada, Thun-
derbolt, Normnlista, Polivita. Monte
Alegre e Muzuzo. — Algo melhor. —
Azar viável.

PROPRIETÁRIO:
José Morrone Carúcio.

TRATADOR: — Atallba Moreira.
JERUQU1. 5S quilus. — No dia 1!)

de Iulho, na areia leve. cm 1.60U me-
tros. sob a direção de César Calleri.
com 56 quilos, foi sétimo para El Toro.
Tangedor. Fl Matachin. Creoulo. Novl-
<;o e Albornoz. derrotando Visão. —
No mesmo estado. — Não acreditamos
bo seu êxito.

PROPRIETÁRIO:
Stud Jurema.

TRATADOR: — Valdemar Costa.
PANQUECA, 5(1 quilos. — No dia 27

de setembro, na areia leve, em 1.30(1
metros, sob a direção de Raul Urbina,
com 54 quilos, derrotou Igino. Nacelle,
Lingote, Monetário, Tarimbeiro.
Lampo e Vitorianita
Se não estranhar a
que fazer.

PROPRIETÁRIO:
Renunl Lopes Soares.

TRATADOR: — Valdemar Cos

O» PAREÔ — AS 17,20 HOKAS
METKOS — )ltS Uü.OUO.OO

BETTING
* P *

— ANIMAIS NACIONAIS DE SETE
E OITO ANOS, QUE NÃO TENHAM
GANHO MAIS PE íflfl MIL CRU-
ZEIROS EM VRtMIOS DE PRI-
MEIRO LUGAR. NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA. m • •

RRAO VIZIR, 5S quilos. — Não cor-
rerá.

PROPRIETÁRIO:
Nilo (iomes «Ie Lemos.

TRATADOR: — V. I*. Sclineidcr.
T)R. MAGNAV1TA, 52. quilus — Não

correrá.
PROPRIETÁRIO:

Stud Treze de Setembro.
TRATADOR: — V. V. Siliinliler
TAPAJÚ, 58 quilos. — No dia 2

outubro, na areia leve, cm 1.500 me-
tros. sob a direção de Acir Alelxo. cnm
50 quilos, foi quinto para Ecelero, Jeffi.
Irish Star e Contrabanda, derrotando
Vergel, Caoré e Mineâpolls. — Seu cs-
tado è regular apenas. — Não acre-

ditamos no seu êxito.
PROPRIETÁRIO:

Vanda Ber«iuô.
TRATADOR: — Adalr Feijó.
JEFFY, 58 quilos. — No dia 2 de

outubro, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção rie Ubirajara Cunha,
com 50 quilos, escoltou Ecelero. rierro-
tando Irish Star. Contrabanda, Tapajú,
Vergel, Caoré e Mineâpolls. — Tinindo.
— Venderá caro a derrota.

PROPRIETÁRIO:
Sérgio Eaport Machado.

TRATADOR: — Adolfo Cardoso.

ÍMPRESSOR
Há vaga para l»«»m oficial na Ti-

pografia ã ru» Cel. Pedro

Alves 187.

| V.MCO, OS quilos. — No dia 21 de
setembro, na areia pesada, em 1.4U0
mol ros. sob a direção de César Calleri,
com 50 quilos, foi sétimo para Morce-
guito, Jangadelro, Irisli Star, Mineâpolls
e Calmete. derrotando Maracajú, Popu-
lino e Guuniimbi, — Tem corrido pouco.

Acuamos dificil.
PROPRIETÁRIO:

Stud Nova Era.
TRATADOR: — Valdemar Costa.
INCÊNDIO, .01 quilos. — No dia 2S

«le setembro, na grama leve. ern l.BUU
meiros. sol) a direção de Osvaldo To-
maz, com 01 «íuilos. foi sexto para Frou-
tal, Calmete, Waldorf, Pilantra e Hnn-
ter Prince. derrotando Diamante Negro.

Vem dc fracas atuações. — Não
acreditamos no seu êxito.

PROPRIETÁRIO:.
Stud Etel.

TRATADOR: — Válter L. Pires.
ALV1TRE, õS quilus. — No dia 21

de setembro, na areia pesada, em 1.400
metros, sob a direção de Mnuel Hen-
rlque, com 53 quilos, foi quinto para
Morcegulto, Jangadelro. Irish Star e
Mineâpolls, derrotando Calmete. Vaico,
Maracajú. Populino e Guanumbl. —
Bem movido. — Serve como azar.

PROPRIETÁRIO;
João S. Guimarães.

TRATADOR: — Mariano Sales.
BROWN BOY, 54 «íuilos. — No dia

13 de setembro, na areia pesada, em
1.300 metros, sob n direção de Luls
Rigoni, cnm Ofi quilos, foi oitavo para
Grão Vizir, Morcegullo, Bosphorino. PI-
lantra, Diamante Negro, Espadarte e
Hunter Prince, derrotando Contrnbanrin.
Panóplla e Abellion. — No mesmo es-
tado. — Não acreditamos no seu êxito.

PROPRIETÁRIO:
Josó Lopes «Ie Siqueira.

TRATADOR: — Francisco Pereira.
CONTRABANDA, 04 quilos. — No

1.300 dia 2 de outubro, na areia 'eve, em
1.500 metros, sob a direção de Perel
Sousa, com 15 quilos, foi quarto saia
Ecelero, Jelli e Irish Star, derrotando
Tapajú, Espadarte, Vergel, Caoré e ill-
neàpolis. — Aqui sua «chance» ê maior.

Olho nela .
PROPRIETÁRIO:

lllnilcinliurgo «lc Lima e silva.
TRATADOR: — Jorge W. Viana.
JANGADEIRO, OS «íuilos. - No dia

21 de. setembro, na areia pesada, em
1.4U0 metros, sob a direção de Scvcrin"
Câmara, cnm 0(1 quilos, escoltou Morce-
gultn, derrotando Irish Star. Mineâpolls.
Aivitre, Calmete. Vaico. Maracajú. Po-
pullno, c Guanumbl. — Mantém o esta-
,1o. _ Deverá produzir boa atuação.

PROPRIRTARIO:
Alfredo Sand.

TRATADOR: — Maurílio «1'Aliiieida.
CALMETE, 00 quilos. - No «lia 2S

«le setembro, na grama leve. em 1.600
metros, sob a direção «le Francisco Irl-
goyen. com 02 «íuilos, escoltou Frontal,
Calmete. Waldorf. Pilantra, Hunter
Prince. Incêndio e Diamante Negro. —
Continua em bons condições. — E' lni-
mlgo respeitável.

PROPRIETÁRIO:
Augusto Maria Sisson.

TRATADOR: — Goncalino Feijó.
POPULINO. 58 quilos. — No dia 21

de setembro, na areia pesada, em 1.400
metros, soh a direção de Lirito I ins,
com 4S quilos, foi nono para Mornegul-
to. Jangadelro, Irish Star. Mlneãpnhs,
Aivitre. Calmete. Vaico e Maracniu. ter-
rotando Guanumbl. — Nada tem feito.

Achamos difícil.
PROPRIETÁRIO:

Josó tinido Orlniidini.
TRATADOR: — Alexandre Correia.
PILANTRA, 52 quilos. - No d;a 2

de outubro, na areia leve, em 1.410
metros, sob a direção de Daniel Silva,
com 51 quilos, foi quarto para Cantin-
fias. BorrlTo e Ponche Claro, derrotan-
do Carnnalii, El Matachin, Cratal. Reu-
no, Juninrf. Luislana e Grão Vizir. —
Na, pesada vai enrrer multo. — Olho
nele'

PROPRIETÁRIO:
Albino Simões Pena.

TRATADOR: — Sílvio Morale».

M Gerais. .
popular

Recuperação, 3» série
Idem, 1» série
São Paulo - 5% . 195.00
Iriem - Umr.. STo S32.00
Unir.. CrS 1.000. 6% 615,00
Prel de B. Horl-

zonte — TTo 520,00
prel J de Fora. HVt, -1U.U0
E5Mr:fl»"i<*fl" 1" Es-

tado do Rio. Sc,b .. 830.00
idem 3> série . 800.00
Rod. E. Rio. S?b .. 515.00
Prel. dc Niterói —

CrS bOO. 5% 500.00
Idem. CrS UH). %?c 160.00
Pief. de Campos, STí 
|j,Pl H"irop..lis «% 630.00 —
Esp Santo. CrS 500.

— S%
Pernambuco. 3Çi

Apól. municipais :
Emp. 1917. 6<-,'.
Dec. 1.535. 7 Ti
Emp. 1914, H"r,
Emp. 

'1904. 5<-i>,
Oer 1 550. 7%
Emp. 1931. 6%
Emp. 1906. 6";.,
Dec. 1.999, 7c'o . ..
Dec. 1.948. 7ab
Dec. 2.097. 7% ...

Ações de Itunro* :
Pref. rio D. Federal
Comércio — Nom
Comércio — port.
Dlsl Federal. Integ.
Iriem. C/rill*»
Rih. Junqueiraa ....
Regional 
Brasil
Com e ind de Ml-

nas Gerais
Mercantil flo Rio de
Janeiro

Crédito Real de Mi-
nas Gerais  350.00

tTédltn Geral
Operador 
Lav. de M. Gerais 500,00
Bras. dc Crédito 200.00
C. e Agr. rio Brasil 230,00

Pt.
Pt.

Pt.

53.00

170.00
175.00

160.00

1S0,00

440,00

150.00
75.00

190,00

620.00

500,00

dc

•50.00
S05.no

440,00
51,00

168,00
170.00
175.00
-190.01'

133.00
170.00
172.00
173.00
175. (XI

330.00

450.00

260.00

450,0t>

200.00
200.00
450.00

Paral
Kôrça

nas
Docas
Bras
Lopes
Cerv
ferro
Kórça

ranâ
Martins Ferreira ...
cerv Cayru, Urd.
Forca e Luz de Ca-

taguazes
vVhiie Martins
Predial Cor«*ovado
Panair 
Encigia Elétrica Rio-

grandense
Mesbla 
Vaie ao Rio Doce
h.iic» e i.u? d" Nor*

deste dc. Brasil
Serviços Aeroporto-

grametieos Cruzei-
ru di. Sul

Brasileira de Meias,
- Old.

Gas Esso
Mnt. U. C. Impor-

tadura 
Azteca Cinematogra-

Hca
Carioca Industrial ..
Lab. Raul Leite ...
Lojas Americanas ..

Delicnturcs :
Unca.s de Sanlos. 1%
Hotéis Pálace, 79Ó .
Nac. de Estamparia
Lar Brasileiro

Let. hipotecárias :
Banco da Pret. do

Dist. Federal ....
Brasil 

200,00
170,00

670.00
260.U0

1.745,00

191.00
29.50

198.01

190,01.

660.00
662,00

190,00
1.200.00

150.00

195.00
270,00

160, U0
600,00

305.00

930.00

140,00

78,00

lyo.üp
270,00
570.00

140,00

1.200.00

450.00
280,00

¦100,0(1
I.JUO.0U

260,00

rech
37.45
37.52
37.59
37.52
37.13
35.30

 37.95
Apenas estã.vel. com

pontos. No fecha-
eom baixa de 14

Ahert
37.6S
37.77
37.83
37.72
37.27
35.38

Em outubro ....
Em dezembro ....
Em março 
Em maio, 1953 ..
Em julho. 1953 ..
Em outubro ....
Am. Sp. Mid. ..

Na abertura —
baixa de 3 a 8
menlo — Estável
a 31 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 10.

Entrega Ahert. Fech.
Em dezembro  28.99 29.05
Em março  27.18 27.13
Em maio  26.98 27.00
Em iulho  26.78 26.82
Em setembro, 1933  26.50 26.65
Vendas .. . 137 contratos

Na abertura — Estável, corn alia
dc 3 a 6 e baixa dc 6 pontos. No
fechamento — Estável, com alta d* 5
a 12 pontos.

Trigo
CHICAGO. 10.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

Dezembro  2.3362 2.3287
Março, 1953  2.3975 2.3912

«liêneros
O movimento verificado tol

guinte :

VIDA BANCARIA

Entr.

1.100.00

2.300.00

162.00
700,00

200,00

205,00

100.00

3.100,00

160.00

130.00
198.00

770.0U
900,00

73.10. 0

4. 8. 9

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 10.
TÍTULOS BRASILEIROS

Estadual* :
Conversão. 1910, 4% . . 48. 0. 0
Emp rie 1913, 59Ó 48 10. 0
D. Federal, 5% (nac.l 30. 0. 0
Rio dc Janeiro, «927, 7% 38. 0. 0
Bahia. 1928. 5% 33. 0. ü

Titular, diversos :
City oi São Paulo lm-

provements ann Fr«*e-
hold C»., Pret. .

Banh 'i Lnnilnn & South
América Ltria

Sau rauii- Uaz Co. Ltd.
(Prelcren«'laisi . . . (

La hio & *\. hniess, Ltd.,
ordinárias • 125

Occan Coal & Wilson Lt. 0
lmni'!ia. chemuai .ndus-

trios Lida  2. 3.
Linvd ? Bank, Ltd («A»

Shares)  •-• '.
Sãi, Pauio llallways. Co..

Ltda.. ações de 10 shll-
lings) 

Rn cihui Mlls & Grana
ries 

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols, 2'.:-%  58. 7.
Emp rte Uuerra Brltâ-

nico, 3Vj%. 1027-47 ..
Shell Transp. Trnding . .
Canarilan Eagle Oil ....
Royal Dutch Petroleum..

15.
2.

Arroz (sacos)
Feijão (sacos) .
Milho (sacos) ..
Açúcar (sacos) .
Farinha (sacos)
Cliarque (fardos)
Banha (caixas)

00
735
933
000
950
200
135

o se-

Saidas
2.450
1.321
1.100
2.340
1.670

410
1.180

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 9 DE

OUTUBRO DE 1952
PROCESSOS DESPACHADOS PELO

DELEGADO REGIONAL
BENEFÍCIO - ENFERMIDADE: —

Concedidos: Silvio Rodrigues Guima-
rães. Geraldo Rodrigues, Zélia Alves
de Sousa. Haroldo de Araújo Sllva,
Carlos Inácio Camargo Xavier. Nêusa
Martins Costa, Manuel da Costa Pe-
reira.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Foram pagas 133 propostas de em-

préslimos simples, perfazendo o total
liquido rie CrS 676.459,70.

Notícias diversas
AUMENTO DE SALÁRIOS E DIS-

TRIBUIÇAO DAS COMISSÕES.
SINDICAIS

Recebemos da diretoria do Sindicato
dos Bancários: .

«A CLASSE BANCARIA — A DI-
RETORIA DO SINDICATO DOS EM-
PREGADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DO RIO DE IA-
NEIRO. tendo conhecimento de que
a Classe desconhecesse o atual anda-
menlo da campanha de Aumento de
Salários, vem de lançar o presente
Memorial, a fim de que a mesma fique
a par da sua posição frente ao mesmo

Assim é que, em memorável assem-
hléia rie 9 de setembro p passado
ficou deliberado que não era passível
de aceitação a Tabela oferecida pelos
senhores banqueiros, na base de 25%
(vinte e clnoc por cento), sendo rei-
lerado o nosso pedido de 40% (qua-
renta por cento), e dado um voto
de louvor à diretoria pelo modo como
vinha se conduzindo na referida cam-
panha bem como plenos poderes à
mesma para negociar uma Tabela nas
bases mínimas ditadas pela Comissão
Permanente do IV Congresso Nacio-
nal de Bancários, a fim de que o con-
graçamento de todos os Bancários do

Brasil não fosse quebrado com uma
Tabela exclusiva da nossa Classe 'O
Distrito Federal, evitando que a divi-
são da mesma no ano de 1951 viesse
novamente sofrer mais um golpe -Je
20% como no ano passado. Consoante
nossos compromissos, sempre envida-
mos nossos maiores esforços e posi-
bilidades de negociar com os srs. ban-
queiros uma Tabela que viesse de fato
equilibrar o que sofremos com o -iu-
mento do custo de vida, o que até o
presente momento não foi compreendi-
do por aqueles empregadores.

Não obstante todo ésse nosso tra-
balho que deveria desenvolver-se em
perfeita harmonia entre todos os ban-
cários desta capital, e, levando avante
a nossa campanha, a direção desta
entidade resolveu nomear várias co-
missões, inclusive sindicais para tal
fito, isto é, auxiliarem na CAMPA-
NHA PRÓ AUMENTO DE SALÁRIOS,
comissões estas que estão desvirtuan-
do completamente a sua verdadeira 'I-
nalidade, pois, criando órgãos Infor-
mativos dentro de seus Bancos, trans-
formaram os mesmos cm ataques pes-
soais à direção dos Estabelecimentos
em que foram nomeadas por êste Sin-
dicato, passando, outrossim, a sua
finalidade de Comissões Pró Aumento
de Salários para Campanha Eleitoral,
fazendo ataques ao próprio Sindicato
e prejudicando em seu ponto vital a
nossa mais lídima necessidade, que é
um AUMENTO COMPATÍVEL COM
A NOSSA CONDIÇÃO DE EMPRE-
GADOS QUE VIVEM EXCLUSIVA-
MENTE DE SEUS SALÁRIOS, os
quais não mais estão no nivel do real
aumento de custo de vida. Em vista
do acima exposto, e, apôs o minucioso
estudo da real situação criada, a OI-
RETORIA dêste Órgão de Classe, vê-se
forçada a destituir todas aquelas CO-
MISSÕES, alertando os Bancários «ie
que assumiu inteira responsabilidade da
direção da atual Campanha, que re-
conhecidamente em medidas errOneas
vinham mantendo Comissões Sindicais
que nâo mais condiziriam com sua ver-

Manteiga sueca (quilos) 168.000 

Resenha dos mercados
Cereais

8 do cor-

1.S0/ 2,00

5.40/ 5,50
110/112,00
93/100.00

:ã^g g*giJr^-r7fl

MO»!®AERE0

0.11. 1

18. 6

78. 5.
4. 2.
1.12.

32.15.

MERCADOS
Café

O mercado de café disponível fun-
cionou, ontem, em posição calma e
com os preços em baixa. O lipo 7
foi cotado ao preço dc CrS 172.00,
por 10 quilos, em sacado, e durante
us trabalhos não houve vendas.

Fechou inalterado.
«:OTACOK> HOR III

Tipo 3.. 181,60 || Tipo
Tipo 4. . 1711,20 || Tipo
Tipo 5. . 176.80 |l Tipo
1'AU'IA - K.SI dc

DIVERSOS

«Ull.O.»
6. . 176.40
7.. 172,00
8 . 168,00

Minas cali' i-o-
mum, CrS 17.30. Idcin fino, CrS 19,70.

Rio - CaféEstado do
CrS 17.60.

Em rada» i
Leopoldina 
Central 
Regulador Esp Santo
E. de Rodagem 

Tolal 
Dn lv «Io més 
Do li de julho 
Idem. mio passado ...

Eniharques :
América do bul 
Europa 

«ximum.

8.212

8.212
103 311
714.412

.313.932

Setembro 
Vendas 
Mercado 

NO ESP.
VITORIA, 10.

O preço do disponível,
Cr.S 162,00, por 10 quilos.

Posição : calmo,
EM NOVA VORK

NOVA YORK. 10.

206.90 206.50

.. . Calmo Calmo
SANTO

tipo 7—8,

, onlrato «(!» :
Dezembro 
Março, 1933 

Nuvo contrai* :
Maio, 1933 
Março, 1933 ....
Setembro, 1953 ...
Vendas

Na abertura —
de 6 a 11 pontos.
Estável, cum baixa.

Ahert
53.06
52.50

52.15
51.76
51.15

Fer»
52.96
52.45

52.02
51.60
31.03

12.500
baixaCalmo, com

No fechamento —
rie 16 a 23 pontos.

Total
Do Vi rio mês 
Do !•> de julho 
Idem, ano passado 
Existência 
«.'ale despachado paia em-

barques 
«.ai. niruiKi om caminhões,

desde li de .iulho  590.515
Consumo ínterim 

GAFE' A TÊKMO
«1 «nitrato «As, (por Itl «íuilos)

AliiTiura :

82.868
779 542
363 613
292.267

68.249

«ORGANIZAÇÃO lUMC^RIA BASIANI»
DIREÇÃO DE

Tanus Jorare Pastani
Questões eiveis, comerciais e

Seção Imobiliária
TRAV. UO OUVIDOR,

de familia
Feridas técnicas e judiciárias

11 —SALAS 60112 — TEL.: 5Í-2822.

Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro, 1933 ....
Fevereiro 
Março 
Venuus 

Mercado estável.
l-echiimcnlo ;

Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro, 1933 ....
Fevereiro 
Março 
Vendas

Mercado calmo.
EM SANTOS

SANTOS, 10.

Vend «oinp
179.00 177.00
180.00 178.00
181.20 179.50

s/v. 181.30
s/v. 181.50
s/v. 181.80
Nada

Vend Comp
179.00 177.00
1S0.00 178.00
181.00 179.50
182.20 180.50
183,00 180.50
183.00 1S1.0H

Nana

oisroMVEi.

santos imulei .
Tipo Santos, n. 2 53 50
Tipo Santos, n. 4 53.00

J-.Htriutnicnttp mole :
1'ipo Santos, n. .... 55.00
Tipo Santos, n. 4 54.00
Tipo Rio. n. 7 48.75

Acocar
Esse mercado funcionou,

tentado e com os preços
Entradas :

De Pernambuco 
Do Estado do Rio  11.020

53.50
33.00

oS.OO
54.00
48.75

ontem, sus-
inalterados.

Sbc«ih

Ô IN I B U S
COLEGIAL OU

FORD
URBANO

Vende-se,
carroceria
ças, com

modelo 1951, completamente novo e equipado, com
inteiramente dc aço, para :J9 passageiros ou 80 crian-

servido de entrada lateral,
financiamento.porta de emergência,

Pronta entrega e

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S.A
INVÁLIDOS, 134. 

lipo 4 (mole)
lipo 4 (duro.
lipo 5 (duro)
Mercado 
Embarques
Entradas ....
Existência
Saidas 

«U»

Hoje
197.00
195 50
193.50
Calmo

54.301
24.998

.784.552
730

Ant.
191 0(
íyo.õt
193.51
Cainn
28.894
25.017

.813 835
37.933

Total 
Saldas
Existência 

Colações por «11 quilos :
Branco cristal 
Cristal amare'0 . 
Mascavlnho 
Mascavo 

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 10.

Cotações por «tl «íuilos :
Usina de primeira 
Cristal 
Terceira sorte 

Posição : estável.
Entradas  11.150
Do lv de setembro 604.0S5
Exportação S.300
Existência  783.254
Consumo local .. 2.000

Algodão
O mercado dc algodão em

guiou, onlem, traço e sem
nos preços.

Entradas :
Do Ceará 
De Cabedelo 
De Pernambuco 

I MI.MII
Alicrl fech.luuirat»

Outubro . .
Dezembro
lanelro, 1953
Março. 1953
Maio. U53
Iulho. 1953 .
Setembro  195 20
Vendas

197 40 197
19b (0 196
194 90 •>"!
195 10 193
193 2(1
195 2(1

41)
?«.

.»4 yt.
193 IL
195 20
• 95 2(i
193 2(1

11

KUA DOS

Mercado
< mil ralo

Outubro . ¦ ¦ •
Doucmbro . ..
.lancho, 1953
Março ......
Maio, 1953 .

Julho, 1953 .

<;('»
Parai
Aliert

. 198.60
, 200.80
, 202.2(1
. 203.80
. 20-1.30
203.90 :

«'arai.
ei-ch

198.20
2(1.70
201 90
203.4')
204.10
105.90

Total 
Saídas 
Existência 

lotações iior lfl quilos :
Fibra longa - Sendo, tipo 3. U8

3.13.Dli a 350.00: tipo 4, CIS 335.00 a
340.UO. fibra média — Sertões, tipo ò.
CrS 305.00 a 310.00; tipo 3. CrS 275.00
a 280.00; Ceaià. lipo 3, nominal;
tipo 5, CrS 270.00 a 275.00. Fibra
curta - Matas, tipo 3, CrS 220.0(1 a
225.(K): Paulista, tipo 3, CrS 215.00
u 220.00.

KM S. 1'A D I.O
S. PAULO, 10.
CONTRAIO «C» ipoi

BASE — Tipo
Meses :

Cotações em vigur em
rciile:
ALFAFA 

Mercado frouxo.
AI.PlSTIi
AMENDOIM — S. Paulo .
Rio Grande do Sul . . .

Mercado firme.
ARROZ — São Paulo, Ml-

nas, Goiás.
Amarelão extra .... 460/465,00
Amarelão especial . . . 425/430,00
Amarelão superior . . . 400/4111,00
Agulha extra 400/410,0(1
Agulha especial  380/390,00
Agulha, superior  360/370,01)
ARROZ — Rio G. do Sul:
Agulha extra
Agulha especial
Agulha de 1»
Agulha de 2"
Blue-rose extra ....
Bluc-rosi especial ....
Blue-rose de 1» ... .
Biuc-rnse de 2»
Japonês extra ....
Japonês especial ....
Japonês rie 1» 
Japonês de 2* . • • • •
ARROZ CA/1)
ARROZ (1/)
QUIRERA 
ARROZ — Estado rio Rio,

tipo Maio:
Selecionado
Superior
ARROZ — Santa Catarina:
Especial
Superior  Não há
ARROZ — Alagoas e

Sergipe:
Especial
Superior
P IROZ — Maranhão espe-
ciai

ARROZ — Pará:
Especial
Superior

Mercado calmo.
BANHA:
Latas de 20 quilos . . .
Latas de 2 quilos ....
Pacotes de 1 quilo ....

Mercado frouxo.
BATATAS — S. Paulo,

amarelas:
Novas, graúdas. especial . ,
Regulares, novas

Por 60 quilos — Mer-
cado firme

CEBOLAS — Rio Grand»
do Sul:

Para embarque
Mercado —

CHARQUE — Est. cen-
trais 

Do Rio Grande ....
Mercado tirme.

COCOS — Para embarque
Disponíveis

Mercado firme.
FARINHA DE MANDIOCA
Pôrlo Alegre extra fina .
Pôrlo Alegre extra fina .
Sanla Catarina exlra fina .
Santa Catarina, especial .

Mercado calmo.
FBCULA Difi MANDIOCA

Hol* Aal Mercado firme.
FEIJÃO BRANCO . . .

miúdo especial
Mercado frouxo.

FEIJÃO MULATINHO . .
Merendo firme.

KEIJAO CAV. CLARO .
FEIJÃO ENXOFRE . . .
FEIJÃO ENXOFRE São
Paulo

Mercado calmo.
FEIJÃO MANTEIGA . . .

Mercado calmo.
FEIJÃO CHUMBINHO . .

Mercado firme.
FEIJÃO PRETO:

11.020 kj„ Grande, polido . . .
13.199 M,, cirande, comum . . .
39.426 Minas, polido

Minas, comum
213 10 Merca«l«i frouxo.
192.10 FEIJÃO UBERABINHA .
188 00 Mercado frouxo.
170.00 KUBA' DE MANDIOCA .

Mercado firme.
LENTILHAS especiais . .
MANTEIGA especial . .

258.00 Mercado calmo.
164 00 M1LHO AMARELINHO .
147.60 MILHO AMARELO . . .

MILHO AMARELÃO . .
Mercado calmo.

592.935 pol.VILIIO — Noite e Sul:
500 Mercado firme.

lb?,'T SAGW2.00U Merendo firme.
SALGADOS
Touc. branco salg

rama re- »fouc. lombo c/cost. snlg. ..
alteração Touc. s/cost. salg

Touc. barriga e/cost. salg.
?'«nl»" Lombo c/cust. salg

uu Lombo s/cost. salg
Pes
Orelhas
Rabos
Costelas
Bacon der. (em pano) ...
Bacon def. (em papel) . .

Mercadu frouxo.
SEBO 

Mercado calmo.
TAPIOCA

Mercado —
NOTA : — As cotações acima represen-
tam as pretensões dos centros produto-
res do pais cit Rio de Janeiro.

diversas
GERAIS

(Domingo) — PAN AMERICAN AIRWAYS — parte rara Montevldeo
e Buenos Aires, às 9h45m; para Belém, Caracas, San Juan e Nova York,
ãs 20h3Um.

AIR FRANCE — parte para Montevldeo e Buenos Aires, às 10h40m.
S.a S. — parte para Recife, Dakar, Lisboa, Zurique, Frankfurt,

Copcnhague, Estocolmo e Oslo, ás 0h45m.
AEROLINEAS ARGENTINAS — parte para Buenos Aires, às 12h40m.
K.L.M. — parte para Recife, Dakar, Lisboa, Zurique e Amsterdam,

às 9 horas.
IBÉRIA —
AEROVIAS

Spaln. Caracas,

parte para Montevldeo e Buenos Aires, às 10h2õm.
BRASIL — parte para Recife, Belém, Paramaribo, Port of
Trujillo e Miami, às 16h45m.

Telefones: — CRUZEIRO DO STJL: 42-6060 — PANAIR: 22-7761 — PAN
AMERICAN AIRWAYS: 22-7761 — VASP: 42-8092 — AIR FRANCE: 42-8838
— ALITÁLIA: 43-9778 — VARIG: 52-3700 — S.A.S.: 32-7320 — AERO-
VIAS BRASIL: 22-S566 — LÔIDE AÉREO NACIONAL: 42-9967 — N.A.B.:
42-1610 — REAL: 42-3614 — T.A.C.: 42-6060 — ITAO: 32-8418 — CON-
SÓRCIO NACIONAL DE TRANSPORTES AÉREOS: 32-6119 — BRANIFF:
32-2255 — K.L.M.: 52-4654 — IBÉRIA: 22-5804 — B.O.A.C.: 42-4046 —
AEROLINEAS ARGENTINAS: 42-4788.

380/390.(10
360/370.00
ICO/aso.00 NOTA: — A fim de evitar que saiam errados os horários de aviões
Nominal qUe publicamos diariamente, solicitamos às empresas que avisem sôbre

315,00 qualquer alteração nos mesmos, para que o público não seja mal informado.
30I)'3II5.(I0
290/295.110 -~
2fi.ri 27U.UU  —————— ———

160/170,U0 I __________———
I I I

355/360(10 Navio» 1'roceil. | Ent. jSaidas Destinos | Telefonei

213/216.00 j 

Nao nA Gaasterland  — | — | 11 Amsterdam | 23-6010
Miiena  B. Aires | 11 j 11 Roterdam j 23-2000
Eva Peron  B. Aires | 11 | 11 Londres | 43-1093

M«n hâ Louis Shcld  B. Aires | 11 | 11 Bruxelas | 23-4828
S|° ?| Itaquera  - | - | P. Alegre | 43-3424
N Alormacvork  B. Aires | 11 12 Montreal | 43-0910
,«,„„„„ Brasil Star  Londres | 12 12 B. Aires | 42-4156
245/.50.O0 Andeg  southamp. | 12 12 B. Aires | 23-2161

Lavoisier  B. Aires | 12 12 Havre j 43-9477
Andes  Soutnamp. | 12 12 B. Aires j 23-2161
Signa  Norfolk 12 — | 23-0463
Herval  — | — 13 P. Alegre I 43-2708
Mucurl  — I — 13 Parnaiba | 43-2708
Sinuelo  P. Alegre | ,14 — | 43-0910
Iligh. Brlgade  B. Aires | 14 | 14 Londres | 23-2101

I

110
43

.093

310/320,00
270/280,U0

Nominal
Nominal
Nominal

320/330.00
290/300,00

6,50/7,00

19,50/20,00
19,50/20,00

300/310,00
300/310,00

145/150,00
143/150,00
145/150.00
145/130,00

4,50

200/205.00
160/170.UU

255/260,00

Nominal
Nominal

255,00

350/360,00

255/260,00

260/280.00
260/280.00

— 300.00
285/290,00

320/325,00

140,00

Nominal
30/33,00

145,00
135,00
130,00

3,00

5,00

15,50
14,00/14.5(1

15,00
12,50

11,00/11.50
12,00

5,00/5,50
8.50/9.00

13,00
8,00/8,50

18,00
17,50

9,60/9.70

Nominal

NAVIOS ATRACADOS NOS CAIS DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

em 10 de outubro de 1952
CAIS DA GAMBOA

Armazéns Nomes Matricula | Serviço

Praça Mauá Atlanils Americano | —
N, Castel Verd» Italiano | Importação
N" Arendsdyk Holandês j Importação
N" Seita Argentino | Importação
N[ Kirstcn Torm Dinamarq. | Exportação
M. Mormacstar Americano | Importação
jyj' Aiwa kl Holandês | Importação
IMJ k/9 Gaasterland Holandês | Exportação
Frigorífico Argentlneau Reefer Dluu-nurq. | Exportação
Pátio 0/10 Rio Bermejo Nacional | Exportação
N> 10 Mandll Nacional | Importação
n! ll . Jangadelro Nacional j Importação
M, 12 Joazeiro 

Nacional j Importação
N' 13 Lóiilc Panamá Nacional | Exportação
f}'_ 14 H/M. Oto Nacional j Importação
N' i5 Itaquera Nacional | Importação
Hl'. hj Joslas «le Morais Nacional | Importação
N 17 Kanta Helena Nacional | Importação
n| 18 Santa Lucla Nacional j Importação
N. 18 Brasiluzo Nacional | Importação
N| ig Vinho Castelo Nacional | Importação

CAIS DE SÃO CRISTÓVÃO

M. >i'i Ultramar Nacional | Importação
n". 23 Santa Elza Nacional | Importação
N, 23 Norte Nacional | Importação
n". 24 Ri" Mondego Nacional | Importação
Parque de Minério H/M. Virgínia Nacional | Importação
Parque de Carvão Norse Lady Nacional | Importação
Parque de Carvão Guaraíina Nacional | Importação
Pariiue de Carvão Guarassu Naclonnl | Importação
Parque de Inflamável Areia Branca Nacional j Importação

CAIS DO CAJU
-

Parque de Madeiras Itú Nacional | Importação
N, 25 H/M. Anita Nacional | Importação
M, 25 H/M. Platino Nacional | Importação
M. 25 Presidente A. Carlos Nacional | Importação
N. 26 H/M. Edson Nacional | Importação
N. 26 H/M. Itamarati Nacional | Importação
N 'jk H/M. Pnlmares Nacional | Importação

__J
VAPORES DE LONGO CURSO — AGUARDANDO ATRACAÇÃO: —

Nenhum. — VAPORES DE CABOTAGEM — AGUARDANDO ATRACAÇÃO:
— Nenhum. — IATES DB PEQUENA CABOTAGEM — AGUARDANDO
ATRACAÇÃO: — 6|10: Urânia e Tauassu; 7|10: N. S. Pompêia, Cacique,
Atlas e Marlopes; 8|10: 21 de Abril e Governador Macedo Soares; 9|10:
Bripe Um e Astro.

dadeira finalidade. Assim, ficam oa
bancários avisados de que não mais
existem tais Comissões, não sendo,
portanto, licito aos seus antigos mem-
bros falarem em nome desla Entlda-
de. cuja Diretoria prima por ser abso-
lutamento sindicalista, desejosa de
manter a Ordem e a Lei consoante
os poderes constituídos de nossa extre-
meclda pátria.

Quanto à MESA REDONDA NA-
CIONAL, tomamos a liberdade de le-
var ao conhecimento de todos os nos-
sos colegas de que a Diretoria nfio
teve nenhuma Ingerência em tal me-
dida, que foi da exclusiva responsabi-
Hdade da Comissão Permanente do IV
Congresso Nacional rios Bancários, que
a pleiteou e obteve do exmo, sr. mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comer-
cio. visto c|ue, todos os compromissos
assumidos nacionalmente são resolu-
ções resultantes rio referido Conclave
de Curitiba, ratificados pela Classe
Bancária do Distrito Federal cm As-
sembléia de 15 do Iulho de 1952 no
Palácio do Alumínio.

Baseada esta Diretoria no Direito
que lhe outorga o mandato resultante
do pleito livre realizado em 13 r«e
dezembro de 1950, e, sentindo-se per-
feltamente segura cnm o Voto de Con-
fiança que lhe foi dado cm Assem-
bléia rie 9 de setembro p. p. RESOt.
VE NESTA DATA destituir tfldas as
Comissões criadas para o fim exclusi-
vo rie auxiliá-la na Campanha de Au-
mento do Salários e traçar novos pia-
nos para a obtenção do um AUMEN-
TO SALARIAL de acôrrio com as 'ie-
cessidados da nossa gloriosa Classe,
contando para isso com o alto espl»
rito sindical que lhe 6 peculiar e tan-
tas vezes demonstrado em várias oca-
siões estando cada vez mais unida,
mais coôsa, mais segura de seus mo-
tivos do luta, pois a Classe pode con-
fiar na ação da atual diretoria que
não a abandonará na luta empenhada,
visto ser o nosso único empenho, lu-
tar com todas as nossas forças e sem
esmorerimentos pela VITORIA DA
NOSSA CAMPANHA DE SALÁRIOS.

Rio, 10-10-52
A DTRETORIA>

O NOVO SUPERINTENDENTE DO
BANCO DO BRASIL

Acaba do ser nomeado superinten-
dente do Banco do Brasil o sr. Fran-
cisco Vieira dc Alencar, atual gerente
geral da Carteira Agrícola e Crédito
Industrial.

A escolha rio presidente do Banco
rio Brasil recaiu na pessoa rie um fun-
cionário rie trinta anos rte bons ser-
viços prestados ã Instituição.

O sr. Vieira de Alencar tem ocupa-
do cargos rie alta relevância, entre os
quais o rie interventor rio Banco A!o-
mão Transatlântico, juntamente *om
Virgílio de Melo Franco e Otacilio
Negrão de Lima. No governo do gene-
ral Dutra, foi chefe dc gabinete ,o
sr. Negrão rie Lima e mais tarde mi-
nistro interino do Trabalho, tendo dc-
sempenhario também importante missão
no estrangeiro, na execução dos con-
tratos sôbre congelados ingleses e ame-
ricanos com o nosso pais.

Todos esses encargos foram desem-
penhados pelo sr. Vieira rie Alencar
com eficiência e brilhantismo. «Vida
Bancária», congratulando-se com a no-
meação do seu assíduo leitor e amigo,

PULGAS?
SUKVIÇO DEUETAN

Extinção e imunização radical con-
tra insetos, 6 meses «lc garantia.

5 2-5555
TELEFONE E PEÇA ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
Em Niterói — Tel.: 3-438

EXCURSÕES ECONÔMICAS

ARGENTINA
I)e navio e de avião. Ho»-
pedugem em hotéis seleciona-
dos. Esplêndidos passeios: —

MONTEVIDÉU — BUENOS
AIRES — LUJAN —

LA PLATA, etc.

Desde Cr$ 3.980,00
Próximas saídas:

23/10 — CIIAUEES TELIEK

24/10 — FLORIDA

10/11 — SALTA

87/11 — A. DODEKO

38/11 — LAVOIS1EK

DE AVIÃO

Saídas todos os domingos
Programas e inscrições:

^G^NCl^

Crisóstomo Cruz
& Cia. Ltda.

AVENIDA 13 DE AIAIO, 23

(Galeria Darke — .Loja N)
Tel.: 22-4203 e 22-0583

REMESSAS GRATUITAS DE DINHEIRO
PARA MINAS E SÂO PAULO

_PR0DUCÃO
SEDE BELO HORIZONTE

CAPITAL CR$50.00Q.OO0.OO

ccPOPULARÓ/. aa
MOVIMENTO GERAL SUPERIOR A

UM BILHÃO DE CRUZEIROS

ABERTO 0 DIA TODO
%A'Mfcm liVíDfDO IAPC

Outubro . .. .
Dezembro ...
Março. 1ÜJ3
Vendas .....

ln qullnsi
10

Aliert. Tech
n/c. 288.00

2117.01) 207.20
U10.00 3UD.60

Informações
ASSEMBLÉIAS

Realizam-se, hoje, as seguintes :

Banco Comercial de Minas Cierais S.

Wma R

1U.0O 3UD.60 I hs, l S

J Ll I
, 9 hs.; Metalúrgica Melamex S. A.
hs.; Cia. rie Seguros Rlachuelo, 10

; Empresa rie Viação Automobilislila
, A., 17 hs.

i

ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO LIXANDO O ASSOALHO COMetrolixa
E' aplicável em qualquer tipo de enceradeira de três escovas. Use ELETROLIXA e o seu assoalho
ficará liso e alvo, pronto para ser passada a cera, com o mínimo de esforço. Para o Interior, pelu
reembolso, citando a marca da enceradeira. PREÇO: Cr$ 280,00, cnm 3 jogos de lixas substituiveis.
Exija a marca Eletrolixa no disco. A venda nas boas casas do ramo e também nos bazares •
lojas de ferragens. PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. — ELETROLIXA LTDA. —

 Rua Evaristo da Veiga, 73 — Sobrado — Tel.: 32-2493 — RIO DE JANEIRO. —

'JS J.., .-,:..: i

3
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ACROPOLE É A FAVORITA DO "CLÁSSICO C. E. SOUSA ARANHA"
-___________!____** ~^*&»*-* d^tttt^^g&z^^tt^^^arzsr^atzaç- _+? ^sç- *&, *a?

PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Devasso — Coronet — Kantar
Borrifo — Caranahy — P. Claro
Zé Gaúcho — P. Savoyard — Jazz
Harém — Macanudo — Maravedi
Oumberland -— Irresistível — Irish Star
Flor do Sol — Nix — Acrópole
Odysséa — Hilanilza — Orissa
Crambe — Noviço — Algoz
Jangadeiro — Calmete — Jeffy

Programa, montarias oficiais
e cotações para hoje

1» rAREO — AS 13.40 HOKAS — 1.600
METROS — CRS iO.IMIii.ilil.

Ks. Cts.
1—1 DEVASSO, L. Meszaros . 56 2t>
2—2 CORONET, A. Rosa . . 5H 35
3—3 KANTAR, D. Moreira . 5fi 40

4 SAIGON, R. Martins . . 5K 20
4—5 EG1L. E. Castillo . . . 50 40

« IANTI, U. Cunha .... 52 50

lc PAREO — AS 11.0,1 HORAS — I ROU
METROS — C!K$ "0 .1110,00

Ks. Cts
1—1 BORRIFO. V. dc Andrade 52 22

J CONTRABANDA, João
Araújo  56 40

J—3 PONCHE CLARO. Acir
Aleixo  5.X 26

CRAMBE, nao correrá . 50 —
3—5 ZAIRITA, P. Ci.cllio . . 56 40

COME ON!. J. Graça . . 54 50
4—7 CARANAHY. E Castillo. 54 35

> FOGO BRAVO, O. Silva . 54 35

3' PAREO — AS 1-1,30 HORAS —
(Destinado a iõnurfs nt-umír*. no
Hipódromo Brasileiro, sen. t\r,\\% dr
drz vitórias no "ais êste inu) —
1.400 METROS — CRS 30 OU').00

tim. fls.
1—1 PETIT SAVOYARD, O.

Serra 
J—2 ZK «iAOCHO, P. Coelho.

3 GOOD FRIEND. Alberto
Nshid

3—I .IAZ5Í,. R. de Freitas Filho 50 50" 
MACEDÒNIA, A. Brito . 4S 5(1

4—6 MONTERREY. .1. Comi-
nno

7 STATANO. R. 1'rhina

50 20
50 40

5(1 40

56 ;S5
5(1 60

4- PAREO — As 11,55 HORAS •
MIO «COMPULSÓRIO» —
METROS — CR* 35.000,1.0 «*.

1 — 1 HAREM, A. Arauin . . 53
» MINGUfNHO, I. Pinlieirn 53

2—2 MACANUDO, E. Castillo 5S
ó NA POI EAO. R, de Frei-

tas Filho 53
3—4 PACALANO. D. Silva . 53

5 STA.MIN A. J. Graça . 53
4—6 MARAVEDI, P. Tavares. 5*

7 GUANUMBI. R Martins. 53

St PAREO — AS 15.20 HOKAS
METROS — CR.** 12.000.im,

PUf*:-
I.AIMi

i rs.
211
•ii

311

40
61'
611
60
611

2.2dl

s. Cl*.

8; PAItEO — AS 16.50 HORAS
METKOS — OItS 30.0.10.0.)

B E T T 1 tV O

1—1 NOVIÇO, M. Henrtqu» .
MURSA, .1. Portilho .
MANA. F. irigoyen . .

2—4 FAUSTO. R. Martins .
TARASCON, P. Tavares.
rOROPl. A. Brito ....

3—7 CRAMBE, A. Portilho .
X FULANO, E. Castillo . .
!l ALG05S, A. Rosa ....

4-10 MARABO, E. SteikA . .
11 JERUQU1. D. Moreira .

PANQUECA. R. Urbina .
* r

9' PAItEO — AS 17.20 HORAS
METKOS — CR* .••(1.11011,110

BETTING

1—1 GRÀO V1ZIR. nfio correrá
DR. MAGNAVITA, nüo
correrá 

2 TAPAJO. A. Aleixo . . .
2—3 JEFFY, E. Castillo . . .

VAJCO, D. Silva ....
INCÊNDIO. A. Dorneles.

3-6 ALVITRE. M. Henrique .
i BROWN BOY. S. Barbosa
S CONTRABANDA. .loão

Araújo
4—9 J ANUA DEIRO, L. Mesza-

ros
10 CALMETE. D. Moreira .
11 POPULINO, B. Ribeiro .
12 PILANTRA. I. Pinheiro .• *

1.300

Ks. Cts.
58 30
52 40
56 40
52 M>
54 HO
54 60
55 50
52 60
52 35
56 35
58 40
50 40

1.300

Ks. Cr*
58 -

52 —
58 40
58 40
58 60
54 50
58 60
54 5(1

54 35

58 «i,
50 60
58 60
52 511

CUMBERLAND. F. lrl-
Royen 

2—2 GUARUMAN, E. Castillo
IRISH STAR. P. Cnelho.
"BSADELO, R. Martins.
IRRESISTÍVEL, A. Porli-
lho

LOVBLACE, U, Cunha .
RIO VERDE. O. t.'llria . .

1—1

3*4—4

4—ft

58 20
58 35
.ill 411
52 411

52 iu
51 30
58 *«'

«• PAKEO AS 15.50 HORA.*! -- I
MIO «CÂNDIDO EGIDIO
SOUSA ARANHA» — ' .mn
TROS — CR¥ 100.00(1,00

Ks.
1—1 FLOR DO SOL, E. Cas-

tlllo  59
2 DANÇA, G. Costa ... 5li

2—3 GREY GIRL. D. Moreira 56
MISS .IUDY, R. de Frei-
tas Filho  51

3—5 ACROPOLE. F. Irlcoven. 58
8 ALTAMISA. A. Araújo . 58

4—í NIN. O. Ullíla 62
ESPADANA. .1. Marchant 57

¦>• PAREO — AS 10,20 HORAS
METROS — CR$ 50.0110,00

BETTING

1—1 MARSA, O. Macedo . . .
*¦ ESPOIR, P. Coelho . . .
2 BUTUA, R. de Freitas Fi-
mo

2—;; ORISSA, U. Cunha . . .
« 0UIR1NA, -1. Marchant .
5 XAPURI. R. Martins . .

3-6 ODYSSEA, O. Ullfla . . .
? BASSOROCA. -D. Moreira
S SAR1NHA. L. Coelhf.

4—9 HILANILZA. S. Barbosa
IU HONEYMOON, Francisco

irlgoven
11 DYEAR. .1. Portllho
12 BARAFUNDA, A. Araújo

'«ft-
DK

ME-

CIS.

40
40
40

60
26
50
30
4(1

N. rffi R. — Carreiras nn «bclting»
- Sétima — Oitava - Nona.

--sy**-

O início da reu-
nião de boje

A reunião de hoje tem
o sru início marrado para
as 13 horas e 40 minutos.

Os «forfaits» para
a reunião de hoje

Até às TH horas de on-
tem liariam sido entre-
fines os seguintes "/or-

faits" para a reunião de
hoje:

• <r •

— CRAMBE — (Segun-
do páreo)

— GRÃO VIZ1R
—DR. MAGINAVITA

Ks. Cts.
55 20
55 20

55 40
55 40
55 50
55 40
55 35
55 60
55 4(1
55 30

55 40
55 4ii
55 60

ANTIGÜIDADES
Cumpram-se nratarias, porcelana»,
Mintais, Jfiia», marfins e móveis «te Ja-
'•rindá e eedro. Panamos o valor de
«stlruidade. Casa Anglo Americana

Antigüidades Ltda.
RUA DA ASSEMBLÉIA, 73

TEL.: 22*9664.

t/o^nf
uverutt

RAÇÕES PRENSADAS
•W1NH0 FlUMINENSf S.

áV. PRES. V ARCAS, 4-M

tfl. 23-18*20 . Iro 01 «ÍMlíl»

Para os leitores
•> • •

nome do dia:
ODYSSÉA•»

Falam muito:
ZÉ GAÚCHO* *

Pode chegar o dia:
HAREM

• ?

Dois favoritos:
DEVASSO e

BORRIFO
• o

Acredite quem quiser:
JANGADEIRO

mm

Um segredo:
CRAMBE

m m •

Na Berlinda:
FLOR DO SOL

Hahê
«Forfaits» para

amanhã
Não se-rtla apresentado* nn, cur-

rida de amanha, os seguintes nnl-
mais: * •

— QUASl
_ _ JAMEGÃO
3 — FLUOR
J, — DALMON

— JONSION
— ORBANEJA.

Sociais no turfe
SR. DANIEL FONTOURA. —

Ftx anos ontem e muitos abraços re-
cebeu de seus amigos e colegas, nos-
so confrade da «Folha carioca» e
estimado cronista de turfe.

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES
LOJA: - Rua Capitão Félix, 160 - Tel.S 48-3995.

TRAPICHE CLARO LTDA.
Cr?

Caibro rie peroba rosa 
Caibro cie madeira de lei 
Ripa de peroba rosa
Ripa do madeira de lei' V
Ripa de pinho roror de pinho Forro de canela 
Assoalho de canela '
Forro de peroba rosa Jj
Assoalho de peroba rosa '
Taco de madeira de lei, de 2» 
Tacos de peroba de campo, de 1* 
Tacos de peroba de campo, de 2* 
Tacos de canela, de 1* 
Taco de massaranduba, de 2» '
Aduela de canela, de l* ""
Marcos de canela, de 1» 
Alizar de canela, de 1* «««•*»V »*rf
PREGO - CIMENTO - TELHAS — PEDRA - AREIA

SAIBRO - FOLHA DE AMIANTO
Entregamos a domicilio em qualquer bairro.

5<
S(
.&
OC
Gõ
.0Í
ul
0(
tx.

.'-Ü
,00
.«JO
,00
00
,00
80
50

.50

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de nove carreiras — Montarias oficia is e cotações — Nossas informações e o progra-

ma em revista — Os aprontos de ontem na Gávea
No Hipódromo Brasileiro teremos

hoie mais uma reunião /i(;iíc«í em
prosseguimento da atual tetnporadü
de nosso turfe. * » •

O programa é composto de nane
carreiras, destacando-se como prin-
cipal, mo™, o primio clássico mu.
K. dn Sousa, Aranha», nn disltlnçla
de S.000 metros e com 100.000 cru-
teiras de tloinr/to, ontle ACROPOLE
r. NIX aparecem com as pre/erénclas
dos entendidos.

\n programa apt,recém- algumas
pmr.fiK -f/Hr? potlfirüo agradar aos
tvitisia*.

Ahaixn os leitores encontrarão as
nossas costumeiras irtforriiaçfics n as
últimas «performances» dos parelltei-
ros alistados no

PROGRAMA EM
REVISTA

1- PAKF.O — AS 13,40 HORAS — 1.500
METROS — CRS 40.000,00.

¦ * •
ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-

TRO ANOS. SEM MAIS DE DUAS
VITÓRIAS NO PAIS — VESOS DA
TABELA, COM DESCARGA.

¦o * *

DEVASSO, 56 quilos. — No dia 28
de setfmbro, na Krama leve. em 1.000
metros, aob a direção «le Lajos Mesza-
ros, com 56 quilos, escoltou Seu Acá-
cio, derrotando Pauda, Romena, Bgil,
Nauphty Boy. Pandeiro e Pr6dica. —
Sflo boas suas condições de treino. —
E' o favorito dos catedráticos.

PROPRIKTÀRIO:
Otacilln I" de Almeida.

TRATADOR: — Valdemar Costa.
CORONET. 5H qullns - No dia 211

de a-;6sto. na areia úmida, em 1.600
metros, sob » dírecAn de Osvaldo Ullfta,
com 55 quilos, foi quarto «.ara I.upan,
Grey Girl, e Devasso, derrotando Seu
AcSclo. Edlmburgo e Sorriso. - Volta
muito preparado. — Nüo é Impossível
aparecer no final.

PROPTtlKTARIO:
SJiira «le Maualhiles Boetti-lier.

TRATADOR: — .lillln Carraplto.
KANTAR. 55 quilos - Nn dia 14

(le setembro, na areia pesada, em 1.(100
metros, sob a riirei;fin rie Cândido Mn-
reno. com 56 quilos, foi último para
Grey Girl. Egll. Devasso e Mdeliaran.

Bem preparado — E' adversário a
ser c.opltado.

PROPRIETÁRIO:
trnnldit, Campos Srnlira.

TRATADOR: — Hélio Soares.
SAIGON. 56 quilos. — No dia 10 de

aposto, na areia pesada, cm 1.300 me-
tros. soo a direcSo «le Encias Cardoso,
com 56 «nulos, loi quinto para Cálido,
Seu Arado, Luuan e Crosbi. derrotan-
d.. Naughty Boy e Artimanha. — <"*eii
estado ç Dom. — Como azar nSo é
par:* srr desprezado.

PROPRIETÁRIO:
Euvaldo Lodl.

TRATADOR: — C. Tercira.
EGIE. 56 quilos. — No dia 2S de

setembro, na Krama leve. em 1.000 me-
tros, sob a dire«;Ao rie Paulo Tavares,
com 63 quilos, foi quinto para Seu Acá-
cio, Devasso, Pauda e Rumcna. derro-
tando Naujehty Boy, Pandeiro e Prádica.

Mantém bom estado. — Serve para
a dupla.

PROPRIETÁRIO:
Stud I rii.liin

TRATADOR: — Adair T-cljô.
IANTI, 52 quilos. - No dia 27 de

setembro, na areia leve. em 1.400 me-
tros. ?oo a direção dc Cândido Moreno,
com 5(1 quilos, escoltou Miss .ludi, '.'der-
rotando New Yorlc. Herval, Hlmeto. Ma-
nicoré, Sarilho, Eskie, Ciranda. Evoé,
Usastro. Francisquinho e El Gin. —
Anda bem. — Mesmo nesta turma po-
dera flRtirar. — Azar viável.

PROPRIETÁRIOS:
Aurélio Rocha e Miguel Gil.

TRATADOR: — Miguel Gil.

2? TAREO — AS 11,05 HORAS — 1.000
METROS —¦ CRi 30.000,00.

mm*
ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS

ANOS E MAIS IDADE, QUE VAO
TENHAM GANHO MAIS ÜrS 1S0
MIL CRUZEIROS EM PRSMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR, NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA. • • •

BORRIFO, 52 quilos. — No dia 2
de outubro, na areia leve, em 1.400
metros, sob a dlrecSo de Valderniro rie
Andrade, com 52 quilos, escoltou Can-
tinflas, derrotando Poncbe Claro, PI-
lantra, Caranahl, El Matachln, Cratal,
Reuno, Júnior, Luisiana e Grfto Vizlr.

Está, para ganhar nesta turma. —
E' o favorito da prova.

PROPRIETÁRIO:
Stud Globo.

TRATADOR: — Oscar de Aadrade.
CONTRABANDA, 56 quilos. — No

dia 2 de outubro, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direção de Perei Sousa,
com 45 quilos, íoi quarto para Ecélero,
Jelfi « Irish Star, derrotando Tapajú,
Espadarte, Vergel, Caoré e Mineapolls.

Seu estado é bom. — Na pista pe-
sada venderá caro a derrota.

PROPRIETÁRIO:
Hlndemhurgo «le Uma e Sllv».

TRATADOR: — Jorge W. Viana.
PONCHE CLARO, 53 quilos. — No

dia 2 de outubro, na areia leve, em
1.400 metros, sob a dlreçáo de Acir
Aleixo, com 58 quilos, foi terceiro para
Cantinflas e Borrifo, derrotando Pilan-
ira, Caranahl, El Matachin, Cratal,
Reuno, Júnior, Luisiana e GrRo Vizir.

 Deve produzir melhor atüaçfto. —
Seus responsáveis nutrem grandes espe-
ranças.

PROPRIETÁRIO:
Stud Etel.

TRATADOR: — Válter L. Pires.
CRAMBE, 50 quilos. — Nio cor-

rerá.
PROPRIETÁRIO:

Osvaldlno Brum.
TRATADOR: — Adolfo Cardoso.
ZAIRITA, 56 quilos. — No dia 6 de

setembro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de S. P. Ribeiro,
com 56 quilos, foi quarto para Caipira,
Caranahi e Borrifo, derrotando Andorra,
EI Matachln, Elan e Don Antonico. —
Bem movida. — Vale arriscar.

PROPRIETÁRIO:
José Cardoso

TRATADOR: — Antônio Barbosa.
COME ON!, 54 quilos. — No dia 33

de julho, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a direção de .luplracl Graça,
com 54 quilos, foi quinto para Alvltre,
Foliador, Espadarte e Bosphorino, der-
rotando Calmete, Carinhoso, Maracaju,
Mefostófeles. Hunter Prince, Incêndio,
Napolefto, Diamante Negro e Panôplia.

Bem preparado. — Na pista pesada
deverá correr bem.

PROPRIETÁRIO:
S-ára dn Magalhães Bnctlrher.

TRATADOR: — Manuel de Sousa.
CARANAHY, 54 quilos. — Nu dia l

de outubro, na areia leve, em 1.400
metros, sob a dlrdeçSo de Juan Mar-
chant, com 54 quilos, foi quinto para
Cantinflas, Borrifo, Ponche Claro, Pi-
lantra, Caranahi. Et Matachln. Cratal,
Reuno. Junlor, Luisiana e GrSo Vizlr

Anda bem. — Vai correr multo des-
ta vez.

PROPRIETÁRIO:
José Bastos Padilha.

TRATADOR: — Valdemar Costa.
FOGO BRAVO, 54 quilos. — No dia

16 de agosto, na areia leve. em 1 -600
metros sob a direçüo de César Cailerl,
com 52 quilos, foi oitavo para El Toro,
Andorra, Caranahl. Scarface, Musican-
ta Holege « Caipira, derrotando Prin-
cesa do Oeste. — Seu retrospecto ê
desahonador. — Náo acreditamos.

PROPRIETÁRIO:
Stud Jurema.

TRATADOR: — Valdemar Costa.
• • ¦

3«f PAREO — AS 14,30 HORAS —

(Destinado • Jóqueis atuantes no

m J-L-r»-».

Illpódriimo Brasileiro, sem mais «le
de/, vitórias no país íste ani... -—
1.400 METROS — OR$ 30 ilOO.O.l

ANIMAIS NACIONAIS DE CIN-
t:0 ANOS, QUE NÀO TENHAM
GANHO MAIS DE 1,0 MIL CRU-
ZEIROS EM PRfiMIOS DE PRI-
MEIRO LUGAR NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.* * >

PETIT SAVOYARD. 50 quilos. — Es-
treante, — Kilho rie Vlboron que es*
trearà em boas condições. — Possível
fipurar cum êxito.

PROPRIETÁRIO:
Stud Crlnmar.

TRATADOR: — Otacilio de Oliveira.
ZE GAÜCHO, 50 quilos. - No dia 7

de setembro, na -.'rama pesada, em 1 300
metros, sob a direção de Jéferson Ba-
fica. com 4S quilos, escoltou Caléndula.
derrotando Faroleda. Theophllo, Monter-
rei. Pecado, Indolente. Ojerisa. Brunlto
e Statíinn. — Só melhoras acusou. —
Competidor temível.

PROPRIETÁRIO:
Roberto Reis Sanlos.

TRATADOR: — Milton Mendonça.
GOOD FRIEND. 50 quilos. — No dia

27 de seiembro. na areia leve. em 1.600
metros, sob a direçüo de Alberto Nahlri.
com 51 quilos, foi quarto para Home
Fleet. Xlrca e Jazz. derrotando Dina-
marquês e Turbanle — Nada tem feito
e o seu estado é o mesmo. — Nfto gos-
tamos

PROPRIETÁRIO:
JoAo José Arêas.

TRATADOR: — Milton Mendonça.
JAZZ. 5(1 quilos. - Nr. dia 27 de

setembro, na areia leve. em 1.600 me-
tros, sob a direção de Severino Macha-
do, cnm 51 quilos, ff.l terceiro para
Home Fleet e Xlrca. derrotando Good
Friend. Dinamarquês e Turbante. —
Algo melhor. — Bom azar desta vez.

PROPRIETÁRIO:
Stud Barros Uma.

TRATADOR: — João Pioto.
MACEDÒNIA. 4.** quilos. — No dia

4 de outubro, na areia úmida, em 1.300
metrtis, sob a «lircç?.o de Paulo Labre.
com 50 quilos, foi terceiro para Xirca
e Calónduln, derrotando Orácia. Gilmar
c C. G. T. — Também melhorou. —
E' inimiga respeitável.

PROPRIETÁRIO:
Anil.ai Eu/..

TRATADOR: — Jorge W. Viana.
MONTEPREY. 50 quilos. — No dia

7 de setembro, na areia pesada, em
1.300 metros, sob a direção de JoSo
Coutinho. com 57 quilos, foi quinto para
Caléndula. 7,t Gaúcho. Faroleda e Theo-
nhilo, derrotando Pecado, Indolente. Oie-
risa. Brunito e Statano. — Tem corrido
pouco. — Achamos difícil.

PROPRIETÁRIO:
Stud I.ena Maria.

TRATADOR: — Edio Coutinho.
STATANO. 50 quilos. — No dia 7 rie

seiembro. na areia pesada, em 1.300
metros, sob a direção de Severino Ma-
chado, com 50 quilos, foi último para
Caléndula, Zé Gaúcho. Faroleda, Theo-
philo, Monterrci, Pecado. Indolente. Oje-
risa e Brunito. — Seu retrospecto é
desabnnador. — Dificil.

PROPRIETÁRIOS:
A. B. Pereira o I. Rornhause*.

TRATADOR: — Alexandre Correia.

41* PAREO — As 14,55 HORAS —rRft-
MIO «COMPULSÓRIO» — 1.500
METROS — ORí 35.000,00.• *

ANIMAIS DK QUALQUER PAIS,
DE QUATRO ANOS E MAIS IDA-
DE PESOS DA TABELA, COM
DESCARGA PARA AVREND1Z.

* at

HAREM, 53 quilos. — No dia 2 de
outubro, na areia leve, em 1.800 me-
tros, sob a direção de Artur Araújo,
com 53 quilos, escoltou Balancin, derro-
tando Mlnguinho, Macanudo, Napolefto
e Stamlna. — Anda muito bem. —
Adversário a ser cogitado.

PROPRIETÁRIO:
Stud Don Ricardo.

TRATADOR: — Joilo Atlanesl.
MINGUINHO, 53 quilos. — No dia 2

de outubro, na areia leve, em 1.S00
metros, sob a direçfto de Ilton Pinheiro,
com 53 quilos, foi terceiro para Balan-
cin e Harem, derrotando Macanudo, Na-
polefto e Stamlna. — Bem movido. —
Poderá ser o ganhador.

PROPRIETÁRIO:
Darlo dn Almeida.

TRATADOR: — João Atlanesl.
MACANUDO, 5S quilos. — No dia 2

de outubro, na areia leve, em 1.800
metros, sob a direçfto de Emidio Cas-
tillo, com 58 quilos, foi quarto para
Balancin, Harem e Mlnguinho, derrotan-
do Napolefio e Stamina. — No mesmo
estado. — oPderá fazer sua a vitória
desta vez.

PROPRIETÁRIO:
Álvaro Vargas Guilleniet.

TRATADOR: — Alberto Corslao.
NAPOLEÃO, 53 quilos. — No dia 2

de outubro, na areia leve, em 1.800
metros, sob a direçfto de Reduzino de
Freitas Filho, com 53 quilos, foi quinto
para Balancin. Harem. Mlnguinho e Ma-
canudo, derrotando Stamlna. — Pouco
melhorou. — N3o gostamos.

PROPRIETÁRIO:
I.uis Artur Ilartz.

TRATADOR: — Reduzino Freitas.
PACALANO, 53 quilos. — No dia

23 de agosto, na areia úmida, em 1.300
metros, sob a direçfto de LIdio Lins,
com 48 quilos, foi oitavo para Mara-
caju, Vergel, Populinn, Jrlsh Star, Ml-
ncápolis, Tapajú e Jeffi, derrotando Vai-
co. — Nada tem feito ultimamente.

Achamos dificil.
PROPRIETÁRIO:

Valdemar Atlanesl.
TRATADOR: -— Valdemar Atlanesl.
STAMINA, 53 quilos. — No dia 2 de

outubro, na areia leve, em 1.800 me-
tros, sob a direçftq de Olivio Macedo,
com 53 quilos, foi último para Balan-
cin, Harem, Mlnguinho, Macanudo e Na-
polefto. — No mesmo estado. — Na
areia pesada será um ótimo azar.

PROPRIETÁRIO:
Joaquim Duarte Gonçalves.

TRATADOR: — Dacl Cassas.
MARAVEDI, 58 quilos. - No dia 20

de setembro, na areia pesada, em 1.300
metros, sob a direçfto de Daniel Sllva,
com 55 quilos, foi ultimo para Acer,
Harem. Macanudo, Rifle, Balancin. Ba-
luarte e Abelllon. — Mantém a forma
anterior. — Seu retrospecto é desabo-
nador.

PROPRIETÁRIO:
Jaime Sanlos.

TRATADOR: — B. P. Carvalha-.
GUANUMBI. 53 quilos. — No dia 21

de setembro, na areia pesaria, em 1.400
metros, sob a direçfto rie Pedro Cnelhol
com 52 quilos, foi último para Morce-

guito, Jangadelro, Irish Star, Mlneápn-
lis. Alvitre, Calmete. Vaico, Maracaju
e Populino. — Vem dc fracas atuaçfles.

Nfto gostamos.
PROPRIETÁRIO:

Sliid Paoiielá.
TRATADOR: — Cláudio Ros».

5«. PAREO — AS 13.20 HORAS — 3 S00
METROS — CR* 42.000,00> • *
— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS E MAIS IDADE. QUE NÃO
TENHAM GANHO MAIS DE SiO
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA. • • *

CUMBERLAND, 58 quilos. — No dia
14 de setembro, na areia pesada, em
1.500 metros, sob a direçfto de Fran-
cisco irigoyen. com 54 quilos, derrotou
Lucifer. Sol Bonito, Irish Star, Rio Ver-
de, Poeta e Kanthaca. — E' o favorito
ria prova. — Está bem trabalhado para
êste comoromlsso.

PROPRIETÁRIO:
Stud Seabra.

TRATADOR: — Juan Zuniga.
GUARUMAN, 5S quilos. — No dia

ll

24 de aRrtsto, na grama leve, em 2 nno
metros, sob a direçfto de César Ciilleri
com 51 quilos, foi sétimo para Papo d«
Anjo, Algarve, Madrignl, Pau» Fairfax
e Catão, derrotando Camaleão e l.lealls-
ta. — Bem preparado para Êst.» com-
promisso. — Poderá figurar com úxito.

PROPRIETÁRIO:
P. I*. Saldanha.

TRATADOR: — Mil«on Aguiar.
IRISH STAR, 50 quilos. - No dia

2 de outubro, na areia leve. em 1.500
metros, sob a direçfto rie Armando Rosa.
com 51 quilos, foi terceiro para Keeleni
* Jeffl. derrotando ContrRbanda, Tapa-
jú. Espadarte. Vergel. Cnoré e Mineíi-
polis. — Ostenta excelentes condições
físicas. — E' adversário a ser co-
citado.

PROPRIETÁRIO:
Stud Celomar.

TRATADOR: — Otacilio de Oliveira.
PESADELO, 52 quilos. — No dia 23

de agosto, na areia úmida, em 1.800
metros, sob a direçfto de Juan Mar-
chant, com 52 quilos, foi terceiro para
El Campeador e Sol Bonito, derrotando
Irresistível. Rio Verde. Estalo e Ecélero

Está bem preparado. — Como azar
nfto é para ser desprezado.

PROPRIETÁRIO:
Stud flruciim.

TRATADOR: — Adalr Fel.ift.
IRRESISTÍVEL. 52 quilos — No dia

4 de setembro, na areia leve. em 1.600
metros, sob a direçfto rie Antônio Por-
tllho, com 58 quilos, derrotou Lovelace,
Florete. Aliado. El Toro. Emoetê *
Egreglous. — No mesmo estado. —
Bom azar.

PROPRIETÁRIO:
Stud Delia.

TRATADOR: — Clíillrilo Rosa.
LOVELACE, 50 quilos. — No dia 5

dt outubro, na grama leve, em 1.500
melros, sob a «llreçfto de Ublrajara
Cunha, com 50 quilos, escoltou Inlré-
pido, derrotando Luetzow, Lucifer. Sol
Bonito e Islete. — Em plena forma. —
K' competidor temível.

PROPRIETÁRIO:
João ,1. Figueiredo.

TRATADOR: — Márin de Almeida.
RIO VERDE. SS quilos. — No dia 14

de setembro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direçfto de Luis Rigonl.
com 5S quilos, foi quinto para Cumber-
land, Lucifer. Sol Bonito e Irish Star,
derrotando Poeta e Kanthaca. — Ape-
nas reforçando a «poule» do compa-
nheiro.

PROPRIETÁRIO:
Jorge Jabnur.

TRATADOR: — Mário de Almeida.
-t- m

H» PAREO — AS 15.51» HORAS —rit»**-
MIO «CÂNDIDO EGIDIO Dr
SOUSA ARANHA» — 2.0.10 ME-
TROS — CR* 100.000,00

* ¥
— KGUA8 NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS E MAIS IDADE —
PESOS DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.

FLOR DO SOL, 59 quilos. — No dia
27 rie setembro, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direçfto de Emidio Cas-
tillo, com 54 quilos, foi quarto para
Acrópole, Nix e Espadana, derrotando
Hidalga e Changa. — Foi prepararia
para este compromisso. — Nfto é im-
possível figurar.

PROPRIETÁRIO:
Darlo do Almeida-.

TRATADOR: — Mário de Almeida.
DANÇA, 56 quilos. — No dia 27 d»

setembro, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direçfto de Paulo Tavares,
com 5(1 quilos, foi terceiro para Gold
Dream e Glselle, derrotando Plgalle,
Kastri, Hlléia, Oistria e Saraninha. —
Seu estado é ótimo. — Candidata te-
mivel.

PROPRIETÁRIO:
A. Pflrt» e A. Werneck.

TRATADOR: — Jorge VV. Viana.
GREO GIRL, 56 quilos. — No dia 14

de setembro, na areia pesada, em 1.600
metros, sob a direçfto de Daniel Silva,
com 52 quilos, derrotou Egll, Devasso.
Aldebaran e Kantar. — Suas condiçCes
de treino sfto perfeitas. — Se as perl-
péclas forem favoráveis, estará no final.

PROPRIETÁRIO:
Gustavo A. Carvalho.

TRATADOR: — Alcides Morales.
MISS JUDY. 54 quilos. — No dia 27

de setembro, na areia leve, em 1.400
metros, sob a direçfto de Paulo Tavares
com 51 quilos, derrotou lanti, New
York, Herval, Hlmeto, Manlcoré, Sarl-
lho, Eskie, Ciranda. Evoé, Usastro.
Francisquinho e El Gin. — Seu estado
é ótimo. — E' adversária a ser cogl-
tada, embora em turma forte.

PROPRIETÁRIO:
J. E. Freitas <*. R. Freitas.

TRATADOR: — Redn/.lnn Freitas.
ACRÓPOLE, 58 quilos. — No dia 27

de setembro, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direçfto de Francisco tri-
goyen, com 54 quilos, derrotou Nix. Es-
padana. Flor do Sol. Hidalga. — Osten-
ta excelentes condições de treino. —
E' a favorita da prova.

PROPRIETÁRIO:
Stud Seabra.

TRATADOR: — Juan Zuniga
ALTAMISA, 58 quilos. — No dia 27

de setembro, na areia leve, em 1.300
metros, sob a direçfto de Ataualpa Brl-
to, com 56 quilos, foi sétimo para Lo-
velace, El Toro, Cabo Frio, Ituano, Cra-
to e Scarface, derrotando Tapajú e
Crioula. — Vem de vários fracassos.

Nfto acreditamos no seu êxito.
PROPRIETÁRIOS:

Glanl Pareto «* Celestino Gnmer..
TRATADOR: — Celestino Gome/..
NIX. 62 quilos. — No riia 4 de outu-

bro, na areia úmida, em 1.400 melros.
sob a direçfto de Osvaldo Ullóa, com
53 quilos, foi sétimo para La. Veslal.
Augusta. Sidon, Bakelita, Bahranell e
Verltable, derrotando Marllina. — Mes-
mo com 62 quilos, nfto é para ser des-
prezada. — A turma é do seu Inteiro
agrado.

PROPRIETÁRIO:
Stud E. de Paula Machado.

TRATADOR: — Ernani Freitas.
ESPADANA, 57 quilos. — No dia 27

ds setembro, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direçfto de Pedro Coelho,
com 50 quilos, foi terceiro para Acro-
pole e Nix, derrotando Flor do Sol, Hl-
dalga e Changa. — Anda bem mas a
turma é algo forte. — Somente como
azar.

PROPRIETÁRIO:
José Bastos Padilha.

TRATADOR: — Valdemar Costa.• *
7? PAREO — AS 10.20 HORAS —- 1.20»

METROS — CR* 50.000,00.
BETTING* #

— POTR ANCAS NACIONAIS DE
TRfIS ANOS, SEM VITÓRIA NO
PAIS — PESOS DA TABELA. COM
DESCARGA rARA APRENDIZ.

m * *

MARSA, 55 quilos. — No dia 13 de
setembro, na areia pesada, em 1 3iio
melros. sob a direçfto «le Canrildo Mo-
reno. com 55 quilos, foi quinto para
Okinawa. Ilvarta. Quelua e Chaklta,
derrotando Hilanilza, Espiral, Biiluá,
Emoaze, Botágua. Al Oina, La Chula e
Orissa. — Bem exercitada. — Possível
como azar.

PROPRIETÁRIO:
Euvaldo Lodl.

TRATADOR: — C. Pereira.
ESPOIR, 55 quilos. — No dia 1 dt

junho, na grama leve, em 1.000 metros,
sob a direçfto de Ubirajara Cunha, com
54 quilos, foi sétimo para Ave Alta,
Anne Of England, Queima. Beleza, Ibar-
ra e Orissa, derrotando Saravence. Bo-
jágua, Iritula e Baunilha. — Bom re-
forço para a companheira.

PROPRIETÁRIO:
Euvaldo Lodl.

TRATADOR: — C. Pereira.
BUTUA, 55 quilos. — No dia 13 de

setembro, na nrela pesada, em 1.300
metros, snb a direçfto rie Dario Morei-
ra, cnm 55 quilos, foi oitavo para Okl-
nawa, Ilvada, quetua, Chaklta, Marsa,

Programa, montarias oficiais
e cotações para amanhã

Hilanilza e Espiral, derrotando Emoaze
Bujágua, Al Oi.-ia, La Chula e Orissa

No mesmu estado. — Somente como
azar.

proprietário:
Sérgio Llinort Machado.

TRATA DOR: — Gonçallno Feijó.
ORISSA, 55 quilo.*-. - .No dia 28 de

seiembro, na grama íve. em 1.500 me-
tros, sob a direçfto «lc Cândido Moreno,
com fífi nnil- - *. im lei i.-piro para Quet uri
e Hilanilza, déirniaiirl.. '-'.ni.iaze, Al Oina,
Honeymoon, J-'ii-«a, .*. puri e Chaklta.

E' bom n seu »s:a<lu. — Azar vlâ-
vel desta vez.

PROPRIETÁRIO:
Kenneth H. Me Crlmonn.

TRATADOR: — Levi Ferreira.
QUIRINA, 55 quilos. — Estreante. —

Filha de Vagabond regularmente exer-
citaria — E' um bom azar.

PROPRIETÁRIO:
/.cila G. Peixoto dt Castro.

TRATADOR: — João E. de Sousa.
XAPURI, 55 quilos — No dia 28 de

setembro, na grama leve, em 1.500 me-
tros, sob a direçfto de Emidlo Castillo,
com 55 quilos, foi oitavo para Quetua,
Hilanilza. Orissa. Emoaze, Al Olna, Ho-
neymoon e Frisa, derrotando Chaklta.

Tem corrido pouco. — Nfto acredl-
tamos no seu êxito.

PROPRIETÁRIO:
Artur Herman l.tindgren.

TRATADOR: — Eiilõgi» Mnrgadn.
ODYSSEA. 55 quilos. — Estreante.

Filha de Formasterns em excelentes
condições. — Venderá caro a derrota.

PROPRIETÁRIO:
Stud I.. de Paula Machado.

TRATADOR: — Ernani Freitas.
BASSOROCA. 55 quilos. — No dia 13

rie lulho. na areia leve. em 1.200 me-
tros. sob a direçfto de Redur.ino «le Frei-
tas Filho, com 5-Ti quilos, foi último para
Qiiilha, Orgia, Marsa. Beleza, Ilvada.
Ortila, Bojágua, Querela. Xapuri, Goia-
na e Kgéa. — Tem corrido pouco. —
Achamos dificil.

PROPRIETÁRIO:
Gustavo A. Carvalho.

TRATADOR: — Alcides Morales.
SARINHA, 55 quilos. — Estreante.

Filha de Alihl bem movida. — Ser-
ve para o «place».

PROPRIETÁRIO:
Süra de Magalhães Rnettrher.

TRATADOR: — Júlio Carraplto.
HILANILZA, 55 quilos. — No dia 4

de outubro, na grama úmida, em 1.000
metros, sob a direçfto de Sebastião Bar-
bosa, com 53 quilos, escoltou Espiral,
derrotando Al Oina, Barafunda, Frisa,
Marsala, Pantrlck e Ufanlta. — Anda
bem. — Estará entre as primeiras na
lula final.

PROPRIETÁRIO:
Stud Caruaru.

TRATADOR: — Manuel Rafael.
HONEYMOON, 55 quilos. — No dia

2S de setembro, na grama leve, em
1.500 metros, sob a direção de Raul
Urblna, com 55 quilos, foi sexto para
Quetua, Hilanilza, Orissa, Emoaze. e Al
Oina, derroiando Frisa, Xapuri e Cha-
kila. — Algo melhor. — Vai correr
bem desta vez.

PROPRIETÁRIO:
Stud Seabra.

TRATADOR: — Juan Zuniga
DYEAR, 55 quilos. — Estreante. —

Filha de New Year em excelentes con-
dições. — Há esperanças no seu tri-
unfo.

PROPRIETÁRIO:
Francisco Carúclo (Sue.)

TRATADOR: — Ataliba Moreira.
BARAFUNDA, 55 quilos. — No dia

4 de outubro, na grama úmida, em
1.000 metros, sob a direçfto de Ataual-
pa Brito, com 55 quilos, foi quarto para
Espiral, Hilanilza e Al Oina. derrotan-
do Frisa, Marsala, Pantrlck e Ufanlta.

Mantém o estado. — Somente como
grande azar.

PROPRIETÁRIO:
Pasrtal Cou/.o.

TRATADOR: — Celestino Gomez.
* • •

8" PAREO — AS 16.50 HORAS — 1.3(1»
METROS — CR* 30 000,00.

BETTING
m m •

— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS E MAIS IDADE, QUE NAO
TENHAM GANHO MAIS DE 130
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COU SOBRE-
CARGA. m m •

NOVIÇO, 58 quilos. — No dia 5 de
outubro, na grama leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção de Manuel Henri-
que, com 55 quilos, escoltou Descamisa-
do, derrotando Algoz, Thunderbolt, Tan-
gedor, Crambe. Toropl. Hipocreme, Bola
Dourada e Sapé. — Está para ganhar
nesla turma. — Anda bem.

PROPRIETÁRIO:
Stud E. G. Bastos.

TRATADOR: — Mariano Sales.
MURSA. 52 quilos. — No dia 2 de

outubro, na areln leve, em 1.400 metros,
sob a direçfto de Darlo Moreira, com
56 quilos, derrotou Delha. B. C. D.,
Mnndinga, Dogarlta, Nacelle e Mazl,
demonstrando ter readquirido forma. —
Nfto ó impossível repetir.

PROPRIETÁRIO:
José Guirio Orlaii.Hul.

TRATADOR: — Alexandre Correi».
MANA. 50 quilos. — No dia 4 de

outubro, na areia úmida, em 1.400 me-
tros, sob a direçfto de Jorge Marins
com 54 quilos, foi quarto para Barriga
Verde, Foliador, Hollywood, Isleria.
Waldorf, Mandlnga, Erin, Bosphorado e
Montenegro. — Mantém o estado. —
Na pista leve terá «chance».

PROPRIETÁRIO:
Osvaldo Ebnli.

TRATADOR: — Cláudio Rosn.
FAUSTO, 52 quilos. — No dia 13 de

setembro, na areia pesada, em 1.300
metros, sob a direçfto de Osva'' Ullóa,
com 52 quilos, foi sexto para Thunder-
holt, Bola Dourada, Noviço, Toropl e
Sapé, derrotando Hipocreme, Filha Lin-
da t Monte Alegre. — No mesmo esta-
do. — Possível apenas como azar.

PROPRIETÁRIO:
Stud Creoulo.

TRATADOR: — Moisés de Arail.it.
TARASCON. 54 quilos. — No «lia 8

rie maio. na areia leve, em 1.600 me-
tros, sob a direçfto de Paulo Tavares,
com 55 quilos, foi último para Varriam.
Emoetê. Fogo Rei... Formiga, Creoulo,
Cravo Lindo. Niirrin e Pelein. — Volta
em condições regulmes apenas. — Nfto
jostamos.proprietário:

Milton Peixoto Maia.
TRATADOR: — Mário de Almeida.
TOROPL 54 quilos. — No dia 5 de

outubro, na grama leve. em 1.500 me-
tros, sob a direçfto de Luis Domlngues,
cnm 52 quilos, foi sétimo para Descaml-
sado, Noviço. Algoz, Thunderbolt, Tan-
Eedor e Crambe, derrotando Hipocreme.
Rola Dourada e Sapé. — Vem de alguns
fracassos. — Achamos dificil.

PROPRIETÁRIO:
Siuil Três Meninas.

TRATADOR: — Leopoldo Benitez.
CRAMBE, 58 quilos. — No dia 5 ds

outiinbro. na grama leve, em 1.500 me-
tros, sob a direçfto de Antônio Portllho,
com 58 quilos, foi sexto para Descaml-
sado. Noviço, Algoz, Thunderbolt e Tan-
gedor, denotando Toropl. Hipocreme.
Bola Dourada e Sapé. — Em bom esta-
do. — E' competidor temível.

TROPR1 ETÁRIO:
Osvaldlno Brum.

TRATADOR: — Adolfo Cardoso.
FULANO, 52 quilos. — No dia < de

setembro, na areia pesada, 1.300 me-
tros, sob a direçfto de Emidlo Castillo,
com 56 quilos, derrotou Panqueca, Fa-
roledo, Delba, Gran Chaco, Charuto.
Oluap, B. C. D. e Don Fradique. —
No mesmo estado. — E' um ótimo
azar.

PROPRIETÁRIO:
Guilherme F. Penletdo.

TRATADOR: — Alberto Corslno.
ALGOZ. 52 quilos. — No dia 5 de

outubro, na grama leve, em 1.500 me-
(Conclui na 64 pagina)

1» PAKEO — AS 13.40 HORAS
METROS — CR* 72.000,00

I—1 JUNKOR, I). Moreira . .
2—2 QUASl, nlío correrá . , .
3—3 QUIPROQUO, Juan Mar-

chant 
4 JAMEGXO. nfto correra. .

4—5 CURARE. E. Castillo ...
> ACAPULCO, X. X. . .
» HUXLEY, F. Irlgoyen ..

A*.
55
55

57

51
51

.IWItl

Cts

12
12
12

2» PAREO — AS 14.05 MORAS — t.SOII
METROS — CR* 30 JOO.OO

Ks. Cts
1—1 EL TORO. J. Portilho . 50 '2u
2—2 ATTACKER, X. X. . . . 50 40

S ALTAMISA, A. Araúlo . 5K «li
3—4 CRASUENA, R. Martins. 48 60

5 MARACAJÜ. M. Henrique 54 4U
4—6 CABO FRIO, F. Tavares 54 '10

» REUNO, II. Cunha ... 50 30
30 PAREO — AS 14.30 HORAS — 1.000

.METROS — CR* 55.000,00.
Ks. Cts.

1—1 HUXLEY. X. 55 20
» ACAPULCO, F. Irigoyen 55 20

2—2 MARU. R. Martins . . . 11 HO
3 EMOAZE, P. Coelho . . 53 60

Os aprontos de ontem
na Gávea

Na manhã de onlem foram fstes
o.*? aprontos anotados va pista de
areia do Hipódromo:

JONFOR — D. Moreira —
1.000 menos, em ... .

QUIPROQUO — .1. Marchant
SOO metros, em ...

CURARE — E. Castillo e
HUXLEY — P. Irigoyen —
70H metros, em

EL TORO — J. Portllho —
SOO metros, em

CRASUENA — R. Martins —
700 metros, suave, ein . .

MARACAJÜ — M. Henrique
700 metros, suave, em .

CABO FRIO — P. Tavares —
700 metros, em

REUNO — U. Cunha — 600
metros, em

ACAPULCO — F. Irlgoyen —
em . .
Martins soo

700 metros,
MARÜ — R.

metros, em
OLD PALL — O. Ullóa —

000 metros, em
ARENOSO — B. Ribeiro —

360 metros, em
FOGATA — U. Cunha — 600

metros, em
BEST — D. Moreira — 600

metros, em
GLADIO — R. Urbina — 600

melros, em
MANDI — E. Caslillo — SOO

metros, na reta oposta, em.
FUNDAMENTO — V. Melre-

les — 000 metros, em . .
ELAEG1 — Reduzino de Frei-

tas Filho — 360 metros, em
BETTY FOX — O. Macedo —

600 metros, em
CALÉNDULA — R. Martins

360 metros, em ....
MIDDAY LASS — D. Moreira

800 metros, em ....
QUERELA — U. Cunha —

fiOO metros, suave, em . .
OKINAWA — O. Ullôa — 700

metros, em
JANDU1A — A. Portllho —

1.000 metros, em ....
QUILHA — J. Marchant —

SOO metros, em
QUETUA — J. Marchant —

800 metros, em
EL MONT E— E. Castillo —

500 metros, na reta oposta,
em . . . .-•

ONIX — O. UllOa — 60(1 me-
tros. em . . . .1.

SEPOY — G. Costa — 600
metros, em

ALV1TRADOR — R. Martins
--¦ 700 metros, em

MANOLETPJ — U. Cunha —
700 metros, em

REVEUR — R. Martins —
600 metros, em

IANA — J. Marchant — 600
metros, em

CAMALEÃO — F. Irlgoyen —
600 metros, em

BAHRANELL — A. Araújo
600 metros, em . . .

CRIADO — O. Macedo —
360 metros, em

BUONAROTTI — O. Ullóa —
600 metros, na reta oposta,
em 

RIO — S. Cftmara — 360
metros, em

HOSCO — B. Ribeiro — 600
metros, suave, em ....

FOUR HILLS — D. Moreira
600 metros, em ....

KURDO — U. Cunha — 600
metros, em

PONICO — J. Marchant —
SOO metros, em

USASTRO — L. Meszaros —
700 metros, suave, em . . .

SARDO — M. Henrique —
600 metros, em

EL NEGRITO — J. Portllho
800 metros, em ....

JEL GIN — H. Oliveira —
600 metros, em

61" 3/5

52"

42" 4/5

51"

4!)"

4 6"

45"

37" 2/5

42" 1/5

50" 3/5

37"

22"

36" 4/5

37"

37" 2/5

48" 3/5

37" 2/5

23" 2/5

37"

22" 2/5

51"

40"

44"

63"

53"

60" 2/5

30"

37"

36" 4/5

44"

43"

36" 1/5

35" 2/5

35"

36" 1/5

20" 1/5

34" 2/5

20" 2/5

38"

36"

35"

50" 3/5

47"

37"

49" 3/5

37" 3/5

3—4 OLD PALL, O. Ullóa . 55 26
5 QIIIRON. .1. Marchant . "i! 40

4— I. GREY GIRL. II. Moreira 55 40
7 FLUOR, nfto correrá . 51 —

If PAKEO — AS 14..-,.'-, HORAS — 1.300
METKOS — «'lt* 40.00.1.00

ARENOSO, B. Ribeiro .
FOGATA. U. Cunha . .
liESHOP.TO. O. UMôa ...
TRIBUTARIA. P. Tava-

As.
54
52
54

VI*.
25
40
35

.*es 52 «0

4— 
*

EL CAUDILHO 1*1. José
Porlillio

ATEARAM. F. Irlgoyen .
BEST. I). Moreira . . .
CYRNOS, A. Rosa . . .

54
54
5-
54

50
KO
'0
40

C) EX-KENTUCKY.

5» PAREO — AS 15.20 HORAS
METROS — CR* .10. ,l<)ü.00

1—1 GLADIO, R. Urblna . . .
2 MANDI. E. Castillo . . .

2—3 FUNDAMENTO, V. Mel-
reles 

4 MURMÚRIO. J. Marchant
3—5 DALMON, nfto correrá . .

ELAEG1, R. de Freitas
Filho

MONTERREY, A. G. Sil-
va

4—T BETTY FOX, O. Macedo
9 CALÉNDULA, R. Martins

10 FAROLEDA. S. Câmara.

1.8(1(1

Ks. Cts.
54 40
58 20

56 40
56 35
58 —

54 40

Ri) *0
52 40
48 50
52 60

«'¦ PAREO — AS 15,50 HORAS —PR*-
MIO «ALFREDO SANTOS» — 2.000
METKOS — CR* 150.000,00.

Ks. Cts.
1—1 MIDDAY LASS, D. Mo-

reira  55 25
2—2 QUERELA. U. Cunha . . 55 27

3 EMOAZE, P. Coelho . . 55 60
3—4 OKINAWA, O. Ullôa . . IS5 35

5 JANDUIA, A. Porl ilho . 55 40
4—6 últi LHA. .1. Marchant . 55 30

> QUETUA, F. Irigoyen . . 55 30
«a * *

7" PAREO — A.S 10,20 HORAS — 1.200
METROS — CR* 50.000.(0.

BETTING

1 — 1 OUESTOR, .1. Marchant .
» QUIRON, ,T. Marchant .
2 EL MONTE. E. Castillo..

2—3 ONIX. O. Ullôa ....
SEPOY. G. Costa . . .
ALV1TRADOR, R. Mar-
tins 

3—6 MUROC. I. Pinlieirn . .
7 MANOLETE, U. Cunha..
,8 EL MAMBO, .1, Portilho.
* ESCANDAL, D. Moreira.

4—0 QUINTIL. P. Coelho . .
10 OYAPOCK, F. Irigove- .
11 JONSION, nfto correrá . .

» JONDI, L. Meszaros . .
• • ¦

8'J PAREO — AS in,.r>0 HORAS
MIO «DOMINGOS PINTO
RO» — IIANDICAP ESPE
1.000 METKOS — CR* 80

BETTING

Ks. Cts.
55 20
55
55
55
55

55
55
55
55

55
55

20
6(1
26
40

50
60
35
60
«0
50
50

40

1—1 REVEUR, R. Martins . .
NAJLER. P. Coelho . . .
ORBANEJA, nfto correrá.

2—4 IANA, J. Marchant . . .
CAMALEÃO. A. Rosa ..
BAHRANELL, J. Portl-
lho 

3—7 CRIADO. O. Macedo . .
8 BUONAROTTI, O. Ullóa.
» RIO. S. Câmara ....

4-10 HOSCO. B. Rilieirn . . .
11 CYRNOS. A. Brito . . .
12 FOUR HILLS. A. Araújo

KURDO, U. Cunha . . .
I * <

íl? PAREO — AS 17,20 HORAS
METROS — CR* 10 000,00

BETTING

1—1 PÜNICO. J. Marchant .
2 USASTRO, L. Meszaros .

2—3 H1METO. D. Silva . . .
IANTI, A. G. Silva . .
SARDO, M. Henrique . .

3—6 AÇUDE, O. Ullôa . . .
NEW YORK, E. Castillo.

S BORLANTIN. A. G. Silva
4—!) ILESO, R. Martins . . .

EL NEGRITO. .1. Portilho
» EL GIN, II. Oliveira . .

- PRO
RIREI-

CIAI. —
.000,00.

Ks. Cts.
55 25

4052
51 —
55 35
50 40

51 60
53 25
50 40
48
55
48

60
35
«0

55 35
4S 35

— 1.609

Ks.
56
56
5fi
56
56
56
56
56
56
56
56

Cts.
2(1
60
40
60
60
40
60
60
35
35
35

2V. da R. — Carreiras do mbetting»!
— Sétima — Oitava — Nona.

BRILHO DE SOL
AO ASSOALHO

DURANDO DE 8 A 12 MESES: Cera-
Pasla KOTILO, aprovada por milhares
dn famílias! Iti que/.a do lar! E pasta pt
lustrar couros, vidros, móveis, etc,
outra para seu carrn! Suma Novidade!
A venda cm O CRCZEIRO, Assembléia,
54; CASA MATHIAS, Av. Mar. Floria,
no, I0C; OLIVEIRA LEITE (LOUCAS)
LTDA., Rua dos Andradas, 23; LOJA
MODELO, Bonsucesso. Em Niterói:
MOREIRA. CARNEIRO * CIA.. LTDA.,
Rua Mar. Deodoro. 138; CASA NITE-
ROL Kua ria Conceição, (IX: BORGES,
COSTA * CIA. LTDA., Conceição. 27.
Inforiu. «'[Marotta, Rua do Teatro, 21,
Io.; Tel.: 43-2145. Fiihr.: At. Roma,

350, Tel.: 30-1023.

FORD 1951
Vende-se «Seilan» «le '£ portas, em ótimo estado. Pneus pouco

rodados.
AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S.A.
 KUA DOS INVÁLIDOS, 134. 

BASCULAJNTE FORD
Vende-se, completamente novo, em chassis RHEIN, de 95 H. P.,
caçamba com aparelho americano GAI..ION, com capacidaJe
para 3 mts. cúbicos. Freio auxiliar a vácuo. Pronta entrega e

financiamento.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA S.A.
KUA DOS INVÁLIDOS, 134.

Companhia Internacional
de Capitalização

INTERCAP
AVISO

Temos a grande satisfação de comunicai
aos Portadores de nossos títulos e ao público
em geral, a abertura da nossa

SUCURSAL - RIO
à AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19 — SO-
BRELOJA, para onde transferimos os ser-
viços de: COBRANÇA, RESGATES DE Ti-
TULOS e EMPRÉSTIMOS, referentes aos ti-
tulos do Distrito Federal, e do Estado do Rio
de Janeiro, a partir de 14 do corrente.

A GERÊNCIA
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Novas esperanças estimulam o Botafogo
Encarada
nã, como

gros

a peleja de hoje com o Vasco, no Maraca-
porto crucial da reabilitação dos alvi-ne-
— Confiantes os vascainos na vitória

ti' .. . II ¦¦¦¦¦ ¦!¦¦¦! II
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SEGUNDA SEÇÃO Sábado, 11 de Outubro de 1952

Ameaçado o Fluminense no Campeonato de Novíssimos
Esta tarde, o encerramento do III Concurso Oficial da F. M. N.

Equipe do Botafogo que deverá con tar oom Bravo no centro do taque

Acha-se bastante animado o
Botafogo para a importante pe-
lêja que, hoje, no Maracanã,
disputará com o Vasco da Ga-
ma. Conquanto o Vasco haja
demonstrado ser, tecnicamente,
o melhor quadro do campeona-
to, o Botafogo, que se encontra
numa animadora fase de re-
cuperação, conta possuir recur-
aos para se exibir galharda-
mente esta tarde, pois está es-
timulado por esperanças não
pequenas, depois da vitória que
marcou contra o América.

Analisando-se a capacidade
técnica dos dois quadros, deve-
se reconhecer que o Vasco está
em melhores condições para
vencer. E', portanto, o favori-
to. Mas o futebol nem sempre
permite que os prognósticos das
lutas entre os «grandes» se
-cumpram inflexivelmente. O
Botafogo quer ser o Botafogo
de outros tempos e deseja re-

conquistar o prestígio de que
precisa para lutar com maior
objetividade no segundo turno.

Horário dos jogos
de hoje

Aspirantes  13h30m.

Profissionais  15h30m.

Jogadores mineiros
para o América

BELO HORIZONTE, 10 (Asapress)
— O América, do .Rio ete Janeiro
concluiu ontem as negociações para
a compra das passes de três defen-
sores dò Meridional, que são Rui,
Reis e Chavante, receliendo o clube
de Conselheiro Lafaiete, pelas tr*s
transferências, a Importância de 300
mil cruzeiros. Os três jogadores re-
ceberfio, do América o ordenado men-
sal de 4.500 cruzeiros.

Depois do Vasco, terá apenas
um jogo mais sério, que será
com o Fluminense, depois de
se bater com o Bonsucesso.

Por tudo isto, espera-se que
o prélio se revista de movi-
mentação e equilíbrio, a des-
peito da ascendência atribuida
ao Vasco.

OS QUADROS PROVÁVEIS
VASCO — Barbosa; Augusto

e Haroldo; Eli, Danilo e Jor-
ge; Edmur, Ademir, Maneca
Ipojucan e Chico.

BOTAFOGO — Osvaldo, Ger-
son e Santos; Orlando, Ruari-
nho e Juvenal; Paraguaio, Ge-
ninho, Bravo e, Zézinho e Bra-
guinha.

O JUIZ
Servirá de árbitro o sr. Má-

rio Viana, auxiliado por Sid-
ney Jones e George Deakin.

Juiz de aspirantes: Milton
Silveira.

Encerra-se esta. tarde o III
Concurso Aquático Oficial do
qual faz parte o Campeonato de
novíssimos. Como se sabe, o
Fluminense está liderando a con-
tagem geral de pontos, mas, no
certame de Classe o Botafogo
Surge ameaçador e se conseguir
as' vitórias, que se esperam, pode-
rá surpreender. Entre as atra-
cões maiores desta tarde figura
a luta entre Ana Lúcia, Isa Al.
meida e Ana Maria, na prova
de costas de seniors.

O programa é o seguinte:
1.» prova — 400 metros, mo-

cas, novíssimas, nado livre.
2.» prova — 100 metros, mo-

cas novíssimas, nado de costas.
3.» prova — 100 metros, ho-

mens novíssimos, nado de costas.
4.» prova — 200 metros, ho-

mens novíssimos, nado de peito.
5.* prova — 800 metros, ho-

mens novíssimos, nado livre.
6.» prova — 200 metros, mo-

ças novíssimas, nado de peito.
?.? prova — 400 metros, ho-

mens seniors, nado livre.
8.» prova — 100 metros, mo-

cas seniors, nado de costas.
9.» prova — 100 metros, ho-

mens seniors, nado de peito.
10.* prova -- 3 x 100 melros,

mocas novíssimas, três nados.
11.» prova — 4 x 100 metros,

homens novíssimos, nado livre.
O início da competição está

fixado para às 16 horas e a
atual colocação dos clubes é a
seguinte: Campeonato de Novis-
simos — 1.» Fluminense, 118
pontos; 2.» Botafogo, 84; .3.' Ti-
Jucá, 38; 4.» Iearai, 35; 5.« Vas-
co, 4; 6.» Bangu, 3 e 7.» Sta.
Teresa, um.

Concurso — 1.» Fluminense,
144; 2.» Botafogo, 116; 3.» Ica-
rai, 46; 4.» Tijuca, 38; 5.? Gua-
nabara, 13; 6.« Bangu, 5; 7.»
Vasco, 4 e 8.» Sta. Teresa, um.

iVta^JOSESBHIGIDO:

Pirilo e sua" tática
A modéstia do técnico «alvi-negro» não impediu que o mesmo falasse à reportagem sobre seus

novos métodos de trabalho mm.
Dada r importância do tema e

da celeuma que se levanta era
torno do método empregado p*lo
treinador alvi-negro para prepa-
ro e recuperação da equipe que
está sob sua responsabilidade,
procuramos ouvi-lo a fim de que
nos dissesse algo a respeito do
sistema de jogo que está empre-
gando.

A princípio recusou-se êle a
falar, alegando que nada de novo
havia nos seus planos, porém,
como insistíssemos e como con-
versa puxa conversa, começou a
nos contar que, de fato, estava
procurando acertar o conjunto
que lhe está confiado.

ESFORÇO E TRABALHO
CONSTRÓEM SEMPRE

Do que inicialmente nos fa-
lou, concluímos que procurar ai-
guma coisa representa esforço
significa ação, dignifica o tra-
balho e se êsse emprego de ener-
gie conta com o auxílio inteli-
gente da observação, então a
aplicação da atividade física ou
intelectual exerce um domínio de
•.ção muito maior e benéfico.

Interpretamos o novo trabalho
do técnico botafoguense, como
sendo uma concentração de seu
espirito np estudo do método que
procura imprimir ao seu quadro
pára recuperar algo do que foi
perdido.

E todo elemento criador, seja
•m que setor da atividade huma-
ná f6- empregado, conta com for-
ças bastante poderosas, capazes
de elevar seu trabalho a níveis
altos de produção.
A FE' REMOVE MONTANHAS

Quando se trabalha consciente-
mente para um determinado fim,
com elevação de propósitos, por'
maiores que sejam os obstáculos,
eles terão que ser vencidos e
ultrapassados e novas forças são
ganhas para outras batalhas que
se apresentam. Isto representa,
nada mais, nada menos, do que
m> Vida dlgná de ser vivida.

E quanto maior fôr a batalha,
melhor será a vitória que se con-
quista. Essa a nossa impressão
sobre as primeiras palavras de
Pirilo.
PIRILO CONTA O MOTIVO
QUE O LEVOU AO NOVO

MÉTODO
Eis o que ouvimos do técnico

botafoguense:
— Os novos métodos nascem

quando sérios problemas se apre-
sentam a um treinador levado
quase ao desespero.

For êsse motivo, tínhamos, no
Botafogo, que tomar uma reso-
lução firme: imprimir um novo
método de trabalho, embora com
tática que não é nova. Parados
4 que não podíamos ficar.

O TÉCNICO PROCURA
ACERTAR E NAO CRIAR

PROBLEMAS
Não queremos estabelecer po-

lêmicas — começou êle. Quem
quiser que fique com seu siste-
ma. Não queremos Inventar na-
da; o que queremos é procurar
ver se conseguimos alguma coisa
que possa produzir melhores re-
sultados para a nossa equipe.
Não somos estudiosos dos proble-
mas do futebol. Não procuramos
ler nem estudar tratados sobre
o assunto. Mas na vida prática
conseguimos aprender muita coi-
sa que podemos empregar com
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Ranulfo recorreu à Justiça do Trabalho, destruindo a pos-
sibilidade de um entendimento com o América. Infelizmente,
êsse profissional nflo soube cumprir seus deveres com o clube,

tomando atitudes que o Incompa-
tibilizaram moralmente com a dl-
reção do mesmo. Há jogadores de
futebol que não possuem a mais
leve noção do que c correto e aln-
da se enchem de razões, pavoneain
e adotam procedimentos que ape-
nas servem para torná-lo Indese-
jável a outros clubes. Teve o Amf-
rica amarga experiência.

©
Comemorou, ontem, «A Gaze-

ta Esportiva», de Sâo Paulo, o
quinto aniversário de sua nova
fase, que vem sendo uma confir-
mação do êxito dos mais moder-
nos processos jornalísticos postos•em prática por êsse jornal. Com

Carlos Joel Nelli à sua direção, servido por um numeroso grujiO
de valores positivos, como Tomaz Mazzoni, Hugo Carboni 53'.»-
brinho, Aurélio Belloti, Dimas de Almeida, Plínio Ciásca, Paio-
II, etc, etc, «A Gazeta Esportiva» não poderia prestar maior
homenagem à memória do grande .jornalista Casper Libero
do que sendo o que é hoje: um exemplo do arrojo e capacidade
de realização do jornalismo do Brasil, integrado, por isso mes-
mo, na comunhão do que a imprensa internacional possui de
mais eloqüente, quer do ponto de vista intelectual e técnico,
quer do ponto de vista material, com uma organização magní-
fica. As felicitações que, por êsse motivo, dirijo aos confrades
de «A Gazeta Esportiva», em São Paulo, se estendem também
àqueles que se ocupam dos diferentes setores dêsse jornal
especializado em diversas cidades do nosso pais, inclusive no
Rio, onde está entregue à dedicação e competência de Luís
Guimarães, Afrânio Vieira, Godói, Sherman e numerosos outros
colegas.

Vilma Ribeiro da Luz, a jovem campeã tricolor. *

FUTEBOL — SAO PAULO, 10
(Asapress) — Foram designados , os
árbitros que funcionarão nos jogos
de amanhã e domingo, peio Cam-
peonato Paulista de Futebol:

Amanhã, no Pacaembú — Jplran-
ga x Guarani — Dante Rossi — Na
rua Javari — Comercial x Naííioral
— Francisco Khon Filho.

Domingo, pela manhã, na rua Ja-
vari — Juvantus x Santos — José*
Moura Leite — No Pacaembú, à
tarde — Palmeiras x São Paulo —
mr. Gregory — Em Santos, Jabá-
quara x Portuguesa Santista — Ji r-
ge Miguel — Em Campinas — Ponte
Preta x Portuguesa de Oesoortos —
mr. Darlington — Em Mo'.:ó,?a —
Rádium x Corinthians — Toão Ba-
tista do Amaral Sobrinho — Em
Jaú — XV de Novembro local s
XV de Novembro tte Piracicaba —
Querubim da Silva Torres.

SAO PAULO, 10 (Asanress) — Um rIncidente surgido, inesperadamente, en-í
tre o médio Bauer e o cr. riragibe
Nogueira, presidente do Conselho De-
liberativo do tricolor, provotou um
Imediato pedido de recisao de cun-
trato pelo referido «crack», tendo a
noticia, estourado como umn bem-
ba nos círculos sSmpaulinos, logo

TÓQUIO, 10 (A. F. P.) — Ade-
mar Ferreira da Silva, campeão olím-
pico brasileiro e' detentor do «re-
cord» mundial de salto tríplice, que
veio recentemente ao Japão como
hóspede do grande jornal japonês
«Yomiuri», seguiu hoje de avião para
o Rio de Janeiro, onde daverá chegar
na segunda ou tòrça-íeira próxima,
via Nova York.

O sr. Barbosa Carneiro, embaixa-
dor do Brasil nesta capital, oíere-
ceu um almoço em homenagem ao
campeão olímpico de sua pátria no
Imperial Hotel, um dos mais lu-
xuosns de Tóquio, tendo compareci-
rio à homenagem os senhores Shojl
Yasuda, diretor do jornal «Yomiuri»,
Naoto Tajima, campeão japonês ae
salto tríplice e ex-campeão mundial
antes de Ademar da Sllva e numero-
sos membros da Associação Atlética
do Japão.

No transcurso do almoço íoram tei-
tos numerosos brindes à glória dos
esportes do Brasil e do Japão pelo
embaixador Barbosa Carneiro e pe-
los convidados japoneses.

a seguir, à fragorosa derrota so-
frlda pelo clube do Canindé, frente

ao XV de Novembro de Jaú.

Corinthians e Fluminense numa peleja sensacional
Encerra-se esta noite, o Torneio Internacional de Basquetebol, promovido pelo grêmio tricolor

Programa da semana
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HOJE

relativo êxito. Observando táti-
ticas empregadas, analizando-as,
poderemos, também, modificà-las
ou imprimir-lhes novo ritmo às
velhas ou as já existentes. Tudo
na vida é evolução, e pela evo-
lução poderemos chegar até ao
aperfeiçoamento. Chegamos, as-
sim, a conclusão de que poderia-
mos dar novo sentido às fórmu-
las atuais, modificando-lhea o
antigo ritmo e, em consequên-
cia, obtendo-se novo processo a
ser adaptado ao nosso ambiente.

O poder da vontade é o me-
lhor amigo daqueles que têm fé,
sentencia o preparador do «glo-
rioso».

A NOVA TÁTICA DO
BOTAFOGO

E' mais ou menos o seguinte,
diz-nos o técnico da «estrela so-
litária»:

— «Primeiro: o jogador precisa
conhecer mais alguma coisa do
que a sua verdadeira posição, e
si possivel, várias, ou quando as-
sim não seja, pelo menos a maia
próxima à sua; dêsse modo, no
campo, um ou mais jogadores
poderão trocar de posição, duran-
te uma partida, trazendo dificul-
dades ao técnico e jogadores ad-
versàrios, pois que de antemão
não' conhecem a posição verda-
deira de cada jogador contra-
rio; o imprevisto pode causar-
lhes sérios embaraços; segundo:
< jogadores dispostos no grama-
do, pela nova tática, terão pa-
péis diversos a desempenhar du-
rante a luta, que o adversário
nem sempre poderá perceber, se-
não por ocasião da disputa; en-
tão, vejamos: o jogador «B», za-
gueiro, poderá iniciar a peleja
na posição de médio, após 10 ou
15 minutos, passar è. sua verda-
deira posição; 10 ou 15 depois,
estar jogando como atacante; e
corno êste, outros poderão fazer
o mesmo, contanto que façam
isso seguindo determinações pre-

Silvio Pirilo quando Ja lava ao nosso

viamente ajustadas para que não
se dê o inverso; terceiro: a de-
fesa contará com sete elementos,
ou seja, com um terceiro za-
gueiro aliviando dêsse modo o
conjunto defensivo e imprimin-
do-lhe maior rendimento enquan-
to que a linha atacante fica pri-
vada momentaneamente de um
jogador, porém, em determinado
momento, essa mesma Unha de
ataque poderá contar com sete
integrantes, isto é, os três in-
termediários correrão em auxilio
dos avantes, aumentando conse-
quentemente seu poder ofensivo.

A essa tática que não tem ca-
ráter de novas fórmulas para
outrem, nem é essa a minha in-
tenção ou pretensão, tenho dedi-
cado meus esforços com a úni-
ca finalidade de corrigir falhas

repórter'
que venho observando e tentan-
do imprimir novo vigor ao nosso
quadro, que tem tanta necessi-
dade de recuperação. Podemos,
assim, contar com elementos de
casa. Não precisaremos importar
tantos jogadores estrangeiros,
uma vez que o Brasil conta com
grandes valores no setor futebo-
listico, conclui o técnico «alvi-
negro».

Na expressão feliz, nas pala-
vras ardorosas de Pirilo, nos seus
gestos, notamos uma grande von-
tade de acertar, de criar algo de
fecundo, a fim de ser útil ao
clube a que vem prestando seus
melhores esforços. Essa a im-
pressão que trouxemos da pales-
tra que mantivemos com o vete-
rano jogador e novo técnico.

"PELADA" EM BARIRI
Olaria e Canto do Rio deverão fazer luta igual,

mas sem interesse para o certame
A posição que o Olaria e o

Canto do Kio desfrutam no cam-
peonato carioca é inferior. Por
conseguinte, o jogo que vão
realizar, hoje, no campo da rua
Bariri, tem somente interesse es-
portivo, de vez que eles ape-
nas podem pretender evitar as
piores colocações. E' bem ver-
dade que o clube do Estado do

Adiado para hoje Flu-
minense x Grajaú

Em virtude do mau tempo a pri-
meira partida da «melhor de três»
decisiva do Campeonato Juvenil de
Voleibol, entre as equipes do Flumi-
nense e Grajaú, foi adiada para ho-
je, às 16 horas, na quadra do Si-
rio e Libanês. O controle será rias
seguintes autoridades: Vàlter Alves e
Luciano Segismondi, juizes; José Ta-
vares, apontador e José Pinho e Jo-
se Chaves, juizes de linha.

asESSiS^ JL i,. ^M -¦^—J&

Kio está abaixo, na contagem
de pontos, do clube do Distrito
Federal. Mas, se lutar com ar-
dor, poderá equilibrar a luta.
Êste prélio foi antecipado para
hoje, de. comum acordo e com
os clubes: Vasco e Botafogo.

EQUIPES PROVÁVEIS
OLARIA — Celsa; Osvaldo e

Jorge; Olavo, Moaeir e Ananias;
Lupércio, Washington, Maxwel,
Lima e Cidinho.

CANTO DO RIO — Marujo;
Wagner e Cosme; Mariosi, Ede-
sio e Zé. de Sousa; Edir, Ca-
rango, Raimundo, Cabano e
Jairo.

O JUIZ
Caberá ao juiz Carlos de Oli-

veira Monteiro («Tijolo»), auxi-
liado por Manuel Machado e
Eunapio Queiroz.

Juiz do prélio de aspirantes:
Cosme Roque Regis,

F ti T E B ü L
CAMPEONATOS UA CIDADE E

ASPIIIANTES
VASCO N BOTAFOGO

No Maracanã
OLARIA X CANIO DO RIO

Em Bariri
NATAÇÃO

II PARTE DO III CONCLUSO DA
K. M. N.

Na piscina du Guanabaia, à tarde
B A S q V K T E B O L

.TORNEIO INTERNACIONAL
¦UN1VEUS1DAD1S CATÓLICA X

GYMNAS1A Y ESGRIMA
FLUMINENSE X CORINTHIANS
CAMPEONATOS DE JUVENIS E

ASPIRANTES
ALIADOS X VASCO

SAMPAIO X A. A. CARIOCA
BOTAFOGO X CARIOCA
MACKENZIE X JEQU1A

T F N I S
CAMPEONATO CARIOCA

MASCULINO
COUNTRY X TIJUCA

FLUMINENSE X VASCO
CAMPEONATO CARIOCA

FEMININO
TIJUCA X FLUMINENSE

I AMANHA

FUTEBOL
CAMPEONATOS DA CIDADE B

ASPIRANTES
FLUMINENSE X BANGU

No Maracanã
SAO CRISTÓVÃO X FLAMENGO

Em Figueira de Melo
AMÉRICA X MADURÉIRA

Em Campos Sales
ATLETISMO

II COMPETIÇÃO DE PISTA DO
CAMPEONATO DE CORRIDAS

DE FUNDO
No estádio do Vasco da Gama

It E M O
REGATA PRÊ-CAMPEONATO
Na IskOb Hoilrigo de Freitas
BASQUETEBOL

CAMPEONATOS DE ASPIRANTES
E JUVENIS

BOTAFOGO X IMPERIAL
^'*^*t^m*Jm^*mmm^*^***^**tf*^^^*^^^^^^^^*èf^^^^^l^*,

Homenagem à memória
de Fred Brown no

«Dia do Basquetebol»
A Diretoria da Confederação Bra-

sileira de Basquetebol, por motivo rio
transcurso da dala do V2 de outu-
bro — «Dia do Basquetebol» — pres-
tara. singela homenagem à memória
di? um «ex-líder do basquetebol na-
cional — FRED BROWN — colocan-
do uma coroa no seu túmulo, no ce-
mitérlo de S. João Batista, às 10 ho-
ras do próximo domingo.

Para ésse ato são convidados os
atletas, dirigentes e amigos do bas-
quetebol.

Arati não jogará con-
tra o Vasco da Gama

Nossa reportagem obteve Informa-
ção autorizada de que Arati nào
poderá participar ria importante pe-
leia de hoje contra o Vasco da
Gama.

O médio bolafoguense sentindo for-
tes dores nu joelho procurou o Hos-
pitai dos Auiiíntados. O dr. Mário
Jorge examinou-o, após tirar ra-
dlografia, e aconselhou o jogador
alvi-negro a ficar afastado do gra-
mado ató sua complaa recuperação
íisica.

A equipe do Corinthians, campeã, de São Paulo, que enfrentará hoje o Fluminense
Será cumprida, esta noite, a

derradeira etapa do Torneio In-
ternaciònal de Basquetebol co-
memorativo do cinqüentenário
do Fluminense e que reunirá o
Universidad Católica, do Chile;
o Gymnasio y Esgrima, de Bue-
nos Aires; o Corinthians campeão
paulista e o Fluminense.

Os dois quadros, nacionais, de-
pois de brilhantes vitórias sobre
os estrangeiros, chegaram ao fi-
nal do certame invictos, e,
assim, a peleja desta noite decl-
dirá o titulo. Para muitos, o
Corinthians é o favorito. De
fato, o campeão bandeirante
reúne muito «cracks» como o
olímpico Angelin e os antigos
«scratchmen» Massenet, Blfulco
e Luizinho. Más, o Fluminense,
com sua turma de novos e com
a colaboração dos veteranos Fá-

tem

as
do

ter-

blo, Getúlio e Stefaninl
atuado destacadamente.

A preliminar será entre
equipes do Universidad e
Gymnasio, que decidirão o
celro lugar.
PROGRAMA DOS JOGOS, QUA-

DROS E AUTORIDADES
A noitada oferece estes de-

talhes:
l.v jogo, ás 20h30m — Uni-

versidad Católica, do Chile x
Gymnasia y Esgrima.

2.» jogo, às 21h30m — Corin-
thians x Fluminense.

Quadros: Universidad — Vai-
peda. Urra, Skonlk, Moreno,
Zitko Arranya, Kovocevlc e Mar-
tini.

Gymnasia — Garcia, Casal,
Fussaro, Azcarate, Libertell, Del-
lacroce, Ron, Martlnez, Arrlbos
e Carrera.

VASCO OU FLUMINENSE
NA "TAÇA MONTEVIDÉU"
Recuou o Peiíarol da sua orientação primitiva

Como tivemos oportunidade de noticiar o Penarol de Mon-
tevidéo depois de haver boicotado o futebol brasileiro na re-
gulamentação inicial do Torneio pela «Taça Montevidéu», re-
solveu voltar atrás daquela antipática orientação, para esten-
der também aos nossos clubes a possibilidade de participar
no certame.

VASCO OU FLUMINENSE
Ao que estamos informados, em reunião, levada, a efeito

anteontem, a Comissão encarregada do Torneio ao proceder
à escolha dos clubes que deverão tomar parte; resolveu indl-
car o Vasco da Gama ou o Fluminense, desta capital. O con-
vite, ao que também soubemos, será feito por intermédio do
sr. Manuel Caballero, representante do futebol uruguaio nesta
capital.

BI-
Ro-

Corinthians — Angellm,
íulco, Massenet, Luizinho,
meu, Borbola e Sinistro.

Fluminense — Clofik, JoFé
Carlos, Alfredo, Mllano, Stefanl-
ni, Fábio, Getúlio, Roberto, Djal-
ma, Augusto, William e Hans.

Na arbitragem veremos, outra
vez, a dupla Luís Marzano e
Noli Coutinho.

«Apronto» do rubro-
negro

OS TITULARES VENCERAM PELA
CONTAGEM DE 2-1

Ontem, pela manha, o Flamengo
encerrou seu treinamento semanal,
a íim de enfrentar domingo o clu-
be dc Figueira de Melo.

O «apronto» íoi executado em um
«ó tempo, cuja duração íoi de Uin-
ta e cinco minutos, tendo os juga-
dores apresentado boa combinação
de passes, harmonia em suas linha»
e se empregado com precaução paia
evitar contusões.

Os efetivos, apesar de jogarem
sem preocupação de obter tentos,
consignaram para os seus, dois pon-
tos, ambos de autoria do meia
nitez e os aspirantes
um por intermédio do
dio.

OS QUADROS
TITULARES — Antoninho; U«-

nl e Pavão; Jadlr, Dequinha e Beto;
Joel. Rubens, Adãozlnho, Benitez e
Esqi.ercünha.

. RESERVAS — Garcia; Japonês t
Gago; Vàlter, Ribamar e Jordan;
Hamilton, Maurício, Aloislo, índio e
Itamar.

Outras notícias espor-
tivas na 5/ página

desta seção
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atacante ln-
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